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9) talento 


Ao seu recente e tão instrutivo 


“livro Cultura da língua nacional 


(Livraria Progresso, Baia. 1933), 
cuja leitura recomendamos a todos. 
os Portugueses curiosos do presen- 
te e do futuro da nossa língua, ver- 
ga o gr. Xavier Marques, eminente 
romancista e académico brasileiro, 
vários problemas palpitantes, sus- 


“cão futura do português culto no 
"asi! 
* São muito antigos alguns dêsses 


emas, que o Autor procura en- 
“carar, e resolver até onde possível, 


“com Ra serenidade, a que 
nem los os seus compatriotas 
AR nos teem acostumado. 


ns 
de 
É “em volta da pouca expansão ou | língua francesa...» 


“Gitemos, entre as nossas dispu- 
lingúísticas já grisalhas, e até 
cabelos brancos, a que se acen- 
de 
pradiação da língua portuguesa 1i- 
ia. E demoremo-nos, por dis- 
ção, a considerar este vetusto, 
inútil e estéril problema, que em 

T ou grosso modo, se põe as- 
im ; não serve para nada ter ta- 
lento numa língua que não tem 
eco. 

— Esta lamúria vem de há bons 
“cinco séculos e contribum no de 
Qui para o nosso bilingúis- 
mo Juso-castelhano, que chegou a 
ameaçar a própria existência da 
o literária nacional. 

Jo século XVI escreviam em es- 
“panhol os veses que aspira- 
vem a ser lidos no mundo. Hoje 
“apetece aos génios brasileiros, côns- 
“cios do seu valor (ou de mais do 
que êle) escrever em francês, por- 

êste é agora a língua da evi- 

ia. Em Portugal não faltarão 
também alguns talentos aflitos de 
se sentirem clandestinos. 

Vê-se que continúa a não haver 
“nada de muito novo debaixo do sol : 
mas parece, lendo as páginas do 
er. Xavier Marques, tão elucidati- 
vas, que o radioso sol brasileiro 
esquenta ainda mais, neste sentido, 
as cabeças grandes que se sentem 
encafuadas num huraquito lingiís- 
tico muito pequeno. 

- Inútil será insistir no argumen- 
to ingênuo de que o verdadeiro va- 
lor literário reponta e estua de den- 
tro e não tem tempo para pensar 
no efeito que fará cd fora. A pró- 
pria índole do problema exclui a 
possibilidade de haver ouvidos pa- 
ra esta lógica. Experimentemos ou- 

mais comovente. 

ses e brasileiros que se sintam le- 
sados neste contrato tácito que a 
língua faz com a fama, devem pen- 
sar que quatro ou cinco séculos de 

lória la pela língua se- 
rão talvez coisa pouco para as suas 
j rações de expansão, per-| 
| & eternidade. Se puserem 

nos quinhentistas portu- 


* gueses que escreveram em caste- 


aid 


para serem lidos no mundo, 


espanhol, 

nuos do Portugal literário do sécu- 
lo XVI já não podem ressuscitar, 
para mudarem segunda vez de lín- 
gua. Sic transit gloria mundi... 

- Vê-se que tudo muda e que não 
há nenhuma certeza, nem na vida, 


nem (e isto é para o caso o mais | 


Ba] sequer para além dela. 
im tais condições, o melhor que 
a fonte poderá fazer, quando sente 
o talento a ferver ou borbulhar cá 
dentro, é pôr-lhe tapulhos, não o 
deixar ressumar nem à mão de 
Deus Padre, não escrever coisa ne- 
nhuma e gozar a vida na preguiça 
muito caladinha — para não ficar 
Toubado. Assim estaremos absolu- 
famente garantidos, se de aqui por 
mil ou dois mil anos o francês tiver 
deixado de ser também a língua da 


citados pela posição actual e evolu-! 


evidência, substituído quiçá pelo 
búlgaro, andorrês, manchu ou pa- 
pua. 

Por agora, não há dúvida que é 
o francês quem dá as cartas... de 
naturalização mundial. O pior é que 
a naturalização desnatura sem pro- 
veito mundial visível. Não se vê 
que o mundo ganhe o que perdem 
as pátrias cujos filhos procuram na 
língua de França os caminhos do 
mundo. Por isso diz muito bem o 
sr. Xavier Marques, quando diz: 

«A ambição de falar a tim au 
tório universal tem enchido de pê- 
gas e de gralhas o céu de Paris. 
De tôdas as regiões da terra, dos 
| horizontes mais longínquos, o pen- 
samento que aspira à brilhante evi- 
dência e à estima de um público 
; internacional vai pedir agasalho à 


Está cento. Mas não haverá mui- 
to que dar pelo pensamento de pê- 
gas e gralhas, nem talvez que Te- 
ceber dêle. Entretanto vão as pêgas 
e gralhas fazendo girar o negócio 
parisiense. Lucra o padeiro, o hos- 
pedeiro, o taverneiro, o alfaiate, o 
sapateiro, etc. O pensamento aba- 
fado pelas linguas- que não dão 
Elória nem lucro engrossa pelo me- 
nos os lucros do turismo francês. 

.Os Franceses sabem isto e apro- 
veitam. Alguns põem a coisa em 
verdadeiro estilo de cartaz, e as- 
sim fazem crescer a água na bôca 
às pêgas e gralhas — sobretudo às 
que nada levam no bico. 

Um dêles, chamado João Finot, 
calculou muito aritmêticamente que, 
em igualdade de mérito literário, 
um escritor francês tem duas vezes 
mais probabilidades de êxito mun- 
dial do que um inglês ; três vezes 
mais que um alemão ; cinco vezes 
mais que um escandinavo ou um 
Tusso ; dez vezes mais que um es- 
oritor dos restantes países. 

Não é tentador? Avançai, pois, 
e inscrevei-vos para a Glória, ho- 
mens de génio dobrados e amarfa- 
nhados na estreiteza das vossas 
terrinhas e linguinhes de nada ! 

Trocai a pele, amolai a lingua 
na vossa bôca azíumada, vendei a 
alma ao demónio da vaidade tóla — 
e pode ser que, pelo milagre da 
máscara, esta se vos pegue à cara, 
e da cara ao cérebro — e assim ve- 
nhais a desbancar os Moliêres, Ra- 
cines, Corneilles, Vitor Hugos, e a 
vender mais fazenda que os Mar- 
guerittes, Bénoits, Dekobras & C.. 


* 


Tal vai o mundo — e a gente 
que o ature, 

“Quem se lembra ainda de que 
as grandes obras-primas da litera- 
tura de todos E tempos nasceram 

nerd k ver escória 
emetpo err 

“Quem tem na mente que o ver- 
dadeiro talento criador é aquele 
Fala-só que nunca lança em roda 
olhares sófregos de ver que haja 
alguém a escutá-lo? 

4Quem reflecte e reconhece que 
o Génio não só pode, como há-de 
impôór-se sempre, onde quer que 
surja, mas comtanto que surja? 

iQuem está aí disposto a confes- 
sar, quando menos, que a capacida- 
de de grande e nova criação literá- 
ria tem hoje em dia à mão uma 
língua universal, que é o cinema? 

Ninguém nega, nem pode negar, 
que a universalidade da língua em 
que, por sorte de nascimento, se 
escreva, constitui grande partido 
ou grande estímulo. 

Mas, antes de nos queixarmos 
da nossa, deveriamos talvez inter- 
Togar a consciência e inquirir se 
não haverá motivos mais sólidos 
para que ela se queixe de nós. 


Agostinho de Campos. 


Africa Portuguesa 


Beira, 28 de Junho 


— Desastre — Leopardo mor- 
tiro — Outras noticias 


Julgamento 
to a 


Realizou-se, no Tribunal Judicial des 
ta comarca, O julgamento em processo de 
polícia correccional dos subditos italia- 
nos Euzébio Guala, Batista Gasco, Cons 
tantino Michelittf, Alberto Michelitti, Ido 
lino Badone e Francisco Pola, acusados 
de no dia 25 de Dezembro do ano findo, 
ma estação do Dondo, terem agredido O 
também” subdito ialiano Alexandre Sert- 

inte. 


A acusação particular esteve a cargo 
do sr. dr. Godinho Cabral a a defesa de 
todos os réus a cargo do sr. dr. Manuel 
Lacerda. 

Todos os réus foram condenados na 
pena de 90 dias de prisão correccional & 
45 dias de multa á razão de S50 por dia 
que foi substituida, por igual tempo de 
multa também á razão de $50 por dia, á 
excepção de Euzébio Guala que foi con- 
denado na pena de 4 meses de prisão, 
também subsiltuida por multa, e ainda 
foram todos os mesmos réus soltdáriamen- 
te condenados na indemnização de 
20-0 O para o queixoso e nas custas e 
Jos dos autos. 

— Na estrada da Manga, deu-se um de. 
sastre de automovel que podia ter conse 
quencias funestissimas. 

Quando o sr. Manusl Pessoa gulava o 
seu automovel Marqueite que tem a cha- 
pa de inscrição n.º 254 e que conduzia os 
Srs. César Augusto Teixeira e Carlos Pe- 
Telra, como consequencia duna derrapa- 
ge violenta, saltou fóra da estrada, vol- 
tandose 6 cuspindo todos os passageiros 
a apo distancia. 

izmente que apenas ficou ligeira- 
mente ferido o sr. Manuel Pessoa. 

= 5 milhas do Dondo, na estrada do 
Urema, o conhecido desportista sr. José 
de Magalhães, matou com um tiro de ca- 

o. 


e 


Março de 19390 até Março di 
1932 foram dispensados dos serviços quê 


prestavam nos Caminhos de Ferro da 


União SulAfricana, 14:00 pessoas, 


Duelo à espada — Desfalque — Alfandega 
—Bispo de Angola e Congo — Fateci- 
mentos 


gscoriação numa das (a 
ouso, Com grande assistencia, na estra 
da da Catumbela, tendo ali comparecido, 
mas já no fim, o sr. D. Antonio de AI 
meida. Os contendores foram pensad 


pelo sr. dr. Freiro e, na véspera, o enge- 
nheiro sr. Escadeiro confiára a um notá- 
rio as suas disposições testamentárias. 

—Pela Polícia de Luanda fof pedida 
às autoridades de Mossamedes a captura 
do exguarda-liveos da Companhia do 
Aquear, sr. Luciano Simeão Rebelo. Esta 
ordem de capiura resultou da conclusão 
a que o sr. comandante da policia chegou 
nas investigações à que procedeu sobra 
um desfalque descoberto naquela Compa- 

fa. 

— No mês de Junho fot cobrado na AL 
fandega de Luanda o seguínie rendimen- 
to: Receita da Fazenda, 1.692.202,03, recei- 
ta da Camara 134.124,03 é fundo do Palá- 
cio do Comércio 46.104,23. Total 1.892.450,33, 

—O Bispo de Angola e Congo, na sua 
passagem por Dalatando onde encontrou 
a mais decidida boa vontade da popul: 
ção em auxiliar a instalação de uma n 
são alí, disse missa no edifício munic 
pal coma assistencia do Governador do 
distrito e de toda a população europeia. 

— Faleceu o sr. Joaquim Nunes Aga- 
pito, de 5! anos, casado, filho do sr. An- 
tono Nunes Agapito. natural de Fundão, 
enfermeiro ds 1.º classe aposentado dos 
Serviços de Saúde e Higiene, com 31 anos 
de Angola. 

— Faleceram no Hospital, Gracinda 
Gonçalves, de 54 anos, filha de João An- 
tonio, natural de Campanhã, Porto, e 
Carlota Rocha, de 37 anos, filha de Anto- 
nio Rocha 6 de Rita Teodoro Dias, naiu- 
ral do Couto, Arcos de Valde-Vez. 
Faleceu na sua residencia, o sr. Va- 
leriano do Souto, sócio da casa Brltrão 
Pena & Gt O tuneral toi muito concor- 
rido. 

Pêsames às familias enlutadas, 

— 0 >< 


Política hitleriana 


Foi dissolvida, pela policia secreta, 
a organização Brigada Negra 
da Prussia, dadas as suas ten- 

dencirs necionais-bolchevistas 

E: N, 26 — A Policia Secreta 
do Estado dissolveu a organização 
intitulada Brigada Negra da Prus- 
sia, cujas tendencias — segundo de- 
clara a Agencia Conti — eram na- 

cionais-bolchevistas, e tendiam a 
desagregar o Estado no sentido co- 

a organização era 

rasser, chefe da an- 
Frente Negra, or- 

ional-revolucionaria. 


munista. A ref 


ganização 

>.< 
À ivreja católica e o presbiterio 
de Leyie 
destruidos por uma explosão 

MSTERDAL — A igreja ca- 

a e o presbiterio de Leyde fica- 

ram destruídos por uma explosão, 

que oduziu — segundo se julga 


— durante uns trabalhos a que pro- 
cediam alguns picheleiros. 


t 


>» «4 


, 

Chegou o verão, com um mês de 
atrazo, mas não perdemos com a 
demora, pois veio um verão auten- 
tico, ardente de luz, de sol e dum 
calor tão intenso que nem de noite 
refresca. Há quem se incomode 
muito com o verão assim ; eu não 
digo que nas horas de mais calma 
a temperatura seja agradável, nem 
que, para a actividade, não seja 
molesta a fadiga que nos causa an- 
dar e trabalhar em tais condições. 

E' certo, porém, que o nosso cli- 
ma, sem este verão ardente, perdia 
uma das suas características, be- 
néfica, penso eu, porque nos fazia 
falta. Isto é, talvez, uma impres- 
são de ribatejana, habituada ao ve- 
rão deslumbrante de lezíria, quen- 
do o sol põe chapadas de oiro no 
restolho do trigo, quando o ar tre- 
me, como se fosse uma água mais 
transparente e menos densa, tendo 
também escamas de luz. 

A vida e as estações são feitas 
de contrastes, em que as variantes 
animam ou repousam, em que o 
verão completa a primavera, em 
que o outono dá a necessária tran- 
Sição para o inverno. Viver sem- 
pre num país de brumas, ou nunca 
ter o repouso dos dias pálidos, deve 
ser deprimente e nostalgico. 

Quando vivia no campo todo o 
ano, mais em contacto com a natu- 
reza em todas as estações, cada va- 


| Iulheces e Crianças 


== Verão 


O Comercio do 


FUNDADO EM IS5S4 


E- 


riante me parecia uma revelação e 
me dava uma ideia nova sobre o 
encanto infinito do que me rodea- 
va e que é a riqueza jmensa e tam- 
tas vezes desdenhada, que a todos 
pertence. 

As manhãs de geada, quando os 
ranchos colhiam azeitonas, com as 
mãos enregeladas pelo frio, tinham 
a sua beleza especial, comparadas 
com as auroras já quentes de Ju- 
lho, ou Agosto, em que o nascer do 
sol é uma apoteóse... 

As noites de verão, quando um 
bafo quente sái da terra e nos afa- 
ga o rosto, e o luar banha tudo com 
uma luz mais doirada, não fazem 
esquecer a formosura das noites de 
Janeiro, também admiravelmente 
luminosas, mas em que domina 
uma brancura, que deixa adivinhar 
E neve, mesmo quando ela não 
cái, 


E' divina, a beleza que está sem- 
pre ao nosso alcance e que esque- 
cemos no meio de tantas preocupa- 
ções mesquinhas e de espectáculos 
inferiores, que buscamos ávidamen- 
fe e não valém uma janela simples- 
mente aberta de onde se: avista 
uma nesga de rio, um trecho de 
campo, o infinito do céu estrelado... 


plata SEE 


Vá unica de Atcte 


Quizeram os organizadores da 
Grande Exposição do Norte de Por- 
tugal, aberta no Palacio entre 22 de 
Junho e 23 de Julho dêste ano, que 
a par dos produtos industriais nela 
patentes, fosse instalada uma sec- 
ção de Arte portuguesa nortenha, 
compreendendo uma galeria de ar- 
tistas já falecidos e outra-de amtis- 
tas ainda vivos. 


me tanto deveu, que teve esta feliz 
iniciativa. 

Quero só referir-me & primeira 
galeria, pelo conhecimento que me 
proporcionou de alguns pintores 
quási ignorados e de outros cujos 
quadros se não encontram publica- 
mente expostos e que eu considera- 
va apenas por escassas e dispersas 
informações críticas. E mesmo dos 
mais conhecidos foram mostrados 
certos trabalhos que merecem ser 
destacados, pois muito contribui- 
ram para eu melhor ajuisar ácerca. 
do temperamento ou personalidade 
dos seus respectivos autores. 

Não está neste caso Marques de 
Oliveira, cuja memória estimo sem- 
pre recordar : ainda recentemente, 
em 1929, e tambem por iniciativa 
de Julio Pina, êle foi admirado no 
Ateneu, numa exposição da sua 
obra — um grande mestre na Esco- 
la de Belas Artes do Porto que eu 
lembrarei pelo notável aprumo mo- 
ral das suas atitudes, pela nobresa 
da sua sensibilidade e pelo talento 
de crítico consumado, mantido por 
uma invulgar cultura. 

Gostei de o ver nesta Tetros- 
pectiva, especialmente na linda 
Cabeça de italiana, no Rio Sena e 
noutras produções mais divulga- 
das ultimamente. Como êle, Cam 
do da Cunha: também os trabalhos 
dêste paisagista, lírico das horas 
tristes em que a luz se despede, se 
encontram bem na lembrança de 
todos. O mesmo direi de Artur Lou- 
reiro, há pouco consagrado, pintor 
da montanha, dos vales e jardins 
floridos, entusiasta da côr e da 
atmosféra luminosa, trabalhando 
sempre, até morrer, com um frene- 
si, um ardor de alma que não en- 
velhecen. E assim António José da 
Costa, cujas telas de enternecido 
poeta das flores de quando em 
quando temos visto, não sendo ain- 
da distante a sua exposição retros- 
pectiva no Salão Silva Porto que 
mais precisamente marcou o seu lu- 
gar entre os melhores. , 

Que dizer também de António 
Cameiro? Que o revemos sempre 
com singular prazer espiritual nes- 


ses quadros de interiores de igre- 
jas, dourados ambientes onde a 
| prece se concentra e onde a sua al- 
|ma de artista religioso se sentia 
| bem, em interiorisada ascese... In- 
timista, profund: pintando para 
| raros apenas! 
! João Augusto Ribeiro, há pouco 
desaparecido, tem o seu labor ar- 
tístico bem estimado, mas nesta ex- 
| posição além de um excelente re- 
trato de sua Filha, vi uma téla — 
Operario — que eu desconhecia e 
| que mostra o grande talento do pin- 
| for, procurando ir ao máximo da 
forma, na modelação das carnes e 
na luz, e onde eu senti muilo a in- 
fluência de Ribera. 

Outros, porém, aparecem me- 
nos como Antonio Ramalho, o ins- 
pirado decorador da escadaria do 
Palácio da Bolsa: gostei da sua Va- 
randa de Pilatos, preferindo o estu- 
do ao trabalho definitivo que êle in- 
titulou Vacas. Interessoume Julio 
Costa pelo seu Tocador popular e 
pela sua téla No lugar da Mãe, em- 
bora notasse um excessivo acaba- 
mento em pormenor: De Joaquim 
Vitorino Ribeiro. estimei ver o qua- 
dro Recanto de aldeia que eu não 
conhecia, não podendo deixar de 
[apontar a realidade extrema dos 
Barcos de papel, trabalho de uma 
minucia exaustiva digno de aten- 
ção. 

Foi bem justo recordar ao publi- 
co o nome de Torquato Pinheiro, 
outro grande: lírico “da paisagem : 
êste escalabitano apaixonou-se pelo 
orte, pela sua luz e deixou dêle 
guns poemetos cromáticos : o Ca- 
minho no Regado é certamente um 
dos seus mais atraentes quadros — 
a tonalidade deliciosa, a alfombra 
humida da relva, um perfume rús- 
tico que se ira em pleno cam- 
po... expr de um tempera- 
mento contemplativo votado á éclo- 
| ea... 

Conhe 


Costa Lima do Museu 


Foi Julio Pina, a quem o certa-|a) 


| 
! 


Uma retrospectiva no Palácio de Cristal 


Soares dos Reis : do tempo de João 
Correia, dedicou-se com predilecção 
à pintura histórica. Nesta exposi- 
ção foram veúnidos alguns dos seus 
esbocetos que eu aprecio mais. 
que os seus quadros definitivos. 
Sem dúvida, compunha razoavel- 
mente as figuras. 

De Alberto Pinto, irmão já fale- 
cido do grande pintor Sousa Pinto, 
receram três quadros da Breta- 
nha que me deliciaram: a, Alegre 
Canção, grande téla, animada de fi 
gurinhas genfis que sorriem ao ous 
vir uma loirita de olhos azuis que, 
entôa a melodia... Tons suaves, cô-| 
res esbatidas, nenhum duro recor- 
te, um sentimento delicadissimo 
em tudo que o seu pincel evoca com 
ternura aliciante. 

Raul Maria Pereira : um noma 
que eu pouco conhecia. Guedes da 
Oliveira falou dele com grande in- 
feresse elogiando o seu talenta, E 
ferindo-se ão seu feitio irreverênte 
mas justo. Uma das suas rebeldias, 
conta-a Guedes de. Oliveira com 
graça: o espírito inovador de al- 
guns académicos heróicos levou-os 
a solicitar da secretaria da Escola 
de Belas Artes, que frequentavam. 
a permanência na aula de um lava- 
fório e de uma toalha! A secretaria 
atendeu o pedido, o que foi fácil, 
visto não representar aumento de 
despeza, pois o sabão era fomecido 
pelos requerentes. 

E escreve Guedes de Oliveira 
com aquele bom humor que todos 
nós lhe conheciamos : 

uMas se é licito comparar um 
lavatório so astro rutilante que nos 
aquece e alumia, direi que êsse la- 
vatório foi sol de pouca dura... Os 
estudantes, habituados alé então & 
limpar em despojos de extintos ca- 
pachos as botas — à saída, que con- 
tinuassem, como até ali, a limpar 
as mãos — á parede». Raul Maria 
foi então um dos, revolucionarios 
mais intransigentes. Contaram-me 
na Escola que Marques de Oliveira 
desistiu de corrigir os seus traba- 
lhos, tal era a sua irreverência, Em 
certo dia esperou o professor Ta- 
deu e cometeu um atentado : enter- 
rou-lhe a cartola até ás orelhas, 
vingando-se assim da injusta clas- 
sificação que dele recebera! ! 

Também me contaram que de 
outra vez se puzera á frente de uma 
comissão de estudantes que foi pe- 
dir a éste professor para nas aulas 
de Pintura se trabalhar com mo- 
dêlo nu. Pois Tadeu, achando ou- 
sada, por imoral, essa novidade 
não correspondeu á reclamação dos 
rapazes tão legitima numa escola 
de Bel rtes!! 

Raul Maria teve uma vida aven- 
turosa e acidentada. Era um artis- 
ta: o que vi déle na exposição é 
bem revelador de qualidades — um 
interior dourado de S. Marcos, a 
grande praça veneziana sob uma 
atmosféra pluviosa e a fachada do 
belo templo bisantino erguido pelos 
doges e batida pela luz ambarina do 
poente. são télas que merecem ser 
conservadas com carinho. Outro 
quási ignorado, com uma obra tam- 
bém efémera, mas cheio de talento : 
Eugénio Moreira. 

O seu quadro Rapariga de Pens- 
cova foi para mim uma grande sur- 
presa : não me sai dos olhos o vul- 
to airoso da tricana, envolvido no 
chaile traçado á moda de Coimbra, 
com um lenço pendente do ombro, 
um lenço que é... uma maravilha 
de côr, com seus motivos em azul 
a destacar-se no branco. Um primi- 
tivo... e um avançado. Olhada de 
longe, parecia uma téla pontilhista. 
E as suas paisagens? De Penacova 
também, lembraram-me Segantini. 
Morreu cêdo e requintado, de- 
pois de uma vida incerta, truncada 
pela dor! 

Prendeu-me a atenção um atto- 
retrato de Xavier Pinheiro e algu- 


Quinta-feira, 27 de Julho de 1933 | 
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À Alemanha ta Santa Sê 


O texto da Concordata entre a 
Alemanha e a Santa Sé é acompa- 
nhado dum comentário oficial que 
merece algumas referências. 

Nêsse comentário realça-se o 
facto de que a Concordata terminou 
com uma disputa, de há mil anos, 
entre a Igreja Católica e o Reich, 
restabelecendo a paz confissional e 
eliminando os ultimos vestígios do 
Kulturhampf de Bismarck. x 

Desde então a paz nunca foi 

erturbada entre os católicos e pro- 
tantes. 

Os católicos viveram nas melho- 
res relações com Guilherme II, e a 
Republica reconheceu-lhes os direi- 
tos mais amplos. 

Nos ultimos quinze anos de Ju- 
tas políticas e sociais, o domínio 
religioso foi o único onde houve paz, 
pois que os litígios entre os dois 
erédos cristãos foram reduzidos ao 
mínimo e não se notou querela im- 
portante entre cristãos e livre-pen- 
sadores. 

Salienta-se depois juntamente a 
importancia da Concordata para de- 
limitar as influências respectivas 
da Igreja e do Estado, se bem que 
as Concordatas locais com a Prus- 
sia, Baviera e Bade continuem pro- 
visóriamente em vigor. A Concor- 
data do Reich completa-as, poster- 
gando as queslões que estão regu- 
ladas duma maneira diferente, con- 
forme os países. poe 

A Concordata significa também 
o reconhecimento do Estado nacio- 
nal-socialista pela Igreja Católica, 


UMA NOVA QUALIDADE DE TRIGO 


criada pelo senador italiano 
Strampeli 


ROMA, 26 — O senador Stram- 
peli, grande autoridade em malé- 
ria de cultura de cereais, creou uma 
nova qualidade de frumento, à qual 
deu o nome de «Roma». Este trigo, 
que deu excelentes resultados sob 
todos os pontos de vista, será dis- 
tribuído aos agricultores para as 
próximas sementeiras. 

O trigo «Roma» é precoce e te- 
fractario á alíóvra, sendo o seu 
grau de produtividade bastante ele- 
vado, e, sobretudo, constante. For- 
nece 45 a 48 quintais por hectare 
nos campos romanos, cujo terreno 
não é dos mais favoraveis á cultu- 
ra do trigo. 


[O Parma, num Vesgo 
combinado, escusam a acção 
d8 8.0.1 


e pedem para que os govêrnos da 
Argentina, Brasil, Chile e Perú 
recebam o mandato para a re- 

solução do conflito do Chaco 


GENEBRA, 26 — Chegou hoje 12 
manhã a Genebra o delegado do Pa- 
raguai, Caballero Bedoya, que en- 
tregou ao presidente do Conselho 
da S. D. N., Castillo Nojera, a se- 
guinte nota : 

Genebra, 26 de Julho de 1933. Por 
ordem do meu governo, tenho a 
honra de levar ao vosso conheci- 
menta o seguinte pedido que acabo 
de receber de Assunção. — Os go- 
vernos do Paraguai e da Bolivia 
acordaram em propôr à S. D. N. 
que conceda aos governos da Ar- 
gentina. Bra. Chile e Perú um 
mandato decisivo para intervirem 
no assunto que provocou a guerra 
entre os dois países acima mencio- 
nados, o qual é ao mesmo tempo 
objecto do exame do Comité dos 
Três. O meu governo envia-me ins- 
truções para solicitar do referido 
Comité que o mandato conferido à 
missão dos 5 membros nomaedos 
para procederem a um inquerito lo- 
cal seja confiado aos governos des- 
tes quatro Estados limitrofes, com 
a missão de se esforcarem por su- 
gerir aos Estados beligerantes uma 
fórmula susceptivel de estabelecer 
e garantir entre eles uma paz dura- 
doira e justa. 


= ——— === 


mas das suas manchas de paisa- 
gem. 

Detive-me longamente diante dos 
poucos quadros de Aurélia de Sou- 
sa : uma extraordinaria mulher que 
marcou com brilho o seu lugar en- 
tre os melhores artistas do Norte. 
O Canto de Mesa merece ser guar- 
dado num museu, mas numa sala 
intima, onde ponco mais haja para 
se admirar !! Realização preciosa 
de natureza morta — vá lá a desi- 
gnação imprópria mas consagrada, 
tão inferior à designação alemã — 
um vaso de vidro verde onde a luz 
mitigadamente reflecte, uma chave- 
na e um bule, com ornatos azuis e 
E brunido, aflorando na penum- 

ra.. 

O seu auto-retrato, de uma téc- 
nica larga, moderna, parecendo 
quási impressionista, é do melhor 
que temos no género : cabeça bem 
modelada, olhar vivo, e o vulto adi- 
vinha-se, pois apenas um laço ne- 
gro envolve o pescoço e abre em 
grandes pontas dominando a téla. 
Cabeça de italiano, outro motivo 
forte, e a sua Composição, um te- 
tragédia. que mostra como 
gular artista sabia agrupar, 

amimar os protagonis 
de uma cena. 

Há muito se fala numa exposi- 
ção da obra de Aurélia de Sousa 
todos nós, o Porto, precisamos de 
conhecer esta nobre figura de ar- 
tista que os melhores pintores téem 
na conta de uma camarada ilustre. 


AARÃO DE LACERDA. 


FS SERES ESSE SEITA | 


CASA VALENTE | 


Rua 31 de Janeiro, 210 
PORTO 


de todas as existencia: 


Reabre no proximo dia 31 (segunda-feira) para liquidação 


A nova organisação desta casa exige a liquidação ime- 


diata de todos os artigos. 
A 


tenção aos actuais preç 


Os. ) 
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FREÇO DA ASSINATURA 


> 
AGAMENTO ADIANTADO 


Preço avulso, 30 centavos 


k: 


Os Grandes Armazens Nascimento 


teem a honra de convidar os S/ Ex.mos Clientes e o Publico em geral, a visitar 
a exposição de Mobiliario Moderno que se encontra patente hoje e amanhã nos. 
s/ salões á Rua Santa Catarina e que se destina a um Palacete em Sintra. 


dy 


O general italiano Italo Balbo, sob cuja direcção uma esquadrilha de 24 
aviões vem realizando um glorioso vôo, entrando para o seu aparelho, 
a-tim-de iniciar a viagem de regresso dos Estados Unidos 


Partida de Shediac... 


SHEDIAC, 26 — O primeiro apa- 
relho da esquadrilha italiana levan- 
tou vôo ás 7,40 (hora local). 


Um dos aparelhos foi obrigado a 
ADALAR | pás 


NOVA IORCA, 26 — Um dos hi- ou ás 12,40 (hora local). 


0 REGRESSO DA ESQUADRILHA DE BALBO 


dro-aviões da esquadrilha de Balbo 
foi obrigado a amarar perto das 
ilhas Eduardo. O aparelho não so- 
freu nenhuma avaria, 


«..e chegada a Shoalharbour 


SHOALHARBOUR, 26 — A pri- 
meira esquadrilha de Balbo ama- 


Livros que falam de Portugal 


PARIS, & de Julho. — Agen, risonha 
cidadesinha do Midá, foi, ante-ontem, tea- 
el tragédia, 


na flór da juventude, 10.6 
eontraram a mone num <go da 
no meio do uma alegre 

Era quinta-feira e na véspera, um pro- 
tessor do internato, o abado Buret. que 
tendo dar-lhes uma grande prova do seu 
apreço pelas excelentes lições que tinham 
dado, ofereceu-lhes um passeio ao campo, 
com pfc-nic sobre a relva 6 


postos e, de saca ao tiracol, partiram 
maior alegria, na tativa dum 
Dem passado no campo. 
los e às 11 horas, 


môço na mais franca c 
quando este terminou, alguns alunos mais 
audaciosos pediram ao seu mestre, o aba- 
de Buret, que lhes permitisso um passeio 
vo rio. O abade não só consentiu com à 
melhor boa vontade, mas anunciou-lhes 
que êle mesmo os acompanharia, para 
que não fizessem nenhuma imprudência. 
Ao lado havia um barco amarrado, com 
o sinistro nome de La Treve pintado na 
rectaguarda. 

Alugada à barca, todos nela tomaram 
gar, na maior alegria, e deltando as 
mãos aos remos, o abade conduzia, 
tamente, até ao meio do tarique, conhe- 
cido pelo nome Puíts. A folhas tantas 
um aluno que ia á frente, perdeu o equi- 
líbrio e caíu à Fei coma era 16- 


resto, 

Das margens do tanque ocorreram uns 
pescadores à linha — o que nunca falta 
em França — e vários turistas da região. 
mas, apesar de todos os seus esforços, lá 
ficaram doze dos 16 alunos que com O 
abade Buret, elevou o numero dos mor- 
tos à cifra, para tantos fatidica, de 13. 

Esta terrivel tragédia enlutou toda à 
França, e O primeiro inquérito que se fez 
foi à-barca La Treve, se ela estaria em 
condições de navegar é se teria capaci- 
dade para tantos passaieiros pida- 
mente se verificou que o seu comprimento 
era apenas de sete metros e meio e a sua 
largura máxima de 12,60, 0 que é pouc 
pouquissimo, para transportar 47 passa- 
geiros. 

jornaís de hoje fazem largas recni- 
minações à facilidade com que se alugam 
barcos para passeio não comporiando 
metade das pessoas que normalmente to- 
mam lugar. E veio logo à imagem terri- 
vel, que está ainda na mente de todos, do 
do Saínt Phibert, ximo d 
Nazaire, ocorrido ha dois anos, 
em que pereceram 150 pessoas, 
ume inspecção vigilante 
aos barcos de recreio que circulam abar- 
roiados de gente imprudente e despreocu- 
pada, é exige-se pesadas muitas aos delin 
quentes. 

No drama de Agen pereceram doze es 
tudantes na infancia da vida e o seu pre- 
ceptor, que era conhecido, no internato, 
como o mestre mais prudente e mais a? 


jo 
e 


jo 
A fatalidade encarrega-se, porém, de 
desmentir por vezes, os mais rigidos pro- 
cessos de disciplina. 


* 


Paul Morand esteve, ha anos, no Orlen- 
to, é dessa viagem mimoseou Os seus inu- 
meros admiradores com um precioso li- 
vro, Rien que la terre, e o qual, depois 
de descrever o Japão e a China, se detem 
em Macau, fazendo justiça aos Tiossos pro- 
cessos de civilização e ao nosso passado. 
histórico. 

E afirma que Macau, sem interrupção, 
é, ha 400 anos. uma colónia portuguesa, 
ao contrário dé outras, que teem andado 
de mão em mão. E, por isso, os tinicia- 
nOS, OS gregos, OS romanos, os holandeses, 

es, ocuparam, á vez, tal ilha ou 


pes 
rand ao che: 
lar os por ses prá 
potência mundial. (E” preciso consolar os 
porimgueses, porque é, com os romenios, o 
co povo que ama a França por ela 


pode dizer-se sem re- 


ninguem 
v disse maior verdade, 


contrové 
al ama e 


iou sempre à França, 
resse só paretido com O 
os por uma mulher que só 

E, vamos lá, a França 
mtes, 

O ilustre redactor de Le 
ha dias disse que Pontugal 
era um satelite da Inglaterra, merecia que 
lhe mandassemos essa pagina de Paul 
Morand e que o convidassemos a ir a 
Macan para vêr uma terra inteiramente 
portuguesa e de que o ilustre autor da 
| Rien/que ja erraiconta messi 


Tambem o 


sr. Luc Duntain, acaba de 


ugual. 


ríain faz jus 


FEL 


Uma grande tragédia em França — Um livro de Paul Morand e outro 
de Luc Durtain, que fazem o elogio de Portugal e do nosso gé- 
nio colonisador — <“Bayete>, o excelente livro de Hugo Rocha 


(Do correspondente de O Comercio do Dorto) 


| 


nei 4 
tivos. A's 5 horas da Inanhã tudo estava | ai 


t 


tica à nossa raça, ao nosso génio colont- 
zador e considera o Brasil um paraíso. 
No livro que me enviou faz esta dedica 
tória, que muito me sensibilisod: — Para | 
6. M. e para o povo português. Este es- 
tudo do Brasil e da Argentina é um te 
flezo do grande Portugal, no passilo e 
no Pias 

livro. cia edição, da Livraria Fia- 
marion. é muito bem cuidada, está fa- 
zendo um grande sucesso e a imprensa 
tem-lhe feito rasgados elorios, o que jus- 
títica amplamente Os créditos de que O 
gora nas ga francesas, 


Já que falo de livros, não quero dei- 
xar de fazer uma referência a Bayete, a 
ela. obra com que o meu brilhante c0- 
fega ds O Comécio do Pório, Hugo Ro- 
diblio- 


ohservador profundo eum Tr 
incansável, pois só quem conhece a vida 
colonial avalia como é dificil, num eli- 
ma quente, trabalhar aiuradamente numa 
obra, por vezes tão ingrafa, como é à 
literatura. 

O ilustre jornalista atravessou Angola, 
o Congo Belga. as duas Rodezias, o Trans 
val a Moçambique, sem um momento de, 
descanso, vendo e anotando, com olhos 
que sabem vêr e tudo guardar. 

A obra, gráficamente original, 6 uma 
honra para as oficinas de O Comércio do 
Pório. que conta nela um dós seus me- 
lores trabalhos, 

Acej pois Hugo Rocha e os seus 
colaboradores na parte gráfica. as mi- 
nhas mais expressivas felicitações. 


GUERRA MAIO. 
— rss 


À Conferência Econúmica 


Realiza-se hoje, na sessão plenária 
a discussão geral, para a qual 
já estão inscritos vários oradores 

LONDRES, 26 — Já se inscre- 
veram sete oradores para a dis- 
cussão geral que terá lugar ama- 
mhã na sessão plenaria da Con! 
rência Economica. Esses oradores 
representam os Estados Unidos, 
França, Inglaterra, Italia Alema- 
nha, Holanda, e Tcheco-Eslovaquia. 
Por outro lado, é provavel que tam- 
bem tomem a palavra um delegado , 
da Belgica e outro do Brasil. 

> sc 


15 mineiros bloqueados numa min 
de Oackland 


OACKLAND, 26 — Devido a Le- 
rem-se rompido os cabos dum as- 
censor, caíram e encontram-se blo- 
queados numa mina 15 mineiros, al- 
guns dos quais ficaram gravemente 
feridos. Estão-se fazendo todos os 
esforços para os salvar. 


E) 


5 


Memorando 


TEMPERATURA 
LISBOA Ponto. 


Maxima. .. 270 277 
Minima. .« 150 1583 


MARÉS, em 27 


Preamar: 5-4 559 | 
Baixamar: [15 


IDADE DA LUA, 4 di: 


publicana apresentou, on= 
tem, cumprimentos ao sr, 
ministro do Interio: 


autorizando a construção, | 
em Lisboa e Porto, de 
dois hospitais escolares 
anexos ás respectivas Fa- 
euldades de Medicina. 


CUBA 


Câmara dos Representantes | 
aprovou, por unanimida- | 
de, menos 3 votos, o pro- 
jecto de lei de amnistia 
aprovado ontem pelo Se- 

nado, 


* POLONIA 

O burgomestre da cidade de 

Priszkow foi assassin: 

Os jornais supõem que 

se trata dum crime poli: . 

tico. O burgomestre era. 
socialista. b 


INGLATERRA. 


O câmbio sôbre Nova lorea 
abriu a 4.65.75 e fechou 
a 4.62.12, (Paridade do 
dollar 23$84,6 escudos), | 


Este número foi visado pela 
comissão de censura 


COLECIONEM 
O Comercio — (EDIÇÃO MENSAL) | 
O Comermo-INFANTIL 
O Lavrador». E 
Os Manuaes do «Lavradora, Pr 
«O Lavrador: assina-se na admi- 

nistração de O Comercio do Porto cus: 

tando sómente 11$00 por numero. 


À Comrência ds Fovernadores 
dos Estados americanos 


Uma mensagem do presidente 
Roosevelt 


WASHINGTON, 26 — Roosevelt 
dirigiu uma mensagem pelo radio 
à conferência dos governadores dos 
Estados, que se encontra reunida. 
em S. Francisco, afirmando que a | 
missão mais importante que lhes 
incumbia era a de determinar as 
responsabilidades que devem unir 
o governo federal e os governos dos 
Estados. Para esse efeito, convidou- 
os a virem no proximo inverno a 
Washington, a fim de se entende- 
rem sobre as novas medidas de co- 
operação destinadas a pôr termo à 

ressão. 


E 


E' de 10 páginas 


Eomercio do Boro. 


de hoje 


o) 


POSTAIS DA FOZ 


A areia é um cristal polido em que as crianças poisam os pésitos diátanos, 
chaninhando e rindo. A ressaca tem carícias de mãe, enrodilhando-as 
de beijos, embalando os pequenos corpos rosados no seu berço de espu- 
mas. £ o Sole o mar, de braço dado naquela ronda infantil, parecem, 
escrever, com raios doirados e com franjas brancas de espumas, a dúlei- 

da legenda do Rabbi. Deixai vir a n' m os pequenino: 


(De Tatésias) 


AR 


MAZENS Do ANJO (sucursal da rua Formosa) 


EisTEfes O maior e melhor sortido em = 


q estofos, aos menores preços E 


E 


+ 


a Remo cio 


E o grande 


No Marco 


Dois 


ANAVEZES, 95 — Esta vila 


EO 
MARCO DE Primeiro numero foi à 


esteyé em festas O p 


feira, 

Dos caminhos convergentes desaguam 

randes manadas' de gado-que sê vem 
guandas MDEADAS! do (6899 Que ção TE 
grande feira, um autentico feirão... 

Promeleram-se prémios aos melhores 
exemplares, motivos porque vimos bichos 
de respeito. s 

los conberam: touros, 1.º, ao sr. 
João o Queiroz; 2.º, a José de Sousa; va- 
cas 17 a D vi Jos 

ernaniles de Sousa 

à Autonio Madureira; 24. a Manuel dé 
Queiroz; bois gordos, 1.º, José da Costa; 
cutnelros à Daniel Cerqueira; ovelhas, à 
Belmiro Ferraz: bodes à José Moreira; 
cabras. a João hapiista Vieira. 

À comissão dos prémios era formada 
pelos srs. dr. Corte Real, intendente da 
pecuaria do distrito do Porto;  AUgUSto 
Brochado, Afitonio Barbedo de Vasconçe- 
Jos Manuel Soares Pereira de Almeida, 
Antonio Pereira Gomes e Manuel Pin- 

da Costa. 

+ a orástetros foram proporetonados 
todos os atractivos das grandes romarias 


Marco de Canavezes — O editício do «. 


pelo benemérito sr. dr. Fernando Monterrozo 


jrracas ruidosas, onde se exibem ho- 
mens que engolem espadas de lino aço, 
mulheres que se enroscam como reptis, 
cabeças icas falantes, um sem nume- 
xo de coisas sobrenaturais à que O povo 
assiste é crianças numa alegria pavorida. 


A musica de Vila Boa-a-Velha anima, 
alegri Ovo. 
“Na mad de 25 entram na vila 


andas musicais de Arouca, Amares é 
Sia Boa ds Quires, Uma festa grando fot- 
ta de festas pequenas; a cada canto mui- 


= tos automoveis, muita gente, multas mos- 


do o entusiasmo popular dos 
idas lo. redopiam  embrolhados na 
o estradá... 
ohsá horas da tarde o sr. dr, Miran- 
da da Rocha é o Tey. Rocha Reis andam 
numa roda viva. Estrondosos morteiros 
a chegada dos srs, governador 
Herculano Ferreira é era 
Lopes, represen! 
Antonio Mei- 
pára a Camara Munici- 
onde lha são apresentadas as boas 


sidente. Cerimonia brevo à que se segus 
apotentica consagração .- 


mando Monterroso é 
E com que 
a sea terra e due num fu 


acolherá carinhosamente Os 
da vida. dia ri 
Em cortejo dirigém-se pa te 
: io quassão deguidas por mma 
Daiana pus Dora oia se 
a de honra toma à presi 0. Er. 
n tem à sua direita, res- 
E VII, Quo teim à cu direita, res. 
dr. Pereira a dr. 
Cristiano Conde de Leiria. es 
a é benemerito sr, dr. Fer- 
CORNO. Corea gates e tenen- 
TOS la de Sonisa, e - 
te Macedo administrador do “concelho, 


ministr: 
di lota do artilharia. 
toma o uso da 


[| 


num cargo que cre servir mal 
falta de valor é inteligencia. Fala do 
to magnanimo do dr. Monterroso e, à 
to, burila em rendilhadas con- 
o agradecimento e admiração 
ao homem. 
Fala à Seguir a, 1ey, conego gr. Perete 
Lopes, que princípia por que 
(ão confortavel desperta quast 
| inveja da sorte dos que se destinam ha- 
tá-la, : 
de tamanho- volto é, diz, um pe- 
amor “da nesta época de egois- 
“mos em que ainda se morre de fome. Uma 


frasé: Os homens valem não pelos mi- 


Jhões. arrecadam mas sim pelo que 
Tazem Em prol da colectividade. À Grécia, 
antiga Tançava os inválidos e aleijados 
Pelo Tajeto e O dr. Monterroso para estes, 
Teserva-lhes um ninho de graça, conforto 
& amor. Que diversidade de atitudes 
Usa em seguida da palavra o sr. cora 
mel Nunes da Ponte, que afirma não ser 
do Marco. mas sentir por esta linda terra 
um extremoso carinho. Aqui o ligam os 
afectivos sentimentos. Regozija-se, 
Bar Monternoto esa “as matcoeuses. 
o dr. Mon aos marcoenses. 
O rev. Rocha Reis 


enagea! 
ardinádio A a o de frersiaór “e 
ria fel o Sr. governador ci- 
vil inicio o sen discurso com uma sau- 


dação ao Marco e aos marcoenses. Esti- 
ma e admira o homenageado. Diz que 


Diário de Viana 


Desastre em um poço — Morte — Ferido 
JULHO 45 


Quando, hoje, em Afífe, trabalhavam 
ma de um poço, dóis operários. 
desceram ao mesmo. Um dejes perdeu 
Os sentidos e ao outro, querendo reani- 
má-lo, sucedeu-lho o mesmo. 

Eiados oram confurdos so nosso 
dospi onde; o imeiro, chegou sem 
Vida. Reconheceu-se-lhs fractura do cra- 

O segundo, sem dar acônlo de. a, 
Feanimou graças aos esforços empregados 
Pelos clínicos daqnela casa hospitalar; 
Mas o seu estado é grave. 

atos no hospital e não consegut- 
Mos saber os seus nomes, ue o Le 
ainda dá alguns sinais de vida não fala. 

E homem alentado é bem parecido. 
Aparenta uns 50 e tantos anos e tem um 
perna fracturada e outras contusões, Uns 
slizem-nos que são de Ancora outros dt- 
zem que são de Afife. — B. S. 

O seu a seu dono — Agressão — O de- 
sastre em Afife deu aso a que um bom- 
beiro voluntário praticasse um acto de 
heroicidade. O que vimos no nosso hos- 
Pital éuma bela página de bondade e 
altruismo — De visita aos condes de 
Paço de Vitorino, agora na praia de 

Ancora —:As nossas praias 
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Não são da nossa autoria as corres 
pondencias publicada neste jornal na 
secção Vila Elegante, nem sabêmos quem 
Seja o seu autor. 

— O guarda da propriedade do sr. 
Manuel Amaro. no domingo barbaramen- 
te agredido, como dissemos em carta so 
hoje publicada, chama-se Manuel Gonçal. 
Vês e o agressor Manuel Goncalves Quin- 
tas. À múlher do agredido, Maria Píres 
Moreira, sacramentada em virtude da 
gravidade dos ferimentos recebidos, foi 
Jrausportada ao hospital desta cidade, 
onde ficou internada, 

O zeloso comandante da P. S. P é 
chefe Vicente. têm sido incansáveis nas 
investigações, Constanos que o caso val 
para juizo. 

— Na noticia do desastre ontem suce. 
dido em Afife, de que enviamos notícia 
pelo correio muito a tempo de ser publl- 
Cada hoje, o que não suceleu, faltavam 
Os nomes do morto 8 do ferido. porque 
& hora a que fomos ao hospitál o so- 
Drerivente aínda mal refeto do abalo 
sofrido, não proferia uma palavra. O 
morto, Francisco Pinheiro. contava 30 
anos e o Sobrevivente. Ferminiano Pinto 
Franco, felizmente meihor, conta 59 anos, 

O caso passou-se assim: — Numa pro. 
priedade daquela freguésia está-so à pro- 
ceder à abertura de um poro, para 9 que, 
ontem, se preparou um barseno. Depois 
dêste explodir. Francisco Pinheiro des 
ceu ao poço para verificar os efeitos do 
tiro; mas como se demoras e não res 
pondesse 4 chamada que par éle faziam, 
Ferminiano Franco resolve descer para 
socorrer o seu companheiro, Uma vez no 


fundo do poco. vitro inan mado e, reso- 
lutamente enleou-se, com éle, na mesma 
corda em que havia descido Dando si- 
nal para cima foram içados, mas, a mela 


altura, a corda desfez o nó e os dois vol- 
faram ao fundo do poço, sofrendo na 
queda — o Pinheiro, fractura do craneo 


de Canavezes 


s de festa— A grande obra duma alma grande — Protegendo 
os velhinhos — O que vimos e ouvimos 


bem fez O governo da Republica em o 
agraciar com as insígnias de Grande Oti- 
cial de Benemerencia. Alude ao valor mi- 
litar do sr. coronel dr. Monterroso. 
[fez as campanhas de Arica e da 
Pelos seus feitos foi distinguido com 
Nomeia altas e honrosas condecorações, 
E" por Isso que como militar se porfíla r 
peitoso diante de s. ex.” como homem 
curva diante das suas virtudes e dotes rá- 
ros, e, finalmente, como governador civil o 
cumprimenta em nome do governo » da 
ação, que tanto se orgulham em ter 
| lhos do seu valor. Foi tambem um chefe 
de familia exemplar, mas não o quer & 
car debaixo desse aspecto para não tor- 
turar o seu coração de pai 8 vinvo incon- 
vel. 
alio comovido e nervoso toma; final- 
mente, O uso da palavra O sr. dr. Fernan- 
do Monterroso, que principia por dizer 
je à força das circunstancias O obriga- 
Sam à vir assigtir a uma festa, sendo tão 
avesso a elas, Saúda O sr. governador ci- 
vil pelos primores do seu caracter & o rev. 
conego dr. Pereira Lopes, a quem agra- 
dece as palavras que lhe dirigiram. His- 


que 


Asilo para Pobres», mandado edificar 


toria como fdealisou a sua grande obra 
é disse O quanto o penalisa ver velhos de 
porta em porta a mendigar uma esmola 
da humanidade egoísta. Afirma: esta 
obra que fiz foi um simples instrumento 
de Deus. Num rasgo de modestia cristã 
acha que O Governo andou mal em confe- 
rir uma condecoração a uma carcassa 
que o tumulo espreita de perto. Sendo a 
obra uma concessão de Deus não concorda 
qué se homenagis quem simplesmente 
astuou como instrumento. Diz que um 
Dom pianista é que recebe os aplausos e 
não o instrumento que o ajudou a Dri- 
lar. São, pois, descabidas todas as ho- 
menagens. Lança um apélo ás senhoras 
para que continuem a sua obra, pois que 
ainda a não acha completa. Uma frase: 
Eu não conheço moral sem religião. Em 
nome da piedade cristã se realizou aque- 
la obra, Os nomes de sua esposa e filho 
serão los naquela casa que vai 
ter por patrono o nosso pai Cristo-Rei, 
Pondo termo á sua brilhante oração pede 
à assistencia que o acompanhe em tres 
vivas, 

Com entusiasmo brada : Viva q Oristo-| 
Rei! Viva à Patria! Viva à Republica | 

Uma salva de palmas reboa na sala 
por largo tempo. Em seguida o sr. EO 
vernador cívil impõe-lhe as insignias de 
Grande Oficial de Benemerencia, cerimo- 
nia esta que à assistencia sublinha de no- 
vo com mas muito ruídosas, muito sin- 
ceras. Cá fóra as musicas tocam à «Portu- 
guesa. Há lagrimas furtivas em muitos 
olhos. 

O dr. Fernando Monterroso desaparece. 
entre braços amigos que o esmagam, que 
o comprimem. Pelo rev. conego dr. Perei- 
ra Lopes foi benzida a imagem do Cristo- 
Rei, que do cimo da escadaria do sober- 
Do edíticio ficará recebendo com um sor- 
riso de Infinita misericordia os que se 
acolherem à casa para que o nNomearam 

trono, 
de páredes metas com o astlo que «e 
acaba de inaugurar) fita tambem uma 
instituição que muito honra o Marco — 6 
Hospitab-de Santa Isabel. - y 

O sr. governador civil fez-lno uma vi- 
sita, rapida, uma visita de médico. Porém, 
tudo viu e tudo admiron. Muito acelo & 
muita limpeza. Um grupo de amigos ar- 
maram uma cilada do dr. Fernando Mon- 
terroso. Uma cilada com a qual a sua 
modestia cristã mais uma vez protesta. 
Numa dependencia onde figuram os gran- 
des benemeritos daquele hospital é tam 
Dem descerrado O seu retrato. Há palmas 
e abraços. O dr, Monterroso protesta, mas 
tem que consentir a homenagem onta- 
nea dos que tanto o admiram e estimam. 

À tarde cai, Retiram uns é chegam | 
outros. Com os que parte vai a saudade 
do que viram e ouviram e os que veem | 
trazem à esperança de passarem uma noi- 
te cheia. 

A' noite houve iluminação profusa, 
brilhante e o embandeiramento galhar- 
do, por mão de artista, do profissional ele 
ctricista de Rezende, Albertino Pereira da 
Siva. 

Festa de igreja, 2 Santa Marinha, Pa 
droeira da freguesia, com sermão, missa 
cantada e procissão à vila — com extra- 
ôrdinaria animação é brilhantismo. 

Cavalaria da Guarda Republicana man- 
tinha à ordem. Houve roubos de carteiras 
& correntes de oiro, sendo presos gatunos 
de cadastro. 

As musicas de Vila Boa, Arouca e lima- 
res, dignas da sua fama: magníficas ban- 
das. 


Tiveram a gentileza de nos vir cum- 
primentar como representantes da im- 
prensa. Os nossos agradecimentos. — €. 


Bo Franco, fractura da perna esquerda | 
e ouiras contusões. Neste entrementes che- | 
gavam ao local os nossos Voluntários, Um 
déstes valorosos soldados do Bem, cora- | 
joso como poucos e levado por um senti. | 
mento de humanidade que muito q re- 
comenda, brioso da sua acção e altivo do 
dever cumprido, atado á espia que os 
bombeiros usam á cintura — um pano 
envolvido. em vinagre nas narinhas — 
desceu. Não foi sem um estremecimento 
de horror que se lhe deparou o quadro | 
dos dois homens ensanguentados e inani- 
mados. Mas não perdeu o sangue frio, 
mem perdeu um momento na sua faim 
Atou-os cam segurança á espia, atou-se 
a si também e assim foram içados. 

O Pinheiro quando chegou ao hospi- 
tal, era cadaver. O Franco poucos sinais 
de vida apresentava, Os médicos do hos- 
pital e o seu dedicado enfermeiro Ber- 
mardo Cruz não. esmonreceram - Emprega- 
ram. até ao máximo, os esforços que a 
medicina aconselha em cacos tais, E o 
homem reanimou um pouco. Vímo-jo on- | 
tem no hospital, a abrir os olhos, a con- 
torcer-se, sem nada nos poler balbuciar 
sôbre a tragédia de que foi uma das ví- 
timas, O Bernardo s ajudantes culoca- 
Tamo na cama e isto fizenam-no com 
um carinho extraordinário. 

Hoje, por notícia que a bondosa df- 
rectora do hospital nos transmitiu, o 
Franco está relativamente bem. 
| O Pinheiro foi para a morgue do cm 
mitério afim-de ser autopsiado e dar. 
| “se lhe sepultura. 

O bombeiro voluntário que tão pm- 
| manitariamente proceleu é o contínuo da 
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já foi 


imo pedido pela Camara Mun 
cipal de Braga e ao qual já aqui nos te 
mos referido várias vezes, 

Dêsse empréstimo destinam-se mil con- | 


tos ao saneamento da cidade e a impor-| 
tancia restante — 3 mil contos — são pa 
ra pagamento de empréstimos atrazados. 
—A Camara Municipal de Celorico de | 
Basto, num gesto altruísta que muito a | 
honra, «enviou ao Dispensário Anti-Tu- | 
Derculoso dos Bombeiros Voluntá de | 
Braga, para ajuda das suas despezas | 
com a assistência humanitária que vem | 
exercendo em favor dos infelizes 


ataca 
dos dos terrivel Take, à quantia do 50 | 
escudos. 

Não precisamos de pôr em evidencia | 
esta louvavel resolução, tão digna de se 
imitada por todas as Camaras do 
trito. 

—Cêrca das 11 horas d'ontem, na es- 
trada que de Braga conduz à Barcelos, 
uma viatura dos Bombeiros Voluntários 
daquela cidade, atropelou o guarda nº | 
7” do C. de P. de Segurança de Braga, | 
de nome Manuel Marcelo, aqui residente, 
na rua da Ornz de Pedra, quando esta 
all tmansitava montado numa motoci- 
cleta, 

O Mariuel Marcelo, que fot conduzido 
ao Hospital de S. Marcos, sofreu vários 
ferimentos pelo corpo, embora sem gra-| 
idade. 

—Ontem 4 noite recebeu socorros no 
banco do Hospital de S. Marcos, a menor 
Marganida Fernandes Alves, com 7 anos 
de idade, de S. Martinho de Dume, a 
qual, ao descer as escadas na residencia 
ds seus pais, deu uma queda, sofrendo 
um grande ferimento no frontal. 

— Como já noticiamos, é nos próximos | 
dias 98, 99 e 30 que se realizam às gran- 
des festas religiosas é a tradicional roma- | 
ria de Santa Marta, na pitoresca monta- 
nha da Falperra. 

— Apresentou-se ontem á Polícia de Se- 
gurança, o lavrador José Candido, de Te- 
nões, sobre o qual recá! a acusação de 
ter praticado um crime grave. 

—Os géneros que ontem apareceram à 
venda no mercado semana) desta cidade, 
correram pelos seguintes preços, medida 
de 90 litros: milho alvo, 24500; branco, 
18850; amarelo, 15800; painço, “4800; fei- 
Jão amanteigado, 35800; vermelho, 35500; | 
branco, 95500; amarelo, 15500; moleiro, 
25800; mindo, 18800; trigo, 22500; centeio, | 
12500; Datatas, 15 quilos, 6850: cebolas, 15 | 
quilos, 5800; e ovos, duzia, 3800. 

C. À. da Junta Géral do distrito, | 
sua sessão de anteontem, por propos- 
ta do sr. dr. Adélio Marinho, fit 


uma pr no sentido da referida Jun- 
ta concorrer com a verba de 250800 para 
a aquisição das insígnias da Ordem de 
Benemerencia com que foi agraciada a 
sr* D. Maria José Novais, ilustre dama 
barcelense e que tanto se tem evidencia- 
do pelas suas virtudes cristãs, dispenden- 


> agem 


MUSICA 


Recital de Música Russa 


Conforme O Comercio do Porto Já no- 
ticiou, é no próximo dfa 1 de Agosto quê, 
no elegante salão nobre da Academia 
Mozart, Constantino Sadko, o calenre te- 
nor russo que, exilado da sua pátria Jon- 
Einqua, vem percorrendo toda a Europa, 
com êxito nofúvel, se fará ouvir no anun- 
ciado Recital de Musica Russa, 

Combatente da Grande Guerra. corno, 
orgulhosamente. faz inscrever nos seus 
programas, Sadko dedica a sua festa à 
Liga dos Antigos Combatentes da Gran- 
de Guerra (Delegação do Porto). 

Com o eximo intérpreis da musica 
russa, colaborarão, 0 distinto úirector da 
Academia Mozart, prof. Eurico Tomaz de 
Lima, e o distinto violinista portuense 
Vieira Pnto, 

Esta dupla colaboração, a todos os 
títulos notável. está 4 altura da classe 
artístea de Sadko, que poderá brilhar, 
amplamente, 'no seu género favorito, a 
canção rusta. 

O programa, no entanto, contém obras 
dos notáveis compositores russos Gliera, 
Matoff, Musorgsky, César Cuí, Ra hma- 
Rovay, Tora eoif, RIMeRS ROSA 6 

. Kotschetoff, Rimsky-Korsakoff 
Gretschaninorf. Si E 

Tudo se prepara. portanto, para o 
Recital de Musica Rusia com” a colado 
Tação principal de Saiko, atinja desusa- 
do Drilhantismo. demais que 20 sarau 
assistirão as entidades of'viais porluen- 
ivo SS Pecialmento convidadas para O 

ei 


BEBA CHÁ CELESTE 


———— e — o 


Música na Cordoaria 

A banda de infantaria 18, sob a regen- 
cia do seu chefe, sr. tenente Francisco 
Alves Junior, executa, hoje, no jardim da 
Cordoaria, das 18 às 20 horas, o seguinte 
programa : 

4.º parte — «Um vôos, marcha, F. Fão; 
«Homenagem a Braga», ouverture, S. Mo- 
rais; «Cantiga de amôr», Viana da Mota: 
Eua festa no Minho», rapsódia, S. Mo- 
ai 


parte — «Murmurios de Vizela», 
fantasia, Chicoria; «Marechal Gomes da 
Costa», marcha, Manuel Ribeiro. 


* 
O empréstimo camarário — Gesto nobre — Atropelamento — Desastre — A festa 
de Santa Marta da Falperra — Prisões — Preços dos géneros — Homena- 
gem a D. Maria José Novais — Dr. Manuel Bragança — Comissão Distris 
tal da União Nacional 


E BRAGA 


do uma fortuna -em benefício das casas 
de caridade de Barcelos. 
A im va de D 


tim 
ra 
nos associamos pelo acto de 
tiça que isso representa 

— Por ter de retirar para essa cidade, 
apresentou-nos hoje os seus cumprimen- 
tos de despedida, o Ilustre tenente-coro- 
nel médico, sr, dr. Manuel Bragança 

Ão. distinto clínico. desejamos muitas 


inteira jus 


felicidades, 

—O guarda n.º 35 do Corpo de Segu- 
rança capturou ontem, por vadiagem, 
Clotilde da Silva Ramos, com 24 anos de 
idade, filha de Domingos da Silva Ra- 


mos e de Glória Ram 
distrito do Porto, 

— Também o guarda n.º 18 da mesma 
Polícia, capturou Maria de Azevedo, com 
4) anos de idade, carrejona, da Sê, por 


residentes no 


insultos aos transeuntes 
— Ficou ontem. consiituida pelos se 
guintes cavalheiros, a Comissão Distrital 


da União Nacional: Major Alexandre de 
Paiva de Faria Leite Brandão, dr. Josê 
Gomes de Matos Graça, governador civil 
do distrito; dr. Francisco Alves, prest- 
dente da C: A. da Camara Municipal de 
Famalicão; dr. Antonio de Jesus Gonçal- 
ves, presidente da C. A. da Camara Mu- 
nicipal de Vila Verde; dr. Anfonto Abran- 
ches de Lemos e Menezes, instrutor da 
P. IC. de Braga e Manuel Boaventura. 
inspector-chefe do Distrito Escolar dé 
Braga. 

—Por intermédio do govêrno civil, a 
Comissão Administrativa Municipal 'de 
Barcelos solicitou do sr. ministro das Fi 
nanças a isenção do pagamento da con-| 
tribuição de registo por título oneroso | 
na compra de um prédio pertencente a 
Agostinho Pires da Silva, necessária pa- 
Ta o alargamento da Rua do Visconde de 
S. Januári 

—A Guarda Nacional Republicana do 
posto de Amares capturou num dos ho- 
teis da estancla de Caldelas um indiyi- 


duo de nome José Pinto Ribeiro, natural 
e residente do concelho de Baião. 

A captura do José Pinto Ribeiro fot 
pedida pelo administrador daquele con- 
celho, que o acusa de fer alí praticado 
um importante crime de burla 

— Continuando 


os seus trabalhos de 


ários da delegação 


deram ontem, 


por o não considerarem 
próprio para consumo visto encontrar-so 
voltado, as seguintes quantidades de vi-| 
nhos : | 


A Antonio Joaquim Gonçalves, da fre- 
guesia de Priscos, 465 litros. 

A Porfírio José Gonçalves, da fregue- 
sta de Ruílhe, 555 Jitros. 

O vinho há dias apreendido a Porfirio 
José Gonçalves, da Rua do Carvalhal, foi 
deslacrado » entregue ao seu proprietá- 
rio por na análise ter sido demonstrado 
que era verde, da região de Ribeira de 
Pena. — F. G. 


À ENTRADA DA BARRA DE LISBOA 


oferece um espectáculo que os excur- 
sionistas do próximo comboio 
da C. P. poderão apreciar 


Um dos mais curiosos atractivos da 
sensacional excursão que a C. P. leva à 
efeito no próximo sibado e domingo, é, 
sem duvida. o passelo fluvial. Muita gen. 
te conhecerá Sintra. alguma a Praia das 
Maçãs e à região ds Colares: o qué raras 
pessoas do norte conhecem é a linda en- 
trada da barra do Tejo, de bélesa sem 
par e que é o encanto dos estranceiros 
que nos vis'tam 

Pois esse espectáculo Inolvidável val 
ser proporcionado aos excursionisias do 
próximo .combo'o, com o passelo num ly- 
Xuoso vapor que levará q bordo uma 
magnífica orquestra Jazz-hand. Nestes 
dias caniculares. um passeio fluvial & 
um dos mais delicfosos numeros do sen. 
sacional programa da excursão da O. P., 
programa que incline como temos dito, 
a visita aos monumentos de Sintra, oríle 
os passageiros ficarão na noite de sábado 
para domingo, gosando os encantos da- 
quela ecencional região, Nesca noite assis 
tirão a um concerto no jardim publico, 
no qual se reune sempre a sociedade ele- 
Eante daquela histórica vila, 

Visitarão ainda a Prala das Maçãs, 
Azenhas: do Mar e Colares. 

No domingo de tarde estarão em Lis. 
boa e depois do passelo IInvial. os que 
não quizerem a noite livre, irão à Ex 
posição Industrial podendo visitar o Lu. 
na-Parque. recentemente inaugurado e 
que tem deslumbrado a gente de Lisboa 
pelo interminável e inédito numero de 
divertimentos que ali se encontram. 

E á uma hora da nolte, p comboto ra. 
Eressará ão Porto, ond chegará ás sete 
horas da manhã, 

Pois todo esse notável passeio custa 
apenas 235500 em 1.º classe e 200500 em 
2º com fodas as despesas incluídas ex- 
cento as bebidas As refeições, 

Esto comboio terá paragens em Ee 
pinho e Aveiro, 4 ida e 4 volta, 

A inscrição, só para 1.º classe (pois 
que a de 2* Já ontem estava esgotada) 
está -aberta na estação de S, Bento. 


ER gue mictacaa 
Proprietários dos Hoteis e 
Restaurautes do Pôrto 


Sob à presidência do sr. Anfénio Joa. 
quim da Silva, reuniu a direcção desta 
colectividade, dando despacho ao expo 
diente recebido, entre o qual constava é 

Ofício da Associação dos Comerciantes, 
informando da eleição dos seus corpos. 
gerentes. Resolvido agradecer, 

Da Associação Protectora dos Animais, 
manifestando-se contra os touros de mor- 
te. Resolvido secundar a reclamação, re 
presentando directamente ao sr. Ministro 
da Justiça, 

Apreciou o edital nº 5t do sr. go 
vernador civil do distrito, deliberando 
reclamar contra o parágrafo 1.º do artt- 
EO 40º, pelindo a sua completa modifi- 
cação, bem como na paro referente a 
Se e requisição de alvarás, artigos 
rea 

Entendeu informar a classe Hoteis, 
Restaurantes e Pensões, de que os Tes- 
pectivos empregados, de qualquer cate 
goria, estão isentos do horário de tra- 
Balho, incluíndo mesmo os de balcão. 

Em virtude do exposto pela lei n.º 
19.401, todos as Hoteis e Pensões são obri- 
gados a ter afixados nas suas dependên. 
cias, tabelas de precos de hospedagem 
e refeições, as quais têm da ser rubrica- 
das pela comissão de turismo. encarre- 
gando-se esta Associação de enviar as 
mesmas tabelas Aquela comissão. 

Estes documentos podem ser entregues 
na séde, à rua Alexandre Herculano, 903, 
das 5 às 8 horas da tarde, nos dias 98 e 
2, onde todos os esclarecimentos são 


Prestados, 

Por fim resolveu reclamar que o Por. 
to não seja considerado zona de turismo, 
dado os encargos que isso poderia trazer 
no momento, 


NAS PEDREIRAS 
jam 


Grave desastre — Um ho- 
mem morto é cinco feridos 


Em cima, o local onde os operários estavam, indicando o traçado e a séta 
donde se despenharam, arrastados pela deslocação de blocos de pedra, 
Em baizo, os operários feridos e que estão internados no hospital 
de Matosinhos 


Nas pedreiras de S. Gens, & Se- 
nhora da Hora, ocorreu ontem, ao 
principio da tarde, mais um grave 
desastre, que deu a morte a um pe- 
dreiro e feriu cinco dos seus com- 
panheiros, um dêles gravemente, 


Como se deu o desastre 


A pedra que diáriamente abas- 
tece o porto de Leixões é, como se 
sabe, extraída do Monte de S. Gens 
a dinamite, empregando-se, para os 
tiros, o sistema do ar comprimido. 

Acontece frequentemente que, 
feito um dêsses tiros, o seu éco ori; 
gina desmoronamentos nas imedia- 
ções e ás vezes mesmo a grande 
distância. 

Assim aconteceu ontem. 

A's 13 horas e 20 minutos, logo 


após a explosão de um tiro, desmo- | 


ronaram duma altura de cêrca de 
20 metros blocos enormes, que co- 
lheram os pedreiros que, a essa ho- 
ra, trabalhavam na ala norte das 
pedreiras, 

Os feridos 


Os feridos são os seguintes : 
Manuel Faria, solteiro, de 32 anos, 
da Senhora da Hora, com fractura 
nos dedos e nas pernas e lesões in- 
ternas; Joaquim Moreira, de 28 


anos, casado, de Gueifões ; Améri-! 


co Pereira da Silva, casado, de Cus- 
toias; Antonio Machado, de 2 
anos, casado, de S. Mamede de In- 
festa; e Antonio Nogueira, de 26 
anos, de S. Martinho de Gueifães 
— a eles com ferimentos vá- 


= O morto 
Momentos depois do desastre fa- 


Rodrigues de Freitas 


Rodrigues de Freitas 


Passa, hoje, o 97.º aniversário 
do falecimento de Rodrigues de 
Freitas, professor eminente que foi 
ilustre redactor de (D Comercio do 
Porto e cuja memória conserva, 
nesta casa, um lugar de luminoso 
relêvo. 

Caracter de gema, Rodrigues de 
Freitas tem jus, pelos superiores 
predicados que o exornaram em 
vída, a que o seu nome seja lem- 
brado, por quantos tiveram a feli- 
cidade de com êle privar, com pro- 
funda e sentida emoção. 


-==(-)-- 


BALANCETES BANCARIOS 


JUNHO - 1933 


| Associação Humanitária Bombeiros Vo- 
| luntários. Q seu apelido é Carvalho, | 
| O nosso louvor aqui fica exarado, Ago- | 
| za, à Associação a que o valente soldado 
do Bem pertence lhe consignará doutra 
forma para estímulo dos restantes com- 
panheiros, 


— Estiveram de visita a seus frmão: 
srs. condes do Paço de Victorino, actual: | 
mente na Vila Praia des Ancora, os srs, | 
viscondes de Viamonte da Silveira e seus 
filhos D. José é D. Francisco Viamonta 
da Silveira. 

— Retiraram do seu lindo solar de 
Ponte do Lima para a Vila Praia de An- 
cora, os srs. condes do Pato de Vicio 
xino e seus filhos D. Pedro e D. António 
Paço de Victorino. 

— A Praia Norte está sendo bastante 
concorrida. Ao fim da tarde é grande o 
numero de pessoas que ali se encon- 
tram, | 

E' a praia dos humildes. que também 
tem direito a gosar na época em que as 
praias são o ponto de reunião. 

A Praia do Cabedelo rejuvenesce, O ho. 
mem que por ela se inte'essa — o eng 
nheiro sr, A. Vilaça — merece a nossa 
consideração. O é de Viana; mas tra- 
balha pelo engrandecimento desta linda 
terra como se nela tívessa nascido. Tem 
direito á gratidão dos vianenses, — B. 5. 


— 6 e < 
t'ga de Acção Social Cristã 


Conferência 


Melo Arféle de Loncux, que ontem rea 
lisou uma interessantissima conferencia so- 
bro a Acção Social Cristã, na sede desta 
instituição à rua Martires da Liberdade, 


308, efectua hoje nova conferencia, sobre 
outro aspecto do mesmo assunto 

A conferencia realisa-se, pelas 4 horas 
da tarde tó mesmo local. convidando a 
direcção, por este meio, todas as associa- 


Mas e pessoas que receberam convite para 
& primeira conferencia, 
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lecia o pedreiro Francisco Cosme, 
de 26 anos, de Vila Nova da Te- 
lha, Vila do Conde. 

O corpo do desventurado operá- 
rio foi, depois, removido para a 
Casa Mortária, de onde se deve 
efectuar o funeral, 


Os socorros 


Logo que se espalhou a notícia 
do desastre acorreram ás pedreiras 
de S. Gens os Bombeiros Voluntá- 
rios de Matosinhos e Leça, que logo 
transportaram os feridos no pronto- 
socorro ao Hospital da Misericor- 
dia" daquela vila, inclusivamente o 
desventurado Francisco Cosme, que 
faleceu pelo caminho, 


| No hospital de Matosinhos 


*- Os feridos, logo que deram en- 
trada no Hospital de Matosinhos, 
foram ali tratados com o maior ca- 
rinho pelos médicos de serviço e 
| Pessoal de enfermagem. 

O pedreiro Manuel Faria foi ali 
| operado na sala de operações pelos 
distintos médicos do Hospital, srs. 
drs. Mário Cardia e Joaquim Salga- 
do, tendo recolhido a uma sala de 
observações em perigo de vida. 


Tanto nas pedreiras de S, Gens! 
como junto do Hospital de Matosi- 
nhos aglomeraram-se numerosas 
pessoas a tomar conhecimento dos 
pormenores do desastre e a inda- 
gar os nomes dos feridos. 

Como se pode caleular.o lamen- 
tavel desastre causou a mais fun- 
da impressão, tendo-se dado cenas 
comoventes. 


O calôr 


O dia de ontem apresentou-se 
mais quente do que o anterior, que 
teve uma descida, rapida, de tempe- 
ratura. 

O Observatorio da Serra do Pilar 
registou, ontem, ás 18 horas, a fem- 
peratura, maxima, á sombra, de 27 
graus e 7 decimos. 


* 

Barcelos, 26 — O intenso calor 
que nestes ultimos dias se tem sen- 
qdo tem feito estragos na agricul- 

UTa. 

A produção de feijão anuncia-se 
muito fraca, 

Nas vinhas o calor tem feito tam- 
bem os seus estragos. 

As margens do Cavado, princi- 
palmente, ao fim da tarde e á noite, 
estão cheias de id [A 


Sever do Vouga, 25- O calor de- 
masiadamente intenso que tem feito 
nos ultimos dias vem causando 
grandes prejuizos nos milharais das | 
terras altas, que se encontram já em | 
parte pondo B. 


Pinhão, Alto Douro, 25—Aumen- 
ta de intensidade a vaga de calor 
que há dias nos apoquenta. 

O termometro marcou, ontem, 
38º,5 á sombra! 

Não há refrigerio, não há ara- 
gem e quando há é quente, como 
que vinda de uma enorme fogueira, 

E o Pinhão sem agua potavel, 
tendo a maioria dos seus habitantes 
de se abastecerem do rio Pinhão, 
que já vai quasi sêco! | 
. A* hora à que escrevo, 3 da tarde, | 
já o termometro marca 39 graus á | 
sombra, prometendo um dia de 
maior calor que o de ontem. 

| As videiras, principalmente as de 
[enxertos novos, já se ressentem do 
grande calor. 
| A azeitona cai bastante, de modo 
a reduzir muito a colheita que se | 
cisto e 

Mais uma calamidade para 
| Douro infeliz. —€, B 

— 6 


Da Covilhã 


Exposição de trabalhos escolares—Reu- 
nião das forças vivas — Festivais 


o 


| Tua Guedes.de Azevedo, 17, por so recusar 


O verão e as crianças 


Em todos os países do mundo, naqueles 


civilização e os melhores princt- 

ndo pd Gofesa humana não são palavras 
vãs. as crianças, chegada a estação Calmo: 
* partem em, ranchos, a expensas dos 
mimicipios e de colectividades particuta- 
res, para frutuoso estágio, d deira-mar, 
no campo ou na montanhá, consoante q: 


cessidades do momento. 3 
e rincipio dos muis belos, de defeza a 
ae apuramento da vida humana, ele pr 
tende outorgar às criancas pobres o di 
reito a umas férias felizes, que as eduque 
de corpo e de espírito, do contacto da na- 
tureza forte. são colônias de férias — as, 
sim chamadas — mas melhor Wes caber! 
o distico de colónias de alegria e de vida, 
porque as [omentam na despreocupação 
da infancia revigorando à luz do sol, por- 
que as criam na camaradagem sádia de 
alguns dias, a que as crianças são en- 
tregues. 

Gostariamos de ver em Portugal este 
príncipto adoptado em larga escala. Por: 
que. embora muito se faça, já, por Esse 
pais fora, por iniciativa de juntas de fre- 
guesia, de jornais, e de outras colectivi. 
dades “públicas e particulares, o certo é 
que só quando do alto vier esta fecunda 
é renovadora imanação, é que as crian- 
cas — todas as crianças pobres do país — 
poderão aspirar à bemfazeja briza do mar, 
do campo, ou da montanha. 


Acidente no trabalho 


Deu ontem entrada na enfermaria 2, do 
tospital da Misericordia, o trólha Mauri- 
cio Pereira, de Vermoim, Maia, que quan- 
do trabalhava numas obras, ne rua do 
Ameal, den uma queda, fracturando a cô- 
xa esquerda, 


Esclarecendo 


Eu, abaixo assinado, visado numa quei- 
xa apresentada contra mim pela Auto 
-Radio, venho tornar publico que é abso- 
lutamente destituida de verdade, como 
provarei em juizo, para o que já consti- 
tui meu advogado o ex=* sr, dr Alen- 
coão Bordalo. — Homero Pínto de Almeida 
Couto. 


Por furtos — Queixas 


Apresentaram queixa á polícia: 

João de Sousa Leite, do Bairro dr. Ma- 
nuel Larangeira, 60, contra Ana de Maga- 
lhães, da travessa dos Arcos, rua Parti. 
cular, 45, arguíndo-a de lhe ter furtado da 
sua residencia diversos objectos é dinhel- 
ro, tudo no valor de 573500, 

— José Pereira Alves, dã Praça da Ale- 
gria, 8, de que lhe furtaram diversos 
objectos, no valor de 500800, enquanto apa- 
niguaya dois contendores. 

— Alfredo Joaquim Monteiro, da rua. 
dr. Manuel Larangeira, 397, contra Emilio 
Marques, sem morada certa, por ter fur- 
tado a caixa das esmolas da Capela de 
S. Joaquim, à Praça Marquês de Pombal, 
e que continha à importancia de 42800. 

Quando o arguído era pe ido lan- 
cou ão chão, na rua Militão Barbedo, a 
caixa da que era portador, 

— Deolinda Alves Dias. da rua Alferes 
Malheiro, 45, contra Golimenta Vitoria, da 
viela do Corpo da Guarda, 26, por furto 
de roupas. 

— Artir Guilherme, da rua S, Miguel, 
59. de que lhe furtaram da sua residencia 
diversas roupas, a quanita de 250800, que 
estava no bolso dum casaco, um Telogio, 
uma corrente de oiro e uma medalha do 
mesmo metal. tudo no valor de 895800. 

= Florindá Ferreira Frutuoso, da rua. 
do Miragaia, 21, de que lhe furtaram um 
cordão e medalha de otro, cujo valor não 
póde precisar. 

— Amadeu Ferreira dos Santos, da rua 
da Cerca 213, 4 Foz do Douro, contra o seu 
ex-empregado Antonio Martins, sem mora 
da certa, arguindoo de lhe ter furtado 
sacos de farinha. no valor. de 265800 

stas queixas ixaram á P. 1. €. 
averiguações, a 


Lares desavindos 


Silvina da Silva, da rua Firmesa, 195, 
apresentou queixa na polícia contra AI 
fredo Tosé Monteiro Nobre, da Avenida 
Fernão Magalhães, 35, arguíndo-o de a ter 
abandonado com uma filha menor, não 3 
auxiliando no seu sistento e da filha. 

A policia averigua. 


Abusos de confiança 


Queixaram-se à policis 
Rosa Moreira, da rua do Estelo, à Cam. 
panhã, contra José Ferreira de Araujo, da 


entregar-lhe uma mobilia, no- valor de 
300800. que lhe havia confiado. 

— Maria Pereira, da rua das Laranget. 
Tas, 44, contra Maria das Dores de Sou- 
sa, da rua Alegre 50, por se recusar em. 
tregarlhe um cobertor, no valor de 25800. 

API. C, vai investigar, 


Pelo Aljube — Frisões 


Foram presos, recolhendo ao Aljube: 

Maria Ferreira de Castro, da ma do 
Souto, 5; Maria Eduarda Olimpia de Sou. 
sa, da travessa dos Caldeirelros 8; Teresa 
de Jesus, serviçal, da travessa das Guelas 
de Pau; e Augusta Simões, da ma de Ca. 


mões, todos por se terem envolvido em de- 


fem. 
— Angelo Pais Vidal, sapateiro da rua 
do Heroismo, 15, por ernbriaguês & provo. 


cas disturbios. 

— João Rodrigues Pacheco, pintor. da 
Calçada da Serra, Gala é Rat Asgisto 
da Costa, sapateiro, da mia Escura, 76, por 
se envolverem em desordem. 


Pelildo de captura 


Francisco Xavter Borges, da rua do Bon- 
jardim. 701, comunicou à polícia de qua 
lhe fugiu de casa um seu filho, menor de 
17 anos, de nome Mario Augusto Borges, 
alfaiate, pelo que pede a sua captura. 


7 O 
PELA CIDADE [| === 


Pela P, |. C. 


A direcção da P. E O. de Lisboa comu- 
nicou à desta cidade estar ali detida Fer- 
nanda da Fonseca, que é acusada de ser 
uma das mulheres que atratu a umá casa 
suspeita o queixoso sr. Armínio Almada, 
residente nesta cidade no Passeio de 8. 
Lazaro, 403.0, e a quem furtaram à quan- 
tia de 30.000 

Aquela autoridade pede a comparência 
na capital do sr, Armínio Almada, 


Solicitando um agente policial 


Pela autoridade administrativa de San. 
ta Marta de Penaguião, fol requisitado 4 | 
P. 1. C, um agente a fim de auxiliar aque. 
la autoridade numas investigações aoêrea 
dum roubo domestico duns objectos de 
oiro. 

A direcção da P. L O. vai satisfazer o 
pedido. 


Pedindo informações 


A autoridade administrativa do conce. 
mo de Ponte do Lima telegrafou á P. 
O.. desta cidade comunicando estar al 
detida, por suspeitas, uma mulher, que 
declarôu chamar-se Lucinda de Jesus, de, 
39 anos, solteira, tendeira ambulante g 
disse restdir na travessa das Elrinhas, 198, 
desta cidade, pelo que pede informes so. 
bre 9 seu comportamento. 

Acompanha a detida uma outra mu- 
Iher, que diz ser irmã daquela e chamar. 
-se Eva, Dores Pereira, e residir no Bairro 
Liberdade 154, trazendo ao cólo uma criam. 
ca de 3 meses, declarando ser seu filho e 
que ali foram em visita à pessoas de sua 
familia, 


Colhido por um pinheiro 


Deu ontem entrada na enfermaria 2Es. 
cola, do hospital da Misericordia, o em. 
pregado na lavoura Damião dos Santos, de 
6 anos de Fanzeres. Gondomar, que fot 
colhido por um pinheiro, ficando bastan- 
te maltratado pelo corpo. 


Queda desastrosa y 


Foi ontem socorrida no hospital da ML. 
sericordia, a serviçal Ana de Souza, da 
rua da Vitoria, que caiu de grande aL 
tura, ficando muito contusa pelo corpo. 


á 
y 


Princípio de Incêndio 


Ontem, cerca das 3 horas da tarde, fo. 
ram solicitados os socorros dos bombeiros 
para o prédio n.o 94, da rua dos Martt. 
res da Liberdade, pertencente e habitado 
pelo sr. Manuel Joaquim Ferreira, por so, 
declarar princípio de incendio nã chami. 
né, provocado pela fuligem. 

Foi extinto com uma bomba de mão dos 
Bombeiros Municipais e baldes de água, 

No local compareceram. tambem, os 
Voluntarios Portuenses e do Porto. 


cesnasmeho: «A PATRIA 


tos nas mel - « 
res condições. 
Delegação no Porto 
os Aliados, 81-1 


Aveni 
Reservas em 1952 Esc, 3.978.596875 


Burlistas mal sucedidos 


ie mm me ie ps ra 


trabalhador de ser vigarisado, 
Os burlistas recolheram ao Aljube. 


Acêrca duma hipoteca fantás-= 
tica 


Regréssaram de Monção 08 aee ve 


A 
presióídas pelo Ins'rutor da P. 
hos! fcerea cAigra: Apoia” tentastca, 

. Ácerca ipotera ica, 
aims prejudicar um crédor. 

Aqueles agentes averiguaram que o 
sr. José da Silva Pinhão e mulher, re- 
sidentes na freguesia de Merufe, daquele 
concelho, fizeram uma himoteca "das suas 

r do 


propriedades, na importancia de 70.000800. 
& existentes naquela freguesia, a favor 
sr. César Marques, da freguesia de Se- 
gude, do mesmo concelho para assim se 
eximirem ao pagamento de 32000800, 
quantia esta em que foram condenados 
a pagar ao participante sr. Serafim Dias, 
da referida freguesia de Merufe, por uma 
acção ordinária. referente a umas letras 
arrestadas e em que figurava como fla- 
dor o José da Si Pinhão. Um irmão 
fps a aa de finanças naquele 
concelho, no dia em que reqeren o pa- 
sgamento das custas da acção condena. 
tória, fez também a hipoteca fantástica, 
o que provou categoricamente que os ar: 
guidos desejavam fugir áquele pagamen. 
to. Acresce a circunstancia dos agentes 


terem averiguado ainda, o refe 
funcionário de finanças, “irmão do argot. 

fezse crédor da impor- 
para 


do Silva Pinhão, tes 
tancia le 35000500, conseguindo, 
Isso. créditos fictícios E com este fim 
arranjou o pseudocrédor hipotecário, 
ae 0 iosé Pinhão não pacato qual. 
tendimento com je udo- 
“erédor ninotecário, sr” Cégmr Marques. 
Concluídas as investigações fol o Es: 
cesso entregno à autoridade atmin! q 
tiva, que o fez segnir para juizo. 
Tanto o sr. dr, Antônio Abrant 
como os agentes foram louvados pela 


maneira intel'gente como averiguar: 
falsificação da hipoteca,” E 


» 


freguesia com interesses ligados ao as- 
sunto, Presume-se que da dita rennião 
advenham grandes beníicios regionais. 
— Começaram ontam, à noite no jar- 
dim pnblico. a S. Erancisco, os festivais 


vilhã, havendo muita animação, As par- 
racas de bricá-braç, de quinauiniharias 
louças e diversos objectos que todos s 
anos acorrem nesta altura 4 Covilhã, por 
motivo da feira anual do S, Tiago, tiva 
rim certo movimento. 

Na noite do ontem, tocou no coreto do 
Jarúim a Banda da Covilhã, que sa fez 
ouvir por mflhares de pessoas. 

Amanhã 9 do corrente, é 9 dia da 
feira por ocasião da qual «> costumam 
realizar importantes transações, sobretu- 
qnto afamado queijo da Serra da Es- 

as 

— Subscritas pela Camara Municipal 
da Covilhã, pela Comissão de Iniciativa, 
Delas Associações Industrial e de Lojis- 
tas. “oram dinígidas representações ao 
ministro das Obras Publicas e Coninni- 
cações, ao Conselho de Administracãp da 
GC. P. e à direcrão da Companhia da Bel. 
ra Alta, no sentiio de serem modificados 
os horarios dos comboios que servem 
tona especialmente os ascendentes, e aim- 
da com o tim de so estabelecerem liga- 
ções dos comboios das duas Companhias, 
na Estação da Guarda 

No mesmo documento enviado para à 
o. P. reclamava-ss contra q falta de 
comodidade de transporte para passagei. 
ros que tenham que se sugexar ao tras 
bordo no Sebugal, pela razão das obras 
no tunel, visto não estar estabelecido 
qualquer serviço desso genero. —J, C. 


DR. CORRÊA DE BARROS 

DOENÇAS D'OLHOS — Cirurgia ocalar. 
Tratamento da MIOPIA nos novos. 
Rua Sá da Bandeira, 262. Das 11 ás 13 
edas 15 ás 19-—Telefono 4910. 


beneficentes 


COVILHS, 24 — Encerou-se, ontem a 
xpósição le trabalh-s das alunas do co 
lego de Nossa Senhora da Conceição, Su- 
mente dirigido por respeitáveis se 
nhoras da Ondein do Santa Doroteia 
Da mápida vsita que fizemos a esse 
interessante certame, pedemos admirar 
primores de Arte e bom gosto produto d 
tendenc'as das slasanias, e obra das ed. 
as. Em bordados a branco e cor ha- 
los esnecimens, alguns deveras cu- 


miosos; Os que maís nos impresstonararr 
foram os saídos de mãos pequeninas, au 
crianças Je 6 a Y anos uns minós de en- | 


ternura 

n Os trabalhos a 
tros que honra; 
pela té 
gu almente 


óleo, muitos 
vam 


tradições nobilitantes 
lustres pro as, sendo-nos dado 
testacar os merecimentos da Madre Abran- 
ches, uma autentica artista para a pin- 
tura aqui Jha rendemos o preito da nossa 
homenigem e da nosa admiração, que 
tornimos extensivo. din: modo partcular 
à Muro Superiora, e a todo o corpo do- 
cente ak» Demquisto Colegic de meninas. 
— Sex wdo nos informaram de boa « 
gem esti aprazada pg uito breve 
uma importante reunião das forças vivas 
da Tegião serrana, entre à Cavalhã, & 
Alem serma, em Direcção 

de estugarem os 

aeção para solfeitarem 
ápida conclusão da estra- 


avradas, inaugurada e 

1873 Essa reunião realicarsea em Coto 
bra. é a convito da Camara Municiral da 
quela cidade, nela 1 Da- 
mor Minicipais e Comissões de Inicia 
tiva das localídades mais importantes, n& 
area favorecida futuramente pela mencio 
nada estrada, = ainda muitas Juntas de 


as suas | 
nica e perfeição, honran. | 


ARTE 


Exposição Garcia de Lema 


Tem continuado a ser muito visitada 
a bnilhanie exposição do pintor galego 
Pedro Garcia de Lema. artista dum pes 
soalismo requintado enjos trabalhos teem 
| sido objecto da mais justa admiração, 
interessante exposição de trabalhos 
| pictóricos de Garcia de Lema continua 
patente ao publico todos os dias, até às 


| 18 horas. 
oe — 


| EM RIO TINTO 


Caminheta assaltada 
desconhecidos 


por três 


Cêrca da meia noite, no lugar de Chão 
verde, em Rio Tinto, três individuos 
desconhecidos assaltaram uma caminhe 
que ali passava, carregada de garra: 

vinho, com destino às Pedras Salga- 


obrigaram o moto 
Caetano Duarte, a parar a 
caminheta, com 0 intuito, serundo parece, 
de furtarêm algumas garrafas. O aju- 
| dante do motorista, Avelino António da 


Silva Mantas, de Aguas Santas. fez fr: 
aos estranhos assaltantes, chegando a 
lutar com é Mas, em breve, caia no 


chão, com um prof 
| provocado por uma 
Os desconhecidos, 
motorista ferido 
o 


ndo golpe No forax, 
avalhada, 

enulo O ajudante do 
puzeram-se em fuga, 
Avelino Mantas foi conduzido 


ao 


Hospital da Misericordia, onde o socorreu 
o médico de serviço, recolhendo depois 
à enfermaria 6. 


com «estino ao Pavilhão-Sanatorio da Co- « 


DIARIO DE SETUBAL 


Agripino Maia—Fabrica do gaz - Nova 
estrada— Falecimento—A tiro—Desas- 
tre a bordo— Hospital da Misericordia 


JULHO, 22 

Fez ontum tres anos que a mortê Tou- 
bou a vida dum amigo. artista em désa- 
nho e musito distinto Agripino Mala. 
Por esse motivo. muitos amigos seus à | 
direcção da Sociedade Capricho e uma 
detegição da mesma socievade donde ele 
fazia parte, foram em zomagem 80 ce 
mitecio Jo Repouso, derando flores no 
seu coval. 

— Na proxima semena + em sessão da 
Samara, rerá presente a proposta de con- 
curso para à expionação da Fabrica do 
Gaz, esm todos os seys pertences, inclutn- 
dose tambem as casas de Pabitação. 

eh vem começar, Ireverrente, tra- 
balhos da Estrada da Arrabida,' quo val 
de Azsitão afé à linda serra, o depois vira 
Vgam ao Jutão, e fazer entroncamento 
com a estrada da Cesalinho. 

— Antonio dos Santos. de 9 amos, mo- 
rador na rua João Eloy. teve a feliz 
qieit, de tr à uma qmínia, á noite, 6 se 

r à uma arvore, epoderar de 
algums pecagos. Pêra Se - 

Pouco Jenois já em cima da aryora, 
for atmeido com um fimo mas costas, pro- 
ximo do resenço, por um guarda, ou O 
Dito ares 

lo Serido, mão viu o sem 
que nem ao menos o foi auxiliar, tendo 
de tr «ózinho ao Hospital. curarse fican- 
do internado na enfermaria de Santo 
Amaro, 

O seu estado é muito melinddroso. 

Não está certo quo o rapaz lá fosse 
aos pecegos mas o que não ha direito É 
de «o alvejam a tiro uma pessoa, sem lhe 
faz uma vbservação. 

Parecenos que o homem mão tem mut- 
to Dons figa los. pois de contrario teria 
sito mais humano. 

= oi curar-ss 4 Cruz Venmelha José 
Martins de 83 anos, méritimo, morador 
no Barro santos Nioalau. que foi vitima 
dum astra q rio do val de pesca. 
«Santo Antonio.m um 

—=A Subscrição n favor do He da 
Miserícordia atíngin Já a quantia de 

CA 


8.050800. — P, 


Companhia do Norte 


Uma interessante excursão a Vizela, 
Felgueiras e Penha 


Começou ontem a inscrição para à ex 
cursão que a Compahia dos Caminhos de, 
Ferro do Norte de Portugal, realiza no pró- 
ximo domingo, 30 do corrente, 

Damos à seguir o itinerario elaborado. 
para este passeio, que, em vista do gran- 
de numero de pessoas que já Se inscreve- 
ram. mereceu o melhor acolhimento. 

AS 8.99. partida do Porto (Boavista); 
às 10,11, chegada a Vizela, Visita aos esta- 
belecimientos termais e ao parque. As 12,00, 
almoço no Hotel Universal: ás 15,15 parti- 
da em auto-carros, para Felgueiras é Mos- 
teiro de Pombeiro; às 1630 chegada 4 
Penha; ás 19,00, jantar no Hotel da Pe 
nha. Partida da Penha, &s 21,90. Regresso. 
de Guimarães, às 99,14, chegando ao Porto 


(Boavista), às 0,13, 

Preços em 1.º classe, 67500 e em 3º 
s7850, incluidas todas as despesas. 

À inscrição está aberta na Direcção da 
Exploração, á Praça Coronel Pacheco, 60. 
mcerrando-ss no dia 98, pelas 15 


epa 


horas, 

No caso da Jotação dos hoteis ser exce- 
Sida, à inscrição será encerrada mais 
cedo, 


TRINDADE 


“Telef, 


Matinée às 4 horas, com en 


4aa1s 
trada grátis ás crianças acom- 


panhadas de suas familias e desconto de 50 0/0 aos portadores 


de senhas da revista «Cini 


ema—Solrée ás 9 1/2 


Sensacional programa — O ULTIMO DA TEMPORADA 


“ESTA IDADE MODERNA...” 


Magistral trabalho da querida actriz JOAN CRAWFORD 


e a super-produção cômica em 


“SALVAI AS 


7 partes 


MULHERES" 


Uma hora de gargalhada constante, com os dois populares 
Laurel «e Hardy 


Às lestas do Carmo == Exposição 
Regional 
O que vai sêr a grandioso certame 


iMODIVAS (Vila do Conde), 23 — No an- 
tepennltimo domingo das féstas do Car- 
mo, que em cada ano mais se revestem 
duma importancia desusada, mandamos 
as Nossas notícias sobre O que se prepara 
mo concelho. 

“Preocupações do momento que são a -a- 
zão da nossa vida profissional, tem evita- 
do que digamos como é insto que sa diga, 
do entusiasmo das nossas 30 freguesias 
para apresentar ma exposição toda a sua 
riquesa. d 

Terra mberrima por excelencia, tem 
muito que expôr É vista sequiosa dos na- 
turalístas. e toda a classe dos gastróno. 
mos, Os Sãos produtos que esto fecundo 
concelho produz. 

Excelentes qualidades do frutas, trata- 
das com grande carinho; belissimas sele- 
qões de feijão, trigo, milho é centeio; 
ameia o tantos ontros cereais que 60 maior 
brio dos nossos lavradores, nas suas fes- 
tas, as unicas da sua predilecção e que 
tanto valor lhes traz, vão eles apresen- 
far ornados com os seus malhores Yesina- 

os domingueiros, na parada agrícola 
Sia north 
" O hino e a glorificação ao trabalho 
Cheio de canceiras, que durante o ano se 
tem com os nossos campos. 

Se a fruta, os Jegumes, os cereais, a 
daiata e tantos outros produtos prendem 
neste momento a atenção dos habitantes 
das nossas freguesias. Para levar cheios 
de explendor às festas do Carmo, não 
acham eles de menos importancia fazer 
juntar a essa riqueza, a alegria das suas 
esfolhadas, os costumes da sna vida ínit- 
ma todo o misticismo das suas orações, 
2 que uma religião de tantos séculos os 
habituou, 


Modivas — Um trecho pitoresco do rio 
Ouda, tertil em trutas 


Nenhum pormenor será esquecido, pa- 
Fa que a terra do tão nobres tradições, e 
onde vivem Antero de Quental, possa or- 
gulhar-se do jesouro que possui. 

A industria, especialmente a da moa- 
gem, que vindo dos tempos remotos é, 
ainda, no nosso concelho, uma grande 
parte acionada pelas águas cristalinas 
dos sinuosos regatos, onde abundam pre- 
ciosos peixes como à truia, tão disputa- 
da pelos estrangeiros residentes no nosso 
país, vaí apresentar-se com toda a sua 
oésia. 


As grandes fábricas como a Mindelen- 
se, Lusitana, Regional 6 Calveilho tam- 
bém lã irão a atestar o nosso progresso. 

Temos ainda a industria do linho, es- 
sa preciosidade com que se confeciona 
alvos Jençois, que é espadelado e mani- 
pulado nos engenhos do rio Oéste. 

Tudo se prepara a dar uma nota do 
mais alto amôr patriotico a bem de Por- 
tugal, que tem na agricultura a sua me- 
lhor fonis de riquesa. 

O bairrismo, esse encanto que domina 
a nossa gente pela sua terra, não há ba- 
Jisas que os detenham. As festas do com- 
Celho são à prova do quanto lhe quer 
agregando-ss à séde a eje a cantar jun- 
tamento com as suás rendilheiras cheias 
de graça e Delesa. 

A comissão que foi nomeada para dar 
O seu parecer, sobre a maneira das fre- 
guesias se fazerem representar nos feste. 
Jos, nunca aparecen, sendo dela que es 
peravamos as notícias quo agora isola- 
damente nos chegam. Não se esperou por 
tal, é cada um senhor de si traton de tra- 
Dalhar nas ornamentações escolhendo o 
melhor motivo do seu rincão. 

Algumas freguesias que faltavam tra. 
balham agora ds noite e de dia. Todas 
vão dar incentivo aos homens de Vila do 
Conde que arcam neste momento com as 
responsabilidades, das manifestações tes 
tivas maiores do Norte. 

Pedimos ás freguesias que nos vão dan- 
do noticias mesmo num postal, para ir- 
mos comunicando aos leitores de O Co- 
mércio do Porto. 

Nas estações do caminho de ferro já 
foram afixados os cartazes anunciadores 
ds todos os numeros das festas, e a Com- 
panhia do Norte de Portugal vai estabe- 
Jecer combolos a partir de Vila do Con- 
de no fim de todos os festivais noturnos. 

O horário vai ser grandemente inten- 
sificado para que todos lá possam ir é 
Tegressar às suas casas. 

— Recebemos mais um postal do bene. 
mérito da nossa terra sr. comendador An- 
tonio Fernandes Costa. Já nutre saudades 
da nossa terra. Os encantos do Chile, on- 
de está, e toda a cordilheira dos Andes 
que atravessou são lindos panoramas; 
mas o seu Portugal prendeo mais, Ten- 
clona voliar breve. Obrigado pelas suas 
noticias, que os vilacondenses estimam. 

— Cumprimentamos os srs. José Perel- 
ra Lopes e José Cunha, respectivamente 
chefes de Amarante & Livração, da linha 
do Vale do Tamega. Vieram ao concurso 
de chefo de 2.º classe, realizado em San- 
to Tirso, — Z. M. 
===. .<.sss 


Saes das Aguas de Moura 
Contra gotta, rhsumatismo, obesi- 

dade, litiase renal e biliar, azias e 
dispepsias 

. A venda nas principaes pbarma- 
Cias e no deposito geral: Ribelro 
da Costa& C. —150, Rua do Ar- 
Senal 52-—LISBOA 


De Leixõe 


Festa dedicada à Imprensa—Obras de 


Leixões — Lurismo 
JULHO, 35 | 
O Grupo «Auwra da Liberdade», ao 
inaugurar à sua nova sede, 4 R. 1º de 


Dezembro, quiz distinguir a Imprensa de 
dicandolhe uma sessão solene, 

Fo: uma gentileza, muito apreciavel, 
da parte daquelo Grupo, que é uma das 
instliuiçõos maís velhas de Matozinhos, 
instituizão de arts o ao mesmo tempo da 
benemerencia, porqua tendo criado a sua 
aCaixa de Assistencia», relos seus Tecur- 
sos teem sito socosridos muitos. pobrest- 


A” sessão solene conparecenam Tepra- 
sentantes dos jornais O Comércio do Por- 
to. «O Comsrcio de Leixões», «Seculo», e 
«Diario de Noticias». de entre os quais 
fot constituida a Meza que presidiu à 
sessão Solene, 

Todos os representantes dos jornais fi- 
zeram uso da palavra. p 

No final, houv3 um cordealizsimo «Por- 
to de honra», no qual se trocaram brind>s 
afecinosissunos. 

A” noite, o Grupo ofereceu aos seus so- 
cios e familia uma reunião dançante, que 
decorrem muito animada. 

— Vai ser montada uma betuntira em- 
tre a parte exterior dr molhe nonte do 
porto de Leixães e O «esp0170», para mais 
intensificação dos serviços, 

-—Consta-nos qua val ser dinigida 4 
Comissão de Turismo de Leixões uma peti- 
ão. para Jue ela se interesse pela cons- 
teucao do uma piscina junto 4 chamada 
«poça dos infelizes» & para que seja con- 
ven'entsmente policiado o términus da 
Jinha elecírica, de forma a evitar que as | 
crianças saltem aos carros elécímicos, com | 
a intanção ds apanhar as pontas 


Orfeão do Pórto 


Excursão artística à Corunha 


E' já no próximo domingo que o con- 
sagrado Orfeão do Porto paris para a 
Corunha, aim-de realizar ali dois con- 
cêrtos, a convite da Comissão das Festas 
e do sr. Consul de Portugal na capiial 
da Galiza. 

Os ensaios do excelente programa teem 
sido concorridíssimos, chamando á séde 
da velha colectividade orfeónica inume- 
Tas pessoas, que muito teem elogiado o 
requintado temperamento artistico do 
professor Raul Casimiro, distinto maes- 
tro, que, com a sua competente s firme 
regencia, tem conquistado merecidos 
aplausos para a sua Arte e para O seu 
Orfeão. 


O Orfeão do Porto apresentar-se-á ao 
publico da Corunha no próximo dia 30, 
pelas 22 horas, actuando também no dia 
seguinte, numa verbena organizada “em 
honra dos orfeonistas. 

A viagem, como dissemos já, será fei- 
ta em confortáveis autocarros, devendo 
partir da séde do Orfeão do Porto pelas 
cínco horas e meia da manhã precisas, 


ASTHMATICOS 


Para evitar as falsificações inefica- 
zese perigosas do bem conhecido 
producto 

PÓ EXIBARD 
deve exigir-se sempre em cada caixa 
o nome Exibard e assinatura Lzi- 
bard em fundo azul. 

Os falsificadores serão perseguidos 
conforme a lei. 


DE ESPINHO 


A temperatura — A reintegração dum 
eleriário — Casino —: Outras 
noticias 


ESPINHO, & — Hoje, a temperatura. 
fot muito amena porque o sol quási todo 
o dia se conservou envolto em nuvens. 

A praia, de manhã. esteve muito con-| 
corrida e. à noite, na avenida, onde já 
existem cómodas cadeiras, fazia O seu 
costumado rendez-vous. a maior pare 
dos Damhistas que já por aqui se encon- 
fra, gosando a belíssima temperatura da 
noite. | 

— Estáse procedendo ao arranjo do 
salão de bail do Casino Espinho-Prala, 
afimde que se faça a abertura no pró- 
ximo dia 1 de Agosto com um baile de 
gala, abrilhantado pela orquestra do re- 
Jerido Casino, 

— Esteve, no domingo, nesta prata, 
depois duma ausência de mais de meia 
duzia de anos. o sr, José Pimentel, jor- 
malista distinto, que foi um grande ha- 
ditué de Espinho, onde conta ainda mul- 
tos amigos. 

José Pimentel, que nos procurou para 
nos dar um abraço de sincero amigo. re- 
tirou-se para essa cidade acompanhado 
de sua esposa e galante filha. 

Foi com satisfação que recebemos. 
a gratissima notícia da reintegração do 
sr. Afonso Raul Franco Perdigão, dis 
tinto veterinário, que, há cêrca de 4| 
amos, foi suspenso das suas funções de 


intendente da Pecuária do distrito de 
Aveiro. 
O sr. dr. Afonso Perdição que gosa 


de estima e consideração nesta vila, tem 
sido incansável no desempenho da sua 
missão como veterinário da Camara de 
Espinho. 

A sua reintegração foi devida ao re- 
curso que fez subir aos tribunais com- 
petentes, 

O sr. Afonso Perdigão tem sido muito 
cumprimentado pelas pessoas que, nesta 
xila, o estimam, porque a sua acção de 
fiscalizador de géneros alimentícios fez 
com que hoje se possa comprar carne, 
peixe, toucinho e outros géneros <em re- 
ceio de serem adulterados, — C, R. 

> <— 


Serviços Pecuários de Angola 


Entra os serviços tecnicos da provincia 
de Angola destacam-se, há bastante tem- 
po, os da Direcção dos Serviços Pecnários. 
confiada à provada competencia e zelo do 
distinto medico-veterinario e sr. dr. Artur 
de Almeida de Eça. | 

Chegaram ultimamente os boletins sa. | 
nitarios respeitantes ás diversas delega- 
ções de sanidade pecuária, á clinica exer- 
cida nessas delegações aos animais ba. 
nhados nos diversos tanques carracicl- 
das do Estado. ao movimento dos princi. 
pais matadouros, com a nota dos aní- 
mais regeitados, etc. e em tudo se observa 
Um metodo e uma minncia que muito hon- 
ram o funcionario colocado á frente desses 
serviços, 


& Emercio 


RIVOLI 


HOJE-—A's 4 horas da tarde e ás 9 1/2 da noite — Ultimas exibições da comovedora super-produção 


SAUDADE 


com nn Harding e Clive Brook 


Telefone Z2788 


E 


AMANHÃ — De tarde e á noite — Os célebres fonofilmes: 
“Tio Sam na Côrte do Rei Artur” — Protagonist 
“AMOR ROUBADO?” - Primeira figura: JOSÉ MOJICA 


do Porto 


Cinema sonoro a preços reduzidos 


= +, 


WILL ROGERS 


Aviso 


Em virtude da enorme procura de bilhetes, e para evitar aglomerações de publico junto dos 
«guichets» do teatro, roga-se aos Ex.mos Frequentadores o obsequio de se munirem a tem- 


Ç Po com os seus bilhetes, visto que no «Rivoli> todos os lugares são numerados, 


FESTAS E ROMARIAS 


E 
a 


sa 


E 


é 


e 


ana E 
e edi 


Em S. João da Madeira — Uma linda vista parcial da vila 


Ao Martir S. Sebastião, 
em S, João da Madeira 


Nos proximos sabado, domingo e se- 
gunda-eira realizam-se na vila de S. João 
da Madeira as tradicionais festas ao glo- 
mloso martir S. Sebastião, conhecidas por 
Festas Sabastianinas, abrilhantadas por & 
bandas de musica, à saber: do Asilo Pro- 
Tissional do Terço, ds Freamunde, de S, 
João da Madeira é dos Bombeiros Volun- 
tarlos da mesma vila « a de infantaria 3. 

No sabado 29, haverá alvorada, con- 
certos musicais, arraial de tarde e á noi- 
te, com vistoso fogo de artifício e deslum- 
brantes iluminações à moda de S. Pedra 
da Raimonda, no largo da Praça até à 
igreja, 

No dia 30, alvorada às & horas, concer- 
to pela banda de infantaria 3; ás 10 horas 
e meia missa solene, com sermão pelo 
rev. Pinto Rodrigues; das 15 ás 17 horas. 
concertos pela banda de Freamunde; ás 
17 horas, marchas pelas diversas bandas 
de musica, seguindo-se procissão e à noite 
arraial, 

No dia 91, às 40 horas, recondução do 
andor de Santo Antonio, da igreja para a 
sua capela, missa resada, acompanhada 


pela apreciada banda do Asilo do Terço e | 


guarda de honra pelos asilados; das 11 
ao meio dia, concerto pela mesma ban- 
da; ás 15 horas, cortejo das merendas pa- 
Ta o Carvalhal do Morgado; das 18 horas 


em diante desfila da Banda do Terço pelo | 


Parque de Nossa Senhora dos Milagres a 
à molte novos concertos. 

!4 Companhia dos Caminhos de Ferro 
do Vale do Vouga estabelece nesses dias 
de festas comboios extraordinarios com 
Dilhetes de ida e volta. a preços reduzt- 

jos. 


Ao Senhor da Boa Fortuna, 
na rua dos Caldeireiros 
Estas festas, que têm já a sua traal- 


ção e O ano passado atingiram grande lu- 
zimento, vão realizar-se % em de 


| Agosto proximo com um programa esco- 


lhido e deveras interessante, fazendo an- 
fever que sejam concorridissimas e des- 
Tumbrantes, 

Nisso está deveras empenhada a comis- 
são promotora. constituída pelos srs. José 
de Almeida Junior, Antonio Moreira Coe 
lho, Manuel A. de Sá Carneiro, Luiz Mo- 
reira das Neves e Manuel José Vilela — 
comissão que está muito grata a todos os 
moradores da rua dos Caldeireiros e a 
outras pessoas pelo auxilio que lhe vem 
prestando. 

As ornamentações serão de lindo etet- 
to mas ruas de S, Bento da Vitória, Campo 
dos Martires da Patria, Caldeireiros, Vie- 
la do Ferraz, Travessa dos Olerigos, viela 
do Pasteleiro, onde haverá diversos di- 
vertimentos.| 
As festas são abrilhantadas 
ciada banda de Salgueiros, 


pela apre- 


As grandiosas festas do, 
Carmo, em Vila do Conde | 


VILA DO CONDE, 2: — Um dos nume- 
Tos principais das nossas imponentes fes- 
tas será o de artíticio, 

São 5 os fogueteiros, entre os quais 05 
4 melhores do pais. 

Na primeira noite da festa, que é à 
do dia 3, teremos duas sessões de fogo do 
ar, dos pirotecnicos Castro de Macieira 
(Vila do Conde) é José Pinto da Silva, de 
Rezende, 


Vila do Conde — Um trecho do rio Ave, 


“Além deste, outros pirotecnicos vão ser 

| contratados. 

| | A parte religiosa será cuidadosamente 
elaborada, procurando a comissão impri- 
mir-lhe a maior imponencia, 


A Nossa Senhora do Socorro 


MARCO DE CANAVEZES, 2% — Como 
nos anos anteriores realiza-se no próximo 
domingo a grande romaria de Nossa Se- 
nhora do Socorro, em Paredes de Viado- 
res, 

Consta ds arraia] notúmo, no sábado, 
missa solene, a grande instrumental, ser- 
mão no domingo, e de tarde procissão 
com o itinerário do costume. 


Haverá duas bandas de musica, muito, 


fogo, iluminações e tudo que é próprio 
das grandes romarias. 

O local é formosistimo, donde se dis- 
fruta o belíssimo e longo panorama so- 
dranceiro à estação do caminho de ferro 
do Juncal. — C, 


AS, Macário 


Sever do Vouga, 25 — No dia 30 do cor 
rente, realisa-se, na Senhorínha, povoai! 
proxima desta vila, a festividade a 5. Ma- 
cario, 


sa, haverá carreiras de caminhetas a 
preços reduzidos, durante os dias da fes- 
ta. — M. V, 


A Santa Luzia, em Cam- 
panhã 


Realizâm-se nos próximos dias 29 e 30 
— sábado e domingo, as imponentes fes- 
tas que a freguesia de Campanhã todos 
os anos promove em honra da miraculo- 
sa Santa Luzia, sua Padroeira. 

A comissão tem envidado os melhores 
| estorços para lhes imprimir este ano to- 
da a grandiosidade, estando penhorada 
para com todas as pessoas que com ela 
colaboram nesse sentido. 

Do programa, que é vasto e interes- 
sante, mencionaremos 

Dia 29 — Alvorada, às 6 horas; ás 18 
horas, entrada de duas bandas de musi- 
ca, que darão concértos no arraial, du- 
rante a tarde é à nolte; ornamentações 
& iluminações à moda de S. Pedro da 
Raimonda ; “descantes populares e fogos 
de artifício. 

No domingo — Alvorada, missa resada 
ás 7 horas e meia; e às 10 horas e meia 
míssa solene, a grande instrumental, pe- 
Ja capela de Vila Boa de Quiris, seguida 
de magestosa procissão; de tarde, ar- 


Sever do Vouga — 4 filarmóônica Severense, que abrilhantará 
(08 festejos de domingo 


| Conforme os anos anteriores, haverá 
| missa solene, acompanhada pelo grupo 
! sacro da filarmonica desta vila, sermão 
pelo distinto orador sagrado, rev. José Lu- 
ciano Lôho, e magestosa procissão que 
sairá, no fim da missa. 

De tarde até à meia noite, haverá 
arraia] com musica, fogo, iluminação e 
outros divertimentos. 

Abrilhantará estes festejos a apreciada 
banda de musica desta vila, — 4, B. 


A Santo António, em Ca- 


nelas — Estarreja 
amanha, sexta-feira, que se tini- 


vendo-se, «o fundo, o vulto grandioso 


da Casa de Correcção 


Na segunda noite, dia 4 uma sessão 
monumental de fogo aquatico, justificará, | 
mais uma vez, os consagrados meritos dê 
Silya & Filhos, da Viana do Castelo. 

Na terceira noite, sabado, dia 5, uma 
grandiosa sessão de fogo do ar do atama- 
do José Antonio de Castro, de Viana do | 
Castelo. 

Na noite do nltimo dia, que é o de do- 
mingo, apresentam pela primeira vez 
nesta vila os seus produtos, os habeís ar- 
fistas de Lanhelas, Liborio Fernandes e 
7. Fernandes & Filhos, dois nomes já con- 
Sagrados na pirotecnia nacional. 

Pode-se avaliar por aqui a importan- 
cia do programa da fogo de artíticio das 
grandiosas Festas do Carmo. — E. 


A Nossa Senhora da Saú- 
de, no Campo Lindo, a 
Paranhos 


E' nos dias 19, 29, 24 e 99 de Agosto pró- 
ximo que se realizará, na freguesia de 
Paranhos a importante romaria a Nos. 
sa Senhora da Saude, que promete reves 
tir-se de brilhantismo, 

Foi já fechado contrato com os habens 
ornamentistas srs, Domingos dos Santos, 
de Guinfães e Pontes, da Povoa de Var- 


zim. que apresentarão vistosas ornamen- 
tações, 

O fogo de artiticio será, este ano, a par- 
te mais destacante do programa. tendo 


a comissão confiado ao já afamado piro- 
tecnico de Coimbries Ga Antonio 
Amgusto Duarte mais importantes nume- 
ros de grandioso certame pirotecenico. 


ciam em Canelas, Estarreja, as grandio- 
sas fonais festas a Santo Antonio, 
que os anos costumam afrair alí 
avultado numero de forasteiros, 

As festas que se prolongam até ao dia 
31, constam dum programa grandioso, 
programa essa que O Comércio do Porto 
já publicou na integra. 

De Estarreja para Canelas e vice-ver- 


| 


Chegada—O calor 

Vila Real, 26—Acompanhado de 
sua extremosa familia está na sua 
quinta da Tevada, na visinha po- 
voação da Timpeira, o nosso presa- 
dissimo amigo e conterraneo snr. 
Manuel Leite Pinheiro, director dos 
Serviços da Fazenda Publica de Mo- 
cambique. O distinto visitante tem 
sido muito cumprimentado pelos 
seus numerosos amigos. 

—Continuamos sob um calor in- 
suportavel. Ontem, marcou o termo- 
metro 36º,6 à sombra. A agua da ca- 
mara, nos marcos fontenarios, está 
sendo racionada. Há grandes pre- 
jaisos nos milheirais e batatas.—-C, 
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FOLHETIM DE O Comercio do Porto 
E 
27 DE JULHO DE 1933 (6) 


LA CONDESSA 


= 
PRIMEIRA PARTE 


III 

Uma ontra vez, no espaço de 
Poucas semanas tornara a falar-se 
da mulher galante. Na certeza de 
que o seu amigo Menezes já não ti- 
nha motivos para se admirar, Paulo 
Tavera deixara escapar dos labios 
Aquele adjectivo tão rico de signi- 
ficações. Mas, então, os dois ami- 
£0s estavam sós, e Artur de Mene- 
bs Ea guia FERE como o fize- 

uela noite 

Clube do ERR Ro 

= Que tens tu com a Montemór? 
Preguntou-lhe parando no meio da 
rua. E" possível saber-ser 

— Eu? disse o Taveira. 
nho nada. 
e 


Doo Não te- 
or e e me fa 
ssa pregunta? E ea 


raial, concêrtos pelas mesmas bandas de 
musica e á noite novo arraial, com fogos 
de artifício e deslumbrantes Iluminações. 

A igreja de Campanhã está ricamente 
ornamentada pela considerada casa Mar- 
ques Pinheiro, oferecendo um conjunto 
artistico surpreendente. 


[CLASSES TRABALHADORA 5 


União dos Empregados no Comércio 


A Comissão Administrativa deste orga- 
nismo esolveu solicitar de todos os com- 
ponentes da classe as informações precisas 
sobre a situação e condições de trabalho 
usufruidas pelos reformados de qualquer 
serviço publico. 

O estudo à elaborar prende-se com e 
problema do desemprego, sendo Importan- 
tes as deliberações a tomar, 


Op. Panificadores do Pórto e Arredores 


Reuniu a Comissão Adminksragiva, que 
apreciou um ofício da Federação do Ra- 
mo de Alimentação, informando do resul. 
tado das entrevistas realisadas junto das 
emtidades competentes, para o consegui- 
mento do regime das S horas de trabalho 
na industria de panificação, 

Deliberon apofar todos os trabalhos le- 
vados a efeito, para esse fim, sauílando 
aquelo organismo federal pela sua activi- 

ade. 

Resolveu comunicar a todos os compo- 
nentes da classe que se ach2 em distri- 
buição o numero 16 do jornal Alimenta- 
ção correspondente ao mês de Julho, po- 
dendo ser procurado, 


Operários dus Carnes Verdes 


Efectivonse a reunião ordinária da 


direcção desta colectividade. despachan- 
da o expediente recebilo é aprovando 
novos sócios 


Em virtude do oficio enviado pela Asso- 
ciação dos Comerc'antes de Carnes do 
Porto, resolveu intensificar a fiscalização. 

Atendendo a nm pelido apresentado 
Por uma comissão de operários cortafo- 
Tes de carnes de Gala, deliberou solfcl. 
tar da respectiva Camara que não Seja 
permitido aos operários que trabalham 
1º, Matadonto, prest-rem serviço nos ta- 
hos. 

Foram recebidas mais adesões para 
festa do 36º aniversírio, a realizar bre- 
vemente. 


> 0 


Liga Agrária do Norte 


Por esta colectividade foram on- 
tem expedidos para Lisboa os se- 
guintes telegramas : 

Ex.» Presidente Ministério — Direcção 
Liga Agrária Norte, apresentando suas 
respeitosas homenagens Govérno, agrade 
ce restabelecimento. Ministério. Agricultu- 
ra, felicitando V. Ex* feliz escolha. seu 
Uustre titular. — Manuel de Figueiredo, 
Director secretário, servindo de Presi- 
dente. 

* 


| 


com o grande actor 


Na sessão da tarde, as crianças, 


O cinema mais 


milia, têm entrada gratuita, e os portadores de senhas do Mopi- 
mento têm 50 º/o de desconto em todos os lugares. 


= SÃO SORO — 


Telefono 2458 
A's 4 horas da tarde e ás 9 1/2 da noite 
O extraordinário filme 


O Clube dos Suicidas 


CEEE 
Paul Wegener 


acorapanhadas de pessoas de fa- 


fresco do Porto 


Da Póvoa de Varzim 
«Dia da Marinha>—Inanguração da ex- 


planada—Festa catequista Luto— 
Carreiras de caminhetas— Outras notici = 


POVOA DO YARZIM, — Dizem-nos 
que no domingo passado em comemora- 
ção da festa da «Marinho de Guerra Por- 
inguesas “o! sandado pelas forças vivas 
locais o estimado canitão do nosso porto 
sr 1º tenante Raul Viegas Ventura. 

Foi pena que à imprensa não t 
recebido convite, afim de se associar q 
tão justa e patrintica manifestação, mas 
Tor vezes, dão-so destas lacunas, Imper- 
ficávois não sabenlo a que atribuir. 

— Tambem, nos dizem que no domingo 
se insugurou a explanada na nossa Ave- 
nida Banhos. 
quele dia tambem se inaugurou 
o posto nubiico de telefone. que fica nos 
baixos da explanada. 

O estimado chafe dos serviços Ineren- 
tes nesta vila e nosso amigo sr. Antonio 
Pnto Caimôto. d'gnou-so ter para com- 
meseo defemenria que registamos. 

— No proximo domingo; 30 do cor- 
rente, realisa-se peln primeira vez na nos- 
sa terra à festa das creanças que fr>- 
quentam a catequess, 

E" da Iniciativa do nosso Sondoso 
incansavel Prior rev. Silva Gonçalves, que 


Criarcas em Deus. 
A festa constará duma qnermesse, no 
litoral da nossa praia de benhos à qual 
concorrem as criancinhas, que munidas 
das suas senhas que representam valor 
monetario dentro Jaquelas quantias po- 
dem adquirir Drinqu>dos de utilidade à 
proprios da sua idade. 

— Está tl Into. pelo falecimento de ser 
eximemoso fio, 9 nôsso amigo sr. dr, Pau- 
Jo José de Cantos, distinto reitor do nosso 
Icon. f 

—'As carreiras de camínhetas entre es- 
ta vila e Porto, que saiem da garagem 
da O Comércio do Porto têm vindo sem- 
pra cheins de espectadores av'dos de vis'- 
fsrem à nossa praia é de aqui passarem 
belos momentos. 


Parabens, pois. aos seus organisadores 
e justo é me elas sejam preferidas a to- 
do e qualquer outro meio da condução 
já pela sua comódidads já porque traz 
até ao seu comação aqueles que nos vi- 
sitam e preferem mecmo tambem para 
que aquele meio se possa aguentar. 

— Já chegou à nossa pras o sr dr. 
José Pontas. Com ele vem naturalment= 
a vontade do sempre, a vontade de bem 
servir e proragandear a mossa terra. Bem- 
vindo seja pós, este já poveiro adven- 
ticio. 

— Estaye entro nós, tendo já regressa- 
do an Caramulo. onds é distinto director 
clínico daquele Sanafério o nosso patri- 
cio sr. dr. Jerónim de Lacerda. 

— Ontem o dia esteve Sufocante. Mas 
hoje a ronca tem furcionado, por causa 
do meyaeiro, esperando se que a tarde ve- 
nha a ser fresca e amena, —S. P. 


Delegado do Ministério Público — Fami- 
lias espanholas — Outras noticias - 


De Chaves, vem transferido para a nos 
<a comarca O sr. dr. Artur de Araujo de 
Castro Corte Rea], como delegado do Mi- 
nistério Publico. 

Cumprimeniamos o novo magistrado 
fazemos votos para que siga as pisadas 
do seu antecessor, que, como dissemos, 
deixon arreigadas saudades, 

— Temos na nossa colónia balnear já 
umas familias espanholas, que nos dão 
um certo realce, e, dizem-nos que outras 
mais também para aqui virão passar a 
época calmosa, devido às informações dos 
seus patrícios. 

Estas trazem os seus luxuosos automó- 
veis, mos quais andam, num vai-vem, à 
admirar as belezas de toda a nossa linda 
terra. 

— Está mesta praia, onde é proprietá- 
rio. o distinto angjista & professor da 
Universidade do Porto, sr. dr. Alberto 
Aguiar. 

— Amanhã temos no nosso Garrett o 
filme sonoro «Em redor dum inquéritos. 

Durante toda à época balnear as ses- 
sões são às quartas » domingos. 

—Na Escola Prática de Engenharia, 
em. Tancos, está tirando o curso do ga- 
zes e fumos o distinto oficial da nossa 
guarnição militar sr. tenente Francisco 
de Abreu Malheiro. 

—Está de Into, pelo falecimento de 
uma sua sobrinha, o estimarlo 2.º sargen- 
to da 1º Companhia da Administração 
Militar, aqui aquartelada, o sr. Jodo 
Faustino Pinto. Os nossos cumprimentos 
de pezar. — 5. P, 


———— See 
Faculdade de Ciências 


Concursos 


Continuaram, ontem, as provas dos con. 
cursos para as duas vagas de professores 
catedráticos do 2.º grupo da 1.3 secção da 
Faculdade de Ciências 

Os candidatos srs. drs. Ruí Luiz Gomes 
e Antônio Almeida Costa expuzeram a sua 
lição à escolha. O primeiro escolheu o as. 
sunto Mecanica de matrizes — Mecanica 
ondutatória — duas realizações diferentes 
da geometria de Hilbert é o segundo ver- 
sou o tema Transformações de Lorentz. 

Ambas as lições foram apreciadas pelo 
prof. sr. Samento deNBeires 

— Hoje. pelas 15 horas fará a sua lição 
o.sr. dr. Abilio da Silva Aíres, que se pro. 
põe tratar o Teorema fundamental da teo: 
ria dos erros, sendo esta lição apreciada 
pelo prof. da Universidade ds Coimbra, sr. 
dr. Pacheco de Amorim. 

Pelas 1º horas de hoje os candidatos 
ars. Rui Luiz Gomes e Almeida Costa, ti: 
ram ponto para a sua prova prática, que 
se realizará manha, sexta-feira, pelas 15 
horas, 

E 


D. Ester Andrade Melo 


Chegou agora ao Porto. de regresso de! 
Paris, onde esteve dois anos a completar o 
seu aperfeiçoamento técnico para o pro- 
fessorado de violino. esta jovem professora, 
que o nosso pubico musical já teve oca- 
slão de apreciar 

D. Ester participou em Paris do curso 
de interpretação do eminente violinista 
Thibaud. na Escola Normal de Musica de 
Paris, e colaborou na orquestra da mesma 
Escola como primeira violinista sob a di- 
recção de Mr. Alexanian. Tambem colabo- 
Tou na orquestra de Mm Daniels sob à 
direcção de Mr, Emile Macon. 

No final do seu curso, D. Ester teve a 
glória de ser diplomada pelo Institut de 
Violon, em que professam os celebres pro- 
fessores Yvonne Astruc e Georges Enesco, 


Ex=* Ministro Agriculinra — Direcção 


Liga Agrária Norte, apresentando suas 
respeitosas homenagens e sinceras felici- 
tações. mais uma vez nfirma seu desejo 


colaborar V. Er.” organização geral La- 
voura, base toda prosperidade economia 
nacional. Manuel de Figueiredo, Di- 


rector secretário, servindo de Presidente. À 


tendo execntado nas suas provas, com. 
grande aplauso. q concerto de mf maior e 
Chaconne de Bach, e ainda o concerto rus- 
so de Lalo. 

O meio musical portuense fica assm en- 


yTiquecido com uma verdadeira pirtueuse 


de violing, a quem gostosamente damos as 
boas-vindas. 


assim anima cada ver mais 0 amor das | 


Estradas municipais de Evora 


Do distrito de Evora 
as estradas municipais : 
BORBA 


| 1, Borba a Veiros, 16:00 m. (construi- 

Sos 8:100 metros, o resto por estudar) 
3, Borba ao Redondo, 11:818 m. (construt- 
dos 5:18 metros, o resto-por estudar); 3, 
Borba à Santa Bárbara, 5:54 m. (estuda- 
dos 3054 metros, o resto por estudar); 4, 
Estremoz a Elvas pela Serra de Aires, 
3:60 m. (construídos, segue no concelho 
de Monforte); 5, Bencatel, por Montes 
Claros, a Estremoz 5:00 m, (construídos 
[mo concelho 2/4009 metros, o resto por 
construir. vem do concelho de Vila Viço- 
sa & segue no de Estremoz), 


CONCELHO DE EVORA 


são as seguintes 


CONCELHO DE 


1. Evora ao Vimieiro, 12:00 m. (cons- 
fruídos 4000 metros, por estudar 8:50, 
seguo no concelho de Arraiolos): 9, E. 
N. 959º a Santa Maria de Macnece, 6:700 
m. (construidos): 3. Evora 4 Taçalha, 
3:400 m. (idem); 4, Quinta da Pimenta à 
E. N. 171º, 2300 m. (construídos 1:500 
metros, por estudar &00 metros): 5, Evo- 
ra ao Penedo do Ouro, 5:800 m (cons. 
truídos); 6. Evora á Igrejinha. 4:830 m. 
(construidos. segue no concelho de Ar- 
raiolos): 7 Evora ao Sr. dos Aflitos, 5:000 
| m- (construídos); 8 Evora a S. Sebastião 
da Giesteira, 8:00 m. (construidos 9:000 
metros, o testo por estudar): 9. Evora a 
S. Jordão 11000 m. (constrmidos): 10, 
E. N. 952º, pela Tourega e S, Brissos, 
a Boa Fé, 13:000 m. (idem): 11, Evora à 
Valverde 9:500 m. (construídos 3:35 me. 
tros. por estuadr 6:95 metros); 49, Gir- 
cunvalação de Evora, 4:31 m. (constrni- 


dos); 13 Avenida Barahona 650 m, 
fidem); 14, E, N. 959º pelos Meninos Or- 
tãos. à E N. 474 1:00 m. (Idem): 15, 


| Evora, pela Manutenção Militar á E. é, 
962.» 14000 m (idem); 16, Algarveas à 

474." 5000 m. (idem); 17, E N. 
a EN. 164º 670 m (idem): 18, 
ta de S. Lázaro à E. N. 184.2 3:90) 
(construídos 1.000 metros. o resto por 


m, 
estudar): 19 Poco das Vinhas á E. N. 


AT, 3:30 m. (construídos 309 metros, 
Por estudar 2:90 metros): 90. Quinta da 
Palha ão R. da E. N. 181. 514 m. (con 
truídos): 2, Circunvalação à Quinta d; 
Palha, pela Malagueira, 3:30 m. (idem): 
*, Cruzeiro de S. Beyio ao R. da E. N. 
481», 230 m. (idem): 293 Malagueira á E. 
N. 16-12, 2:00 m. (idem): 94. Vendinha ao 
extremo do concelho, 2:09 m. (idem); 25, 
Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra, 790 m. (idem): 9, Estação de 
Monte das Flores á Quinta de S. Jo 
7.000 m. (construida até à Herdade «é 
Monte das Flores (E. N. 952*) o resto 
estudado). 

——— so 


Oriteões 


De Valadares 


Sarau na Fiqueira da Foz 

E' nO dia 13 de agosto prexinio que esta 
arreciado Orfeão sa deslora áquela linda 
chlade onde realisa ima andição, no 
| Grande Casino Peninsular, em beneficio 
da Santa Casa da Misericordia 

Para acompanhar o Orfeão, está-se À 
organisar uma excursão em comboio es- 
pecial que partirá da estação de Gala às 
6,30, com paragens em Valadares Granja 
e Espinho sendo o regresso às duas horas 
da manhã seguinte. 


Grave desastre de viação 


Feridos — Os socorros 

Liza, 26—Ontem, pelas 20 horas 
e meia, a 1 quilometro desta vila, na 
estrada de Felgueiras, deu-se um 
embate entre uma caminheta da 
«Viação Alberto Pinto», de Penafiel, 
e uma outra empregada nos servi- 
ços de reparação da estrada nacio- 
nal n.º 5-1 

Do acidente saíram gravemente 
feridos os trabalhadores: Antonio 
Macedo, com fractura da clavicula e 
contusões multiplas; Albano Alves, 
com fractura da clavicula e como- 
ção cerebral; ecom menos gravida- 
de, Adriano Gomes, Crispim Rbei- 
ro, Agostinho Ribeire, Antonio Pinto 
Pinheiro e Alberto Braz. 

Os cinco primeiros ficaram inter- 
nados ho hospital de Felgueiras, 
tendo recolhido a casa os dois ul- 
timos. 

Dos passageiros da caminheta de 
Penafiel apenas ficaram feridos | 
geiramente uma senhora da familia 
Mendes de Vasconcelos, e o snr. 
Antonio Luiz Teixeira, de Paramos. 

Os sete primeiros feridos, acima 
apontados, todos trabalhadores ao 
serviço dos empreiteiros Van-Zeller, 
Palha & C.º, L.la, foram conduzidos 
ao Hospital de Felgueiras no pronto- 
socorro da A. B. V. da Lixa, no au- 
tomovel do comerciante desta vila 
snr. Adelino Guimarães e no carro 
de praça do snr. Manuel Teixeira 
Babo. 

No referido hospital foram ime- 
diatamente operados os feridos mais 
graves e pensados os restantes pelos 
snrs. drs. Vilas Boas e Costa Leite, 
de Felgueiras, e Ribeiro de Miranda 
e Pinto Coelho, desta vila. 

O desastre causou grande cons- 
ternação. No local juntou-se muito 
povo.—£. 


Grande incêndio — Prejuizos 
elevados 


Arganil, 26 (pelo telegrato)—ar- 
deu a fabrica de resina da firma Ma- 
riano Lopes Morgado, sendo os pre- 
juizos calculados em perto de 200 
contos. 

O fogo devorou cêrca de 200 bar- 


ris de resina. á 5 
Salvou-se o deposito, onde havia 
20.000 litros de agua-raz.— G. 


ESTREIA 
HOJE — A's 9-30 da noite 


EDP == JALVADOP | 


RIcHAQD ARLEN. 


E PEGOY SHANNON. 


No mesmo programa 


O EXPRESSO DE SHANGAI 
com Marlene Dietrich 


PERRRgA r talt 
A's 4 da tarde em Matinês Infantil 
ULTIMA EXIBIÇÃO 


Pagina de Escandalo 
O TENENTE SEDUTOR 


e nao 
A bilheteira abre ás 2 da tarde 


E 
2.º feira — A FERA DA CIDAD.. 
e OS VIKINGS 


Diário de Coimbra 


Faculdade de Ciências — Atropelamento 
— Outras noticias 

COIMBRA, 25 — Foy nomeado assisten- 
te livre da Faculdade de Ciências, 0 Do 
tanico ingles, sr. John Gossweiler. 

— Para director do Museu de Zoologia. 
foi proposta a nomeação do sr. dr, João 
Gualberto de Barros é Cunha. 

—Com o craneo fracturado, deu entra- 
da no Hospital da Universidade, Fernan- 
do Pereira Fontes, de 7 anos, da Condel= 
Eau gude toi. atropelado pelo automóvel 

— Com o craneo fracturado, em virtu- 
de de queda, também deu entrada no 
Hospital, David Vaz, de 15 anos, de Pe- 
nela. É 
—bDos 70: ciganos presos no areal do 
Mondego e na Guarda Inglesa, à que já 
nos referimos, encontra-se apenas detido 
o cigano Antonio Artur Maia, que foi o 
unico que disparou a pistola, cujo pro, 
jectil foi atingir muma perna, Pedro 
Haio. que se encontra preso no Hospital 
da Universidade. 

—Foi hoje remetido para Lisboa, An- 
tonio Borrego Ginja Junior, contraban- 
dista, das Quadrazais, que aqui foi preso 
à requisição da P. T. C. daquela cidade, 

— Tereza Dias, viuva, de Souzelas, 
apresentou queixa ns P. 1. C. contra Ma- 
muel Rodrigues da Conceição, trabalha 
dor, por se fer introduzido em sua casa, 
por meio de arrombamento. 

= Faleceu, no Hospital Militar, José 
de Almeida, soldado da G. N. R., desta. 
cidade, que ha dias ali tinha dado en- 
irada em estado grave devido a um acto 
de desespero. — C. a 


Dr. Gomes d'Araujo 
Doenças Nervosas e Artriticas — 
Rua Santa Catarina, 148 


-————— e 
Excursões 


Dos Empregados no Comercio 

Reuniu a direcção do Grupo Dram 
co da União dos Empregados no Comércio, 
Resolveu convidar os excursionistas inscri- 
tos para irem a Tuy, á imediata entrega 
dos seus bilhetes de identidade a fim da 
lhe ser passado o, visto pelo consul espa: 
mhol. 

Para concluir os trabalhos da excursão. 
reune hoje pelas 91 horas, na rua dos Cal. 
deireiros 181, a Direcção do Grupo Dra 
matico, 


Cairo Recreativa 30 Amigos Florea 
de Maio à 

No proximo domingo, 30. esta Caixa, 
realisa o seu costumado passeio anua) ser. 
do o seguinte itenerario: Ovar, Estarreja, 
Aveiro pequeno almoço, -lhavo Vagos, ML 
ra, Cantanhede, Figueira: da Foz, almoço: 
Leiria, Batalha, Fátima, Leiria. 

Dia st — Alcobaça, Prala da Nazaré. 
Pombal. Coimbra Mealhafia, Luso. Bussa- 
co e Cruz Alta, Luso, Curia Oliveira da 
Azemeis & Porto. 

A partida é da séde às 4 horas. 

= Para os nossos pobres recebemos uma 
quantia que já acusamos, 


Grupo Ezcursionista A Costa das 
Elórês — 'Foz do Douro, 

Este Grupo realisa no proximo domin- 
£o. O seu masseio anual, com o seguinte ite- 
nerario: Foz do Douro, Bussaco, Figueira 
da Foz, Coimbra, Leiria, Batalha e volta. 

A partida é feita às 4 horas, em frenta 
ao Casino, no Passeio Alegre. 


Em Gondomar 


SGinkana” de automoveis— Excursão 
dos Javradores de Gondomarg 
Gondomar, 26-—Estã despertans 

do entusiasmo a <«ginkana> de auto- 

moveis que o Clube Gondomarense 
vai promover no proximo domingo, 
sendo disputados prémios de subido 
valor artistico e uma valiosa taça de- 
nominada «Clube Gondomarense», 
oferecida pela agremiação promotora 
da «ginkana>. 

São bastantes os concorrentes à 

«ginkana>, vendo-se nesse número 


alguns conhecidos antomobilistas 
portuenses, que já fizeram a sua 
inscrição. N 


A «ginkana> realiza-se no campo 
de jogos do Gondomar Sport Clube, 
principiando ás 3 horas da tarde. 

E' de prevêr uma grande concore 
rencia a este divertimento, que, pela 
primeira vez, se realiza em Gondo- 
mar, não se poupando a canseiras a 
comissão promotora para que o seu 
brilhantismo e interesse atinja o seu 
melhor exito. 

Promovida pelos lavradores de 
Gondomar, realizou-se, na passada 
terça-feira, uma excursão a várias 
Escolas Agricolas e á Quinta da Aye- 
leda, feita em 6 explendidas caminhes 
tas. 

Ficaram muito bem impressiona- 
dos os excursionistas, ao mesmo 
tempo que se lhes proporcionou a 
oportunidade para verem os pro- 
gressos que a agricultura tem feito 
ultimamente — . €. 


COMPANHIA HORTICOLA 


Quinta das Virtudes 
POR“ O 


Plantas, se- E) E 
mentes, flores, €3 
construcções de — J 


& 


jardins, par- 
ques, ete., col- 


meias, adubos e 
outros artigos. MARCA REGISTADA 


Pedir catalogos 


E=E iii SESIESE=DS= EE DE DECT EEE EE EE ==] 


— Porque todas as vezes que a | 
nomeias, outras tantas empregas o 
epiteto de galante. 

— Oh! Deus do céu! que vês tu 
nisso de mau? E' mulher, é rica, é | 
bela, vê-se rodeada de muitos, que 
se mudam com frequência como as 
sentinelas, RS 

— Ah! Dize agora que nisso não 
há malícia! É 

= DE Se não te im- 
portas com a Montemór, porque não 
havemos de dizer que, 

— Vou dizer-te o que me impor- 
ta e espero que me darás razão, 
Existe um costume na nossa soci 
dade e, se me permites, o feio vi- 
cio de lançar, por meias palavras, 


suspeitas sôbre a honestidade, ou 
ainda, sem cerimória alguma, de 
atacar a reputação de alguém. Fa- 


lar de outrém só por espirito de 
falar e não haver quem se indigr 
contra esses vagos dizeres equiva 
le para mim ao assassínio do pr 
ximo. A cada passo o reconheço. 
Ora, êste sestro maldizente nunc 
deixa de os seus perigos. 
Hoje, aquela de quem se fala 
é uma senhora muito conhecida com 
quem não temos relações de ami- 


zade nem de parentesco, e deixa-se 
passar a aleivosia. 

Amanhã pode ser uma senhora 
muito respeitável e que muito se 
estima em virtude de razões mais 


vicio, vais pois encon- 
igualmente em Londres, Pa- 
Roma, etc., ete. 

— Po m todas as S0- 


ou menos legitimas, e já não 
deixa de protestar contra a calur 
Sendo assim, que sucede? Que sais 
te de casa com as disposições mais 
pacificas do mundo e tens de regres- 
sar a ela com uma questão de hon 
ás costas. Não seria melhor, em 
proveito de todos, renunciar a esta 
falsidade de juizos? Enfim, que nos 
importa a nós se Dona Claudina é a 
bela dum. capitão, um adido 
de emba 


e 


vem gent 

guém que aqui se dem 
nosso feif 

muito persuadido de q 


Ir o inferior. 
Taveira tinha-o 
com muita atenção, abanando 
gumas vezes com a cabeça. 

— E* verdade o que di 


de lisboeta é 


Paulo 


al- 


res- 


lades corrigir-se desse tão anti- 
Teplicou Artur de M 


| Não te parece? Mas, tornando á 
vaca fi m, &o que respeita á 
Montemór, são infinitos os que 
tendem derribar a pobre conde 
Porqt 
Taveira dirigiu um olhar 
gador ao s 


— Nanja eu. Porém, da mane 
como raciocinas é impossivel fal 

de qualquer co: 
ja « d 


seria 
mtar com 


ta pa 
, foram outros, 


pondeu; mas não te limites á nossa, 
| capital, êss 
| tra-lo 


ris, 


— Que êle tem sido intimo, mui- 
to intimo da casa. Pode dizer muito 
e não se faz rogar. E” como a cigar- 
| ra. Tudo está em saber afiná-lo. 
Pregunta-o a Valdemar. 


IV 

«Pregunta-o a Valdemar!» Que 
significavam aquelas palavras em 
| cuja obscuridade, cheia de promi 
(sas, se tinha en; ado o Taveira 
| como o sol entre nuvens 

Artur de Menezes conhecia Val- 
demar; tinham sido mutuamente 
apresentados. Onde? Quando? Num 
1 num grupo de amigo 
Havia um anô, ou dois, ou cinc 
Há relações superficiais que pare 
antigas como as amizades de 
« Ne s nem nestas 
data, de lu- 
menta-se com 

mais nada; 


de é 


separação não exer- 
nfluência nem nu- 

n o cumprimento, ou 
tar-se ou com 

m sempre 

vidade a 

ho Furtado de 


Mendonça era um sujeito bastante 
notado e igualmente notável. Era de 
estatura ma da do que baixa, 
sendo além disso gordo e de aspecto 
insignificante, talvez por causa dos 
olhos que pareciam dum goraz. 
Bom ou mau? Diz-se que os gordo: 
ão geralmente bondi mas ás 
vezes as aparencias enganam e há 
1 sustente que, quando os gor- 
o maldosos, valem por qua- 


dos 


tro, 


No conjunto não era nem bonito 
nem feio. A moda, fielmente segui- 
da, costuma exaltar os feios e de- 
primir bon tirando todo o 
carácter á figura do homem e dando 
ao todo um ar m assim, que é 
o termo médio estético de todas as 
gerações de viventes. Coma figura, 


Valdemar não passava duma me- 
diania. Como inteligên ambém 
não era grande coisa. Não fazia na- 
da, vivia do que tinha evidentemen- 


a o titulo de 
foz em fc 


ma 


] mpe 
a de gra 


cia não se impo 


jar, 


tava de sacrificar um amigo, sendo 
de mais a mais dos da força de Val- 
demar. Assim, no decorrer da con- 
4 O jornalista tinha por duas 
tado simpl 
cutor por «Si 
ceira vez Vald: 
ter-se mais e fr 
ao jor : 


Valdemar». A” ter- 
ar não pôde com- 
nente fez observar 


alista : 
«O senhor não sab 


que todos me 


iam barão? — E o outro, sem 
se desconcertar retorquiulhe com 
um acento de exortaçã 
uDeixe-os lá dizer. Não será isso 


uma al 
V 


puzeram?». 

era admitido no mun- 
do timado e bem visto 
em toda a sociedade lisboeta. Sem 
Valdemar não se fazia nada; encon- 


trava-se em todos os concertos e 
em todos os espectáculos noturnos, 
em todos os five ó clock tea, nas 
corridas de touros e de cavalos. 
Não deixava de assistir ás ses- 
sões solénes ou tempestuosas das 
Camaras, nem faltava aos bangque- 
tes de homen: m a alguns grandes 


os par 


sa L 
ens de todos 
por directores 
quási todos os ministro 
figurava quási sempre 


personagens da no sboa. 


amigo dos hor 


's 


mente o seu interlo- | 


tcomo padrinho, ou como árbitro, 
Imercê de êle conhecer a fundo o 
| pundonor e saber de cór o código 
duelista. 
Bom para tudo, em suma, até 
para dirigir uma quadrilha ou cotil- 
lon. As damas tinham-no em gran- 
de conta: êle era Valdemar para 
aqui, Valdemar para colá, e algu- 
mas vezes, talvez como prêmio cha- 
mavam-lhe barão quando o apre- 
sentavam a estrangeiros. Jornalis- 
deputados, pares do reino, mi- 
nistros, militares, banqueiros, co- 

' nhecia toda a gente, de todos era. 
mais ou menos intimo e de nenhum 
era desconhecido. 

Conhecia também Artur de Me- 
nezes, o qual não era de estirpe fi- 
dalga mas pertencia á rica classe 
burguesa, a medula do presente & 
do futuro, o grande viveiro da inte- 
ligência e da força. De resto, pouco 
importava que Artur de Menezes 
não fosse pessoa de representação. 
Quando a riqueza ultrapassa os li- 
mites da mediania, constitui ela um 
bonito título em toda a sociedade 
bem organizada. 


(Continua). 


e = 3 «Cant T 


O entusiasmo do atletismo 


ma das provas mais emocionantes no 

atstieno tripeiro fot a corrida de 100 me 
fros dos ultimos campeonatos regionais. 

Contra quasi toda a espectativa o nosso 
representante olimpico. Sarsftetd, fot ba- 
tido por José Prata de Lima, pela 6.º vez, 
campeão do Norte da classica prova 

Ha quem queira tirar valor d vitoria 
de Prata, dizendo que este levou vanta- 

m na partida. 
e a gem que fumou a 
Amportanite chegada. em que se vê aos 8 
metros, Sarsfíeta par a par de Prata de 
Lima, e vê-se tambem o esticão dado por 
este para cortar primeiro o fio de chegada 

Portanto devemos valorizar a vitoria de 
prafa, que leve valor para nos Ultimos 10 
metros Dater bem um adversario que cos- 
fuma sempre ter um grande finat de prova 

Mas o film a que nos referimos ainda 
mostra outra Coisa curiosa, a que este 
jornal Já fez referencia 
oo tdlsds entusiasmaram-se de tat modo 
com a prova dos dois melhores, que esque. 
eram Os três restantes corredores classt- 
flcando-os depois asstm ; mario Porto (3.9), 
Fernando Prata (1º), 4. Xavter (5.9). 

Pois o film mostra nitidamente o erro 
desta classificação, que devia ter sido P. 
Prata (3.9), Xavier (4.0) Porto (5.9), 

Que solução dará a A.P.Á. depois de 
Por o érro cometido ? 

Agora que est à porta o Porto-Lisboa, 
é necessario justiça. E 


Ciclismo 


O Porto-Lisboa no Velodromo do Ltma 


Faltam poucos dias para que o publico 
do norte possa assistir ao mais enervante 
espectaculo, onde se vai derimir uma Su- 
premacia, tanta vez posta em discussão 
sem bases concretas. 

Num velodromo, o espectador pode ayre 
clar todo o decorrer do embate, não sendo, 
portanto, facil ao corredor desculpar-sé 
com foros, falta de apoio e mil e uma 
desculpas arquitectadas para «fugir» ao 
natural precalço de todos que praticam 
O desporto : 

Não & deshonroso perder no campo da 


luta. desde que o adversario seja de facto | 


Supérior a nós! 

Os portuenses sabem — demais em sua 
casa — defender o brio regional, pelo que : 
Albino Gomes Ferreira, Salvador Henrt- 
ques Alfredo Henriques Germano Fenrei. 
ra, José de Sousa, Domingos Dias é José 
Ráinho, empregarão o melhor dos seus 
esforços para representar condignamente 
à sua terr: 

Lisboa — que nos derrotou em Setubal 
ma Avenida Todi aceita o repto e dá uma 
satisfação ao aúyersario, no Velodromo 
dor Lima, no proximo domingo pelas 17 

as, 

ao PrSSOS são de 3800 hancada 6 1850 
geral. 

Assim, todos terão facilidade em presen. 
Set tão agradavel e interessante certame, 

clista, 

O campeonato distrital dos 100 qui- 
lometros 


com chamada pelas 7 horas do posto do 
Monte dos Burgos, a delegação da U.V.P. 
no Porto. realiza-se no proximo domingo, 
este campeonato para apuramento do cam. 
ão distrital desta distancia, que defen- 
erá à stia =chances no campeonato nacio- 
nal, 
A Inscrição encerra-se hoje, na sede 
provisonia da delegação: à rua de Costa 
Cabral, 189 sendo ohmigatoria a apresenta- 
São dos boletins e duas fotografias. 
“Os carros de apoio obedecem ao regula- 
mento da .V.P.. encerrando-se hoje a ins- 
eríção para seguir pela sua ordem no 


E' reservado ao delegado da U.V.P um 
Jogar ao lado do motorista sendo este o 
“unico à ser consultado. Os protestos serão 
acompanhados com à importancia de 50800 
O controle é na Darreir de Maximinos em 
Braga, onde recebem uma ficha. 


Foi adiado o Porto-Lisboa 


A U.V.P. para fazer uma equilibrada 
distribuição das varias provas da época, 
resolveu transferir para o dia 6 de Agos. 
to, a corrida Porto-Lisboa, que estivera, 
primeiramente marcada para domingo. 

A partida será dada, ás 4 horas, nã 

Sogtinto: Gaireálhos 8 Jão da Aide 

o s 5. Se da 
deira, Oliveira de Azemeis Abergaria-a- 
Nôva, Albergaria-a-Velha, ARA, ” 


Mealhada, q Pombal, 
Leiria. Batalha, Alcobaça, Caldas ga Rai 
nha, Obidos. ibarral Tonres Vedras, 


em Lisboa, ainda não está detiniti 
orgânização à roles, está 
or; los «cont » está con 
cluida e foi assis distrihuída ; «controles» 
abrigatorios em Coimbra pelo sr, tenente 
Constantino da Oonceição, o da 
alegar, da U.v.P.; em Letria, pelo presi 
dente da direcção do Ginásio Sportivo 
Liz; nas Caldas da Rainha, pelo presíden 
te do Sporting Clube das Caldas, «Contro- 
Jesy de fiscal em Oliveira de Aze- 
ni, Pelo ar. Mipuel do Cas" m Alber 
igapia as Vela pelos sra, Rodrigues 
a Silva. Fredenico Borges Pinto e Jos6 
Maya Bórges Pinto, em Agueda sr. 
Salvador Balrreira; na Mealhada, pelo sr. 
“Antonio Branquinho de Carvalho em Con 
deixa, pelo sr. Diamantino Ferrelra Pena, 
em Pombal, pelo Sport Clube de Pombal; 
na Batalha, pelo sr. Amilcar dos Santos 
Osorio; nó Bombarral, pelo sr. Pedro Mon 
teiro & em Torres Vedras pelo sr. Antonto 
José Rodrigues, 


Nicolau, Trindade e os nossos melhores 
corredores" tomarão parte na prova espe- 
rando-se que nela à província, se fáça re- 
presentar largamente, 

No mesmo dia do Porto-Lisboa, e antes 
da chegada dos corredores, efectuar-sedo 
as próvas do campéonato distrital, de ve- 
Jocidade, no percurso de miy metros, 


es (= 
Para domingo, a União marcou a dis- 
iaeO campeonato distrital, de tundo, em 


lo Gerai de Gados), 
Nos outros distritos as provas desta 


Campeonato efectuam-se nos dias escolhi- 
dos pelas delegações da U.V.P. até o dia 
2 de Setembro, data em que se efectua o 
campeonato nacional de fundo, disputado 
entro três representantes de cada distrito. 


Lawn-Tenis 


Domingo é o primeiro dia dg en- 
contro Porto-Lisboa 


No proximos dias 30, é 1 o 2 do Agosto. 
etectna-se nos cóurts "da Velo Clube do 
Porto à Tua do Pombal o encontro. Por- 
to-Lisboa, à prova maxima que este ano 
entre nós, portuenses se efectua, 

Domingo é o primeiro dia de jogos, e o 
Velo Clube houve por bem, destgnar para 
essa dia o melhor encontro que se efectua 
e que opõe, o campeão Nacional, Domingos 
Avilez, a Vasco Horia é Costa campeão 
mortenho, e que foi o outro finalista da 
prova nacional. 

Domingos Avilez trará muitos desejos 
“da confirmar q suá vitoria dos Nacionais 
& assim marcar mais nitidamente a sua 
possivel superioridade sobre o nosso cam- 
Peão, mas este, não deve ter menor vonta- 
de. de mostrar perante os seus conterra- 
Kieos que, de facto, ele é o melhor do país, 
vencendo, como sitcedeu em 109, 0 tam: 
Peão do Portugal, E 

- mepetimos mais uma vez, estamos 
absolutamenta convencidos qua” o nosso 
campeão, vaí vencer e dar razão aos cri 
ticos lisboetas que foram nnanimes em 
afirmar, que o título maximo de Portugal 
assentania tão bem em Vasco Horta é Cos. 
ta como assenta em Avilez, E quando Vas. 
co. fora da sua terra sob um ambiente 
estranho, conseguiu arrancar aos críticos 
de Lisbõa. afirmações daquela natureza, 
É porque de facto ele vale muito e, é mes- 
dna 

ssivelmente ainda neste numero, da- 
Temos mota da definitiva constituição da 
nossa equipe. mas não erraremos muito 
em afirmar que, alem de Horta é Costa 
mos a 6) seguintes jogadores Alber 
to Matos, Nicolau de Almeida ou 
Manuel Brito é Cunha. E 

No primeiro dia de provas domingo 
como já dissemtos haverá dois matches 
de singles que onorão Vasco Horta e Costa 
& Domingos Avilez e Serra e Moura ao nos 
Ro segundo jogador, 

Na segunda-feira” etectuar-seha o ma- 


fch de pares, jogando Serra e Moura é 
Ricciardi por Lisboa, desconhecendo-se 
ainda o nosso par. 


Na terça-feira, nitimo dia de provas, 
dispntarsenão mais dois Singles entré 
Vasco Horta e Costa e Serra e Moura & 
Domingos Avilez e o nosso segundo joga- 
or. 

Qualquer dos cinco encontros & impor- 
tante, e não exggeramos atinmando que o 
parque do Velo Chihe val registar, na- 
queles três dias, grandes enchentes pois o 
entusiasmo pelo tennág chezon a um pon. 
fo que até agora não foi alcançado. entre 


SAMAGAIO 


Atjetismo 


Academico, Gala e Sport, precisamente os 
três clubes que mais teem trabalhado nos 
Ultimos tempos, disputaram as quinze pro- 
vas do torneio com alma com energia, 
com brilhantismo. 

Renhidas as disputas nas provas de 
| estatetas. Muito boa a prova de 150 me 
| (ros. Boas as provas de 89 metros, 300, 1000 
83 barreiras e comprimento 
umas surpresas: A derrota de Tã- 
vares Junior no peso e a de Rogerio Mo- 
rais no salto à vara é a de Alvaro Macha- 
do no dardo. 

Os resultados verificados foram os se- 
! guintes 

80 metros 

Lo — Alberto Lima (Academico) 9º 2/5 

2.º — Domingos Soares (Gala) a 1 metto 

3.9 Costa Pereira (Sport). 

150 metros 

1º— Eloy Tavares (Academico) 17” 
tRécord do Norte) 

2.º — Santos Marau [Gala) a 2 metros. 
ng0s Soares (Gaia) 


tos Marau (Gaia) 30” 1/5, 
belo (Sport). 

3º — Trindade Costa (Sport) 

1000 metros 


1.º — Jorge Morais [Academico 9 
o Queiroz (Academico) 
30 o Valongo (Academico) 
3000 metros 

19 João Ferraria (Academico) 10' 21" 
20 Jorge Morais (Academico) | 
3º — Coutinho Mourão [Academico). | 
83 barreiras 


O HIT Torneio do F.C. Gaia fot ga-, 


nho pela forte émutpe do Academt- 


co — Um récord do Norte batido | 


(150 metros. 


A 
Arqule 
o vi 

Joh 


hrlhante 
o tem atcane 


ne vitorias 
do e 


que o 
ano com c 
£ vem junta 


muto "o pi 
pone 
Ins 


das provas, 


oriavol durante q dl 
vo publico, Os af 


Monteiro Martins (Sport) 13" 3/5. 
.o — Alberto Cunha (Academico) a 0750 

30 — Armando Barros (Gala). 

Estafetas 5xB0 metros 

1o — Gaia (Marau, Maximino, Rocha, 
Barros e Domingos Soares) 47” 3/5. 

20 Academico (Eloy, Vila Real Jose 
Marques, Tavares Junior e Alberto Lima) 
“e 4/5. 

3º — Gala B. | 

Estafetas 9x150 metros 

1.9— Acadêmico (Eloy, Lima é Tavares 
Junior) 54º 1/5, 

%o— Gala À (soares, Maximino e Marau | 

3º — Gala B. 

Estafetas 3x300 metros 

1.º Academico (Pinto Valongo, Jost 
Marques e Tavares Junior) 9º 1º 3/5, | 

20 — Sport (Trindade Costa, Mena Ma- 
tos e Rebelo) a um peito. 

30— Gala (Santos, Maximino, Marau) 
a melo metro. | 

Peso (5 quilos) 

1.9 Rogerio Morais (Gaia) 19216 | 

2 — Fernando Ferreira (Academico) 

39—M. Tavares Junior (Academico). 

Disco 

1.º — Adolfo Pereira (Gaia) 277,65 

2o — Mena, Matos (Sport) 9545 

3º — Teofilo Gpimarães (Academíco) 

Dardo 

1.º— Mena Matos (Sport) 41272, 

20—A, Machado Junior (Academico) 

3º — Monteiro Amaral (Academico). 


Aura 
1 


Alberto Cunha (Academico) 4º,65 
Tavares Juntor (Academico) 1,85. | 
- — Rogerio Morais (Gala) 1,50, 
Comprimento 
1º Tavares Junior (Academiço) 6º, 
o — Eloy Taváres (Academico) 6705. | 
36 = Alberto Cunha [Academico) 5,80. 

ara 
1.9— José Oliveira. (Academico) 28/70. 
2º — Rogerio Morais (Gala) 2,70. 
80 — Castro silva (Gaia) 2,60. 
Classificação geral 

1º Academico — 49 pontos (9 primetras 
classificações). = I 

2o Gaia —27 pontos (4 primeiras clas. 
sificações). 

3.º Sport — 14 pontos (2 primeiras clas. 
sificaçes). 1) 

—pe— 


Organização boa. Pistas bem delineadas 
e bem medidas. Boa caixa de saltos. Não 
houvs morosidade de prova para prova. 


Motociclismo 


Uma ginkana em Famalicão 


No proximo. domingo realiza-se em Fa- 
malicão, no campo da Berberia uma in- 
teressante pinkana motociclista, promovi- 
da pelos Motociclistas Reunídos e organi- 
sada pelo F. C, Famalicão. 

E! de espérar quê os motociclistas por- 
tuenses tomem parte nesta prova, devendo 
inscrever-so na sede dos Motociclistas 
Reunidos, aqueles que assim O desejarem. 
A partida para Famalicão está marcada 
Para “domingo, às 9 da manhã da Avenida 

los Aliados. 


Automobilismo 


Uma ginkana na Curia 


No sabado, 4s 17 horas efectuarse-á, 
nos jardins do Pajace da Curia é 
vida pelo Curia Palace Sports Clube 
anímada ginkana em que será 
a taça «Palaco 1033, 6 muttos 
mios. 

A inscrição está aberta, até às 16 horas 
do dia da prova, a todos os condutores de 
antomoveis, exceptuando assalariados, e é 
Dea laio 
vel. desde que não tenha sido Suprim 
alguma peça da sua carrossaria normal, 
concedendo-se mm landicap de 19 pontos 
Bos carros fechados ou de capota levanta- 
da, e não sendo permítidos carros sem 
Eliarda-lamas, nem o uso de escape aberto. 

Cada concorrente pode inscrever dois 
carros de marca oi tipos diferentes, sendo 
a ordem para a disputa das provas regu- 
lada pelo sorteio que se realizará meia, 
hora antes do seu inicio, 

O concorrente far-séa acompanhar, 
sómente, de uma senhora, à qual não po- 
derá repetir a prova. 

A classificação para o 1.º premio será 
teta pelo menor numero de pontos totali- 
sados, sendo atribuida ao vencedor a sua 
pôsse' detimitiva. e em caso de empate 
Será o premio atribuido ao concorrente 
que tenha menor penalisação com exelu- 
São do tempo. 

Antes do ínicio da prova será feita a 
arrematação dos volantes. Os premios ser- 
Tão entregues aos concorrentes premiados 
no proprio dia das provas, durante O jan. 
tar á americana que se realizará nos sa. 
Jôes do Palace da Curia. 


A ginkana de Gondomar 


E! no domingo que na vila de Gondomar 
se mealiza à anunciada ginkana artomovel 
organizada pela colectividade local, Clube 
Gandomarense. 

A inscrição de concorrentes tem aumen 
tado contando-se já como certa à com- 
participação na prova de proprietários de 
automoyeis das freguesias circunvisinhas 
Valbom. Rio Tinto, Fanzeres e Sousa O 
que trará 4 einkana muito maior inte- 
resse. Da cidade do Porto, tambem se em- 
ia) inscritos varios automobilistas de 
valor, 

Os premios como já se referiu são em 
mumero de 14 alguns dôs quais de grande 
valor. Na agência Orey, Antunes & C* 
recebem-se inscrições. 


Uma ginkana em Vila do conde 


Está encarregado o desportista vilacon 
dense sr. Dario Valongueiro de organizar 
tma ginkana de automoveis no campo do 
Club Fluvial Vilacondense no dia 4 de 
Agosto, o que pela primeira vez é levado 
a efeito naquele campo, havendo por isso 
o malôr entusiasmo 

Os pedidos de inscrição devem ser ande. 
Teçados & Comissão de Turismo daqueta 
vila, 


Natação 


A prova de 1,506 metros do Cluve 
de F. «Og Portuenses» 


Num lance de boa iniciativa e a exem- 
plo dos anos anterióres, resolveu uma co- 
missão de fundadores do Clube de Futebol 
«Os Portuenses» organisadores das mais 
concorridas provas de natação de 1.500 me 
tzos efectuar no rio Douro, a realizar bre. 
vementa esta corrida, que embora não te- 
nha ainda data fixada já conta grande 
mumero de adesões, como sejam à do Clu- 
be Nautico do Porto Sporting C. Portu- 
guês. Clube D. das Fontainhas, Lusitano 
F. Clube Cluhe «Os Galitos da Foz» Gl- 
násio Atletico e muitos mais que anuncia 
remos apoz a recepão das inscrições que 
vão ser distribuídas e que cremos bem, 
darão um numero de concorrentes supe- 
rior ao do ano anterior apezar desso ter 
reunido 106 nadadores, dado o grande en. 
tnsiasmo que reina nas praias ribeirinhas 
entro à falange de concorrentes que já 
iniciaram Os seus treinos, 


Campeonatos nacionais 


E; já nos dias 5 e 6 de Agosto proximo 
que se vão realizar, na Figueira da Foz, 
as maiores e mais importantes competições 
náuticas do País, | 

Concorrem aos campeonatos nacionais 
de remo tripulações de Lisboa Porto, Se- 
tubal, é Figueira, sendo aguardada com 
grande ansiedade a reaparição da valoro- 
sa tripulação do Clube Naval Setubalense 

O programa das provas é o seguinte : 

Dia 5 — Taça «Companhia Portugue: 
em «yoles do mer»; eliminatorla 
«Lisboa», campeonato 


de 


tação e vela. 

Dia 6 — Finais das taças «Lisboa, 
«João Sassetin Dr. Oliveira Duar- 
tes, seniors e taça «Naval», Juniors; prov 
é natatão 


de 'vela, mot 
s serão realizadas 
enagem aos desps 
no Grande 


onde. na nofte 
ribu'ção de p) 


) dia 


UNIÃO GLGGIRIGA PORTUGUECA 


SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 


Séde - Rua Duque de Loulé, 240 —- PORTO 
Capital realisado — QUARENTA MIL ESCUDOS 


Emissão de 50:000 Obrigações de titulos de 1, 5,10 e 100 Obrigações 


| . . 
; | do valor nominal de uma libra cada uma 


Legalmente autorisada pelo Ex.mo Ministro do Comercio 


Estas obrigações são de cupão e vencem juro — livre de impostos para o obrigacio- 
nista de 7,5 “o ao ano, pagavel aos semestres, vencidos em 1 de Janeiro a 1 de Julho. 

A amortisação que a União Elecírica Porfugueza se reserva o direito de ante- 
cipar por sorteio e pelo valor nominal, ou tambem por compra no mercado, far-se-ha pelo 
valor nominal e por sorteios semestrais, a realisar nos mezes de Junho e Dezembro de 
cada ano, no prazo maximo de 30 anos, principiando em 1 de Janeiro de 1994. à 

Os cambios para o pagamento de juros e amortisação, efectuado no paíz, serão Os 
dos dias fixados para o respectivo pagamento, , , 

Esta emissão de obrigações é garantida pelos valores gerais da Sociedade. 


Condições de subscrição 


estará aberta desde 27 de Julho a 3 de 


A subscrição, que é sujeita a rateio, 
o, p É no BANG SOTTO MAIOR (SÉDE E FILIAIS), 


Agosto, p. f. no BANCO PINTO & 
nos seguintes estabelecimentos bancarios: 


LISBOA PORTO 


Banco Nacional Ultramarino Banco Fayal Banco Aliança Joaquim Pinto Leite 


» Lisboa & Açores Monte Pio Geral > Nacional Ultramarino Cupertino de Miranda & C,* 

» Comercial às Lisboa Borges & Irmão >» Lisbon & Açores Souza Cruz & Cs, Ltd. 

» Burnay José Henriques Totta, Ltd, >» Comercial do Porto Luiz Ferreira Alves & Ca, Ltd. 
> Portuguez Cont. e Ilhas Porto Covo & C.» Monte Pio Geral Antonio Coimbra & Irmão, Ltd, 
» Agricultura Pancada, Morais & 0.» Borges & Irmão Pego, Seromenho & C.º, Ltd. 

» Madeira J.M. Fernandes Guimarães& 0.º 


e nos CORRECTORES OFICIAIS 


Independentemente do rateio, é concedida a todos os accionistas ou obrigacionistas a pre- 
ferencia para subscreverem uma obrigação por cada 10 acções ou obrigações que possuam. 
Afim de poderem usar o direito de preferencia, deverão os Snrs. Accionistas ou Obri- 
gacionistas apresentar no acto da subscrição as suas acções ou obrigações, para serem 
carimbadas. ) ro 
As obrigações serão oferecidas ao publico ao preço de Esc. 110$00 por cada obrigação, pa: 
gaveis do seguinte modo: 
20 “fo no acto da subscrição 
30 º/o de 15 a 20 de Outubro 
50 º/o de 15 a 20 de Dezembro, 


Porto, 26 de Julho de 1933, 
Pela União Electrica Fortugueza, 


O Conselho de Administração. 


E CEE o 


Prisão 


s de Toup 

Por suspeita de furto 
tos de banho, foi preso, dando ent 
cadeias o maquinista 1 

aco Joset Weber, natural d 
lua detenção foi feita pelo Babêciro 
| do Senhor de Além, Francisco More E dos 
| Santos, da Ribeira, Porto, que surpreendeu 
o Weber recolhido dentro duma barraca 


| Fogo posto 


O proprietario sr. Augusto Soares de 


jo Abreu, do lugar 
| SR A ação Er Cria ER 
1o Gomes de Carvalho e Antonio Marques, 
de Sampaio, do mesmo lugar, arguindo-os 
| de, por acto de malvadez, terem lançado o 
| fogo a uma tapada, coberta de mato. cam. 
sando-lhe prejuizos superiores a 500800. 


| Doido em liberdade 


| Policia resolveu pôr em Hberdade o 
joido Eduardo Soares Correia, com tami- 
tia na rua Raimundo de Carvalho, Mafa- 

mude. ã 

Snficientemente informados pelo sr. che. 
jo Alberto, existem ordens em contrário 

à detenção da loucos. ; 

De modo. que temos mais um doido à 
solta, vagneando pelas ruas da Vila! 


Ainda o atropelamento 
nos Carvalhos 


Só ontem é que foí removido do mecro- 
tério de Agramonte para o Instituto de 
Medicina Legal, o cadáver da infeliz pet. 
xeira, atropelada no ultimo sabado, nos 


Carvalhos 
Furto 


Antonio Barbosa, do lugar da Marinha, 
valadares, queixou-se de que lhe furtaram 
| um casaco de fazenda e ainda a quantia 

de 56800 em dinheiro. 
| Suspeita dum seu companheiro de tra- 
palho, residente em Francelos. 


Queixas 


Joaquim de Jesus Couto. do lugar do 
| outeiro, Oliveira do Douro, queixou-se de 
| que Rosa Ana, José & Ermelinda de Olt- 
veira Carvalho, residentes nesta vila, dei- 
taram ao abandono à sua pobre mãe, que 
| se acha em precária situação. 

— Maria Gomes, da Praia da Aguda, 
quexou-se contra Inácio Concalves Paque. 
| te, seu vizinho, arguindoo de a agredir. 

fonindo-a no pescoço, no rosto e no braço 
| esquerdo. 


As quermesses do Torne 


Não sendo possivel a Escola do Torna 
sustentar-se apenas com os subsídios & do. 
nativos dos seus generosos henteitores, vi. 
vendo actualmente em grave situação fi- 
nanceira, realizam-se desde 31 do corren- 
te até 5 de Agosto próximo, dentro do seu 
recinto, as anuais quermesses de objectos 
de utilidade destinando-se o produto, ex- 
clusivamente, a auxiliar os pesados encar- 
gos que a mesma Escola tem. 

Prestam O seu valioso auxílio nêstes lu. 
zidos festivais nocturnos, as apreciadas ti 
mas União Oliveirense e Vencedora de Vi- 
lar de Andorinho, 

A aplaudida banda 1.º de Agosto que 
também colabora, gentilmente dará o seu 


1932-33; eleição dos corpos gerentes para a 
épica de 193334 

Esta assembleia reune ma sede do Monte 
Pio de Coimbrões amanhã pelas 91 horas 
com à maioria dos assocíados ou pelas 2? 
horas com qualquer numero. 


RE dee 
nova direcç! E nte cl 
vimaranense, acaba de tomar Dosse. tendo. 
nos oficiado à apresentar cumprimentos, 

Agradecemos e retribuimos — desejando 
ao Vitoria as melhores felicidades e a con 
tinuação dos seus triunfos. 


SANTA CRUZ FUTEBOL CLUBE 

Para complemento da assemblata geral 
ordinaria iniciada em 8, reune esta cole 
ctividade no sabado pelas 22 horas, com a 
seguinte ordem da noite: 

Apresentação das contas conferidas pelo 
conselho fiscal; pra escola; pro campo. 

Se não houve numero legal de socios a 
assembleia funcionará uma hora 
da marcada com qualquer numero. 


WANZELERES FUTEBOL CLUBE 
Os associados reunem em assembleia 
geral ordinaria no dia 30 46 hóras 
na sede do clube, com a te ordem 


No dia é no campo do Leça 


À fina vai ser disputada ente a Inglaterra é a França 


E e uma colossal taça de prata. 
' E No dia 13 na Figueira da Foz 


um excelente programa, 
Em Fafe, 
torneio neste 
No dia 20, em 
de h 


Carlos de 

atiradores devide 
importancia dos 
programas destas provas. 


Columbofilismo 


A Inglaterra, no seu recente encontro contra os Estados Unidos, classificou-se, no Estadio Roland-Garros em Pa- 
ris, para a final da Taça Davis sexta-feira, sabado e domingo prozimos, contra a équipe de França. Do que 
foi o match entre as equipes inglesa e americana, di-lo com eloquência o desmaio do americano Vines, que 
batendo-se contra o inglês Perry, toi obrigado a um dispendio de energia, tão tormidavel, que não conseguiu 
aguentar-se ate final. A disputa das meias-finais da Taça Davis deu na verdade, encontros de notavel estôrço 
e beleza, em que os melhores souberam triuntar, justamente. Nas gravuras vê-se, em cima, á esquerda, o ame- 
ricano Vines desmaiado sobre c terreno; em baizo, à esquerda, o seu adversario Perry tentando reanima-lo; 
á direita, a condução para fóra do terreno do jogador americano, inanimado, e, ao lado, uma das belas 
atitudes do inglês Austin, que, com Perry, jogará a final da Taça com o par Borotra-Brugnon équipe cam- 

peã do mundo e representants da França 


primeiras horas da manhã, 


fratemização, 
—()— 


comparecerem hoje, ás 90 horas 


feridos delegados. 


Regatas em Vila do Conde , o desenvolvimento do desporto de distinção 
o elegancia que é o tiro de «Stand» reali. 
za mo proximo sabado nesta cidade no 
Stand de Salgueiros, gentilmente cedido 
pela sua direcção duas provas que à t 


Dentro do espirito de uma absoluta leal 
dade desportiva, duma correcção extrema 
é fraternal camaradagem a Muta que v 
travar-se entre Norte e Sul de varias re- 

. Vai ser das mais renhídas a que 


—— (x) — 


Por ocasião das grandiosas festas do 
Carmo a erectuar em Vila do Conde nos 
proximos dias 3. 4, 5.e & de Agosto, reali. 


sembleia geral, amanhã, pelas 


zam-Se Mo rio Ave importantes regatas | dos os atiradores deve sati Istido em provas semelhântes para eleição de novos Corpos gerentes para 
promovidas pelo Clube Fluvial Vilacon- | mente e que são as seguinte: Os atiradores do Sul são todos atâma- | o ano de 1939-9%. 
dense, em que tomam parte tripulações dos |  A's 15 ho aça «Atiradores do Sul, | dos e alguns com justiça, so chamam O mapa de classificações da poule San. 


principais clubes do norte. 
Breve daremos mais informes. 


Véia 


distancia 95 formidaveis. 
Do Norte, estão inscritos os seus melho 
res atiradores sobejamente conhecidos de 


todos os «Stands» do País. 


pouls a um pombo, 
Premio : taça é 70%, das entradas, 

A'S 16 horas — Taça «Atiradores do Nor- 
te» poule à um pombo distancia 97 me- 


metros. tarem-Porto 


feira proxima, 
—s 


tros. Premio: taça e BO % das entrad; Nestas provas, organizadas pelo stm- 
a A f ] No domingo, no magnífico «Stand de patico Gremio Industria) de Pevidem, to- Pelos Clubes 
aça «Armando Souto Pinto» | pevidem, pelas 43 horas, realiza-se uma dos os inscritos procurarão firmar e refor — 


grande prova, para disputa de vali 
mios 


ar Os seus creditos, 


Os pre 


ro Os 


No domingo fo! disputado em Leixões 
este trofeu, O qual indicou a seguinte 
classificação geral 

1º. Eduardo Rothes, 2 pontos: 20 An- 


pecuniário destacando-se e! 
s, a formosissima taça «Gremio In- 
rial de Peyidem, que será entregue ao 

ro classificado, O programa para 


bado e domingo vão ser duas grandes 
tardes de emoção no stand de Sálgueiros 
e no stand de Pevidem, para o que muito 
contribuirá importancft dos 


k : É ; tambem à 

derlino Fernandes, '5 Tontos: 39, Alfredo | esta Drova é O seguinte - premios que se disputam, pelas 2! horas, 

Azevedo. a Alberto Coquet. 8 pontos 4º] * Poule em 9 pombos azuis, à distancia do” O numero de atiradores que tomam| Nesta pequena sessão incluese a pro- 
Joaquim Quelhas 11 pontos; 5.5, Rogerio | 35 metros, com desempates até 98 metros, provas, deve ser consideravel | fecção da representação portuguesa na X 


parte nes 
sendo completamente impossivel prever-se 
a que mãos irão parar as belas taças que 


Rodrigues. 19 ponto: 
(Guilhomii) 15 pontos 
ria, 17 pontos, 


69, D. Gonçalo 


Rs ronieaP SRI | Iscrição, 150800. Premios 


prata é 2,0005800 


Olimpiada e a ultima garraiada 
em Matosinhos pelo clube, 


taça da 
2.0, medalha de prata e 


1.500800: 3.0, medalha de prata e 1.00800; constituem os 1 os premios 
149, medalha de prata 6 500800; 50, 60 é Os premios para estas duas grandes) SPORTING CLUBE DE COIMBRÕES | 
Futebol | 7.9. objectos de arte. rdes de tiro encontram-se em exposição | 
<m Premio de senhoras — um magnifico Barral desta cidade, Convidam-se a reunir em assembleia 
O festival do C. D. Portugar| objecto de arte que será entregue à senh geral ordinaria, os socios deste clube a | 
rá que tiver a senha com o numero igual Tornetos u realizar | fim de ser tratada da seguinte ordem da 


ssificado, 


Em homenagem ao seu primeiro grupo | &0 do atirador 1.9 c noite 


de futebol campeão da II Divisão, o C D.| Norte e Sul tem nestas provas uma re- Agosto é fertil em provas de| Leitura da acta da assembleia 
Portugal organiza, no seu campo da Ben- | Presentação condi tanto no número tl mbos e para Ilucidarmos todos | apresentação do relatorio e contas e pare- 
Jota, no domingo. um interessante festival | COMO na categoria dos inscritos, res, vamos algum 


cer do conselho 1 


com o seguinte programa 


formações sobre esses tiros a realizar-se, 


Clube realiza-se um grande torneio de tiro 
aús pombos da Barca d'Alya, tendo por 
premios pecuniarios à quêntia de 3.000500 


al, 

em Olivetra do Azemeis, um torneto com 
pensi-ão fatmbemy neslizar um 
S. Martinho do Campo 


Este torneio deve ser concorridissimo de 
lo ão grande interesso na 
disputa desta taça assim como pela elevada. 
ios a disputar. 

Brevemente publicaremos os respectivos 


Seguiu, para a Barca d'Alya, a esperar 
os delegados que acompanham os 
da S. C. de Barcelona, o nosso amigo Oli- 
veira é Sousa, délegado da comissão in- 
oumbida de preparar a largada e tudo 
mais que diga respeito 4 solta que essa 
Sociedade catalã vem efectuar a esta ol- 
dade, cuja solta se efectua no sabado, ás 


Prepara-so-lhe ma condigna recepção 


estando-lhe reservadas aos delegados várias 
festas, entre as quais uma banquete de con 


A comissão encarregada de elaborar o 
programa da recepção aos delegados que 
veem fazer a solta dos pombos da S, C. de 
Barcelona pede à todos os amadores para 


ção de S. Bento. a fim de saudar os re 


Grupo de Lordelo do Ouro 


Os socios deste Grupo reunem em as- 


encontra-se em reclarfiação 
pelo espaço de 48 horas & contar de quinta- 


SPORT CLUBE DO PORTO 
A direçcão do clube, convida os asso 


ciados a assistirem 4 projecção de filmes 
despórtivos que será feita na sede hoje, 


anterior ; 


cal referente à época 


do dia. Leitura, discussão o votação da 
acta da reunião anterior; discussão e vo 
tação do relatório e contas da direcção o 
parecer do conselho fiscal; 80 mínutos pa 
ra discussão de qualquer assunto de in- 
fereseo ara O clubo; eleição dos corpos 
gerentes para a époc: 1033-34, 

Se 4 hora indicada não houver numero 
legal de socios funcionará uma hora de- 
pois com qual numero, 
e ema 


À VOLTA DA FRANÇA EM BICICLETA 


Futebol 


o torneio 


bos 


A volta da França em bicicleta, 


disputada, como nos demais anos, 
com grande energia e entusiasmo. 


Saiu vencedor rancê: icher, 
Sao ofi 's Speicher, 


Ms. mações vitoriosas 


terceiro lugares, classificaram-se, 
91 horas, 


esplendido corredor. 


Quer passar um domingo hem 
com sua familia ? 


Viaje nas lindas linhas servi- 
das pela Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro do Norte de 
Portugal; onde apreciará algu- 
mas das mais tipicas paisagens 
do Minho. O material é explen- 
dido e os comboios a horas co- 
modas, 

Sobre quaisquer esclarecimen- 
tos, falar para o n.º 1278, estação 
do Porto-Bonvista. 


realisada 


No Campo — A's 7 horas — Alvorada, | 
anunciânda por uma girandola de togue” | 
tes 


is 9 hora fio de basquetebol. | 

A'S 14 horas — encontros de andebol 

A's 15 e 30 — Corrida de sacos corrida 
de cantaros | 


A's 


Oras — Acto de entrega ão € 
be, d 


estandarte adquirido por 
ste mr 


A Zona de Jôgo mais concorrida do Norte 


r 

na qual se encorpora- 

do Desportivo de Por- 
bes qua neste 


A que mais atrativos e bem estar oferece 


CASINO CHINEZ 


POVOA DE VARZIM 


Quebrantões, | 
| 


terminada no domingo passado, foi 


que aqui se vê, no fim da jormidá- 
vel competição, sorrindo ds acla- 
ue lhe dispen- 
sou o povo aficionado de Paris, reu 
nido no velodromo, Em segundo e 


na Volta, os italianos Guerra e Mar- 
tano; em quarto e quinto, os fran- 
ceses Lemaire e Archambaud e em 
sexto o pequeno espanhol Trueba, 
que na competição se revelou um 


Vita Nova DE GAIA | 


c 


primeiro concerto na segunda-fetra, dando 
[8 ultimo na quinta-feira, 

'Os terrenos destinados às quermesses gs. 
mente iluminados à Jampa- 


profu 


Sorteio beneficente 


sorteio dum carneiro. que devia rem, 
sa dado, a favor de Avelino Pa 
adiado para e <sgunda 


lotaria de Agos 


| NOTICIAS DIVERSAS 


Portugal — Brithange! 
audi;zão 

S, FELIX DA MARINHA, 24 — Tivemos 
o prazer de ouvir. no passado go, 
| no esificio Escolar desta treguesta, q Or 
feio Marcos Portusal que, sob a E 
cia hobll do sen maestro sr. He 
Salgado. nos mimoseo1 com as suas nO 
taveis. audições. É 

'À «na vinda a este eCtnlclo marcou, sob 
o ponto de vista patriolico e Deternentão; 
merecendo o aplauso sincero de toda a, 
assistencia. 

Foi-lhe oferecido pela Comissão Admis 
nistrativa um lindo laço, de seda verde, 
com dodivaforia donreda e colocado nã 
dendeira por uma gentil menina, 

No Intervalo da primeira audi 
distinto jornalista Jisbonense, sr. 
de Matos, Re Ra E 
cia suboniinada ao fema «. 
ta à civilização», sendo muito d 
pela assistencia. —€, 


Orfeão Marcos 


m mau habito — Inspecções Contribui. 
B ção Industrial 
VILAR DE ANDORINHO, 2!— A Tapa 
zada tem o mau hábito de Eozar a bola 
na via publica, o que ie 
que na regedonia desta freguesia tenham, 
sido apresentandas diversas quelras, Aim. 
a há ronco. o se. Alberto Moreira Bar 
tos, apresentou queixa na. Tegmedora, Tor 
do Yargo do Sonto ser feito campo de 
| la. Serão tomaras providencias. 
— As inspecções dos mancebos desta fre 
guesia que entram este ano no 
mento realizam-se no proximo dia 41 
Agosto. Já «o encontra na Tegedoria 
respectiva relação dos mamcebos. As Ens 
| peceãºs realiza-se no quartel de S. Benta, 
1 às Taipas. E 
— Por ocasião da distribuição do Tam- 
camento da contribuição mánstrial da) 
4928-34, a classe da merceamia e vinhos des. 
ta frerucsa numa reunião elaborou UMA 
rejação com a indicação da importandia 
em que foram compor todas as transa |) 
ções de cada um que fo! entregue É tes 
psctíva comissão da lançamento, pelo de 
legado da classe desta freguesia, Seguin- 
| te: Antonio Dias Gomes Neto 3 contos. 
Antonio Martins dos Santos 49, A 
da Silva Monteiro 58 Fernardino Gomes. 
do Amaral 30: Domingos Alves da Fret- 
tns 40. Manoel Leito Marques, 4% 
Pereim Monteiro, 40: Idaraldo; 
de Olveira 48: Joaquim Francisco Mar- 
tins, 37; Jcaquim Soares 38: José Pram 
risco Martins. 42: Salvador Rodrigues. 56: 
Semaiim Ferreira 39. 


| A comi as se 
| v Avelina da Silva Monteiro, 62) 
Sa Mamrel Pereira Monteiro, 481 À 


tim Ferreira, 49. 
Todos s” queixam de pagar pa 
trihnição do fazer pouco ia 
M. . 


ronco Inçro No actual momento ; 


terão razão de so quaixar. — 4, a 


Alagoas 
Cidade da Baia 
Ambacas 
Benguelas 


| 
Encarreçam-se da regulari- 
zação e cobrança 
Fernandes Magalhães, 
Limitada 
Rua das Flores, 332 
PORTO 


NOTAS DÁ TOEGDESLOVAQUA 


Empréstimo do trabalho nacional 


O ministro das Finanças da 
lováquia declarou aos jornalistas do se 
país que o empréstimo do trabalho nar 
cional foi realmente um empréstimo po; 
pular porque 2.355.869 cidadãos R 
parto nele, dos quais 355.191 pessoas 
subscreveram com 1749 milhões de 
Toas tchecoslovacas ao curso de 100 


pessoas 

com s5 e 3% milhões ao curso de 
aproveitando 'a amnistia 

em atrazo. O ministro 
portaneia da colaboração dos & 
caixa” econômica postal, Pacreepent 


próximo. Para esse fim foi já destinada, 
a soma de 1.256 milhões. O ministro fris 
sou depois a importancia dos esforços fef 
tos para manter o equilíbrio orçameni 
A Jet relativa ao imposto sobre Os €) J 
trará uma receita considerável, de 400 3 
550 milhões anuais. 

Ademais, as economfas realizadas nes 


te ano elevamso já em comparação ão | 


amo de 1930, à 3 biliões de coroas, 
Comentando estas declarações, a 
Republica sta arogiarment a 
e Tegi partico] o O 
exito do empréstimo do trabalho nacto- 
Ta cujo resultado permitirá empreen-. 


O emprêgo do empréstimo 


Por seu lado, o ministro das Obras 

Publicas fez, pelo rádio, uma con 

sobre a imporiancia e sobre O A 
do empréstimo do trabalho nacional, + 
atingiu até agora, para mais de 9 biliões. 
de coroas. Fez notar que até hoje o Gê 
vêrno dispendeu 276 o melo milhões pará 
os grandes trabalhos, dos quais 966 mi 
lhões destinados ás entidades antonomas. 
O resto foi repartido da seguinte manele 
Ta: 308.300.000 de coroas para os 

nhos de ferro, 48 milhões para os 
fos, 63 milhões para trabalhos de melho, 


Estado, 41º milhões para as estradas 6 | 
410 milhões para o aerodromo militar 


Ss a o e 
Associação Comercial e In& 
dustrial de Gaia 


Sob a presidencia do sr. Américo, Josê 


despacho ao expediente, 

Foi tomado conhecimento de haver sido 
dirigido um oficio da cumprimentos á C3 
mara Municipal de Gaia, pela posse da 
nova Comissão Administratíva. 

Oficio recebido co Comando Geral ds 
Guarda Fiscal, informando que se está DIO 


tante á ocorrencia de que foi vitima O 
associado sr. Allredo José Teixeira, 
processo semiirá os tramites legais, 

Foi mais deliberado; 

Oficiar à Associação dos Comerofantes 
do Porto. agradecendo a comunicação dá 
eleição dos corpos-gerentes para 1983-3. 

E ministração dos Portos da. 


= o 0 
Dispensário do Pôrto para 
| Crianças Pobres 


estavam 
[Invicta 
m 


adio, a 
iruição 

A comíss 
iva estão muito reconhecidas a to- 
as as pessoas que concorreram pai 
bom exito daquelas tombolas, especi 
do os benfeitores, proprietários da 1 
Radio, o sr 


favor 
articular. 


m as Tombolas de caridade, que 
realizando no porto emissor 
desta benemérita 


» especial e a Comissão Admt. 


icta. 


A 
e Leixões, insistindo no medido de repara 
São dor cais da margem esquerda do BlO | 

O. 

Lembrar aos associados, estabelecidos 
fóra da área do Entreposto, o cumprimen 
to da Let que estabelece a graduação mk 
nima de onze graus para a venda de sk 
nhos de pasto, maduros, afim de evitar & 
aplicação de multas, 

omear mma comissão composta Dor 
tôdos os membros presentes afim dels 
avistar com a Comissão Administrativa 68 
Camara Municipal sobre a concessão 
um subsidio solicitado ao Comissark 
do Desemprego. destinado a melhoramen” 
tos do Concelho. 


a Vitor Erânça, Os propritários 

prevista Aberto das 15 da Gia Omara à e de Prep AlntáRios | Dose 
Es vas de atletismo proprietários dos Aymaze) orto. os i i 
aaa TODOS OS JOGOS ás 4 horas fl iminss Se cir Quero Cuseco «| Viagens gratuitas a Lisboã 

f quim Salgado, Antonio Saavedra é ma- E 
sede — A's horas escen H 1 r Adrian: odrigues, nã cendo a a s 
mel, fede = AS 10, horas — Descerra Orquestra Odeon, composta de 8 distintos professores domerciantos a Inner qua teenÃO OS | volaêrios e iba “do des 
ceihorAs, prómotora da aquisiça mente os prómios os poucos hilhetes que restam para O Sof 


ey Caminhos de Ferro — 
horas - Banquete de homenagem ao &º 
de honra 


HORARIO DAS CAMIONETES 
PARTIDAS DO PORTO (Cordoaria)—11, 18, 19, 91-15, 92-15 
Garagem Comercio do Porto—0-15, 15, 16:30, 20-45, 21-45 


PARTIDAS DA POVOA (Casino)—93, 1, 2, 3, 4, 17,19 
Praça do Almada-8-45, 9, 1 


Tiro aos pombos | 

Duas grande: 
A grande colectividade qu 
Industrial de Pevidem, da qual 
te Os distintos atiradores srs, Altino Cu- | 
Aprígio Cunha, Alberto Correta e Al-l 
fredo Correia, com q intuito de promoy 


tardes de tiro 


o Gremio 
m par 


Primoroso serviço de restaurante, á lista. Jantares concerto. Ceias á americana 


dr, 
ca 
criança: 


Atendendo ao pedido feito pel 
Alfredo de Magalhães, presiden 
mara Municipal, a inspecção da: 
inscritas para a Colonia 

| til — Arco Iris — tos fe 
e médicas do Dispensário, 

Há di jo benfeitor fez en. 
rega de 500º ] 


a pelos médicos 


hura ilustra. 
chegado bas- 


molas enviad 


telo de 6 viagens a Lisboa pela lotaria dê 
26 de Agosto próximo. 

Os portadores dos bilhetes cujos nus 
espondam aos três primeiros 
terão direito a: 1º prémio, 
viagens em 1.º classe, 15 dias de 
nencia num dos melhores hoteis da 08 
pital e 14.000800; 2º prêmio, 2 viagens BU 
sse, 10 dias de permanencia e 500800 
Prémio, 9 classe, 5 
de permanencia e . 

viagens terão de ser feitas de 

para o que os contemplados 
fazer-se 3 panhar de uma 
pessoa de familia ou de um amigo, 


- 40; Josó Francisco e 


ramentos, 4 milhões para balnearios do 


4 


de Oliveira reunin a Direcção desta pães 
ciação, sendo tratados idiversos assuntos E 
de interesse para a colectividade e dado) 


cedendo à organisação do processo respel | 


niversidade de Coimbra 


m 25: 
Ds idade de Direito 
1º ano — José Marques da Costa. 


nha Pinheiro, Ho 


Alemão 2º ano — Duleidio 
Alegria, Durval Artur Dantas 
to Mena. Eugânio Marques Ferrei- 


Manuel Neves, Manuel dos 


anios Vitór, Mário Quetano Martins Pe- 


O Comerrio do Porto ' Quinta-feira, 27 de Julho de 195353 & 


5º classe — 10 sumi — Aprovados: Jo- 
Sé Simões Maia, Leonardo José Ribeiro 
Leal «le Fania, Manuel António Coelho da 
Roca. Reprovados, 3. 

5a classo — 90 Jur) — Aprovados: Lulz 
José Dias Manuel Eça de Queiroz, Ma- 
quel Hernani Cor pnes e Manuel 
Martins Alvas Rerrovato, 1, 

laras — 5.8 classe : 

Powuguas — Aprovado, Manuel Seabra. 
Reprovado, 4, 
Ciencias — Aprovado, Luiz Pinto da 
Fonseca. 

Geografia e hisiória — Apreyados : Luiz 


reira, Mário Galvão Videira. 
8 1 exclusão. 
e º quo — Adriano Vera Jardim 


Fernando Henrique Gomes 
Valente Franeis. 
neisco Galiza de 


Co dlo Conto Fontes, 
Sovsa Freitas. Houy 

Laboratório de fi 
ums Pereira do 


Lopes Fernandes de Abreu, 
lim eai a Ansejmo da Sil- 
, 1 exclusão. 
do dude de Medicina 
Fisiologia e Quimica fisiológica — Fi 
José de Carvalho Requeixé 
“Augusto Cortez, Francisco Gomes da 
Junior, Idilia Adelalde Duarte Ri- 
João José Fernandes 
José Almiro da Silva. 
matologia e Sifiligratia — José Gon. 
“Fagulha Junior, José Maria Ramo: 
da Silva (dist. 17 val), Joaquim Go- 
de Carvalho, Joaquim José de Men- 
| Machado Araujo, Joaquim Martins 
16 val), Joaquim Rovisco Ribeiro 
“47 valo), José Casimiro Matias, José 
do Pires (dist. 17 va 
tino Marques Paixão, Fran-, 
o do Sonsa Rego, Jaime de 


a 1º gno — Lino 


azevedo, Mário Pereira de Carva- 
Fransisco Galiza do Sousa Freitas, 
“rc da Graça Junior, Francisco oa: 
quim de Almeida e Joaquim André Lol 

reito de Vasconcelos, Houye 13 exclusões 


Liceu de Carolina Michaglis 


Servizo de exames rara hoj: 
Curso geral 2. ê 
14 huras — Proy 


Ciclo — 10 juri — A's 
orais de francês 
àrglês — Ef, 30, 31, 


al 2º ciclo — 2º juri — A's 
Tovas orais de inglês, ciencias 
is, matemática — Ef. 64, 09, 


“O geral 20 ciclo — 30 Juri — A's 
9 Moras — Provas orais de Porbguês, Ja- 


Pinto da Fonseca, José Plácido Machado 
Barbosa é Valdit Américo Seixas Azé 
vedo, 

Inglês — Aprovado, José Plácido Ma- 
chado Barbosa. 

provado, Menuel Seabra. 
às — Aprovado, Manuel Seabra, 
sse de ciencias — Singulares : 
grafia — Aprovado, Fernando Fer- 
Teira Dinto Basto, Jaime Azevedo Redon- 
do. Renrovados 9. 

Filosofia — Aprovados; Fernando Fer- 
reira Pinio Bastos, Arnaldo Miranda Ca- 
simiro Barbosa dist. 16 val 

alemão — Aprovados Jaime Azevado 
Redondo, Emilio da Silva Azevedo, Car 
los Oeávio Rodrig tes. 

Olencias naturais — Aprovados : Arna!- 
do Miranda, Casimino Barbosa, Carlos 
Súmpaio Peréira de Carvalho. Reprove- 
o, À. 

Ciencias fsico-quimicas — Aprovados 
Arnaldo Miranda Casimiro Barbosa, 

los Oc'ázio Rodrigues, Carlos Sampaio Pe- 
meira «de Carvalho. 

Matemática — Reprovedo, 4, 


Médica — Antonio de Al- 
caRneira (disi, 16 it) Pais TA; 
a vala 

Santos (disc 47 at). o 

jo — ecologia e na: 

— AJvaro Gomes (MIS. 46 VAL), | Bmo prada aura 
Igues Simões (dist. 16 val. 
“Brito Subtil (dist. 16 valo), Mi. 9; 

es Ribeiro (dist. 17 vaL), AMOLO paturodo 


)s alunos Armando Rodrigues Simões, 
de Brito Subtil e Mígue) Lopes 
conclutram 


desenho — Ef. 26, 118, 119, 190, 499, 


Surso geral 1.º cilo — 10 jurl — A'S 
horas — Provas orais de ciencias da 
emática — Electivas as 


Cueso geral 1 ciclo — 20 juri — A'S 
Provas orais de ciencias da 
8 matemática — Etecilivas as 
's provas anteriores. 
Curso geral 19 ciclo — 
+14 horas — Provas orais de ciencias da 
natureza e matemática — Efectivas as 
vas provas anteriores. 
Uurso geral 1.0 ciclo — 49 juri — A's 
44 horas — Provas orwis de frances e ma- 
Gana — Electivas as das provas ante- 


Curso gerat 2.º ciclo — 4's 9 horas — 
Prova prática de Lavores — Ef. q n.º 96. 


enBésultado dos exames, efectuados on- 


* juri — A! 


as licenciaturas. 
“de Estado — Medicina Legal 
— Antonio da silva Pereira | 
“José Ventura da Cruz Barata, 
Monteiro da Costa Faro (dist. 47 
das Neves, Francisco Dias 
hi 16 val), José Alves Pa- 
José de Jesus Coelho do Vale, José 
Simões de Carvalho (dist. 16 vai.) 


Faculdade de Direito 
» — Luiz. Grancho, Ponciano dos 
“desistencias. 


erro, Maria Aurora 

e Costa, Dália Mendonça de 

, Eugênio Nobre Pires de Oli- 

E ode = po ora ! 

ologia e Sitiligratia — Altreat. | Dias 
Oarmo Pires (dist. 16 val), Alvaro | dA 

to Mendes dos Santos Mad: Sá 

Mateus Carvalhal, Antonio da Sil- 

1 Branco Camacho, Antonio Simões Moi- 

a, Armando Tavares de Sousa (dist. 18 

L), E pi rio fi Ea: 

Propedeutica Médica e Semiótica La- 

al — Manuel Augusto Fernandes 

Maria Candida Monteiro, Mário 

indo Tavares oe Sousa, Alexandre Ma- 

el Pais Moreira de Figueiredo. 

— José Rodrigues Dias, 

dos Santos Madeira Lobo, António 

Francisco Rodrigues 

16 val), Antônio Pereira da Costa 

“Armando Cardoso Albuque je 


de Sousa, Ra Holena Ventura Ou! . 


Aranês. Maria da Glória Dias da Silva com 
a | 17 valóres em francês, Maria Alice Caillet 
com 47 val. em francês. 


Liceu Rodrigues de Freitas 
E Hoje serão chamados os examinandos 


A's 9 horas — 2. classe — Provas orais 
— Ef, os n.º 199 a matemática o desenh 
48 a francês e ciencias; 157 160 6 172 1 
frances: 64 a português e franc 
a francês ciencias é matemática. Supl. 
175 a francês, ciencias e matemática; 173 
a português, francis e desenho; 
Tortusuês, francês e matemática: 

clase — 2, E Sm amo 
o juri — Provas orais — 
Ef. os n.º 184 a geogretia, história e ma- 
temática: 393 a matemática; 196 a portu- 
guês, geogeafta e história — 

74 classe ciencias — 2.9 jurl — Prova 
ral — Ef. os nº 83 a ciencias naturais e 
as 85 6 08 a alo 
o-quimpicas e ciência: 
naturais; 101 a ciencias fisito-químicas e 
Tilosofia.' Suph, 303, 105 6 106 a alemão, 
clencias firico-quimcias; 105 
a matemática, ciencias Tisico-químicas é 
gengrafia. 


15 horas — 5.4 classe — 1.º juri — 
Frova oral — Ef. os n.º M% a geografia, 
francês e matemática; 218 &w 
Trançês e viencias; 226 e 230 à latim, fran- 
Se É PorupaRs jam é francês Sofá 
zuês, jatim é francês: e 

la é história. 
lo dia 28 tem serviço 
de provas orais ás 9 e 1 


Bt os nº 


da Veiga Valente Junior, Flausi- 
es Correia, José Alberto Cruz 


de Almeida, 
ho País Mamede. António Tenra dist. 
Boaventura Barreiras dist. 16 val. 
Viana, (aonlos Ramos Fer- 
(ist. 17 yal.. Fernando Nolasco da 
Francisco Amtunes de Sousa dist. 


Francisco Awgusto Pereira Ca- 


eogratia; 89 
geogr: a 


matemática & 

lfredo Adelino Bapris- 

ta sinto da Silva JUNO, Eduardo 

a 

3rito de Mely é Castro é Albu- 

querque da Costa Salema, José da Costa 
Furtado, Manuel Simão Pertugal, 

Me e a — Alitedo Adelino 

: & Pmic da Silva Ju] 

“de Brito de Melo e 

asmo e Albuquerque da Costa Salema. 


Universidade do Porto 
2 Faculdade de Medicina 
rovados 
“ano — Fisiologia especial — Mário 
“Arnaldo Faristo de Albergaria e 


Artur Luiz Barbosa Junior Artur 
17 val. Hôuve 2 ex- 


1º juri — Prova oral — 


5 a geogralii 

59 a alemão, matemática e cien- 
cias fisico-quimicas: 102 à elemão, Supl., 
109 à alemão matemática e geografia: 
415 a alemão, matemática é 
Cnsquimicas: 115 a alemão, matemática o 
etencias naturais: 117 a alemão. matemi- 
tica e ciencias fisico-quimitas. 


mel Flores dist. 


Lo ano — Patologia geral — Armando 
to Pamplona 
fino. Houvo 3 exclusces, 
ano — Patolozia médica e terapeu- 
geral — Manuel Augusto Taveira, 
Paulo de Azevedo Albuquerque 
is muito bom 48 vzl., Manuel Ribei- 
o da Cosa muito bom 19 val, Maria 
Adelzids dos Santos Carvalho. 
5.º ano — Pediátria — Antônio dos San- 
Ferrera Cist. 17 val. Adyano Pinto 
pes dis'. 16 val. Alexantre Martins Ma- 
ado Moreira «list. 16 val, Augusto Her- 
aro momais Alyim dist. 17 val. Carlos 
Leal, Aloísio Pedro de Castro Mer- 
[não dist. 16 vel. alberico Ruber Fit- 
Conceição dist 16 val. António 
8 Tayares dist. 16 val. José Da- 
nie! Mania de Carvalho gisr. 17 val., Ma- 


Resultado dos exames efectuados: 
a clase — Aprovados: António Her- 
ta António Marig S. 
mentel, António Manuel, Arcindo Vaque- 
Fo Santos. Reprovados. 9. 

5a classe — Aprovados : Carlos J. Fur- 
tado Nlivaira, Carlos Ramos Pereira, Car. 
Jos da Veiga G F. Pinheiro, Dionízio dos 
Santos Gomes a latim. sing; Domingos 
Domingos F Catedo Garcia, 
Francisco A. Pereira de Sá, Augusto A. 
Teixeira Monteiro Reprovados, 4 a cien 
a poriugtês e matemática 1, 

7a class ciencias — Aprovado: 
G. Lopes da Silva Filipe Malta da Costa, 
Feriando Osório Pinto S Castro o Au- 
T Monteiro. Reprovados, 9, 


Os examas de admissão à 4A classe — 
Provas orais, começam no dia 28 és 9 ho- 


nani 3, Bapt 


Ponto Pinto, 


Avisam-se os alunos qu econcluiram 
exams a procurarem os seus cadernos es 
colares das 9 às 11 horas. 


Licer de Alexandre, Herculano 
Hola Serão chamados os examinandos 


» class — Provas orais 
f. os Nº 155 a deserho; 912 a ciencias 
: 913 a matemática e francês; 
a portugiês, inancas e ciencias; 291 a 
cienctas e frances; 29 a ciencias, francês 
26 a matemática e dese- 
Sur. 252 053, 954 89. 
A's 14 horas e maia — 
vas orais — Ef, 


Vitam Correia de Figueiredo dist 
Luiz de Almeida Pereira da Sit- 


ya Borlido muito bom 1y val. 
ilya Vilaza dist. 15 
aição Pin'o da Fonse: 
fónio de castro e Bnito Menezes Soares 
st. 47 val. Julio Alves de Pinho, José 
inça Ribeíro. Estes 4 ultimos 
ram, O Curso senai do Me- 


Medicina legal psiquiátria e Deníolo- 

a profissional — António Jo: 

ERRO uid 48 vi 

António da Silva Bas 
Cerdeira Guerra díst. 16 val 

* Obstetrícia é ginecologia — José Ra- 

Maria Violante de Jesus Franco dist. 


Facutdads de rormácia 


Elvira da Cor- 


e matemática 


22 classa — Pro- 
os n.º 201 a ciencias; 223 
a poreuguês francês e ciencias; 
maremitita, ciencias e desenho 
francês e matemática, 20 à 
portugues, francês e matemática 
pormiguês é francês. 


— 5 classe 10 juri — Pro- 
n.º 191 à desenho; 204 
a inglês e geograta, história; 25 4 la- 

ra o matemática; 
ingles é matemá 


“Curso do higieas — Abel da Silva Pe- 

eira dist. 18 val, Adriana Gonçalves Gui- 

Albertina do Carmo, 

48 val, Alice Maia, Ar- 

índa Teixeira, Julista Gemes Braga dist. 

(Estes alunos concluíram a suã 
Qicenciatura em Farmácia). 

Industria farmaceutica — amélia Au- 
Gonçalves, José Alves Dias, Maria 
Rês, Maria de Melina, Maria 
Patmcinia Parente e Rosa 
ta Rodrigues. . 
tologia & Lerislação farmacentica 
ália Auguste Goncalves, José Alves 
i Maria Augusta Rés, 
Maria Maia de Medina dist. 16 val. Ma- 
mia Lniza Setas, Patrccinia Gomes Pa- 
ente dist, 16 val. Rosa Bapiista Rodri- 
pues dist. 16 val. 


ituto Superior de Comércio do Pôrto 


marhes dist. 15 val. 
Bernardo dist 


26 4 purtugues, 


EL. Os n.º 915 q ciencias, 
223 a francês, matem: a 
a ciencias e matemática; 
história 'e olencias, 

close — 4.0 juml — 
Provas orais — Ef. os 6. S9t a matemá- 
238 a geografia, história, 


miútica e desanho. 

A'S 15 nDras — 5.º classa — Provas orais 
— Er. Os n.º 944 a matemática é desenho : 
eis a matemávi. 


Ma a cisicias e desenho: 


A's 15 horas — 7.2 classe de ciencias — 
3º juri — Provas or: 
ciencias fisico-quimitas, alemão, ciencias 
naturais; 81 a alemão, gecgratia, ciencias 

83 a alemão geografia e cien- 
81 a alemão, geo- 
ciencias Nsico-químitas, alemão. 


— Eh osnº ma 


TA cadeira — análiss de mercadorias 
= Houzo 4 faltas à goto, 
422 cadeira — Finanças — José Aguas 
z, Luiz de Moura Coutinho de Almet- 
de do Eça, António Augusto Guedes da 
Silva, Alexandre Jorge Ferreira Gonçal- 
Fes é Tosé Moieira da Forseca 

214 cadeira — Direito 
ublico — Jorge Manu 

io a Melo, Manu d de Ataíde de Almei- 
Pinto Mascarenhas, 

e Ricarão vas 


tisico-quimicas; 


A's 9 horas — 73 classe de ciencias — 
Prova prática de Jisica — Ef os n.º 4, 56, 
internacional | 5 
A's 14 noras — 74 classe de ciencias — 
Prova prática de quimica — Ef. os mo 4 
e Vasconcelos 5 
Raul de Sousa Magali 


cadeira — Gporações 
éabilida-ie garal — Vergílio Martins 
Sousi Moreira, Carlos Iigueiredo da 
Horn e Dagoberto Goncalves Borges, Hou- 
& faltas a acto ' 
282 cadeira — Contabilidade publica 
Ribeiro 'Tamagníni Barbosa, 
indre Jorge Ferreira Gonçalves e Jo. 
Maria Soeiro di Costa. 


instituto Industrial e Comercial do Pôrto 


classe de ciencl 


is raturaís, matemá- 
clas fisico-qui- 
ciencias maturais e filosofia: 58 a 
geografia ciencias fisico químicas e clen- 
saturais. Supl, o n.º 75. 

A's 15 horas — 7a cla 
ju — Provas ozais — Ef.. 
M à matemática; 35 a ciencias naturai 
matemática é filosofia; 35 a matemática; 
geografia + ciencias nata 
72 a alemão, peográfia e matemá- 


tica 3 filosofia: 


7% à alemão, 


* ano — Alberto 

o Criral Guerreiro 15 
=rmando de Lima Fer- 
les Pereira 15 va! tom, Américo 4 
. Antero Rodrigues Mar- 


efectuados on- 


classe de ciencias — Aprovados com 

dispensa das provas orais- Lautaro Via- 
Tuiz Carlos Rebelo de 

Luiz Femando Rocha Barreiros, 


nia Espinheira 
ques de Carvalio 17 
eninra Teixeira Píni 


A to. Carlos Freitas Je 
hães 's Pompílio dos Santos. Va- 


* cadeira — Miner: 


É | Henmigne E. Miranida, apr: Henrique 5. 
te Suusa Babo, Mário José y É ç 


vulho, Mário Marek 
Oliva'ra de Brito. Mori 

n 4s provas orais 
29 e 123 Reprovados, 11 


alogia e geolo 
o da Silveira Monteiro” 
juím de Aime da e Jose 
& duas exclusões e 7 
104 cadeira — Hidrauh 
ida 10 ano — Houve 


ica geral e aplt 
duas exclusões e 


cadeira — Direko comereia 

le Matos, Agnelo da 

di Ned e Dieta 

Mara de Carvalho Matos Hon 
exclusão e uma feita. neo 

Estitória da 102 cane 
"as. Sua contabilidade — Fernando 
de Melo Lopes 


timo — Manuel d, 
Neida Barbosa Am 


Lu'z Manuel Cyrilo Coutinho de Son- 
arisiro; Luiz Pedro Ge Lima de Mou- 
1a Continno Eca, José de Oliveira Matos, 
de Magalhães, Julio 


à — Operações 


Elísio Eeiro de Maga- 
Jhães. Reprovado, 4. 


Escola Comercial de Oliveira Martins 


tenFeSultido dos exames reahzados on- 
em : 

História geral é pátria — Aprovados : 
Antônio Rozério Pereira Marta, Auguste 
do Nascimento Rafael. César Nunes Pin- 
79, José Gg Calado Dias de Assunção, Lt. 
cihio Soares de Almeida, Manuel Martins 
Viana Junior, Martim Mourão Verdial, 


val., José da Silya Uliveina dist, 45 val 
Altredo Vilela da Macedo Alves, dist. 

val. Maria Elzira de Novais Malheiros 
dist 46 val, » Rail Leito Nunes dist, 15 


ARetr a x e o 
reto comercial é econo: 
— Aprovados: José Oruz fas da 


1.º ZONA Nesestaia Leio) 
ssa das provas on-| ay 


rela Guimarães ( 
t), Ricardo Fernandi dist.), 
Eluardo db Satros Moreira da Sia, 0: 


Luiz Ascanção Castro Moura, Belarmino 
Leite Cardoso. Casimiro Jorge Machado, 
Deltim Pereira da Cosa da Silva Mén- 
des, Fernando Alves Lopes, Fernando Al- 


ves de Mi 3 
30 “us  Bsvaldo 6) Madeiro, 
Rolando Pires Tones Manvel J0a- 


quim Portugal Dias (dist.). Antônio Pi- 
es da Silva, Lino de AimeNia Mamins. 
Aremaro Jacinto Pareira, Agostinho Mar- 
“rue Teeitalra; “Alberto! Cdnçalves Pereira 
to juri — Manuel Carlos Cardoso An- 
tunas, Manuel Fernando da Silveira, Ma- 
nuel Moreira Samagaio, Orlando Augusto 
da Fonseçr, Rodrigo da Costa Rodrigues, 
Rorério Sonres Pereira Ribeiro, 
tião Angusto Teixeira. Adiado, 1. 
5º ju — José Tavsres de Castro 
tdist) Lívio Freire Careiro Pinto, Ma- 
nuel de Almaida, Mantel de Almeida Go- 
mes Manue. de Oliveira Rocha, Mário 
Rodrigues de Sá, Rogério da Castro Lou 
» Rog 2 
reiry Pinto dos Santos (Gist.). 
4 Maria Monbela Lopes Ni 
“º juri — Mari mt pes Nu- 
nes Matos Gomes, Maria Alice Pereira da 
Cosia Almeida (disk Maria Lulza 


DE BARCELOS 


esta da Franqueira — Bombeiros Voluntários — Colégio 
de Santa Ana — Outras notícias 


UMA PARA-QUEDISTA ATIRA-SE DE 3.300 METROS 


[SE 


EMISSORAS NACIONAIS 


PROGRAMA DE HOJE 
(Ondas médias) 


INVICTA-RADIO 
— A's 19 horas, abertnra da es 
musica portuguesa; às 12 e 30, 
musica ligeira variada; ás 13 horas, mti- 
a de dança: á 


A para- que 
dista russa 


Sehacht, que 
recentemente 
se atirou sô- 
bre o aerodro- 
mo de Mos- 
covo duma 


13 e 30, fecho 
hartura da estação com 

s 92 horas, musica 
e 90, musica clás- 
musica de dansa; ás 


ra variada; às 


(OS1ER — 1390 kes) 
horas musica 
horas, retransmissão da Or. 
minina de que faz parto a 
tora D. Beatriz Baptista e que 
se enconira no Salão de Festas do Mon. 

fé. Nos intervalos, musica va- 


(CSTBI — 980 m. 
1.071 Kesj — Das 14 ás 16 e das 9 ás DM 
horas. musica ligeira variada. Cotações, 
(CSIRB — 0415 kw, 


3.300 metros 


— Chamadas para hoje: 
Sero masculino 
1.º juri — Efect.: 106 à 113. 
2: jurá — Efeot 
Sero feminino 
3º jumi — Etect, 
4º juri — Bfect, 


ta, António Femandes de Oliveira, Ar- 
manido Soares da Costa, Carlos Caetano 
Marcelo e Carlos Vitor Lopes Espiridião 
de Sousa, aprovados. 

5º juri — António Soares Pinheiro e 
Francisco Adelino Teixeira de Aguiar, 

berto Ferreira Machado, An- 

tónio Pereira, Belmiro da Silva. 
Fernando Ferreira de Oliveira Arruela é 
Henrique da Siva Estrela, aprovados. 

6º juri— Amtónio Santiago dos Reis, 
Frambísco da Silva Teixeira, Guilherme 
José Amaro da Silva e 
Francisco Turiblo Marinho dos Reis, dis. 
tintos; Carlos Alves dos Santos, David 
Pinto Monteiro e Joaquim de Almeida 
Continho, aprovados, 
juri — Rodrigo Magalhães Peixe, 
Silvino Pereira da Gama, Humberto Mon- 
feíro de Lima, Abel Alves da Silva, Ama- 
deu Joaquim de Pinto e Pinho e Au- 
gusto Armaldo Fernandes Couto, distin- 
tos; Antônio Ribeiro de Araujo e António 
Rodrigues da Azevedo, aprovados. 
* juri — Manuel Rodrigues Sande, dis- 
tinto; Adolfo Lopes, Antônio Alves Gue- 
des, António Dias Santiago, Custódio Mu- 
ras Lameiro, Dorval Imácio e Femando 
Gonçalves Pinto. apmovi 


9. juri — Maria Amélia Alves R. Frias 
e Maria Candida Paulo Valada, distintas; 
Ester Claudina Moreira Pimes, Jacy Per 
meira Cavalcant!, Maria da Amunelação de 
O. F, Santos, Maria Carlota da Silva Cos. 
fa e Maria Graciosa Mendes de Carvalho, 


10º juri — Marta Goncalves da Silva é 
Zulmina Adéia F. da Silva distintas; Ma- 
ria Joaquina da Costa, Virginia da Silva 
Lopes, Acácia Laura de Barros Aníelo, 
Adelaido da Silva Alves e Adília Martins 


provadas, 
41. juri — Maria Celeste D, dos Santos, 
Maria Celeste Leal FRibeiro, Maria Em | 4 | 
m . Moreira, Angelina da 
Conceição Pinto, Beleza Rosa P. Delgado, 
Deolinda da Conceição Oliveira, Emília 
Carolina Botelho e Beatriz Clara da Sfl- 
ig ri oe Ame Rodrigu la. 
.* juri — Amélia es Maia, O! 
rise Martins Faria, Corantina Pereira 
te Sousa, Filomeng; Celeste Soares de Ma- 
tos, Francisca; Fernanda Lopes 
jo. Hermínia Moreira da Silva, Laurinda 
Alice Goncalves Pereira e Amélia Augusta 
Marques “Trigo, aprovadas 


Na 5.º zona 2.º juri 


Fer ontem o 2º gran, obtendo uma 
distinção, o menino Alfredo Jorge Gar- 
cia da Silva filho do nosso amigo sr, 
Manmel Torgo dn Silva e da sr* D. Ma- 
ria Garcia Espasandim Silva. Os nossos 


RADIO-BRAGA 
MT tm, 4.440 kes.) — Das 12 é 30 4 
ras, musica portuzuesa: das 13 ás 13 € 
. Fecho. Das 91 ás 93 
horas, retransmissão do concerto executa. 
do pela Banda de Infantaria 8, no Sat. 
dim Publico. 

BEIRA-MARITIMA (OSIRBM — Olive. 
ra de Azemeis—0,150 kw. 210 m, 1.420 kes,) 
— Das 1º ás 14 horas, concerto variado; 

4, motícias e fecho da estação, A's 93 
horas, emissão especial dedicada so To- 
da estação, qne retoma O 
seu lugar, depois da operação a que fot 
submetido. Fados cantados por Ana Mar 
ques de Oliveira, solos de guitarra e vio 
Jão, executado pelo sr, dr. Rafael Amo 
nm, Luiz Figueiredo e ontros, A's 94 ho- 


RADIO-SANJOANENSE (CS1RS — S, 
- 1450 Kes) 
Das 1º ás 44 horas: concerto; musica por. 
tmguesa, de dansa o clássica. com discos 
pertencentes ao arquivo da estação. 
LISBOA (onda de 283,60 m. 1.057 kcs.) 
— Das 12 6 30 ás 14 6 90: CTIDH, discos, 
Das 9 6 90 ás 0 o 30: OTIBO, da Her- 
tsiana, discos, Das 18 &s 9: CTIDR, 
discos. Das 90 6 90 às 99 e 90: OTIEB (Rá- 
dio Condes), discos, 
(Onda de 453.60 m.) 


30, musica de d 


A igreja da Virgem da Franqueira, vendo-se parte do passeio em construa 
ção, mandado fazer a expensas da benemérita sr D. Elvira Barroso ES 


Durante o Barcelos de Honra oterecido; | 


Chamadas para hoje — Provas orafs: 
Sezo masculino 
4º juri— Efeot.; 157 à 164; suplz 


No dia 20 do proximo mês realisa-se, | na cerca do hospital, à todos os bombeia — 
no lindo monte que perto da cidade ma- | ros que vierem a esta cidade, cantará « 
gestosamente so ergue, a tradicional festa 

à Virgem da Franqueira, 

E' uma das mais interessantes roma-| 
xias do nosso concelho e onde costuma ir 
muita gento da beira-mar. 

Este ano maior deve ser à concorren- 
eia porque os trabalhos de aformoseamen- 
to alí feitos convidam a subir o monte. 

- Só para ter o prazer de se apreciar a ma. 
ravilhosa paisagem que se 
apena ir 4 Franquetra. 

E quem vai á Franquei 
uma outra coisa a admirar: as ruinas do 
fastelo de Faria que um patriotico grupo 
sonseguin: nh pouca Dir destobario 

"a que se venerem e o sol as afague 

loure — e onde fot praticado um feito que 
enche de orgulho à Taça portugmesa; 

= Continuam os preparativos para as l 
brilhantes festas, dos dias 4, 5 e 6 do pro-| Santa Ana, desta cidade, 
mimo mês comemorativas das Bodas de lãs Missionanias 
Olro da prestimosa Associação H. dos Bom. 
Mairos Voluntarios. 

Todas as corporações que já anuncia. 
tem à sua visita tomarão parte na Bata- 
Tha de Flores e ma Marcha Luminosa, 


Rancho Minhoto. que ha pouco ainda - 
no mesmo local à sua estreia, sendo. 


a hoje, mesta cidade, a 


Lopes Tavares, 


17 à 21 é 1LA O 


Seo femintno 
4 juri— Efect: 154 a 1601; supl, 


5º juri— Bfect.: 178 à 186. 
juri — Btect.: 


— E" esperad; 
4irecção do Sindicato Agricola. 
que vem conferenciar com a sua, 
te desta cidade sobre os Celeiros 


dicial o nosso presado amigo sr. Antelmo | 
Mourão, considerado contad, 
“e e funcionario que gosa de gerais, 


— Com a boa classificação de 15 valo: — 
res, obteve, nessa cidade, 
94 ano do líceu o ini 
Manuel Vieira Correia, filho 
te comerciante e nosso velho amigo 
fonio Fernandes Correia, E 

— Às alunas do concéituado Co 


197 à 20; supl:; 68 


fra tem ainda 


Resultado dos exames efectuados no 
dia 20: 


Sezo masculino 
4.º juri — Antonio Alves Fernóira, Am- 
tonão “Tosé Soares “das Nevás, ae 
Amtonio Pereira de Sousa, Arlindo Coe- 
Campos, Bernardino Domingues de 
Carlos Alberto Alves Pereira, 
Nunes Moreira, Clemente Gomes 


-* juri — Marcelino Fernandes Zemha, 
Aires Rodrigues de Oliveira Granja, José 
de Oliveira Lopes, Manuel Ferntndes da 
Silva, Mario de Oliveira Ramos, Vasco 
Luiz de Gouveia Crispiniano Correia de 
Lacerda, Manuel Augusto de Oliveira Cos- 
ta, distintos; e Amtonio de Oliveira Leite, 


ri — Armindo Ferreira de Sousa, 
Tldio de Oliveira Fortuna, distintos; An- 
tônio Ferreira de Carvalho, Carlôs de Ol. 
Domingos Ferreira Coelho, 
Fernando da Silva Morais é João Pereira 


passagem . Fa. 
sado gia Vad 


(Rádio Clubs. Português) 
Rádio Clu ui 

ci ram este ano mo Liceu de Braga, 
sua quasi totalidade, concorreram a « 
me, as mais honrosas classifici 
consolida o bom nome de 
que já gosa. — J. C. 


Casimiro 
de Sousa, aprovados. 


EMISSORAS ESTRANGEIRAS 

HOJE, QUINTA-FEIRA 
Ondas curtas) 

ROMA (ZRO — 80 m.) — A's 196 
Mesmo programa de ondas médias 

SOHENECTADY (Nova Iorca — Foxar 

— 40 kw 3148 m) — Das 92 ás 5 horas. 

VATICANO (10 kw, 50,20 m. — Das % 


PHILIPS (PHOHI — 16,88 m. — Holan. 
da) — Das 13 ás 15 horas. 
RIO DE JANEIRO (Brasil-Rádio Clube 
—8158 m.) — Das %º á 1 hora. 
CHELMSFORD 
59 m.) — Das 1º ás O horas. 
MADRID (Espanha — 20 kw, 30,40 m,) 
— Das 18 ás 9 horas. 
KCENIGSWUSTERHAUSEN (Alemanha 
'. 81,38 m.) — Das 1º ás O-horas, 
O INGLES — Zona imAustráiia 
mM, — Das 8 e 30 ás 10 6 30. 
6.8.6. 169 m. e G. S.E. 853 
15 6.30. Zona S—A| 
sm e Gs. 


SCHENECTADY (Nova Iorca 
— 40 kw. 8148 m.) a 
VATICANO (10 kw, 50,26 m. — Das 90 


PHILIPS (PHOHI — 16,88 m. — Holan- 
da) — Das 13 às 15 horas. 

RIO DE JANEIRO (Brasil—Rádio Olube 
—3158 m.) — Das 99 à 1 hora; 

OHELMSFORD (Inglaterra — 16 kw. 
Sbt Bot mio m) 
— Das 18 às 2 horas. 

KGENIGSWUSTERHADSEN 
38 mo) — Das 19 ás 0 horas. 

INGLÊS — Zona I—Austráita 
=6.S.D. 85,5 m, — Das 8 6 90 ás 40 6 30, 


lia Carvalho 


veira Guedes, 


(inglaterra — 16 kw. 


o sr. dr Alencoão Bordalo. 


ira Barbosa, aprovados. 

* jumi — Mario Ribeiro Cruz é Fran- 

cisco “de Oliveira Lopes, distintos: José 

Julio Fernandes, Isaías Gomes Duante, 
Lópes, Joaquim Fernen- 

des da S. Alves, Joaquim Guimarães de 

Oliveira o João Gomes Pereira, aprova- 


7º juri— Guilherme de Oliveira Taya- 
Tes, ntonio de Castro Pereira, 
Sebas- | Augusto Elisio Ferreira dos Santos, Banto- 
Jomen Marques Ferreira, Carlos Fernam 


Santos, Domingos 
Filipe ATberto Ferreira Martins e Jacinto 
Pereira da Silva, aprovados, 
.* juri — Anénnio. 


Orlental-6.s.B, 


—6S.B. 3,5 m, é GS. 
12 4s 2 horas. 


2.º JUIZO 
. Zona 5—Canadd : 
49,6 m. — Das 


— 15 KW, 19.68 


Manuel Pereira 
12 ás 9 horas, é 
COLONTAL FRANCESA -- (5 kw 19.68 
m. Asia — Das 11 às 
514 mM Africa — Das 15 ás 18 horas, 15 
kw. 25,60 m, América — Das 


COLONTAL FRANCESA. 
m. Asla — Das 4 ás 49 horas, (5 kt. 
25,14 m. Africa — Das 15 às 18 horas. 45 
Jão. 25,60 m, América — Das 19 é 30 às 


EA 
“ (Ondas médios e compridas) 
BARCELONA [Espanha — 8 kw. Si88 
— As M é 5: orquestra : EL 


Exzame distinto 12 horas, 45 kw. 


Com 10 anos de idade, tez exames de 
* grau, obtendo a classificação de dis- 
ta, à menina Lihania Natália de Sou- 
sa Ribeiro, aluna da Escola n.º 69. 
rabens á menina e 4 sua ilustno profes- 
sora, sr* D. Albertina Pereira Ribas, 


Exames 

Ficou aprovado no sem exama de 5* 
class O estudante José Pinto Sonres da 
Fonseca filho do zeloso chefo da P. 1. C 
de Gala, sr. Alberto Pinto da Fonseca 
cora Eine Dei Corea o 
aprovação, o menino Delfim ia Mon- 
teiro. filho do nosso solícito co) 


(Ondas médias e compridas) 


— B kw 348 

m. 860 Kos.) — A's 49 e 30: concerto pela, 

orquestra; ás 90: recital de canto; às 20 

e 30: musica de dansa, 

PARIS (França — 75 kw. 1947 m, 4h 
= A's 49: concerto sinfônico (dis 
Sétima sinfonia, Beethoven; às 19 é 

Concerto em la menor, Grieg; ás 90. 


BARCELONA 


Traveria y Martra; Palma de Maltorca, 
valsa, Yoshitomo; Caja de musica y pia- 
nota, J. Antiga; De 
Baver; Ballet dei Panadés, glosa, 3. San. 
cho Marraco; La presó del rei de França, 
sardana, J. Sancho Marraco; Mesanlelto,. 
ouventure, Aubar; ás 9: La vengança de 
Don Mento, caricatura de tragédia em 


'elhote, distimtos: Afonso da Silva Oruz, 
Diamantino Ferreira Pinto, Eduardo AI- 
xes Coutinho, Emesto Pereira Lopes, 
João Domingues Moreira e Joel de Oli- 
veina e Sousa, aprovados 
— Resultado dos exames efectuados no 


juntou-se muito povo, sendo de Jonvar : 

maneira como o comandante da fé 

G, N. R. estabelecem o serviço de 
Polícia correccionar — President 


de 
Oliveira Alves, Marty Otília Figueiras Tet | dia 


xoira da Rórha. Adelaide Maots da Cruz 
(dist.), Belmira Ferreira Mendes, Ingelia | 
da Narividade (dist.) Maria Armanda 
Ferraz da Silva. 

85 juri — Olimdina Rego de Oliívetra 
taist), a je ina Ribeiro E 
Sonsa “Moniz (ist. reina Barros 
mes Ferreira ais), cara da Conceição 
de Campos Paiva Novais é Silva (dist.). 
Albertina dos Anjos Jerónimo, Albina 
Martins Guimarães (dist), Ana de Jesus 
é Sousa e Jarmen Guedes da Silva. 

8º juri — Ondina Dias Nogueira, Ma- 
ria Regina Mendes de Freitas Zuimira 
Amélia Anfré de Azeredo Lobo, Marta Mia 
dalena Teixeira de Carvalho, Ester do 
Rigo Martins Ramos (dist.) Maria Eu- 
génia Garcez Severo de Oliveira. Fernan- 
dia Alves dos Santos Almeida Marques & 
Maria Amélia dos Santos Gouveia, 

Chamadas para hoje, às provas orats: 

ezo masculino 

19 Jur — Efect.: 250 a X7; supl. 
a 4 
2 juri — Electiz 90 à 283; supl.: 284 


ass 
3º Juni — Efect, + 298 à 305; Supl.: 303 


so 
” A. juri — Efect.: 321 à 328 
a 33%. á o 
Ro Jum — Elect.: 945 a 32; Supl.; 853 
2%. 
r Sexo feminino 
ag fugi Bloc 2 02 a Soo; 
5 n e a 
= 8º jul — Efect.: 24 a 231; SUpl.: 232 
239. 
É go jun -- Elect,: 2U8 a 856; SUpL.: 955 
a %3. 


2 ZONA (Santo Ildetonso) 
Ohamaisas para hoje, ás provas orais: 
z Sero masculino 
4º juni— Efect.; 158 à 165 SUpl: 166 à 


2º juri — Bfeot: 181, 189 a 189% supl.: 


Sexo feminino 

4º juri — Efect.: 106 a 113; supls 114 

420, 
2 o juri — Bleobi 490 6 19%; SUDl: 138 
e 139. 

Resultados dos exames efectuados on- 
tem: 

Sezo mateubino 

4º juri— António F. Gonçalves, Ar- 
mando Moreira Pinto, Armindo Pinto e 
Femanão da F. da Silva, distintos; An- 
tónio dos Santos, Antúnio dos Santos 
Campelos, António da Silva e Augusto da 
Glória M. da Fonseca, aprovados. 

2º juri — Luiz Raul da Silva, Manuel 
Evangelista Monteiro, Manuel Mendes, 
Anibal Carlos de R. L. Cunha e António 
Augusto Sampaio, distintos; Mario de S. 
Pinto de Almeida. Miguel José L, D. Tei- 
xeira e Orlando de Almeida Bastos, spro- 


vaizos. 
Sezo feminino 

* juri — Constança V. de Barros, Ma- 
ria Rosa de A. Dias, Mania Zulmira M. 
F. Carvalho, Olga Marta M, Camanho é 
Maria Margarida de L. Carvalhais, dis- 
tintas: Adriana Hercinia N. Gonçalves, 
Isolina Natália da Silva Pereira e Gecilia 
Cardoso Lopes, aprovadas, 

5.º juri — Emestina Rosa dos S. Ri 
beiro. Manuela Julieta Nidia M. Esteves, 
Maria Colesis S. Pacheco, Maria Emilia 
P. Martins e Maria Esmeraldina T. Pel- 
xoto. distintas; Tida da Conceição Pi- 
gueiredo, Lígia Elisa da S Maia é Maria 
Alice de L. Ferreira, aprovadas, 


3º ZONA 
Resultados dos exames efectuados on- 
tem: 
Sexo masculino 
1º juri— Alberto de Sousa Correia de 
Magalhães Alvaro da Costa Lopes € Ar- 
naldo Borges Macedo, distintos; Alberto 
Cesar Teixeira Henriques, Adriano Car- 
reiros Soares Teixeira, António Augusto 
Rodrigues, Antônio Martins Gnrtinhal é 
Antônio Pereira Barbosa Junior, aprovar 
dos, 
Sezo feminino 
2: juri — Maria Helena dos Santos 
Duarte, Rosa do Nascimento Gomes Pe 
reina, Rosa dos Santos. Sofia José de Oli- 
veira e Zulmira Candida Macedo, dis- 
tintas; Iucilia Judite Ferreira de Moura, 
Maria Elvira Alves, Natália da Conceição 
Ribeiro de Almeida e Olinda Mota Osó- 
rio, aprovadas, 
— Chamadas para hoje : 
Sero mascu 
1.º juri — Bfeot.: 59 à 66; supl; 67a 18. 


4* ZONA 
— Resultado dos exames efectuados on- | ) 
tem : 


Sero masculino 

1º juni— José Fernando S. Queiroz, 
dist.; José 7. Caeiro de Magalhães, dist 
José P, Madurei; 
Sousa, apr. ;Nan 
José R. dos Sant 
ATCOs apr.; Viforino D, Ventura, dist 

2º jurf— Domingos Ss. Pereira, dist.: 
Domingos S. Ferreira, apr.; Duarte T. da 
Espiney, dist: Emesio S. Simões apr.; 


F. de Carvalho, apr: Hermínio A, 7. 
Pinto, dist.; João Ferreira Cardinal, apr 
Sezo feminino 
* Juri— Antônia de Jesus Soa 
Herminia G. Pereira, apr.; Julia. 
argarida M 
Maria A. M. Taboaço. dis! 4 
Marques. apr.: Maria do Ceu Peixoto, di 
Maria C L. Martins, apr. 
4º jurmi— Maria LL. Martins, dist; 
Maria R. M. Arroio, apr; Maria G, 6. 
Allen S. Coutimho, dist.: Maria A Carôna, 
Clotilde M. da Costa, dist;; Carolina. 
Maria. qist.; Cechtia B. Horia, dist.; Ce- 
leste Ireno da C Marinho, dist, 


s% Ê 
POSTE PARISIEN (França — 60 kw. 
A's 19 e 90: concerto | tas 


ALGERIA fAfrica do Norte — 43 ky. 
m. 826 kes.) — A's 20 e 2: concerto 
mental e vocal; às 91 e 85: rádio- 


RABAT (Marrocos — 5 kw. 418 m. 791 
Kcs) — A's 90: concerto; ás 9: discos. 
STUTTG ART-MURLACRER. 
— 80 kw. 960,6 m, 892 kos,) — A'S 19 90: 
Sexta Sinfonia, em fá malor, Beethoven; 
ás 22: musica de dansa registad: 
NACIONAIS INGLESAS (Dabentry — 30 
key, 1.554, M. 198 kcs, 
kw. 288,5 m. 1.040 kcs,; Londres —50 kw. 
261,8 m, 1.448 kcs.: Manchester — 80 kw. 
9015 m, 995 kcs.; Chelmsford-—vêr ondas 
curtas) — A's 19: musica de dansa an- 
tiga e moderna; ás 90 e 90: concerto or. 
mestral: Semiramis, Rossini; Dois ínter- 
mezzos, wolf-Ferra! 
Turina: Cocagne, Elgar; às 9 e 90: re 
ás 4 o 50: musica de 
«dansa; ás 9 e 50: musica de dansa. 
LONDRES REGIONAL (Inglaterra — 50 
kw, 355 m. 843 kcs) — A's 19: concerio 
orquestral: The Good-humolrs 
Scarlait; Poema lírico Goossens; Rose 
O Amor feiticeiro, 


mM 
1.º juri— José Pedro Trindade de Oli- 
veira e Manuel Aldir Neves, distintos; 
Joaquim Ribeiro Lopes Rodrígues, Alfre- 
do Alves Borges, Antonio Mamtins Pinto 
Guedes, Artur de Almeida Rodrígues Co- 
laço e Barnabé José Domingues de Ma- 
cedo aprovados, -- + E 
to “Agua META dO rinetDo” É di 
A 8 
lemar Gonçalves dos Reis, Virgi. 
to Maia, Manuel Peraira Lopes 
Junior e Antonio Augusto Dias da Silva, 
distintos; antonio Fernando da Silva e 
noto Fernandes Soares da Silva, apro- 
E 


3.º juri-Toaquim da Silva Araujo, Ma- 
lo de Oliveira Dias Nurles. Ma- 
a da Silva e Alexandro Moreira 
de Sonsa. distintos; Joaquim Duario Ro- 
drigues, Hermenegildo de Oliveira Santos 
Soares, Mantel Caitano da 
muel Lopes de Almieida. 


dos Santos Couto, Manuel Pereira de AI- 
Lopes dos Santos, 
Deitim Correia Monteito e Manuel Do 
mingues Monteiro da Silva, distintos; 
Luiz da Silva Esteves, 
jumi — Eduardo 
João Gomes de Oliveira. Josó de Almeida 
e Silva, José Leite, Lui; 
Luiz da Silva Ol 
de Sousa Maia e Mario de Almeida e 
Silva, aprovados. - 

6º jumi— Manvel da Conceição Rodni- 
gues Pinto Ferreira, distinto; João Gomes 
Pereira, Joaquim Almeida Pinto dos Reis, 
Joaquim de Barros Reis Panpério, Joa- 
quim Pereira da Silva, 
da Rocha, José Gonçalves da Costa e Luiz 
Fernando Martins das Neves de Castro, 


7º juri — Joaquim Olauíino Domingues 
da Silva, Joaquim da Purificação, José 
Dias Miranda, Manuel Alves dos Santos, 
Manuel de Barros dos Santos Nova, Mar- 
tinho Alves dos Santos, Francisco Rodri- 
gues Femandes e Guilherme de Almeida 


da Silva Freitas Dias, 
Fernando José Teixeira, Inocencio Fran- 
cisco Gomes. Tomaz da Silva Dias San- 
tiago, José Francisco Moreira Alves. José 
Joio Trinidade Pinto é 
Marques, aprovados. 

jo dos exames efectuados no 


4 Jornadas, da Pedro Murioz Seca: 
PARIS (França — 75 kw. 1.247 m. 474 
kos) — A's 90 a 30: musica de dansa. 
POSTE PARISIEN fFrança — 60 kw. 
“BA m. 635 Kes.) — Avs 19 e 45: concerto 
rture. Gen dtasqu 


Mororau de concert 
Taffanel: Les Fantoccint, ballet, Lecoca: 
| Une aventure de ta Guimard, Messager, 
Philippe Gaube 
violoncelo & orqu 


TESpOm- 
dente em Vilar de Andorinho, sr. Avelins 
Monteiro, e 


s2s2 m. Olá Kcs.) 
pela orquestra ga 


fouta. - E 
Transgressão — Foi julgado o Jay 
Antonto Ferreira de Sonsa, de Lamas. 
maltratar um animal. 
Foi condenado em 
imposto de justiça, 


3.º JUIZO 
Presidente, dr, Sebastião de Castros de- 
ilcial, Teixeira. de Sousa. | 
oi ; 
julgado Armando 


Inspecção do Distrito Escolar do Pôrto | 


do 2» grau — Juris. 
=— Decreto nº 20079 


Avisam-sa 08 interessados Jo que estes 
exames devem realizar-se nos dias e lo- 
caís abaixo indivados. iniciando-se O ser- 
viço às 9 horas da manhãs 
Amarante — Dia 98, 
Parêdes — Dia 99. 
Tia do Gonde = Dia so. 
to—Na escola n.º 53, ao Largo do 
Bonjardim no dia 98, da 
As pautas já se acham afixadas nas 
escolas onde os exames vão realizar-se, 
ser consultadas, desde já, a fim 
quaisquer di 


interessados 
fietências na documentação que apresen- 
Ensino secundário 
O Diário do Governo insere, hoje, 
nora Publicação rectiticada a relação der | 


livros aprasentados à cs 
sino de várias discipit 


por Tanta e piano, 


ra, Vincent d'Indy; a 
Habanera, Turina; Mariette. selecção, 08 
car Strauss; Danse mnapolifaine Desor- 
mes; Marche de la jeUnesse, Ericka, 

ALGERIA (Africa do Norta — 13 kw. 
968,4 m, 876 Kos.) — Aºs 90: solos de ine. 
trnmentos: Le Zéplitr Hubay; Kol Nº 
drer, Max Broch; Jardin sous ja pule, 
Debussy; Trio, para oboé, violino e plano, 
Dubois: Tango. AlpentzRre 
ut diêse mineuir, Chop] 


Correccionat — Fat 
Agostinho Lopes. empregado 
da Rua dos Oler 


Condenado em 3 


«comero) 
Bournemouth-—so o DOF de. con 
meses de prisão, 15. 
dias de multa a 1500 e 300500 de imposto 
Prisão — Foi preso em Vi 4 
irado Arlindo Pinto de Aranjo, o Ain 


nho, que há três anos foi neste juizo, Dor 
furto condenado em 2 anos de prisão, 


4.9 JUIZO a 
Presidente, dr. Oliveira Pires; delega- 
do do M. P., dr. Pires de Miranda: escri- 
des, J. Costa e Magalhães; oficial, Aqm) 
Correccional — Foram julgados, Amé 
rico Dias, empregado comercial e como ai 
sento José Fonseca, pedreiro, da Rua Dio. 
nisio dos Santos Silva, por resistencia & 


O primeiro foi absolvido e defendido — 
pelo sr. dr. Edmundo Barbosa e ontro con=. 
denado em 4 meses de prisão 90 dias a 
1800 e 300800 de imposto de justiça. 

Policia correcclonal — Isabel de Sousa, 
galinheira. de Paredes, por furto, 

Condenada em 250 por multas e impos- 
to de justiça. 


MILITAR TERRITOR] 


Resultado idos ligamentos 


Francisco dos Santos, 4.º sargento res 

formado, por ultraje publico & moral; An- 

tonío José, furriel da G. 

me grave: João Cerqueira. soldado do R. 

18, por agredir o paí 

José Fonseca Albuquerque, guardas da 

S. P. de Vila Real, por ofensas corporais, 
Todos absolvidos e defendidos pelo car 


Dc E 


Espectáculos 


CARLOS ALBERTO 
A Companhia Lina Demoel. que insa 
gressão pela província, vera 
ns esproldonlos no Teatro Carlos AL 


Correia, Julio Dansas fantasticas, 


Pç raio cital de pians 


Schumann, ás 90 8 45: curiosidades e re. 
sinfonia Brahms: 
“is: duas canções sicilianas; ás 
= musica oriental. 
SLAFAYETTE (Franca — 9 
few 304 m, 966 kos,) — OL 
la femme, comédia em 9 actos de M, Das- 


RABAT (Marrocos — 5 ky. 
kes.) — A's 9: concerto: Le retour ao 
pays. ouverture Mendel: 
! ractéristique, 


'ONICUTSO para O em, 
mas do ensino so 


Ensino primário. 
Foi criada uma escola incomplet 


lugar de Seixas, freguesia de S 
Vinhais, gistrito escolar de Br 


munda, Schubert; 
Falla; às 90 e 15: rádio-teatro 

MIDLAND REGIONAL (Inglaterra — 9 
kw. 339,9 m 795 cs) — As 19: concerto 
orquestral; ás 2) e 15: music-halk, ás M 
e 30: musica de dansa. 

NORTE ITALIA (Florênça. 90 kw. 501,7 
m. 508 kes. — Génova, 10 kw. 328 m. 
050 Mes. — MILÃO. 7 kw. 891,4 m. 005 kos. 
= Triste, 40 kw. 947, 
Turim, 7 kw. 887,7 
19 e 3%: concerto, 


Moreira Marques, 
- Manuel Alheira 


sohm; Danse ca- 
Tohalkowsky: Détire da. 
mour, Schumann; canto: Benventito Cel- 
tint, De Fart. splendeur immortelle. Diaz. 


De Rarmonia com a deliberação do 
conselho de ministros, fot resolvido dar 
às escolas de Macieira 
de Henrique Sommes, atendendo, assim, 
dos Servicos prestatlos por este benemé- 
mito à causa da insirução. 

== ms "DT. 


Fez exame? 
Ficou aprovado? 


Certamente ambiciona que lhe ofe- 
a fotografica... | 

Na Casa Julio Worm, rua 
31 de Janeiro, 65-67, ha maquinas 
desde 50 escudos! 


A ELEGA 


Aniversários 


Joaquim Pinto 


(Leiria). o nome 


m, 1.91 ke — 
1.006 Kcs.) — A's 


ROMA (italia — 50 kw. 441 m. 680 kcs.) 
30: Os contos d'Hoffmanm, Offen- 


net; canto: Le maitre de chapelte. Paér; | 
Kor Nidrei, Max Bruch; Patrie, Pauvre | 
Paladime; La féte chez 
Thérêse, ballet R, Han: canto: Aida, Cê 
leste Aída, Verdi; En chemin. A. Holmês; 
prant juour Gr 
deus Hayân: às 90; disco! 
ESTRASBURGO. 
mM. 860 kes) — A's 19 6 30: 
Harmonie Municipate de Metz : En lesse, 
Turine; Mireille. ouvartm 
tette, Menues, Boccherin 
Mendelssohn; 


martyr ohscur, 


iChecoestováquia — 199 kw 
188,6 m. 615 kcs.) — A's 90 € 9): O torcel. 
To acto da ópera: À 


bd) AMenve du 


esposa vendida, 
Martins, distintos. spt do 


8º juri — Damt 


concerto pela | 


N. R. por cri 


Emissões recomendáveis - 
A's 19: Londres Regional, 


Gonnod; Qui” 
Romance sans 


Manuel Gomes e 


Luiz de Sousa, 
Mario Soares 
— Resutade 


reçam uma maq 


Deau Danube bleu. J. Strauss; Confiden- 
Wesly; Les salfimbanques, 
veuve Joyeuse, 


pitão Luiz Faceira, 


ces, gavotte, 


AUTO-RADIO, LIMITADA 
28, Rua Saraiva de Carvalho, 30 


TRIBUNAIS 


1.º juri — Manmel Fernandes da Costa, 
Antônio Leonardo Domingues de Almei- 
da e Antônio Pereira Nunes da Silva, di 
tintos; Eduardo Moreira da Almeida, Jé 
Firmino Teixeira Pifito Mamuel oMre 
de Sonsa, Manuel Rodrigues da 
Adelino Domingos Tabela. aprovados. 

.* Juri — Antônio Pereira Rodrigues, 
co Goncalves de Oliveira, Joaquim 
Rodrigues da Silva, 
nio e Manuel Perel; 
Eduando dos Santos An 
Almeida e Manuel de Almei- 
da Moraira, aprovados. 

5 juri— Anibal 


Massenet : a) Marché, b) Angelus, c) Sé- 
Feto Dobême: 


falemanha — 60 kw 
á Xes.) — A's 91 é 30: discos: 
- Jmusica de dansa. 
STUTTGART-MUNT. 
= 60 kw. 360,6 m, 899 Ko 
musica da camar: 


S) — A's 90 6 16 


CRIMINAIS 


A esteala está marcada para amanhã, 
com à revista em 2 actos é 14 quadros 
Terra do Sol. 

Os preços são populares, 


S. IOAO-CINE 
de tarde a 4 polte, a super-pros 
dução sonora O Clube dos suicidas, com 
Paul Wegener, 


Fazem dmanha anos as $ 
D. Bernaldina 
D. Tereza Marie Bes 
Pereira de Tavora e Cernache 
Belo), D. Maria de Carvalho Daun e Lo- 
rena. D. Maria Antonta de Roma Macha- 
do de Patva Raposo. D. Marta Manu 
edo Pinheiro Pereira 


Andrade Pinheir: 
one, D. Maria Lt 


de Oliveira Mona 
António Martins da Silva Guerra, C: 
miro da Costa Barros, Joaquim Coreia da 
Machado da Silva, José 
Gonçalves Oliveira. 
a, aprovados. 


S (Daventry — 30 
Bournemouth-—s0. 
Londres — 50 kw. 


ôr. Sebastião de Castro. 
Delezado do M, P. dr. Justino Criz; es- 
| crivães Manuel Rodrigues e Candido de 
Castro & oficial Te! 
Policias correccionais — Foram julga- 
dos: Zulmira Saraiva de Oliveira Ramos, 
da ruã da Aliança, por ofensas corporais 
e Joaquim Gonçalves de Azevelo, nego- 
. de Vila do Conde, por burla. 
Foram absolvidos e defendidos, 
ctivamente pelos 5; 
xeira e Edmundo Barbosa, 
so arquivado — Contra o sr, José 
apresentou queixa 
na La secção desta secretaria judicial Ma. 
ria Adelaide Sequeira Chaves, residente na 
Gala, por um crime 


Bastos Fernandes To 
e Lauro Dias de Oliy 
juri — David Pereira de 
Castro, Francisco Marques Gomes da sil- 
José Augusto Ferreira, 
António Ferreira da Mota, Henrique Pin- 
to, Isolino da Silva Vaz, Joaquim Rodri- 
Guimarães e Joaquim 
mões Martins, aprovados, 
Do Henmique Mala Rodrigues, 
João da Silva Macedo, Manuel Pinto de 


Cheimsfora-vêr ondas 

A's 20 e 35: recital de piano 
Muselte en rondeau, Tambou- 
Le coiicou, Pas. 
Notrey, pari- | 
tono; piano : Scherzo en si DémoL mineu 
charme dºIstande, Treland: 
Danse nêgre op. 38, O. Scott; ás 9 e hs 

musica de dansa. 

REGIONAIS INGLESAS 
kw, 356 Mm 843 Ke 


velas. D. Miquel de Cabe- 
do é Vasconcelos (Zimbujal). 


Repote-se hoje, ás 4 horas da tarde & 
9 e meia da nois em ultimas exibiçõas, 
a comovente supec-produção sonóra Sus 


De viagem 


Para Vita do Conde parti ontem o| 
Antonio Amorim 
concelos Porto, com sua esposa D. Maria 
Salomé de Vasconcelos Porto e gentis ji- 


drs. Paulo de Ol- 


— Amanhã, de tarde e à nolte, Tio Sam 
na Corte do Ret Artur e Amor roubado, 


TRINDADÊ 
tarde e á moite, os super-filmes so 
noros Esta idede moderna!, com Joan 
Crawford. Neil Hamilton e Pauline Fre 
derigue, e Salvar as mulheres, com Lan- 


sr. engenheiro 


Pimio, José Martins da Costa Morgado, Al- 
tano de Oliveira Miranda, Laurentino de 
Oliveira Miranila e Manuel 
Gomes, aprovados. 


(Londres — so 
; Midiand-os kw. 308,9 
OTte—50 key. 480 M. 625 Kcs. 


(Excepto Escúcia) 


— Partiu para all tguatmente o sr. ge- 
nerat Cartos de Vasconcelos Porto. 

= Partiu para Lisboa a sr* D. Marta 
de Melo Breyner Andresen e sua gentil 
filha D. Sofia. 


“Ars feminz” 


Rua João de Deus, 


O sr. Paiva foi pronunciado por essa. 
crime, tendo de aflançar-se. 

Deduzin uma instrução contraditória e 
ouvidas as testemunhas, provou-se não ter 
fundamento a queixa apresentada, pelo 
que o sr. dr. Abrantes Tinoco, delegado 
. promoveu para que fosse arqui-. 
, Promoção Com que concordou o me. 
retistimo juiz, tendo já passado em jul 


juri — Adolto da Costa Carvalho é 
Ives de Castro, distinios; 
ira, Manuel Porfi- 


musica de dansa. 
ESCOCIA REGIONAL (Inglaterra 


certo: quinteto: Contes de Strauss, Rorn- 


Manuel de Pinho Teix 
rio de Oliveira é Almeida, Marcolino Ro- 


ção dos filmes 
Página de esrandato e Tenente sedutor. 
A" moito, estreia de O segredo satvadon 
eo Expresso de Chingai. 
see .——— 


AS FARMACIAS 
a ES a seguintes far- 


res Sos Santos e António de Oliveira Cu- 


. sem ancias de 
Alheia nesta vida cria é md, 
Minh"alma, desprendida e ao Deus dará, 
Vagueta sotitaria em noite escura... 


D, 
valse enromatiq 

s rausica de dansa. 

RTE ITALIA (Florença, 90 kw, 5017 


* juri — António Carvalho de 
distinto; Carlos Gaspar de Oliveira, Viei- 
Ta, Francisco de Magalhães Peixe, Fran- 
cisco Ge Pinho Brandão 
teiro de Moura, Manuel Julio dos Santos 
Martins e Manuel Teixeira de Carvalho, 


O arguido toi representado em juízo pe. 
lo sr, dr, Angelo Cesar, 


4,0 JUIZO 
Presjdente, dr. Oliveira Pires: delega- 
do do M. P., dr. Pires de Miranda; escri- 


Guilherme Mon- Os. — Milão, 71 


Sem que um desejo. ao menos. de termira 

Me venha perturbar. 

Que mat é este assim. que Deus 
nem ventura 


1.008 Kkes.) — A's 


é. nem desventuras 


8º Juni — Manuel 

distinto; Alfredo da Fi 
tônio Fernandes de Morais, A 
Delmiro Pereira 


António da Costa, 
onseca Gomes, 


E* um sofrer, talvez, não sofrimento, 
» Que “não é rir, e uma dór 


- nem dá tambem atento1 


Le aiable au ctoch 


Policias correcctonais — Foram julga- 
Joaquim Pereira da Silva, guarda- 
freio da Carris, por dano involuntário e 
Emília Pereira, da Rua Serpa Pinto, por 
ultraje publico á moral. 
Absolvidos e defendidos, 


Martinho, Sucessor, Praça Manquês de 
Pombal, 12º — Pimentel, rua do Bomjar- 
dim, 755 — Alcantara, Sucessor, Largo da 
Campo Lindo, 63 — Birra, Snoessor, Praça 
da Liberdade, 123 — Ferreira da Silva; 
Sucessor, rua dos Mártires da Liberdade, 
150 — Santa Teresa, Praça Guilherme Go- 
mes Fernandes, 89 — 
rma das Flores, 449 — Falcão, rua Santo 
ildetonso, 6 — Terreiro, rua da Rebo- 
leira, 94 — José Emilio de Figueiredo, 
Farmacia do S. Lazaro, Avenida Rodrigues 
de Freitas, 27 — Lusitana, rua do Monte 
Belo, 229 — Costa Lima, Avenida da Boa- 
vista, 855 — Fernandes, Sucessor. rua 
Costa Cabral, 2851. 


Que me não dot 


Mas é um mal imenso. um morrer Tento, 
Que só eu sinto, e oh! Senhor! Senhor 


respectivamen- 
Leopoldo Mourão é Silva. 


Gomes, Sucassors 


5.º JUIZO 

q — Prestou fiança de 3000500. na 
'ção. Manuel Fernandes Martins, da 
Rua do Sol, por estar pronunciado por 


Jorge Alberto da Silya Graça, José Pj 
da Cunha. Monta 
uandes, aprovados 


: L'atmadie Dalila, 


Orfanato Ferroviário Minho 


Francisco Soa: 


e 15: concer- 


reira Soares e Caros 
Melo Sá Reis 
tos Castro, Antônio Pereira Dias da 


ASSISTENCIA DOMICILIARIA A DON 
TES POBRES — Séde : Rua Fernão de Mas 
Presta, gratuitamente 
serviços médicos e de enfermazem ac 
doentes extremamente pobres que Os De 
cam e não possam sair de casa, enquanto 
não consigam hospitalisação. As chamadas 
devem ser feitas na séde, das 


oublieront tous deuz, 


Colectivo — Presidente dr Bento Porte. 
: drs. Sebastião de Castro é 

jo M. P., dr. Go- 
ja; escrivão, Machado; 'ofl- 


3º juri— Amaden Soares de Oliveira 


Amtónio Gomes da Silva e Crispim Fer- 


o que não po 


Foi submetido à julgamento 
s, trabalhador, de 

ídio voluntário, 
defensor oficio- 
a audiencia Tequereu para 
feito ao reu um exame 
o qual foi deferide 

Por tal motivo foi adiado o julgamento, 


Manuel Corre 
Ferreira Soam 


José Monteiro d 


Em Gaia 
Farmacia Cen! 
: e Lobo na ni 
de Matos, em Coimbrões, 


(Ondas curtas) 
(2RO — 8 m) — 
mo programa de ondas mi 


do Minho e Douro, 


Em casa de seus avós, na Foz do 
Douro, faleceu o menino Abel de 
Araujo Neto Parra, filhinbo querido 
do nosso amigo snr. dr. Abel Neto 
Parra, esclarecido assistente da Fa- 
culdade de Medicina; neto dos snrs. 
drs. Gomes de Araujo, director do 
Refugio da Parelisia Infantil, e Ar- 
tur Neto Parra, notario em Freixo 
de Espada-á-Cinta, e sobrinho dos 
sors. Gaspar Pereira de Almeida, 
Antonio da Silva Cruz, chefe da Se- 
cretaria da Camara de Matosinhos, 
e Alexandre Alves da Silva. 

A todos aqueles nossos amigos e, 
em especial, aos pais do inditoso 
Abel, apresentamos o nosso pêsame. 

Os responsos de glória realisam- 
se hoje, ás 17 horas e meia, na ca- 
' pela do cemiterio de Agramonte, es- 
tando o funeral a cargo da conc: 
tunada casa José Maria da Silva, 
Suers. 


m 


José Maria Lopes Puppe 


Na sua casa, desta cidade, faleceu, 
ante-ontem, confortado com os Sa- 
eramentos da Santa Igreja, o esti- 
- mado proprietario snr. José Maria 

Lopes Puppe. » 

O saudoso extinto, possuidor de 
excelentes qualidades de coração, era 
casado com 2 snr.* D. Julia de No- 

- vais e Silva Lopes Puppe e pai da 
gnr.* D. Fernanda de Novais e Silva 

Puppe e do distinto tenente da Ar- 

mada, .snr. Diogo de Novais e Silva 

Puppe, e sogro da snr.* D. Nair 

Schmidz Puppe. 

O seu funeral, que esteve a cargo 
da antiga casa Vieira Borges, reali- 
zou-se, ontem, de manhã, na igreja 
da Irmandade de Nossa Senhora da 
Lapa, não se tendo feito convites, 
por expressa determinação do fi- 
nado. ! 

A seu extremoso filho, bem como 
R toda a familia enlutada apresenta- 
mos os nossos pêsames. 

(Vêr CARIDADE). 


D. Maria do Rosário Dias 


“Conforme noticiamos, faleceu na 
madrugada de ontem a snr.* D. Ma- 
ria do Rosário Dias, mãe extremosa 
do nosso prezado colega de O Pri- 

“meiro de Janeiro, snr. Loureiro Dias, 

e tia do nosso estimado camarada de 
- redacção Eduardo dos Santos (Edu- 
isa). E 

O funeral da saudosa extinta 
realiza-se hoje, pelas 17 horas, na ca- 
“pela do Prado do Repouso, saindo o 
feretro da rua Garrett, 147. É 
— Aqueles nossos amigos e demais 


sn 


Martins Peixoto de Sousa Vilas 


do Porto . 
Por intermédio do conhecii 
Borges, da snr.* D. Fernanda de 


Pobres 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 


O Comercio do Dorto 


Partiram do Porto: para Chaves, 
o snr. Francisco de Barros Cacha- 
puz; para Gondomar, o snr. Adolfo 
A. Pinto Vilela; para Caldelas, a snr.* 
snr.a D. Clara Formigal; para Santo 
Tirso, a snr.* D. Amelia Sampaio 
Baptista; para Moimenta da Beira, a 
snr.s D. Guiomar Macedo Gouveia; 
de Ermezinde para a Povoa de Var- 
zim, o snr. Rafael Amarante dos 
Santos; de Lourenço Marques para 
Moçambique, o snr. capitão Bernar- 
do de Sequeira Varejão; du Povoa 
de Varzim para as Caldas de Arêgos, 
a snr D. Tereza de Jesus Ferreira. 

Regressaram ao Porto: das Caldas 
das Taipas, a snr.* D. Olívia Cardo- 
so; das Caldas de Arêgos a Erme- 
zinde, o snr. Domingos José Perei- 
ra; das Aguas da Curia a Felgueiras, 
o snr. Henrique Oliveira Fonseca, 


REGRESSO A PARIS 
Acompanhado de sua esposa, re- 


“familia dorida renovamos o nosso 
 pêsame. 
ao ar = 


à Raúl Cirne 


Faleceu, em Lisboa, o nosso ami- 
go snr. Raúl Cirne, que nesta cidade 
gosava da maior estima. 4 
— O saudoso extinto era pai extre- 
moso do nosso amigo snr. Henrique 
Cirne e sôgro dos tambem nossos 
“amigos snrs. Thomas Rowlands, Er- 
esto Garcez Lencastre e Alfredo 
Se ra Costa. 
: A familia enlutada apresen- 
tamos sentidos pêsames. 
O feretro é trasladado para esta 
cidade, onde chega amanhã, sexta- 
— ei rio ni 
“á estação de Campanhã. Em seguida 
- será trasladado para a capela do 


ido do Repouso, onde se celebram 


, 


Jos MARTA BA SIMA, sucRs. 
pa nérais o fasladações s para todo 

e Rr o país e. o 

— 8ê—Largo do Como da Guarda — 32.A — TEL. 1056 

“Povoa de Varzim, 26 — Faleceu, 

- ontem, na sua residencia, á rua Al- 

- mirante Reis, o nosso velho amigo 

— nr. Antonio Veiga da Cunha Reis, 

Rider | anos, viuvo, natural de Arma- 
mar, escrivão-notario aposentado. 

- O saudoso extinto que serviu na 

comarca de Reguengos de Monsaraz, 

era, 


“assiduo frequentador da nossa 
ha mais de 40 ao e 
— Após a sua aposentação, fixou 
- aqui residencia, sendo muito esti- 

“mado pelos seus dotes de bondade e 

“de cavalheirismo. 

E “O seu funeral realiza-se hoje, para 
— O cemiterio municipal, devendo ser 
muito concorrido. 

A seu filho o nosso amigo e esti- 

* mado capitalista snr. Joaquim Bar- 

- radas da Cunha Reis, apresentamos 

“sentidos pêsames,—sS. P, 

— Evora, 25 — Faleceu a snr. D. 
Maria Rócló, de 85 anos, viuva, natu- 
— Talde Bôa FC. 

— — Lisboa. 26 — Faleceram os snrs.: 
“Joaquim Urbano das Neves e Castro, 
“antigo 1.º oficial aposentado da Ins- 

— pecção Geral dos Impostos, pai do 
| nr. coronel Alberto Carlos das Ne- 

* ves e Castro e avô dos snrs. capitão 

“Acacio Vidigal das Neves e Castro e 
— do snr. Alfredo Vidigal das Neves e 
— Castro, lente da Escola Superior de 

Medicina Veterinaria; Julio Pinto 


E 


jo, sogro dos snrs. dr, Manuel 
meida e Vasconcelos, director 


fonso Ortigão Peres, directores dos 

serviços de contabilidade dos Minis- 

terios das Obras Publicas e da 

Guerra e do falecido coronel João 

- Ortigão Peres, que foi adido militar 
— em Paris durante a Grande Guerra; 
Adelaide Antunes da Fonseca, natu- 
ral de Chaves, viuva do falecido ge- 
neral José Gonçalves da Fonseca, e 
D. Joana Ferreira Laranja, natural 
do Rio de Janeiro, viuva do comen- 
dador José Augusto Laranja. 
PEA 
Associação Médica Lusitana 
. Hoje, pelas 21 horas e meia, na 
sége desta colectividade, o distinto 
- menrologista, snr. dr. Vítor Ramo: 
apresentará uma comunicação cie) 
tífica subordinada no título:—«Sín- 
dromo do núcleo vermelho com sin- 
tomas associados (caso clinico)». 

. São convidados a assistir os mé- 
dicos e estudantes de medicina. 

- — Passando hoje o 19.º aniversá- 
rio do falecimento do saúdoso prof. 
Morais Caldas, o sobrinho do extin- 
to, snr. dr. Santos Pereira, clínico 
desta cidade, comemorando esta lu- 
tuosa data, entregou, ontem, na Te- 
souraria desta colectividade, para o 
Cofre de Pensões a Viuvas e Orfãos, 
a quantia de 100800. 
————— + sse<— o 


No Marquez de Pombal 


e "inema ao ar livre 

No parque do Asilo do Terço, 
continva, todas as noites, a funcio- 
naro cinema ao ar livre, onde são 
exibidos magnificos programa: 
Hoje, ás 9 e meia, serão exibidos 

os filmes Tramest' por Amor, As 
três Irmãs e Jornai * entral nº 254. 
' Na quermesse, musica pela apre- 


gressou a Paris o snr. Miguel Pa- 
checo. A 


Esteve ontem de passagem nesta ot- 
dade o sr. dr. Adolfo Faria de Castro, 
licenciado em Filosofia pela Universidade 
de Coimbra e professor efectivo do liceu 
de Aveiro j y 

Recentemente, visiton Monsanto (Beira 
Baixa) e Niza (Alentejo), onde recolheu 
apontamentos para estudos sobre arte e 


arqueologia, tendo feito, em Castelo Bran- 


So, uma conferência sobra 4 Arte e a Edu- 
cação. 
reco <— 


Associação. Comercial do Porto 


Pedem-nos a publicação da se- 
guinte nota : 

«Tendo a Direcção desta colecti- 
vidade acedido á solicitação que lhe 
foi feita, no sentido de ceder a sala 
das Assembleias Gerais para ali se 
realizar uma reunião de exportado- 
res de vinhos, julga do seu dever 
esclarecer que a referida reunião, 
particular, é promovida por iniciati-. 
vo de um grupo de exportadores, 
sem qualquer interferencia da Asso- 
ciação Comercial do Porto ou dos 
seus corpos gerentes». 

| 


CNOTICIARIO RELIGIOSOS 


e o 


Sexta-feira, 28—S. Nazario, e com- 
panheiros, martires. Missa propria, 
oração 2.º À cunctis, 3.º ao arbitrio 
do celebrante. 

Paramentos de côr vermelha. 

Lausperenes — Nas igrejas: de 
N.º S.2 da Conceição, das 11 às 15 h. 
Fradelos, das 10 1/2 ás 15 h.; Miseri- 
córdia, das 10 ás 13 h.; S. João Novo, 
das 11 ás 16 h.; Congregados, das 10 
ás 16 h.; Lapa, das 11 ás 14 h.; Hos- 
pital das Crianças D. Maria Pia, das 
61/2ás17b. 


grega de Leça da Palmoira 


Na próxima sexta-feira, 28, O rev. 
pároco de Leça celebrará uma missa 
em sufrágio da alma de Maria Amé- 
lia, extremosa filhinha do devotado 
presidente da Camara de Matozi- 
nhos, snr. Comendador Magalhães 
Carneiro. A missa é rezada ás 9 ho- 
ras e meia, na igreja paroquial. 

—No domingo, 30, realiza-se, com 
pompa, a solenidade em honra de 
Santa Ana, na capela do mesmo 
nome, havendo missa solene e ser- 
mão. 

Começará ás 11 horas e meia. 


Ioraja da Serra do Pilar 


E' nos próximos dias 13 e 15 de 
Agosto que nesta igreja se celebra a 
festividade em honra da sua Padroei- 
ra, Nossa Senhora do Pilar. 

São oradores os revs. dr. Candido 
Abilio Almeida Gomes e Luiz Ribeiro 
Soares, de Nogueira de Regedoura. 


D. Rita Jacintho Mor 
Z da Silva 


Sentida demonstração de 
pezar 


O funeral da sandosa snr* D. 
Rita Jacintho Moteira da Silva, reali- 
zado, ontem, na igreja matriz de San- 
to Tirso, foi a confirmação concreta 
de quanto a querida extinta, que 
muito se assinalou na prática do 
bem, e que tantas pessoas amigas 
contava, era querida e estimada, 
assim como sua familia, que neste 
momento se acha mergulhada na 
maior mágua, pela perda irrepa- 
ravel que acaba de sofrer. Que lhe 
sirvam um pouco de lenitivo as pro- 
vas de consideração que todos lhe 
têm demonstrado. 

Foi celebrada uma missa de «Re- 
quien», seguida de responsos, por 


| varios” eclesiasticos, com assistencia 


mumerosa, na qual se achavam re- 
presentadas todas as classes sociais. 

A chave da rica urna, de Pau San- 
to, foi entregue ao amigo dedicado 
da familia, snr. dr. José Miranda, 

Sobre o feretro foram colocadas 
muitas corôns, bouquets e gerbes, de 
familia e pessoas de amizade, com 
sentidas dedicatorias. 

Organizaram-se diversos turnos, 
segurando ás borlas da urna os se- 
guintes snrs. 

Luiz Gabriel Moreira da Silva, 
Manuel Yernandes Forte, dr. Anto- 
nio Andrade Pires de Lima, Carlos 
Pinto da Silva, Aires Barroso, Wen- 
ceslau Moreira, dr. Antonio Augusto 
Pires de Lima, Raul Fernandes, 


ciada banda daquela benemerita ins- 
tituição e as costumadas di versões. 
- 


Adriano Fernandes, Francisco P) 
nheiro Guimarães, Cruz, Llísio Pi 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .. 
Por intermédio do conceituado armador snr. Alberto Perei 
ra, em sufrágio da alma da saudosa snr.* D. Ana Emilia 
Faria Martins Peixoto, sendo: de se o 
«as D. Maria da Conceição Peixoto Magalhães, D. Ma- 
ria da Alegria Martins Peixoto Pinho, snrs. Manuel M: 


ido armador sn 


Do snr. Albino Santos, em sufrágio da alma de seu saudoso 
amigo José Custodio S. Guimarães, para o Asilo dos Ve- 
lhinhos das Irmãsinhas dos Pobres... 


A transportar 


T| 


79:364885 


filhos e genro, 


io 
Boas e Livio Amador e 


Pinho, 500800 para serem assim distribuidos: Asilo do 
Terço, Asilo das Raparigas Abandonadas, Associação 
Protectora da Infancia, Instituto dos Cegos, Refugio da 
Paralisia Infantil, Colegio da Regeneração, de Gaia, Pa- 
tronato das Raparigas Pobres, Infancia Desvalida, Cole- 
gio da Regeneração, de Gaia e Obra de Assistencia Na- 
cional aos Tubereulosos do Norte de Fortugal, 50800 a 
cada. De sua amiga, snr.º D. Ernestina Amelia Nogueira, 
20800, para pobres cancerosos, nossos protegidos o 
De uma anonima, para pobres protegidos por O Comercio 


520800 
50800! 


Henrique Vieira 
Novais e Silva Puppe º 


do snr. Diogo de Novais e Silva Puppe, para, em sufrágio 
da alma de seu chorado pai, José Maria Lopes Puppe, 
distribuirmos por pobres, cancerosos, nossos protegidos 
Do snr. Manuel Salvador Dias Guedes, em sufrágio da alma 
do saudoso José Custodio da Silva Guimarães, avô de seu 
amigo José Carlos da Cunha Santos Guimarães, sendo: / 
10800 para o Seminario dos Meninos Desamparados é 
10800 para o Asilo dos Velhinhos das Irmãsinhas dos 


“eo:024885 


menta, Alexandre P. Lima Carneiro, 
Manuel Gomes, Antonio Moreira, 
Antonio Godinho, Rodrigo Moreira 
e mais pessoas, que não consegui- 
mos tomar nota. 

Finda a cerimônia foi o feretro 
trasladado, no pronto-socorro dos 
Bombeiros Voluntarios Tirsenses, 
que tiveram a gentilesa de sempre 
conduzir a urna, seguido de uma ex- 
tensa fila de antomoveis, para o ce- 
mitério de Agramonte, onde era 
aguardado por grande número de 
pessoas, achando-se representada a 
magistratura, medicina, advocacia, 
engenharia e o alto comércio e in- 
dústria. 

Presidiu aos responsos o rev. 
Monsenhor Artur Aurélio Pinheiro, 
rodeado de mais eclesiasticos e do 
Asilo Prefissional do Terço. 

A chave da luxuosa urna foi en- 
tregue ao nosso amigo e neto da fa- 
lecida, snr. Manuel Fernandes Forte. 

Dirigiu o funeral, tanto em Santo 
Tirso como nesta cidade, o nosso 
amigo snr. Carlos Pinto da Silva, 
neto da finada. 

A igreja ostentava uma luxuosa 
ornamentação, de belo efeito, rodeada 
de plantas, pertencente á considera- 
da casa Alberto Pereira. 

Organizaram-se diversos turnos, 
segurando ás borlas da urna os se- 
guintes snrs.: a 

Dr. José de Sá Carneiro, dr. Au- 
gusto Pires de Lima, dr. Américo 
Pires de Lima, dr. Américo de 
Castro, dr. Antonio Mascarenhas 
Junior, José da Costa Campos, Anto- 
tonio Peres Dias Guimarães, Alfeu 
Fernandes Forte, José Dias Alves 
Pimenta, Manuel Joaquim V. de Ma- 
tos, Antonio Reis Porto, Antonio Pi- 
res Guimarães, Manuel Soleiro, D. 
Maria Moreira Pinto, D. Rita Morei 
ra Forte, D. Virginia Moreira da Sil- 
va, D. Antonia Moreira Pires de 
Lima, D. Amélia Moreira Forte, e 
muitas outras pessoas. 

Finda a cerimónia, foi o feretro 
encerrado em jazigo de familia. 

A familia dorida tem recebido 
grande numero de telegramas de 
condolencias, de varios pontos do 


BRAZ 


Administração de bens. Cobrança 


Estamos a receber procura- 
L çõesespecialmente para 
de juros, dividendos, alugueres, etc 


Compra e venda de apolices, acções e papeis de credito em geral, eté 


COMPRAMOS E VENDEMOS DINHEI 
Todas as 


operações 
Escritorio Forense-Administração de Bens: R. Buenos Aires, 70- 


RO BRASILEIRO aos melhores preços 


bancarias 
Rio de Janeiro 


( Cidade, 482 e 483 
( Estado, 65 


Telegr. : TINANDA. 


existe Chpertino de Miranda 86.2 Taj, 
Famalicão, BANQUEIROS 
Telefono, 9, Rua de Sá da Bandeira, 11 

84 rorRTO 


O enss0o 
Externo, 3 % 1 
sério [carimb.)... 1.950500 1.360800 1. 
Externo. 3 % 3% r 
série [carimb.).. 1.410800 1410800 1.412800 
Empr. 6 4 1990 £ 
10, cons, 
Empr, 6 % 


manros 
Ultram, 
Ultram. 
Portugal 
Seguros - 
Sagres, Jib, 
niversas : 
Lisboa, port 
. Or, Pred., pt. 


as. 
as 
as. 


Gás e Electr.. cp. 2 
Port. e Colônias. 51500 

Nac, Naves. £ D. 63540 

Recreios Lisbonen. 00 

Tab. Portugal, cp. 219500 

P. Salgadas, port. 105500 

OBRIGAÇÕES : 

cam de ferro: 

Benguela 5 % oiro 1.05 

N. Portugal. 9 % 

Idem, 7 14 (Tr)... 

Portug. (BB), 6 % 
ninersas - 

Cr. Pred. 7% 850 104550 


OPERAÇÕES A PRAZO 


Gás e Elect. cp. 12 259500 258800 


Gás e Elect. cp. 2a 261800 260500 


Gás e Elect, cp, 3% 961500 262500 263800 
Cambio 
] no 
Lisboa, 26 de Jul Cómrera: 
Sihre Londres .. 100880 11082 


BOLSA DE MERCADORIAS DE LISBOA 


*135 ditos 


| Butler Nepkew 


NO Tejo. 5.104 — No Belle Isle, 
jo Dor 4 

Holanda 
Italia — 


Suiça — No Gaus 
Suecia — No Iberia, 
China — No Gonçaio Velho. 1.000. 


Mormugão — No mesmo, 
Timor — No Ajar, 2.383, 


IMPORTAÇÃO 


VAPOR NORUEGUÊS «STROMBOLI» 
Entrado no Douro 

De BODO: 

500 fardos bacalhau a Coelho & Alves, 
De KRISTIANS E 
500 fardos bacalhau a Caldeira Pinto; 
á União do Norte; 6 a Macrorie, 
& Peixoto. 


18 cascos vastos a O. N. Kopke & C. 
20 idem a Miguel So 6 idem a 


FM. Alegria. 
VAPOR INGLES «CRESSADO» 
Entrado no Douro 

De NEWCASTLE ; 


E jo de pedra a David Coim. 


LUGRE-MOTOR PORTUGUES «FAIAL» 
Entrado no Douro 
De LISBOA 


230 bar.. 30 tamb. oleos para sabão a 
José Correia Lacerda: 10 cx., 1,000 grades 
cerveja a M, Sarmento & CX; 180 cx. cer- 
veja. 150 cx. refrigerantes à Comp. Prod, 
de Maite e Cerveja Portugalia. 198 tamb. 
oleo mineral, 4 tamb. asfalto à Shell Comp. 
of Portugal, Ltd.; 9 vol. verniz a J. Bril. 
mans, 

Do DURBAN 

779 sc, extrato mimosa & ordem. 


VAPOR INGLES «AIDANy 
Entrado em Leixões 

De MANAUS: 

A” ordem: 63 toros madeira, 
Do PARA” 

A" ordem: 4.050 sc. mandioca. 

500 ditos a Marques & Araujo; 90 di- 
tos a Guedes & Amaral. 


VAPOR ALEMÃO «TENERIFE» 
Entrado no Douro 


M 2 DE JULHO 
E Efect. Comp. Vend. 
Produtos nitmentictos 
ndigenas) : 
Arroz 
Em melo preparo, 

FobRangoon. 10 A 

kz = 
Bremen, 100 kg... B8  — 
Burma, cif Douro, 

100 Kg. . ” ca 

Produtos cotoniais 
Cacau para const 

mo, 15 Kg. (bliooo 428500 o — 

Café de Angola: 
Ampriz, 45 kg. entr. 

Agosto e Setem- 

Pro, 15 Xg. e us 68500 
Cazengo, idem, 15 k. = 
Encoje, idem. 15 kg = 
Cazengo, 15 kg. (D) 68800 

Mitho : 
so = má, 
kg. asso - - 

Mat. 

Cabos de Cairo de 

12º". kg. (a). 280 = = 

Idem. de E 
dão de3 
Salvo indicação em contrário, estas co 


tações referem-se ás mercadorias postas 
em Lisboa. sendo as colontais sujeitas aos 
encargos de despacho. 


país e do estrangeiro. 
aa 8 ee 
Botel gicodo Obsart, da Sarra do Pilar 
(Lat, N. 41º 8 13º — Long. We 
Green 8º 36' 8º — Alt. 1007) 


EM 9 DE JULHO 


Pres. corrigida (o* mt. 
“pel ão mar, 45º lat.) 


Máxima. 762 m/m às 43 h, 
Mínima 07 mim ás 5h, 
Tendência às 91 horas 750,8 estável 
Temperat. «graus cen- 

tígrados) 
Máxima á sombra. ara ás 18h. 
Minima à sombra. Isis ás 3h, 
Irradiação solar máx. 50,0 
Mumidnde «satur. 4100) 
Máxima 9% ás 3h 
Mínima. 39 % ás 18d. 
Vento hm. por hora) 
Rajada máxima ... 23 km/h. ás 10,50 
Rumo correspôndents  WNW 
Rumo predominante... NW, 
Ohuya (em % horas) 6 mim 


FINANÇAS 


Cotações em 26 de Julho 


Et. por 
P P 
Tasas | | “AO Compra] Venda | 
Londres. , -/90 d, v./tos$80 
> Cheque /fo9$8n [19810 
Rio de Janeiro) » | 18944) 1895,1] ra 
Paris - . «| »” 1829,1, f, 
Madrid - > 2$75,5| 
> 1873,9] E 
»” 13$91,3] £ 
> A$47 9] f. 
23$84,6] d. 
4860 4 b, 
7.86,5] rm. 
» 3867 | sa. 
” 568,6) k. 
Dinamarca. . »” 4591,8) k. 
Noruega... > 565952] ke 
Buenos-Aires ” 6$00 a 
Praga .c,.] » s977] É: 
Agio 
Ib Oiro. «+. » 159550 | 160550 
Olro gr. - «.. > 35385) 35400] 
Oirom. «+ ” 36380) 3-395| 


BOLSA DIPORTO 


Em 26 de Julho 
Ofertas 


Divida interna fundada , 

Pena 
40% 
40% 


- empr. 5 14 1998 oiro 
- emp, 6 14 cons. 1930 
. emp., 1930, portos... 
externas, 1a série 
externas, 3a sério 


ACÇÕES 
Rancos - 
Comercial de Lisboa 


1.095800 
528500 


agrs09 


Nac. Ultramarino. cp. 
Poriugal, as. 
Portugal. port. - 
Comp. diversas 
Ger, Crédito Predial 


Nacional de Navegação... 
Gás e Electricidade cp. 
União Electr. Portuguesa 
Tabacos de Portugal, cp. 

Comp. alq. e lanifictos 


1.100500 


OBRIGAÇÕES 
administrativas 


c. do Porto .. gasoo 

“ovin diversas 
Crédito Predial, 7 % sos 105800 
Crédito Predial, 8 &, B8S00 Bass! 
Crédito Predial. 10 gi8so 92509 

Sambio 
Porto, 26 de Julho 
Comp. vena 

s/Londres, cheq.. cont. 109880 110820 


BOLSA DE LISBOA 


Em 26 de Julho 
E do Estao Efect 
Cons 6 %4 oiro 

CD. 
Cons, 


romp. Vend 


01 


1098800 1.095800 1,0 


enas0o 


Bed 
Cons, 53 


(Db) Operações efectuadas 
nos termos do 
gulamento. 


Bolsa de Londres 


8 EEE 
481 4 
49 4 
sa,» 12 
17,26 1/2 
827 1/2 
s 41/32 
1390 1/2 
4937 12 
240 
19.90 
30 
412 3h. 
26 1/2 
” 3/32 
410500 
57 112 
565 
Belgrado E 
Rio de Janeiro . 4 aJ8 
Buenos Aires .. “e 
Montevideu s 


Bombaim — 1 sh. 6 pence 5/84 
Xangai — 1 sh, 3 pence 1/16 
Hong-Kong — 1 sh. 4 penca 15/16 


COMERCIO 


Alfandega do Porto 


Julho, 26 
“andimento apro ximado: 


Até 25 1588 contos 
Em 26 mi ses » 
16H60 
EXPORTAÇÃO 


Rio de Janeiro — No Belle Isle, Lago, 
Cunha & Guedes, 32 cx. lousas escolares: 
José Antomio Cabral & Filhos, 10 cx. di- 
tas; União Exportadora, Ltd. 100 cx. pa- 
litos — No General Artigas. Alíredo Fran- 
cisco Azevedo, 90 ex, ferragens, 

Pernambuco — No Raul Soares, Real 
Comp. Vinícola 3 barris vinagre. 

Natal — No mesmo, União Exportadora, 
Ltd. 10 cx, palitos. 

Londres — No Darnio, Comp. Agricola 
e Comercial, 1 bar. aguardente, 

Abel Martins Pinto & Ca, 8 ex, cebola 
e 4 cx. mobilia: Jacinto Mariz & Ca, 36 
sc. sarro de vinho. 

Dublin — No Procris, Correia Ribeiro, 
Filho, 4 cx, madeira obra. 

Glasgow" — No mesmo Abel Martins 
Pinto & Ca, & cx. cebolas, 

Bordeus — No Tejo, Altamino & Filhos, 
£ vol. peles de carneiro. 

Genova — No Doride, Guilherme Firmt 
no, 27 cx, sardinha e biqueirão em sal 
moura; A. J. Gonçalves de Morais, Ltd.. 
169 vol. sardínha prensada 


Livorno — No mesmo, Machado, Mourão 
Ltd. 113 cx. dita. 

Bale — No Gauss, Delaforce Sons & Ca, 
1 cx, impressos e rolhas. 

Rosário de Santa Fé — No Belle Isle, 
União Expotradora, Ltd., 35 cx. palitos 


Angola — No Congo, Comp. Portuguesa 
das Aguas Salus, 6 cx. aguas minerais 
Ferreira Pinto & Leão, Ltd. 1 vol teci: 
o: 


A. J. Gonçalves de Morais, Lid., 46 
. div. merc.; José de Melo & Ca 9! 
vol. dív. merc.; Lago. Cunha & Guedes. 57 
vol. ditas 

S. Tomé — No mesmo, José de Melo & 
Ca 3 vol. tecidos 

Moçambique — No mesmo. Antonio Pin- 
to Miguel, 1 cx. livros: Zuid Afrikaansch 
Handeishuiz, 30 vol. tecidos: José de Melo 
& Ca, & vol. ditos é 110 vol. ferragens. 


oa — Ni 
Granitos Ltd, 


Vencedor. Sociedade de 
281 ton. paralelípipedos. 


Funchal é Acóres — No Gonçalo Velho, 
Nuno Salgueiro, 1 cx. extintores para in- 
cendio; Ferreira Pinto & Leão, Ltd., 3 vol. 
tecidos: Empresa Electro Ceramica, 
isoladores ; 


4 cx. 
Barbosa & Almeida Ltd.. 101 
vasias; Pedro Bandeira & CA, 
assentos de madeira; Santos & Ir- 
mão, Sucs. 1 cx. caixilhos: Augusto Mar- 
tins Pereira 11 vol. maquinas; A q. de 
Oliveira & Stiva, 1 cx. velas de cera: Comp. 
Arrozeira Mercantil, 50 <c. arroz: José de 
La. 


Melo & Ca, 11 vol. tecidos e ferragen: 
9 vol div, merc. 


VINHO 


fo, Cunha '& Guede: 


res, 218. 
Londres — No Darino, 2.635. 


Dublin e Procris, 11.735. ; 
Malta — . | 
Alemanha — No Gaiss, 1.050, 


Belgica — No mesmo, 161, 


De ROTTERDAM : 
1440 tam. asfalto à Shell Comp, of. 
Portugal, Ltd.: 2 vol, pele de vaca à Bur- 


De STOCKOLMO - 

7,cx. aço à Fabrica Portuense de Guar. 
da-Sois: 4 cx, pertences de motor a Jaime, 
De HAMBURGO : - 

A" ordem ; 67 tamb. soda caustica, 1 cx. 
arame, 12 cx. maqninaria, 4 cx. cabos ele- 
ctricos. 15 bidões cimento de asfalto, 2 vol, 
aparelhos electricos, 16 cx. artigos Totogra. 
ficos, 206 vol. bisulfito. 


VAPOR INGLES «EROS» 
Entrado no Douro 
De REYRJAVIK : 
5.900 fardos bacalhau 4 União do Nor- 
to, Ltd. 


VAPOR INGLÊS «MIERVALDISv 
Entrado no Douro 
De CARDIFF: 
1.790 ton. carvão á Comp. C. de Ferro 
Portugueses. 


VAPOR INGLES «GOWER» 
Entrado no Douro 

De CARDIFF: 
879 ton. carvão de pedra. 50 ton. carvão 
coque a Kendall & Ca; 416 ton. carvão de 
pedra, 29 ton. carvão coque a Blackett & 
Cx; 550 ton. carvão de pedra, S ton. car. 
vão coque á Carvoeira de Carlos Begonha. 


LUGRE PORTUGUES «ANTONINHO» 
Entrado no Douro 
De SETUBAL: 
165 ton. sal a granel a Antonio San- 
tos Sá. 


VAPOR INGLES «BRINKBURN» 
Entrado no Douro 
De CARDIFF : 
1.097 ton. carvão de pedra á Gomp. Ge- 
ral de Combustíveis: 1.136 ton, carvão a 
Guilherme Machado & C. 


VAPOR ALEMÃO «ESP. 
Entrado no Douro 

De PORTO ALEGRE : 
600 sc, mandioca à Bernardo Sá, Ltd, 


IATE INGLES «HERMADA» 
Entrado no Douro 
De PETITES: 
3000 quintais de bacalhau 4 Soc. de 
Importação, Ltd. 


VAPOR PORTUGUÊS «SHELL (5 
Entrado no Douro 
De LISBOA : a 
128281 quilos de gazolina a granel, 
99.984 quilos petroleo a granel, 94 vo!. oleo 
lubrifeantes. 150,cx. latas vasias, 1 cx. man. 
gueira á Shell Company of Portugal Ltd. 


VAPOR NORUEGUÊS «KANNIE» - 
Entrado no Douro 
De REYKJAVIK : 
3,740 1d, bacalhau à Soc. Sá Filhos; 1.950 
ditos a José Vasconcelos Montelro & Filho. 


VAPOR PORTUGUES «LOBITO» 
Entrado no Douro 
De LISBOA : 
A ordem : 10 vol, fornalhas, 60 ex. dl- 
namite, 3 cx, capulas, 2 cx, mêdras. 


JATE INGLE «LOIS 4. CONRADo 
Entrado no Douro 
De BURGEO - 
1.559 quintais de bacalhau a granel. 
De RENCONTRE 
2.000 quintais de bacalhau a granel a 
Teixeira 4 Filhos. 


Negócios do Bra 

A Casa Borges & Irmão. do Rio 
de Janeiro, continua a ocupar-se de 
administrações e liquidações, no 
Brasil, recebendo para isso procu- 
rações. 


NAVEGACA 


SERVICO PRIVATIVO DOS TELEGRAFOS 
E SEMÁFOROS DO COMERCIO MARITIMO 


DOURO 


Em % de Julho 
TRADAS; 
alencia, vapor sueco Iberia, cap. Tholl, 
09 tom.. 3 días e meio a Jervell & Enu- 
Ltd. 


EA 


vapor inglês Gledburn, cap. 
ton., 4 dias, com carvão a Da. 


Agencia Orey Antunes do Porto. 
SAÍDAS: 


Vigo, 
norino, com carga diversa 

Gothenbers, vapor sueco 
Tholl, com carga diversa. 

Lisboa, vapor português Gonçalo Velho, 
cap. Simão, com carga diversa é 4 pas- 


vapor italiano Doride, cap. Ro- 
Iberia, cap. 


sageiros, 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 
Vigo. vapor alemão General Artigas, 
cap, Franck, 6.598 ton., meio dia, com car. 


za diversa à W, Stuve & Ca e 187 Di 
geiros. 
SAÍDAS: 

Liverpoo!. vapor inglês Hilary, cap, Jo. 


nes, com carga diversa e 6 pascageiros; 
recebeu 14 e desembarcou 116 ditos. 

Mumbles Roads, vapor letão Mierbaldis, 
cap. Lejnieks. com tóros de pinheiro 

Figueira da For. iáte português 
Aventurado. cap. Pimentel, em lastro, 

Portos do Brasil via Lisboa, vapor ale- 
mão General Artigas, cap. Franck, com 
carga diversa e passageiros 


As 20 horas: 
Fóra da barra nada se avista, 
Vento N. (brando). Mar bom. 


Serviço Rádio Marconi 
Em % de Julho 
NAVEGAÇÃO EM CUMUNICAÇÃO COM 
LEIXÕES-RADIO 


vapor inglês Jedmoor, de Cardiff para 
Dakar. 

Vapor holandês Fleusburg, de Viaardin- 
gen para Elba. 

Vapor alemão Hermes, de Valencia pa- 
ra Vilssingen. 


vapor alemão General Artigas, de Vigo 
para Leixões. 

Vapor inglês Esperancebay, de Vigo pa- 
ra Ceuta 


NAVEGAÇÃO EM COMUNICAÇÃO COM 
LISBOA-RADIO 
Vapor frances Blída, de Oran 


para 
Rouen, 


| 


Bem | 


Vapor inglês Ospringe, de Lisboa para 
Bilbau. 

Vapor inglês Montctare, de Lisboa pa- 
ra Southamptoa 
por belga Egypte, de Douges para 
Ceuta. 
'apor inglês Waldinge, de Newportmon 
ara Lisboa. 
apos grego Stamos Fafalios, do Danube 
para Rotterdam, 


TEJO 


Em 36 de Julho 
[entraram os vapores: ingleses 


Pot 


sano, de Cadis: Hawkinge, de Cardiff, 
com carvão: Highland Patriot de Lon- 
dres; portugueses Congo, de Hamburgo; 
Corro, dos Acores; alemão Laneck, de 
Hamburgo, todos carga diversa 


Despacharam para salr os vapores: 
RES, Hightand Patriot. para o Brasil 
e Argentina; Voltaire, para o Funchal; 
Britania, para Glasgow; alemão Atas, 
para Malaga: português Amarante. para 
a Argentina; italiano Monbaldo para 
Willington, todos com carga diversa. 


BRASIL 
Rio, 26 
Rio s/ Londres 4 5/64 ..e.. 588875 
Fondress! Rio 4 1/4 568470 


DIARIO D 


E LISBOA 


Nota do dia 


, a 

A Arcada deu ainda hoje nota de ani: 
mação por motivo da recomposição mi- 
misterial. Continuaram os cumprimentos 
aos novos ministros, em que tiveram =: 


| pecial relevo os da oficialidade da Guar- 


da Nacional Republicana ao titular 
pasta do Interior. 

Foram devidamente apreciada 
declarações. pelas ranças dad; 
bre a manntenção da ordem publica, que 
a todos interessa. E' esta a mais acima 
de todas apreciada — muito mais na pre- 
sente quadra, em que já bastam os tor 
mentos da vaga de calor e se procura à 


| tranquilidade “de espirito nas remansosas 
vilegiaturas. 
Com os enmprimentos aos novos mi- 


nistros não deixam de aparecer. tambem 


JULHO, 26 


os que sempre procuram os novos astros 
do, poder. 
Renovam-se antigas pretensões e des- 
enrolam-se novos memoriais, a 
Para algumas terras apresentam-se, 
tambem, novas viabilidades para a satís- 
tação de aspirações que andavam demo- 
adas. 
mas <obem, outras descom na mudan- 
ca do cenario da política. Pelos telegra- 
mas de felicitações se afére as que se con- 
sideram favorecidas. Na distribuição ge- 
ral de beneficios a todos caberá, porém. 
o seu quinhão. 
Não haverá. 
car as emulações. 
Encargos e beneficios a todos tem de 
tocar. 


pois, motivo para Justifi- 
s, 


A 


urina 


Osr.m 


O sr. capífão Gomes Pereira, novo mi- 
nistro do Interior, recebeu esta tarde, na 
sada do Conselho de Estado, os cumpri- 
mentos da oficialidade da G. N. R. 

O sr. general Farinha Beirão, que acom- 
panhava os oficiais, felicitou O sr. capi- 
tão Gomes Pereira pela sua nomeação 
para a pasta do Interior e declarou : 

A Guarda Nacional Republicana, sr. 
ministro. tem sido uma garantia dê or- 
«em para os governos e para a nação. 
Posso assegurar que a Guarda continua- 
rã, no futuro, a proceder da mesma for- 
má. 

Em seguida nsou da palavra o noso: 
ministro, que iniciou, assim, o sem dis- 
curso: 

Agradeço meu general os cumprimen- 
tos da G. N. R. Talvez me possa tornar 
um pouco suspeito pela alta consideração 
que sempre nutri telo comandante da 
Guarda e pelo respeito que sempre tive 
por esse elemento dp força. e de ordem 
que sabe cumprir é servir bem. Dirígin- 
dose especialinente sos oticiais da G. N. 

exclamo! 

V. ex, orfentados pelo pulso de fe 
ro é sensato do sr, general Farinha Bei 
rão, que tem prestado altos serviços ao 
país, teem sabido impórse á considera- 
cão dos governantes e do pais. 

O sr. capitão Gomes Pereira, depois de: 
declarar que possuia amigos na Guarda, 
que bem devem saber qual será a sua il- 
nha de conduta honesta e leal, com O de- 
sejo profundo de poder servir em prol do, 
ressurgimento do país afirmou que pes- 
soa alguma poderá duvidar da sinceri- 
dade das suas afirmações. Explicando O 
motivo porque aceitou o convite para so 
draçar à pasta do Interior, afirmou cate- 
goricamente : «Se estou aqui é porque me 
mandaram e porque obedeci. 

Quando o «chefe» mandou só me cum- 
pria obedecer». 

Voltando-se de novo para o sr. general 
Farinha Beirão e para os oficiais que o 
acompanhavam disse: 

A V. ex” estefo da garantia da ordem 
no nosso país, do nosso idea), das nossas 
instituições os mens agradecimentos. 

E” com à cooperação da G. N. R., pela 
qual tenho uma das mais elevadas con- 
siderações que conto nos momentos diti- 
ceis que possamos vir a atravessar para 
garantia daquilo que defendemos, custe 
O que custar atravesse-se quem se atra- 
o 


SAT, 
tão terminar, o novo ministro do Inte- 
rior manifestom novamente o seu reconhe- 
cimento pela atitude da G. N. R., aper- 
tando a mão, depois, a todos “os oficiais 
presentes. E 


O sr. dr. Castro Osorio, director geral 
de Segurança Publica, depois do minis- 
tro ter recebido os cumprimentos dos ofi- 
ciais da G. N. R,. foi apresentar cumpri- 
mentos ao sr. capitão Gomes Pereira na 
companhia dos funcionarios seus subor- 
dinados. 

O mesmo magistrado acompanhará 
amanhã ao gabinete do novo ministro 
os oficiais da polícia de Lisboa. 


Um decreto que regula o exercício 
da caça 


Pela pasta do Interior, vai ser publica- 
do um decreto rerulande o exercício da 
caça. Por ele é vedado o exercício da ca- 
ca “os guardas das florestas nacionais é 
das narticulares sujeitas ao regime Tlo- 


AOS guaraas de Serviço hidraulico e aos 
guardas de caça excerto em goso de li- 
cença; bem como aos individuos reínci- 
dentes por não absarvaneia dos preceitos 
referontes ao defeso. 

ão poder constituir objectos de caça. 
os animais buavios que por lei ou ci 
venção a que Portugal tenha aderido 21 
venha a aderir forem ou venham a Ser 
class ficados como espécies vteis á agri- 
cultura, respeitadas as disposições quanto 
às convanções de tempo e modo de caça 
o «xercíoio da caça é llyre. A época de 
caça no continento prínciria no dia 1 de 


To seguinte inclusiy 
siguTte parágrafo. 

Nas lagõas albufeiras, estuários e ter- 
nenos pamtanosos de Jezirias onde não se- 
jam sedentinios a perdiz e o coelho po- 
dem ser caçadas as espécies simegedicas 
não indigenas até ao dia 1 de Fevereiro, 
| nos montados de sobre o Tejo é nos con- 
do Castelo Branco, Vila Velha da 
, Jdainna a Nova 6 Penamacor. 


salvo o disposto no 


Inchis a partir de st de Jéneiro até 
aqueia jata podem as referidas aves ca- 
cadas 4 espera nas mesmas condições mas 
em auxilio de cão E” permitida a caça 
às rolas desde o dia 1 de Agosto inclusivé 


menta designados 
s venarórias concelhi 
das colornizes é permitida a 
partir la ! de o nos terrenos de le- 
zir'a= nos distritos de Lisboa e Santarem 

tuades ao sul da linha de caminho de 
ferro que liga estas duas capitais de dis- 
trio som « excepto Cos compreendidos 
nos concelhos da Golegã Chamusca B: 
quinha, Constença, Abrantes Torres No- 
va=. nos campos do Pombalinho e Re- 


euengos do Alvie!, no concelho de Sam- 
jos campos derominados do Va. 
y ezirf 


tarm é 
lado no conselho da 
S. Marcinao do Porto 
no concelho de Aleo 


de 


Ns cam rermitida a caça 
4< codomiz mcelhos onde fór 
permitida a caça às rolas pode também 
eaçar-se toda a outre caça aão Indigena 


rela forma e mesmas condições e tempo 
em que : permitida a caça das codormi- 
z's e das rôla 


jo artibação na Ria de 
área ex que tem Juris- 

porto começa em. 
no ultima dia de 


a capita: 
e Tulho e 
Fevereiro se 


ao minho de 
d> Lishoa e Santarem 
situados nos 


ferro dos distrito: 
com excepção dos 
concelhos da Barquinha, 


* permitida a caça a0s pombos bra-| 
vos com vu sem negaca até 15 de Maço | 


sem ráde e sem cão e só- | 


O MOMENTO POLITICO 


istro ao Interior recebeu, hoje, cumprimentos da 
oficialidade da Guarda Republicana 


O sr. ministro da Instrução, após ter tomado posse do seu alto cargo 


No gabinete dos dois ministros agora 
nomeados teem-se continuado a receber 
numerosos telegramas de felicitações. 


* 


O ministro da Instrução sr. dr. Sousa 
Pinto recebeeu o seguinte telegrama, dos 
| professores da Faculdade de Ciências de 
| Coimbra: 
| (OS Drofessores da Faculdade de Ciên- 
clas de Coimbra aqui reunidos, felcitam 
v. ex" a congratulam-se por vêr no Minie 
- térlo da Instrução um professor universi- 

tarlo que muito honra a sua classe fi- 
cando seguro de que a sua Faculdade 
[será tratada com a consideração a que 
! tem direito. — (as) Antonio Ferreira, Ta- 
megnini. Pinto Bastos, Quintanilha, Ma- 
rio Silva, Cnstodio Morais Barros, Cunha 
e Espartéiro. q 

1 * 


O novo ministro da Instrução escolheu 
para sem oneto po gabinete o Setas Ba 
: silio de Vasconcelos e para secre: “s 
+ srs. dr. Francisco Ribeiro de Meireles e 
Alberto Sousa Pinto, 


Cumprimentos 
A direcção da Associação Industrial 
Portuguesa e os representantes do Consór- 
cio Português de Conservas de Sardinha, 
cumprimentaram hoje o sr. engenheiro. 
Sebastião Ramires, por continuar sobra- 
cando a pasta do Comercio 8 Industria. 


* 


O sr. engenheiro agronomo Franco de 
Sousa ministro da Agricultura, receben 
hoje os srs. drs, Fernandes de Oliveira, 
Penha Garcia, Cincinato da Costa e Luiz 
Gama. directóres da Associação Central 

a Agricultura que o foram cumprimen- 
tar. congratulando-se pela restauração 
7 do Ministerio da Agricultura. 

O sr. ministro da Agricultura tem re- 
cebído, pelo mesmo motivo, muitos teje- 
gramas de varios pontos do país. 


* 


Os srs. Ricardo Spratley e dr Lutz 
Osorio, respectivamente, director do Ins- 
tituto do Vinho do Porto e delegado do 
. Governo junto da Casa do Douro, confe- 
* renciaram, hoje com o sr. engenheiro 
Sebastião Ramires, sobre assuntos de in- 
.teresso para aquelas instituições, fellci- 
tandoo Por continuar sobraçando a pas- 
! ta do Comercio e Industria. 


* 


!4 Junta Geral do Distrito de Lisboa 
apresenta hoje cumprimentos ao sr. mi- 
- nístro do Interior. — 


] Conferência entre ministros 

O sr. ministro do Comercio e Industria 
teve hoje uma demorada conferencia com 
o seu colega da Agricultura. 


Constança, Abrantes e Torres Novas, só é 
permitida 1 caça das lebres a cavalo com 
galg's o buszas. Nos mesmos terrenos não 
& permitido caçar, mais de 10 individuos 
em comum, mem o numero de «ães de Dus. 
ea pode ser superior a dois, por cada li- 
nha de caçadores, nem superiores a três 
2 numeno de galos largados a cada le- 


Touradas com touros 
de morte 


| Fôram antorizadas três em Lisboa e duas 
no Pôrto, na presente época 


! Pela pasta do Interior, vai ser publt- 
cado o seguinte decreto : 

! | Tendo à com'ssão nomeada para o es- 
tudo das touradas com touros de morte 
concluído por que sejam autorizadas, 
mas não tendo o Govêrno resolvido defi- 
nitivamente sôbre a materia; 

Considerando que a imnoriante receita 
proveniente das touradas com touros de 
morte pode farilitar às instituições de 
beneficência a satisfação dos sens encar- 
gos. o Govêmo decreia : 

| Artigo 4º — São autorizadas na pre 

| sente época tauromáquica touradas com 
touros de morte, sendo três no distrito 

| de Lisnoa e duas no Porto, 

gua O produto de cada uma das 

as a realizar em Lisboa des- 

tina-se infegralmente : 

! a) Ao cotre de pensões das viuvas e 

| onfãos dos funcionários da polícia de se- 

| gurança publica de Lisboa; 

Db) A” obra dos paraves infantis; 

e) A's viuvas dos oficiais s sargentos 

| do exército e a armada da marnição 


| três tonrao 


destina-se integralmente 4 
velhos e criancas pobres 
Porto. 
Art. 2º — Os dias em q 
lizar-se as touradas à que se refere o ar- 
. serão fixados pelo mínis. 


sistência gos 
ia cidade do 


Em Fornos de Algodres 


abateu uma trincheira, que impediu 
a circulação de comboios 


FORNOS DE ALGODRES 92 — Entre 
as estações desta vila 6 a de Gouvala 
abateu uma trincheira que impedira a 
circulação de combo'os anrante n dia de 
hoje e talvez no de amanhã. 

No local honve transbordo de passa- 
geiros que vinham no correio e sud-ez.. 


ultimo comboio 
a composição na es. 
a mpilhosa. 

Esta chegou a Lisboa com O afrazo de 
6 horas, 


| 
| 


levem rea-| 


| 


| ate 


Horario de trabalho 


Foram autorizados a organizar ty 
de pessoal diferente, dentro do regime 
cinquenta e seis horas semanais 

Correia & Charlim, Tlhavo, Aveiro; 
fredo Albertino Sales, Mirandela. 7 
Antonio Ribeiro, Mirandela 
timento Pereira. Mirandeia ; Jg 
Rodrigues Bacalhau, Avintes, Gaia. 
te-viação. Pacense, Limitada, até 
Ferreira : Casimiro Alves Lotzada, py 
to; Vergílio Costa de Oliveira Go 
Avintes, Gaia; Manuel Francisco da é 
sa, Avintes, Vila Nova de Gala 
mhio Coelho da Costa, Avintes, Gala 
de Sousa Domingues, Arcos de Valãe 
Alberto Correia Martins, Vilar de 
rinho, Gaia; Joaquim de Azevedo. 
ra, freguesia de Guilhabrem, Vila dg 


ão Quintela, 

5» à 99, Braga; Geraldo, 
camp de Mancelos, Rua Duque | 
ceira, Porto, aprovadas as escalas 
viço do seu pessoal: João Matias P 
te, Viana do Castelo, autorizado « 
horário de trabalho; Diogo Gonçalves 
ta, S, Martinho, Ponte do Lima, 

Foram autorizados a dar h 
mentares ao respectivo pessoal 
Alfredo Correia, Trovisoal, 
de Pera, duas horas suplementares, q 
rante sessenta dias: Alberto da Encam 
ção Coelho, Castanheira de Per 
horas suplementares, durante 
dias. 


Mad 


Acto de uma tresloucada 


Esta manhã. Rosita 

Aguiar, em Marvila, 

u profunda impressão no Toe: 
No referido parque residia Marf 
gusta Felix, de % anos casada ha | 
com o operário da C. P. Caros fa Sh 
Alves, de quem tem quatro filhos, o m 
velho de 7 anos, e os dois Seguíntes 
pectivamente de 4 » 2 anos, é O bltim 
2 meses, 3 

Segundo «declarações das conhag 
Maria Augusta Felix, o casal não ley 
vida tranquila raro sendo q dia 
o marido e a mulher não question 


ca 


im 


| ora por ciumes, ora por d ficildad 


vida. 

Hoje, de manhã a Maria Ai 
lix zangou-se mais uma vez com, 
rido, do que resultou aquele dar 
guns Sopapos que a magoaram 
braço, 4 

Maria Augusta Felix desgostisa cog 
a vida que o marido lhe dava & tal 
alucinada pelo desespero mandou saf 
Tilhos para a rua ficando só com q 
2 meses, matandoo por meio ds & 
camento tentando depois snicidar-sa 
mesmo processo, ú 

O filho mais velho reentrou em 
nesse momento e vendo a mãe a | 
Duchar saíu para a rua a gritar que 
estava morta. E 

A visinhanta correu alarmada a cg 
da tresloncada e conseguiu salváda, 

Comunicado o caso à polícia esta 
dem à criminosa que recolhem á 
dra do Beato. emquanto a criança ma 
aguardava a chegada do respectivo 5 
«delegado de saude. x j 

Maria Augusta Felix era muito cj 
derada pela visinhança, que ficon: de 
Tas surpreendida com o sen gesto. 
loucad pois demonstrou <er sempre à 
carínhosa para os seus filhos. 


Conselho Superior de Pres 


dencia Social 

O Diario do Governo Public 
hoje o acordão proferido pelo Co 
selho Superior de Previdenci 
cial, relativo ao recurso in 
por Aniceto Ferreira de. 
Alexandre da Cunha Pinhei 
decisões contra eles proferid 
Tribunal de Previdencia S 
Porto. “A 

O Conselho resolveu dar pro 
mento no recurso, revogando 
dão recorrido do Tribunal de 
videncia Social do Porto na 
em que anulou as eleições por 
de avisos aos socios da 
de Socorros Mutuos Socie: 
neficente Funebre Familiar, 
como boas e validas em toda asi 
plenitude as referidas eleições 


Inspecção geral das fi 
Foram nomeados inspect 
quadro da inspecção eral de 
ças, os sub-inspectores da mê 
inspecção geral, João Mendes 
Neves e Procopio Afonso Dj 


Atrazo do «sud> 
Devido a um despreendim: 
terra em Fornos de Algodres 
interrompeu a Jinha férrea, O 
express sofreu trasbordo, em vii 
do que chegou a Lisboa com g 
atrazo. vá 

x 


ER o. 
Principio de incendio 
Num prédio do Bairro Social 
Arco do Cego, declaron-se est 
nhã um principio de incendi 
sado por uma ponta de cigarro: 
.Compareceu o material di 
beiros Voluntarios, sendo 
rapidamente extinto, 


Camionagem 


= 

A direcção da Casa Sindical dos. 
merciantes de Automóveis e Ind 
Anexas de Lisboa, comunicou ao 
nistro das Obras Publcas que não 
filha a lista com os nomes que : 
enviada pela Associação dos Emp) 
de Auto-Omnibus. para a escolha do 
Tegado da camionagem no sul junto 
Conselho Superior de Viação, escolh 
segundo diz deve recair no sr. Jo 
nuel Peresirelo de Orey. indicad 
interessados numa reunião especial 
te realizada para esse fim. 


DD 
E 
Navio de guerra italiano 
Entrou hoje no Tejo o navio de E? 
ra italiano Gfasone, que vem ao 
aguardar a hipotética nas 
quadrilha do general Balho. 
O comandante daquele barco. 
panhado do ministro de Itália. 
hoje cumprimentos ho sr, mi 
Marinha e mais autoridades d 
eras que são amanhã Te 


Turismo aéreo 

Tendo como um dos seus print 
pais objectivos uma visita ao Esto! 
deve sair de Paris, dentro da P 
meira quinzena de Agosto, em Y 
directo a Portugal, um numeros 
grupo de aviadores, tripulandi 
relhos de turismo. Por êste 
devem ser conhecidos com exacti 
os nomes dêsses turistas 
doa pelas belezas da 

ol. f 


Comandante militar de — 


Castela- 

De visita a um seu velhf 
residente em Lisboa, deve cl 
brevemente a esta cidade o sn] 
neral D. Pedro de la Cerda, gral 
amigo de Portugal onde já est 


lói do | 


como adido á legação do seu país || 


O general D. Pedro de |: 
o actual comandante da 7. 
Militar de Castela-a-Velha, 
sumamente distinguido na mê 
ção da-ordem na região do seuf 
mando. 


Tribunais 


Em 
Jo-é vos Santos Almesila, Frederico 
to Rocna, César da Almeida e dl 
Por furto “oram condenados, 
mente em 30 dias de prisão. feui 
le múlta a 1500. 300800 de impos 
tira; à 4 mesos de prisão correcel 
a S%, 308%: um ano dê 
meses de multa a 2800 e 450500, Ba E 
ses de puisto corrsccional, 15 6]as & 


* 
Tumbém estava implicado no 
cadastrado Armando dos Reis, 
tuberculoso 8 hospitalizado no 
une devo responder em outra, 


Despachos 


4 
(D.* do G.- de 25 de Julho) 
Justiça 
Artur Moreira da Fonseca, dele 
Procurador da Republica da ar 
Aronca, exonerado, como requereu 
to Luíz d'Oliveir: do PAO 
de sub-delegas etirador d 
le subelegado do proc a pas 
ta À 


. chefe da 
a de Penafiel, 
vara cível de Lisboa, no lu 


| desastre no Gen 


: É 


a 
—  rinha Mercante 
SutiSeorolariado do Estado 


ão ao 


ses regionais 


Interesses 
De Vila Real. 
xo É 
ú de vários 

fntêresso para O sem distrito. 
De Peso da Régua 


- O sr. ministro das Obras 
seguinta 


O nome de 
maior gratid! 
enasos 


das 
porcaçues sumais, (a), O governador cvid, 
“Gaspar Ferreira, 


da De Leiria 


“Comenta 


“de Vieira, que. embora, 


“A 


“Barracão adlos-Nestos, Ponte ds 
[Almagreira) 
LO"é Pendrnetra, 


- E Sociedade «Propaganda 
- de Portugal» 


tro de Avi 
—— 


O hidro-avião Henriot, 82, depois do desastre 
—— e e0gemm 


e Tripulantes da Ma- 


«das Oor- 
estevo a 
Assis 


Publicas re 


O governador civil de Letria conte 
- vencion hoje com o sr. ministro da Agri- 
a quem pediu que sejam urgen-. 
entregues 4 Camara Municipa 
da Marinha Grande os te'rénos da Praia 

pertencentes 80 
Estado o mesmo munftípio considera in- 
veis à urbanisação daquela loca 


eção 
e chafarizes de Abull, Ver. | cionarios dos 


At dávis 
| ao CBsado TRE divisão administraniva 


ão Marítima 


E 


A CONFERENCIA IMPERIAL 


Durante a Conferência Imperial to 
ram discutidos e aprovados, para serem 
submetidos 4 apreciação do Govêrno, os 
seguintes trabalhos : 

T—Carta Organica do Império — ay 


“| Divisão Administrativa do Império Colo- | 


nial Português; b) Príncípios gerais re- 
guladores da aúminisiração colonia yor- 


nistração do Império Colonial :, 1): davAs- 
sembieia Nacional; 2) do presidente do 
e do Conselho de Ministrvo; 3) 


Conselho 
do ministro das Colónias: d) Dos Gover- | 


nos Coloniais: 1) dos governalores; 2) 
dos da Administração ” Garal das“ Goló 
in! as Colô- 

nias; 1) Da Admi Financeira; | 
E) Dos tribunais, Í 
II — Reforma Administrativa do Ultra- 
mar. Dos Funcionarios Administrativos. 


“Cap. 2º-— Dá hierarquia a adros 
ro Gi 
“ Ra 
administrando O 


RE aDAR bonito é HD | 
— concursos ta 'rantes; 
| SubSecção 2.º sd 
| de pósto; Sub-Secção 3.º — concursos pa- 
ra secretários de circunscrição: Sub-Se- 
“eção 4.º — concursos para administrado- 
tes de circunscrição. 3* — Das 
listas de antiguidade para a promoção 
ao posto imediato: Sub-Secção 1.º — Se. 
cretários de circunscrição: Sub-Secção 9.º 
— Administradores de circunscrição in. 


Dos deveres gerais dos fan-| 
quadros adminitsrativos. | 
Secção se-— Do sdireitos dos funcio- 
nários dos quadros administrativos; Sub. | 
Sêcção 1º — regras gerais, Sub-Secção 
2º — honras e precedências; Sub-Secção | 
insígnias, simbolos e visitas. | 
Cap, 6º — Das garantias dos fancio-| 
nários dos «quadros. administrativos no | 
exercício das suas sunções r 
— Cap. 7.º — Das situações dos funciona. 
rios do quadro. administrativo em rela- 
ção & função publica: Secção 4.º — Si 
tuações gerais; Secção 2.º — Antigu'da- 
des; Secção 3º — Incompatibilidades e. 
| arsimunações. A 
8: disciplina da função ' 
administrativa : 


tuguesa; e) Dos órgãos centrais da Admi- | 


| 
| série de medidas de protecção que abran- 

Fo os referidos géneros: Café arroz, ta- 
haco, centeto, mandioca e seus dertyaros, 
| oleaginosas. carau, feijão e gado bovino. 


Construção do hostis escolares 
anexos às Faculdades de Medicina 
te lishog q Pórto 


tes. períodos 


ue so faz 6 Tá para 
emais medidas que 
que ha vantagem em fazer 


recentes q não, admissão de alguns 


-So artigos entrevistas, infonma- 
ções a representações de vár'as entidades 
O" Govêrno'tenebeu aínda relatórios oft- 
ciais sóbre a questão. Sem melinire para 
ninguém porque se tem de dizer a ver 
dades para tuto o que se escravel e so 
lêvou ao conhecimento das rerartirões 


ácêrca do prblema Bospifatar no país 
sôbre os várias aspectos que este reves'a 
especialmente no que respeita à crítica st. 
tuação dos hospita's em L'shoa 6 Porto. 

Segue-se uma larga referencia ds ins 
talações hospitalares de Lisboa, e por ul 
tímo ds do Porto, pela seguínte forma 

O problema não fica esclarecido quan- 
do se comparam simplesmente as verbas 
destinadas pelo Estado à assistencia das 


as 


camas existentes nos mospitais 
actuais, 


sobretudo se sobrepõe de lado 


Os hospitais particulares que existem no. 


Porto e não tem similares em Lisboa. 

De positivo verifica-se que o ensino 
médico mat pode ser feito nas condições 
actuais e que se torna por consequencia 
urgente dotar à Faculdade de Medicina 
com um hospital modelo. 

Pode também. sem probabilidades de 
erro, artrmar ipie a Totacão desse hosnt 
tal “há-de, dentro de certo numero de 
anos, er necessária para a assistencia do 
hospital do Porto. 

Por esse motivo e não para servir de 
rivalidade ou despertar ciumes que alids 
cumpre combater, O hospital escolar do 
Porto deverá ser do mesmo modelo que 
o de Lisboa. mas de construção progres- 


— Das 
Os: 


pel 
em Amsterdão, sr. Jean Voetelinke, ! 
por ocasião dos festejos do A. N, W. 


slua, de tal modo orientada que encer-| 


rada cada fase as construções feuas te- 
nham utilização integral. 

O problema que assim é posto tem so- 
lução tecnica que tem sido encontrada 
noutros paises. 

Prevêse que esta solução devia ser 
festivamente recebida mas não contenta- 
rá a todos. Paciência. 

imposta pelas necessidades 
administração e O dever do 
Govêrno não é contentar as terras mas 
servir os interesses do país, 


«Propaganda de Portu. 


|» que organizôu Tecentemento a sua | 


Pelo Ministério das Obras Publicas, 
aí ser publicado o seguinte decreto :- 

Artigo 1º — E' autorizado o Govérno 
a fazer construir dois hospitais escojares, 


pela muita impor- 


e meia, uma reunião magna dos 


esperam- 
tistas & seus simpatisantes, socios e não 


socios desta prestimosa Sociedade. 


«Diário. do Govêrno» 


A I série do Diário do Govérno publi- 


“cou ontem os seguintes diplomas : 
a 


Presidência do Conselho — Ratilicações 
dois decretos reforçando várias verbas 
inscrífas no orçamento do Ministério do 
Comércio. Industria e Agricultura para o 


ano de 1932-1933, 


Madeira, e da Misenicordia do Souto. 


Ministério da Justiça — Portaria extim. 
guindo o lugar dp escrivão da 3.º secção 
da secretaria judicial da comarca de Ma- 


cedo de Cavaleiros. 


Ministério gas Obras Publicas e Comu- 
reto transferindo várias 
Yerdas inscritas no orçamento do Minis 


nicações — 


tório do ano ) 
Arinistério qo emico do 10833, 


Agricultura — 


regime cerealifero, 


cou hoje os seguimtes dipl 


Ministério do Interior — Decreto abrim. 
destinado a despezas com | 
O laboratório e gmaliticações ab pessoal da 
inspecção geral dos serviços de fisaliza: 
cão de géneros alimentícios, respeitantes 
ao orçamento do ano económico de 1932- 


do um crédito, 


-1993. 


Ministério do 

= Agra anntério do Comércio, 
“Por despatho do 
da Agricultura, 


Pelo Torel 


Investigações sôbre o desaparecimento 


de 100 contos 


R 
tonio, o agent 
der à investigações vulto 
mento de 100 contos em 
lavrador Francisco 
devia ter deixado após 
Tida em 19 dêste mes, 
MO houvesse suspertas 


impressão de que 
dinheiro em qualquer Je 


Furto nurra mercearia 


caido, onde Íurifxem géneros e tab; 


São mumerosas as adesões já regista- 


Ministério do Interior — Decreto apro- 
Vando os quadros & Os respectivos venci- 
mentos do pessoal da Santa Casa da Mi- 
sericórdia da vila de Santa, Oruz, ilha da 


ane Comérotol Industria e 
r etos-leis criando. 

deração Nacional dos Produtores de 'Erigo 
com séde em Lisboa; estabelecendo o novo 


* 
A 1 sério do Diário do Govérno pobit- 
lomas 


Industria & 
laração de rem sido, 
subsecretário de Estado 
4 autorizadas as transte- 
Tencias de várias verbas do orcamento do 

nistério para o ano económico do 198%. 


setessou de Vila Real de Santo An: 
onde foí proce 
Tea do desapareci- 
dinheiro que o 
do Nascimento Sales 
a sua morte ocor- 


agente tem, no entanto, a 
O lavrador escondeu o 
jocal, 


gafunos assaltaram a mercearia do 
sr. Manucl de Olfyeira, da rua José Ri- 


| 


Cap. 1.º — Organização dos serviços Sa. | 
eção 1.º — Organização geral; Sub-Secção 
1.º — Da organização dos serviços das co 
lónias do Govêrno geral; Sub-Secção 2.º — 
Da organização dos, serviçoss das colónias 
não divididas em provincias; Secção 2a — 
Serviços Centrais: Secção 3» — Serviços 
pTOy; Seccção 4. — Organização lo- 
cal; Sub-Secção 1.º — Regras gerais; Sub 
Secção 2a — Do serviço do recenseamenta 
geral dos indígenas. 

Cap. 2.9 — Funcionamento dos serviços, 

-* — Da transmissão das ordens a 
instruções; Secção 2.º — Da, tormá das or 
dens, instruções e corresponidência; Secção 
3 — Da informação e resolução dos assun- 
tos pendentes; Secção 4a — Da reforma 
das decisões dos funcionários administra. 
tivos por via graciosa é hierárquica; So-| 
cção 5.º — Dos actos dos funcionarios 
administrativos mulos é ânuláveis; Secção 
6! — Das relações dos: serviços adminis 
trativos com o publico e autoridade judi. 
ciais; Secção 7.º — Das reuniões periódicas 
dos funcionarios para assunto da adminis 
tração geral; Secção 84 — Dos livros na 
cessários à escrituração geral nas repar- 
tições é secretarias dos serviços da adm 
nistração civil 

Cap. 8.º — Da fiscalização dos serviços. 
Secção 1.º — Da fiscalização dos serviços 
em geral; Secóão 2: — Das instruções Do. 
Jos inspectores gerais da administração co- 
Tonial; Secção 3.º — Das inspecções aos 
distritos, municipios, circunscrições, con- 
celhos e postos, | 

Parte, III — Dos corpos e corporações | 
admínistativas, E | 

Cap. 1.9 — Da constituição e funciona 
mento dos corpos administrativos em gs, 
ral: Secção La — Dos órgãos da adminis 
tração provincial é local; Secção 2º — Da 
constituição dos corpos administrativos, 
Secção 3* — Da dissolução dos corpos | 
adminisirativos; Secção 4º — Do funcio- 
namento dos corpos administrativos. Se 
| Seão 5.2 — Da validade dos actos, decisões 
e deliberações dos corpos administrativo:; 
Secção 6.* — Da reforma dos actos dos 


ra 3.º —Das deliberações sujeitas a tu- 
tela, 

Cap. 4º — Das comissões municipa 
juntas Jocais: Secção 1.º — Das comis 
municipais; Secção 2a — Das juntas locais 

Cap. — Dos servicos dos empregados 
dos corpos administrativos: Secção 1.º — 

retarias dos corpos administrativos, 


serviços autónomos. 
Cap. 69 — Das corporações administra. 
tivas 


te IV — Da fazenda das Provincias 

etrcunstrições & corpos administrativos 
locais. 

Cap. 1.º — Dos orçamentos das provin- 

circunscrições e corpos administrati- 

vos; Secção 1.º — Da elaboração é organt. 


cução dos orçamentos das provino 
<cunscrições & corpos administrativos lo- 
Secção 34 — Das tesourarias dos 
corpos administrativos, 
D. 2.º — Das receitas e das de 
províncias, 
administrativ 


spesas 
olrounserições e corpos 
Secção 1.º — Das Recei. 
— Das despesas, 


um em Lisboa é ouiro no Porto, anexos 
ás respectivas Faculdades de Medicina. 

$ unico — Os dois hospitais serão pro- 
jeciados em obedíencia aos preceitos de 
técnica hospitalar para uma capacidade 
de 1.500 camas cada um. 

£2º — O projecto do hospital escolar 
do Porto deverá ser elaborado para uma 
execução em duas fases de modo a per- 
mitir, após a conclusão das obras da pri- 
meira faso a completa utilização de 600 
& 800 camas. 

Art. 2 — O Ministério das Obras Pu- 
blitas e Comunicações ordena: imediata 
elaboração dos programas e projectos & 
promoverá a sua execução por forma a 
assegurar que as novas Instalações hos- 
pitalares sejam inauguradas em 29 de 
Dezembro de 1083. 

Art. 3º — E" autorizado o Governo a 
dispender com os novos hospitais escola- 
Tes de Lisboa e Porto até a importancia 
de 60.000 contos por conta do saldo de 
acré os do ano económico de 1931-392. 

Art, 4º — E" instituída uma comissão: 
administrativa para dirigir e administrar 
as obras da construção dos novos hospi- 
tais escolares de Lisboa é Porto. ã 

5 unico — À composição da comissão 
será fixáda pelo ministro das Obras Pu- 
dlicas e Comunicações mas delas deverão 
fazer parto dois professoras da Faculdade 


de Medicina, um da de Lisboa e ontro da | 


do Porto, 
tro. 

rt. 6º — As desperas gerais de ami. 
nistração, elaboração do projecto, d'rec 
cão de fiscalização das obras à cargo da 
comissão administrativa dos novos hos- 
pitais escolares de Lisboa e Porto não 
Poderão exceder 3 por cento do cisto das 
obras. 


lhidos pelo mesmo minis- 


Art. 6º — Fica o ministro das Obras. 


Publicas e Comunicações autorizado a de- 
finir a prova especial, as atribui 8 
competencia da comissão administrativa 
dos novos hospitais escolares de Lisboa 
8 Porto e a publicar os regulamentos do 
necessário á perfeita execução deste de- 
ereto, : 


Pretensão dos alunos da Es- 
cola Superior Colonial 


Uma comissão de alunos da Escola Su. 
perior Colonial. licenciados pelas Facul- 
dades de Letras e Ciências, entregaram 
hoje ao sr. minístro das Colônias uma ex- 
posição, na qual pedem que os bachareis 
ou licenciados da referida Faculdade se- 
fam dispensados de pr 

que sé refere o artigo 4.º e seu 8 unico do 
decreto n.º 92.851 de 9 do corrente, pro- 
mulgado pela pasta das Colônias sobre 
o preenchimento da as de professo 
res efeectivos dos liceus coloniais desde 
que concorram ao grupo da sua espec) 
lização é que aos referidos individuos ou 
aos diplomados pela Escola Superior Co- 
lonial seja dada preferencia para efeito 
aa nomeação é na falta de diplomados 
essa preterencia seja extensiva aos alu 
nos da; mesma escola pela ordei 
nhecimentos adquiridos 


União Nacional 


Reuniv hoje a Comi Distrital 
União Nac'orial de Li a, qual 
Dresidida-pelo sr, engenheiro Nobre Gue- 
es. 

Tomou. conhecimento das s ade- 
sões é apreciou à situação política de al- 
guns concelhos do distrito, 

* 

Nos ultímos dias regist 
eretaria garal da União Ns 


aa 


am-se na sê 
cional muitas 


Pereira 
Ferreira 
o Bap' 


Joaquim Temaz 
fico, Antón! 
guarda-livros, Antó 
médico, e! 


Nunes, 
Leito Faria, 


Supremo Conselho de Admi- 


ap. 3.º — Da contabilidade das provin. 
rounscrições é corpos administra 


tivos. 
Cap, 2º — Do processo nos tribunais 
administrati 


Hi 


nistração Pública 

Os juízes srs. drs. Osorio de 
eMiranda Monteiro Ribeiro Castanho 
pato » Melo e Torgal Roque resp 
mente, presidente é vogais do Supremo Con- 
celho “de Administração. Publica, apresen. 
taram hoje a presidente do Ministe- 
Tio o pedido de dem! o daqueles cargos. 


pole a publicação de uma Importante ! 


provas à | 


O Comercio do Porto 


Já foram publicados os oito orçamentos 
das colônias 8 são conhecidos do publico 
os seus resultados. A chamada lei orça- 
mental continha além das regras que na 
execnção dos orçamentos em todas as Colô- 
nias deviam ser observadas, as disposições 
particulares relativas a cada Colónia, 
md — Dividas correntes entre as coló- 

as, 

Versa o projecto a forma de regular a 
questão das dividas das inter-colónias, pro- 
curando regularizar o estado actual das, 
goisas que profundamente prejudica cer- 
tas colónias e regular o pagâmento no 
futuro das despesas correntes de umas co- 
Jónias nas outras. 

YV — Navegação. 

Foi discutida em duas sessões da con- 
ferôncia o estalo actual da navegação 
(carmeiras, fretes e passagem) para as 
colónias. A Conferência resumiu as suas 
reclamações npma mação que, em seu 
nome, o minisiro das Colónias. entrega. 
má as ex* o presidente do Conselho, pa 
dindo a resolução do problema, que. na 
Sua quást totalidade, foge ao campo de 
acção das Colónias. 

VI — Protecção numa colónia aos ge 
neros de produção das ontras. 

Foram discutidas e votadas as medi- 
das possíveis para a protecção nos mer. 
cados coloniais dos géneros seguintes de 
produção colonial portuguesa: tabaco, 
açucar, arroz. café, chá, gado, cimento, 
cerveja, mandioca, trigo s farinha trigo, 
A protecção proposta compreendo tanto 
os direitos de importação como de expor- 
tação, e além dela, a protecção que pos- 
sa resultar da transformação dos direi- 
tos «ad-valorem» em direitos específicos. 

VII — Conselho das Pautas Ultrama- 
zinas. 

Para a unificação da política aduanet. 
ra colonial a Conferência propõe ao Go- 
Yêrno a criação do Conselho das Pantas 
| Titramarinas, fomos fins o Dela forma 

due na respec'iva proposta indica. 
VII — Protecção na Metrópole ás mer. 

cadorias coloniais, 

| , Como condirão essencial do desenvol. 

| vimento das actividades ultramarinas, a 

Conferência pede ao Govêmo da Metró- 


Conselho Nacionalde Turismo 


Na sua rennião de hoje a que presidin 
o sr, brigadeiro Silveira e Castro, o Con- 
selho Nacional de Turismo apreciou deta 
lhadamente ós orçamentos para o corrente 
ano economico-das comissões de iniciativa 
de Peniche, Tomar, Ical da Penha, Guima. 
rães. Aveiro. Ericeira é Espinho, que Me. 
receram alterações, tendo sido aprovado 
o orçamento para Castelo de Vide, 

Hotou um subsidio destinado a auxiliar 
o Gimnásio Clube Figueirense nas despe- 
sas resultantes da realização das provas 
nauticas de caracter internacional, que Se: 
rão levadas a efeito naquela praia por ini. 
ciatíva do mesmo Clube. 

Resolveu patrocinar a iniciativa da co- 
misãão das festas do Carmo, em Vila do 
Conde à semelhança do que fez para as de 
Nossa Senhora da Esperança. em Vouzela & 
as festas da Agonia, em Viana do Castelo, 
com a comissão de só exibirem nessas festas 
grupos regionais. 

Deliberou facilitar todas os publicações 


auxilio financeiro à realização da chama- 
da Quinzena do Vinho do Porto, promovida 
pela Camara Portuguesa de Comercio do 
Rio de Janeiro e Feira de Amostras In- 
fernacional, a efectuar no Rio e em São 
Paulo e resolveu adquirir uma edição da 
publicação flustrada Guia Grafico, do Lis, 


Concursos hípicos 


Foram autorizados a tomar parte ni 
concurso internacional de Corunha de 3! 
do corrente a 5 de Agosto, os srs. tenentes 
Mena e Silva e Ernestino Gonçalves e al. 
feres Desjandes, 


Foi já marcado para o dia 10 de Agosto 
Qarfoncurso hípico regimental em cava: 
laria 1. 


Exposição de fruticuitura 


+ O sr dr, Antonto Botelho da Costa, se- 
| cretario geral do Ministerio da Agrícultu. 
ra é Carlos Queiroz, da direcção da Asso 
|clação Comercial, estiveram hojo no Pa- 
, lácio de Belem à convidarem o chefe do 
Estado a assistir 6 inauguração da expo 
sição organizada pela Junta Nacional de 
Exposição de Frutas. Igual convite fot dl. 
rigido ao sr, presidente do conselho 6 r 
tantes membros do Governo. 


Presidência da República 


!. O sr. presidento da Republica recebeu 
hoje os srs. ministros da America e da 
Checo-Eslovaquia, major Isaac de Carva- 
lho é esposa, direcção da Sociedade de Pro. 
| paganda de Portugal e representante dá 
Comissão da Comemoração de Corte Real. 


Melhoramentos rurais 


O sr. ministro das Obras Pablicas e Co. 
municações assinou portarias concedendo 
a comparticipação do Estado para a execii- 
são dos seguintes trabalho 
Camara Municipal de Estremoz, 96.220800. 
7 para a constrição da E; N. entre à 
| Granja k. 8.30 da E, N. 89 28 e a Morce. 
£a, na extensão de 233,44; à Camara 
Municoipai da Barquinha, 6.479800 para 
a construção terraplanagem e obras do 
| Brte da estrada do entroncamento ao logar 
de Meia Via, na extensão de 1.391.31 mê 
tros: à Camara Municipal de Vila Flor, 
13.535800 para a construção do largo d 
Lameira 8 rua a Pateira, na freguesia d 
Samões na aréa de 3.5997 metros quadra 
dos: à Camara Municipal de Niza 370088 
para à reparação e alargamento do cami- 
ho municipal que ga a freguesia da 
mielra 4 freguesia de Aviz, na extensão 
je 10.900 metros sendo 4,000 metros de re- 
paração e 6.900 metros de alargamento: -á 
Junta de Freguesia de Asseiceira conce 
lho de Tomar, 8.240540 para a capatação a 
canalisação de agua para a fonte de As 


— Concursos para chefes oficiais é snficiento para os orlentar Seiceira: à Camara Municipal do Peso da 


Regua, 11019540, para o empedramento da 
E. N. da Vila Seca ao logar da Estrada, 
| Na extensão” do 1.400 metros. 

A' Junta de Freguesia de Viva Crua, 
concelho de Portel 2063880, para a re 
paração de ruas da aldeia de Viva Cruz 
na area de 165.14) metros ados: 
Camara Municipal de Mogadouro 9.9%568, 
para o abastecimento de agua à povom 

| cão de Penas Rolos; á Camara Municipal 
de Torre de Moncorvo, 5870587 mpara a 
construção de E, M, de Urros a Môncorvo 
na extensão de 2,131.68 metros; à Câmara 
Municoipal de Estremoz, 5.845850 para u 
eparação de varias ruas em Vila de Vet» 
ros; à Junta de Freguesia de Asseiceina, 
concelho de Tomar. 19426850, para 

| trução do caminho vicinal de Gronca-astefs? 
ceira, na extensão de 1.97776 metros; & 
Junta de Freguesia de Parceiros concelho 
de Letria 0050188 para à construçãocdo 
terraplanagem é obras de arts e acessofl 
do- ramal de estrada que digo “Parvêrros 
Pemelhas, Maceira e Martiligança troca 
entra Parceiros 6 a Quinta da Cascarl 
perfis 110 a 286 na extensão de 30068] 
metros. E 


Ordem dos Advogados 


Os conselhos geral e distrital da Ordem 
| dos Advogados comprimentaram hoje O 
| sr. ministro da Justiça a quem agradece. 
ram às disposições recentemente publica 
das no Estatuto Judiciário referentes 4 
mesma Ordem. 


Polícia de Segurança 
de Lisboa 


O sr. capitão Fausto de Matos tomou 
hoje posse do cargo de comandante de di. 
visão de Segurança Publica de Lisboa, que 
lhe foi conter'da pelo sr. dr. Castro Osorio, 
drector geral de Segurança Publica. 


Exército e Marinha 
Concu so para assistentes de hospitais 
militares 


t | “e Drevemento o concurso 
pau pr nto das vagas de assis 
tente: da clinica do urologia dos hospi- 
| taís militares de Lisboa e Coimbra: O ju 
| vi é com:t tuldo pelos srs. drs, coronel Su- 
cnh, diretor do Hospital Militar Pri, 
cicai de Lishoa, como presidente; Artur 
P ch co Medsros de Almeida e pelos es- 
calisas Jos Vasques Lopes e Perei- 
ra Barbosa, divectores das clinicas dg 
urologia dos hospitais principais, respec”) 
tivamente, de Lisboa: e Po 
- rEntes OS srs. Suntos 
Piva, -Poreira dd António Vaston- 


1 


E paca 


honeira Beira está a aprontar 
vir para Angola, 


Reune amanha Conselho superior 


ou 4 Navél, 


o 


* 
bram assinados decretos passando ao 
quísito de reserva da Armada O: 
Vesptás da mar e guerra Romano Vital 
Gime e visita dr S'lva capitão de ras 
gata Lino de Sousa, capitão de fragata 
médica Cuelho Monteivão. caplãotenen- 
| tr engenhóiro maguinista Henrique Gute 
lherme Fernandes, 1.º tenentes da Sec 
tarado Nava: José Tomáz Rente Jody 
aira Timóteo dos Santos e João Aus 
* tonentes maquinistas An 
Joan da Cruz Branco Ju 
Joaquim Agostinho da Silva. e o 
| mente de ma Antonio José de Bat | 
| TOS, é promovendo a capilãestenentes ds 
ses; 1.º tenentes Armando Ferraz Nuno de 
| Brion é João a Capitão tenente 
= tenents 
1.º tenente: 
e de Araujo 


jr 


a ar 
Silvestre de Sousa; 
tes Alvaro Val 
Vitor Duque, Francisco 
[E Ney:s, António Ber 
Carta ttelta, dosé 
antônio E 
San“s e António de Jerus Fernandes 
Euardas:marinhas maquinistas, Henrique 
de Lim tosa, Zeferino Femandes Neto 
e Jusé Fanreira Jorge 


a 
tent 


Ex mes de canitães do estado maior 


Iniciam-se na prósima semana, no ES 
Maior do Exército 03 exames de ca- 
s o curso do Estudo Maior para. 
ito imoliato, É 


o contra-torpedeiro «Vouga» 


| As 1 horas do próximo sábado, che | e Dades. 
gara à barrs do To o mov itrator- | d 
pedeira Vouga que Sera espesado por um 
luz coreejo que o ate à depois Alemanha 
1 DOa, em frente do Terreiro do . 
” Realizaram-se os funerais de von 
| Está ja superiormente deteuninago quê Schroeder 


o Vouga vizá acompant 


Iguns dos 
[novos 1 


os de 

Saular à entrada nas gue 
Desa eg barra até ao quadro dos na 

vios da guerra, o novo colitra-torpedeito, 

quo sera um dos navios mais rápid 

sua clásss moderár. a marcha rar 


barcações jus vão ao seu encontro, 

Em viríudo do + feito D 
Fexuitido o embarqua de estudantes nos 
navios do Estado. a exemplo do sucedido 
com a hesada do Gonçalo Velho, vão ser 


dadas im es, no Sentido de fer satis- 
ero u da Academia, 
* 
O consratorpedeiro. Veiga recebeu ho- | 
38 torpedos e munições e meteu frescos. 
amanha vai a bordo daquele barco de 
ra o embaixador de Fortugal em Lon- 


Lisboa. 


sain io depois o barco rar: 


Proposto pelo conselho do eu 
tado Malor, val ser nomeado prof 
mesmo curso o sr, capitão José V 
reia Guede 


Fundearam hoje em Cezimbra a canho- 
neira Faro; em Luanda o cruzador Re- 


de propaganda de turismo e prestar o sem |' 


“je Burapest, querendo assim reforçar 


dor Carvalho Araujo, que anda fazendo 
exercícios de tiro e Iargou da Figueira da 
Foz para a fiscalização da pesca a ca- 
nhoneira Mandovt. 


vai $3» exonerado de comandante do 
vapor Vulcano, a fim de seguir para Tn- 
glaterra o sr. 20 tenente Duarte Abel & 
nomeado para o substitutr o sr. 1.º tenen- 
te Celestimo Ramos! 


«Val passar ao quadro de reserva da 
armada, a seu pedido. o sr. vice-almiran- 
te Lad'slau Parreira. 


* 

Val para Imglaterra, a fim de embarcar 
no aviso Goncalo Zarco o sr, 2º tenente 
«Antonio Cortês Carrasco. 


Vão passar a adidos permanentes a sem 
pedido, o sr, capitão de fragata Carlos de 
Almeida pereira é capitão-tenente PETEste- 
lo Botelleiro. 


Assuntos Coloniais 


Dívidas inter-coloniais ME 

O sr. ministro das Colónias já con 
cluiu alguns dos decretos, a que já fi 
zemos referência, e que tenciona, breve- 
mente, submeter à aprovação do conse 
lho de ministros. 

Entro ôles, figima O que se refere às di- 
vidas inter-coloniais, 

Por êsse diploma, é ordenado a todas 
as colónias que enviem, até 81 de Dezem- 
bro do corrente ano. ao Ministério das Co- 
lónias, as contas crédoras e devedoras que 
tenham com outras colônias e relativas 
ao periodo anterior a 30 de Junho ultimo, 
devidamente documentadas, com excepção 
dos débitos e créditos resultantes de em- 
préstimos ou suprimentos regulados por 
disposições contrárias. 

Pelo sr. ministro das Oolónias será no- 
meada uma comissão destinada a apurar 
os saldos crédores e devedores de cada 
colênia em relação ás outras, devendo os 
seus trabalhos estar concluídos dentro do 
três meses, em relação a cada colónia, 
depois de recebida a competente docu- 
mentação. 

Sobre o resultado dêsso trabalho, as 
colónias poderão apresentar as reclama- 
ções que entenderem justas, 

Cada colônia poderá ter nessa comis. 
são um. represenainto para acompanhar 
os trabalhos na parte em que a cada uma 
diga respelto 

Depois de apurados definitivamente -os 
saldos devedores e cródores das contas, 
o ministro ordenará O sen pagamento 
pelo fundo de reserva da colônia deve- 
dora quê se exigir. SoM 

No caso contrário, o débito será con- 
vertido em divida amortizável para Ser 
reembolsada mum período não superior a 
10 anos, ao juro de 4 % o máximo, 


* 

O.sr. engenheiro Melo Geraldes foi 
hoje, de novo, convidar o sr. ministro das 
Colónias para, acompanhado de todos os 
governador colontais, visitar o Museu é 
Jardim Colonial, 


A bordo do Dempo, megressou a Macam 
o director de Fazenda daquela colónia, 
sr. Dias Costa, que velo à Lisboa tomar 
párte na Conta Colontal. 


O representante da direcção da Com- 
panhia dos Algodões de Angola esteyo no 


tratando de assuntos melativos aos pré- 
lbs concedidos aos agricultores de algo 
dão e seu pagamento,  - 

Relações comerciais com a India 


No dia 2 do conrento sai de Lisboa, 
directamente a —Mowmugão, o paquets 


gabinete do sr. ministro das Colónias, | 


Eridan. das Massageries Marítimes, o 
qual poderá não só transportar as mer- 
calorias já encomendados, mas também 
qualsquen mostrmários que os interessa- 
dos para ali queiram enviar e que mere. 
| cerão sem duvida toda a atenção o Int>- 
resse à Aseociação Cumercial da India 
Portuguesa. 

Exposiziia colonial do Porto — No s 
brdo tiveram uma conferência com O s 
dcerca da Expos! 
car, Coloniai projectada para o próxim 
ano, os Srs Ricardo fyratley o A. Do- 
minguês de Freitas celegados da Pró-CO- 
lênias, do Porto. 


* 
Foi mandado ouvir o Conselho Supe- 
rior das Colônias sobre a interpretação 
a dar à 


ds serviços é nezócios cericolas, quanto 
ans serviços de arrolamento e cobrança 
do imposto de palhota e sobre q projecto 
decoeto relativo 4 colonização do planalto 
de Benguels. 


O govirnador da India informou, te- 
legráficameare, quo necessita de moedas 
| metálicas no valor de 490 006 rupias, sen- 
do 300.000 de uma rupia, 50.000 de meia TP 
,pia, 90000 de um quarto de rupia, » 
2900) de um oitavo de rupia. 


* 

O governo de Angola remeteu para a 
Metrópole 900 comtos para pagamento dos 
Seus encargos. 

* 


Seguiu para Macau E) 
! pis Costa, director de fazenda, daquela 
colónia, que acompanhará á Metrópole 
o Eovonador da mesma colónia, 

* 

O governa de Augola pelin Isenção do 
diretos nara os medicamentos importa- 
dos, bem cómo aparelhos e materiais para 
o Laboratório daquela coléniia, 


sr. Fernandes 


* 
O sr. Alberto da Oliveira, enviou hola 
no sr. ministro das Colénias o seguinta 
telegmma. 

Feltoito cordiaimente V Es, pelas hon- 
rosas palavras que S. Alteza o principe de 
Brabante lhe consagrou noje, nO seu dis- 
curso no Senado. 


* 

| No dia 3 do Agosto, são, pagos os ven- 

cimentos aos funcionários civis de Angola 
ea 4.aos militares. 


ja * 

O govasmador da Guiné telegrafou ho- 
so, “alfendo ter sido asseesinado O, cabo 
de ma de Bissau João António Nativi- 
dade, cabo de manobras da Armada, por 
um nativo, que se sulcidou e peltu a uma 
entra. praçã para o abetituhr 


Pediu a sua exoneração o presidente 
do Tribunal da Relação de Luanda o juiz 
desembargador 5) ds cruz Alvira. 


RE a 
de saude do Ministerio das Colônias, fot 
determinado que quaisquer mercadorias. 
medicamentos, vacinas é Instrumentos ci- 
rurgicos E o governo da Angola tenha 
de adquirir para o serviço do Estado o 
faça em concurso publico, preferindo sem- 
pre os produtos nacionais, - 

) * 

Com o ministro das Colônias conteren- 
clon hoje largamente o sr, dr. Ramos 
Preto, novo governador da provincia de. 
Timôrque traton de assuntos de interesso 
para o seu distrito, 

* 


Vai ser construído em Luanda um edi- 
fico para instalar condfgnamente o Liceu 
Central Salvador Correta. 


Conferência Econômica Mundial 


O ministro dos Estrangeiros da Bel- 
gica discursará na sessão ple- - 
- naria 
BRUXELAS, 26 — Hymans, mi- 
nistro dos Estrangeiros e vice-pre- 
sidente da Conferência Sconómica 
Mundial, partiu esta manhã para 
Londres, onde discursará na sessão 
plenaria da conferência. 


Política hitleriana 


E' suspenso noSarre mais um Jornal 


da Comissão do Governo proíbiu a 
ublicação durante uma semana da 
ova Gazeta de Hamburgo, o que 
releva a 10 o numero de jornais do 
Sarre suspensos provisoriamente, 


1 
O regresso da esquadrilha de Ralho 
SHOALHARBOUR, 26— Todos os 
hidroaviões da esquadrilha de Balbo 
amararam aqui. is 


Hália 


O chefe do Govêrno hungaro avis- 


ta-se com Mussolini 
ROMA, 26 — Mussolini recebeu | 
Goemboes e Kanya, respectivamente, 
presidente do Conselho e ministro 
das Finanças da Hungria, com os 
quais conversou demoradamente. A” 
tarde Mussolini irá á legação hun- 
eara, a fim de retribuir a visita a 
Goemboes. Por outro lado, reslizar- 
se-Ão conversações economicas entre 
os técnicos. 

Nenhum . comentario permite, 
actualmente, precisar o sentido exa- 
eto das conversações entre Massoli- 
nie Goemboes. No entanto, os meios 
políticos dizem que o ponto essen- 
cial destas conversações diz respeito 
ás relações entre n Hungria e a 
Austria, porque a Itália deseja uma 
aproximação econômica entre Viena 


a sua posição em face da Alemanha 
eda Fequena Entente. 

A respeito destas conversações, a 
Imprensa salienta, mais uma vez, 
que o Pacto dos Quatro permite 
abordar qualquer questão sob um 
aspecto inteiramente diferente da- 
quêle que se verificava a quardo da 
viagem feita por Goemboes em No- 
vembro. Assim, o Messagero diz: 

O Pacto dos Quatro mudou radi- 

calmente a atmostéra política inter- 
nacional, tornando possivel multi- 
plas iniciativas de aproximação e 
entendimento. 
Por seu turno, a Gazeta del Po- 
polo julga que os dois presidentes 
abordarão as questões de interesse 
comum que adquirem um valor par- 
ticular na nova situação internacio- 
ral determinada gelo Pacto dos 
Quatro. 


Marrocos 


Realizou-se o funeral do tenente 
Mangin, morto em combate 
MARRAKECH, 26 —Realizaram-se 
hoje em Marrakech, perante uma nu- 
merosn e comovida assistencia, as 
exequias do tenente Mangin, filho do 
general do mesmo nome, e do te- 
nente veterinario Besson, mortos em 
combate durante a ocupação do vale 


BERLIM, 26-0Os funerais de von 
Schroeder -realizarani-se esta tarde 
em Berlim, no meio de grande con- 
correncia da população e na presen- 
ca de Hitler, vindo expressamente 
de Munich, em avião. 


Suíça 
O rapto de três habitantes do Sarre 
perante a S. D.N. 

GENEBRA, 26 -A Comissão do 
Govêrno do Sarre telegrafou ao Con-; 
selho da S. D. N. relatando o rapto! 
de três habitantes do Sarre, dois dos 
quais de nacionalidade francesa, e 
acrescentando que pediu no govêrno 
alemão para os pôr imediatamente 
em liberdade, 

Consta que a S. D. N. só terá que 
intervir nêste assunto se a Comissão 
do Govêrno do Sarre não obtiver 


publica, em Lourenço Marques q cruza- 


satisfação, 


== EXTERIOR 


1 = 


SARREBRUCK, 26—0 presidente | r 


Inglaterra 
Foi inaugurada, pelo rei, a bacia 


maritima de Southampton 
SOUTHAMPTON, 26-0 reiinau- 
gurou esta tarde a bacia maritima de 
Southampton, que fica sendo a maior 


rama orgânica da Guiné, na | 
parte relativa às atribuições da direcção | 


Quinta-feira, 27 de Julho d 


ET 


As mais modernas e luxuosas ins! 


Nova Gerencia 


por Venancio Nascimento & Filho 
ZONA DE JOGO 
Aberto das 15 ás 4 horas da manhã 
Restaurant — Bar — Dancing 


Magnifico serviço 


ORQUESTRA - JAZZ 


5918 [EM ganga & 
E kaki, come. 
prem na Fábrica 
Slectrica de Ro 
paria. Peçam tab 
la de preços. Ru 
Formosa, 407 - E. 
Travessa do Bon- 
jardim, 28 — Teles 
fono, 511. 


y 


ftalações do País 


Mecihos - mensais 
dos alugueis 


muito praticos para 
receber alugueis 


Livretes pars 10 


Partidas do Porto: 


Comboios: 21,15—22 — 99.90 
Camionetes: 20,45 — 21,45 — 22,30 


Partidas de Espinho: 


Comboios : 2227 —238 — 0,40 
Camionetes: 22 — 0 — 1 


Horario nocturno dos comboios, a. camionetes 


entre Forto e Espinho 


— 0,45 
—1-2—3 
pectivamente, 
=5] aid de 
— 2,80— 3,50— 4 


França 
Convenção com a 


alia 


Italiana. 
Novo embaixador da França 
na Turquia 


“PARIS, 26-—Chambrun, novo em- 
baixador da França na Turquia, dei- 


xará Paris em avião no proximo dia 

28, a fim de se dirigir a Ankara, on- 

de fará entrega das suas credenciais 

ao presidente da Republica turca, 

O processo intentado por Berns 
contra uma Sociedade Cinemato- 
pra É julgado improcedente 

'ARIS, 26—No Tribunal do 1.º 
Juizo foi julgado o processo inten- 
tado por Bernstein, gutor dramatico, 
contra uma sociedade cinematogra- 
fica, a proposito da adaptação da 
sua peça Melo. Bernsteia tinha auto- 
risado a Rdapiáção desta. Adi ao 
cinema, mas depois de a vêr consi- 

derowa desvirtuada e intentou a 

acção. 


O Comerei 


% PELO 


Chaves, 23 
Na povoação de S. Lourenço, proximo 
desta cidade, desencolou-se uma cena re- 


a Tabema do Manuel Antonio 


que as guardasse, pois Tepou- 
sar, visto chegarem extenuados da via- 
gem, Uns meliantes Samuel Mendes e seu 
Sobr nho Manuel Morgedo e Claudino Es- 


do mundo, pois mede 360 metros de 

comprido e 42 de largo na entrada, 

podendo abrigar navios de 100.000 

toneladas. 

Uma -interpelação nos Comuns que 
toma foros de sensação 

LONDRES, 26-Causou esta tar- 
de sensação, na Camara dos Comuns 
umã intervenção do general Spears, 
são se queixou ao ministro do Inte- 
rior dos maus tratos infligidos por 
dois oficiais da policia a um tenente 
da aviação militar. 

Os dois oficiais da policia, julgan- 
do suspeitos os modos do aviador, 
que passeava á paisana nas ruas de 
Londres, conduziram-no, apesar dos 
seus protestos, a nm posto de poli 

onde o maltrataram, mesmo de- 
pois de terem verificado a sua iden- 
tidade e honorabilidade. 

Lamentando o incidente, o Minis- 
tro afirmou que o incidente ganhou 
maior vulto pelo facto de o aviador 
não ter dado explicações no momen- 
to da prisão, visto que, nesse caso, 
os agentes teriam pedido desculpa e 
não o incomodariam mais. 

Esta resposta fez protestar vários 
deputados de diversos partidos, que 
gritaram: E” escandaloso! Embora 
o Ministro tivesse manifestado o seu 
pezar, bem como o dos oficiais da 
policia, pelo sucedido, foi pedido um 
rebate imediato, que o presidente 
recusou, e que por fim autorizou 
para a sessão de sexta-feira. 

Sinais para a balisagem maritima 

LONDRES, 26-0 comité dos pe- 
ritos da S, D. N, no qual estão re- | 
presentados o Japão é a China, reu- 
niu em Londres, a fim de determinar 
quais os sinais a adoptar universal- 
mente para a balisagem maritima, 
tanto lateral, como cardial, questão 
que a conferência realizada em Lis- 
boa em 1930 não põde resolver, por 
motivo da oposição dos Estados 
Unidos. 

Este país não participa das deli- 
berações de Londres. 


Estados Unidos 


O filho de Roosevelt 
NOVA IORCA, 26 — O segundo 
filho de Roosevelt divorciou-se. 

: Um assalto 

CHICAGO, 26 — Cinco bandidos 
mascarados penetraram no Clube 
Olympic, apoderando-se de 50 mil 
dolares. 

Uma declaração do embaixador 

de Cuba 

WASHINGTON, 26 — Em conse- 
quencia de certas publicações afir- 
marem que Cuba suplicava aos Es- 
tados Unidos para este aumentar 
a importação de açucar cubano, O 
embaixador de Cuba declarou: Não 
suplicamos, mas pedimos sómente 
que os Estados Unidos cumpram as 
obrigações morais que assumiram 
há longos anos. 

Adesões ao prozrama de Roosevelt 

WASHINGTON, 26 — O general 
Johnson declarou que foram envia- 
das a Roosevelt mais de 10.000 men: 
sagens de adesão ao programa do 
Presidente. ) 

O general poz de sobreaviso os 
patrões e operarios contra os possi- 
veis conflitos provocados pela alta 
especulativa dos preços, antes do 
aumento do poder de compra. 

Desastre de aviação—7 pessoas 

mortas 

MARCHEFIELD (California), 26 
—0 avião militar que caíu nesta lo- 
calidade transportava 7 pessoas, ten- 
do morrido todas. 

Cambio sobre Londres 

NOVA IORCA, 260 cambio so- 
bre Londres abriu a 4.62 e fechou a 
4.62,1/8, 


Austria 


Regresso da expedição polar Jan 
Mayen 

VIENA, 26—A expedição polar 
austriaca Jon Mayen, organisada 
pela Academia das Ciencias de Vie- 
na, deixou Tromsol, com destino á 
Austria, depois dum ano de ausen- 
cia, em que foi recolhida uma exce-. 
lente contri buição cientifica, 


pinho aproya'tando o cescanço, comeram 
parte dos figos e estragaram os restantes, 
Otegando Os Jonos pediram q Pesponsa: 
bilidade do prejuízo ão «Meiro e este por 
sua vez, pediu-s aos autores da façanha; 
- principio negatam mas depois confe- 
saram pagando o prejuízo. Souberam es- 
tes que Rozerio da Costa Pinto, pedreiro 
de 90 anos natural, de Lamego, emprega 
do ma pedreira de S. Lourenço, revelara 
os tras maciolas ao «Melos, por isso que 
estes tambem o queria envolver na proe- 
za, é caram-o tão bmutaimente, que 
conduzido so Hosp'tal da Misericór 
uia desta ciiado falecia rouco depois de 
ali ter entrado, Às auturicages andam nã 
pista dos emiminosos que fugiram, para 
logar indairminado, 

— Foi fransíorido a seu pedido desta 
comarca «iara a Povoa do Varzim o De 
legado do Ministário Pubiico. sr dr Ar 
tur de Sranjo Ribeiro de Castro Corte 
Real, magistrado imtelizente, muito culto 
com uma etrasrdinaria dedicação pelo ser- 
viço e dum grande aprumo moal deixan- 
do entre nós muitas saudades Per 'e esta 


comarca um magistrafo ilustre pelo exce- | 


pelonal pmilhantismo do seu telento, lu 
tre pela vastidio dos seus conhecimentos 
juríálcos e ainda Mustre Dela alfa no 
breza do seu cariotar. A Povoa do Var 
zim enviamos sincenis felicitações Telo 
distinta masistrado que val possuir — js 
so nota Dastanto movimento em Chaves 
de individnos que vem fazer uso das 
nossas excelentes 8 inegualaveis ágias mi- 
neromedicinais, achando-se já pastantes 
aposentos reservados nos hoteis desta 
cidade. E 

— Por terem terminado os serviços de 
exames no nosso liceu retiraram pára 
feras os professores srs. dr, Costa Mar: 
ques Bernardino Rodrigues, António Lo- 
bato e Assis Barata de Lima 

— Acompanhado “le «ua esposa partiu 
para a Figueira da Foz o nosso ami- 
go St. Roingues Ferreira capitão Refor- 
mado da guarda tiscal. — A 


Guarda, 22 


A excursão do Orfeão Egitanense á Po- 
voa do Varzim, que a convite da comissão 
das festas da Assunção ali vai fazer parte 
do programa dos festejos, está despertan- 
do grande entusiasmo nesta cidade. 

Acompanha este explendido grupo co- 
ral, além de muitos outras pessoas, 0 che 
fe 'do distrito, representantes da Junta 
Geral, Camara Municipal, Associação Co- 
mercial etc., devido ao que a excursão se 
transformou em visita oficial da Guarda 
aquela linda Praia, 

Er companhias dos Caminhos de eFrro 
estabeleceram para esta excursão bilhetes 
com 50 % de abatimento. — A. B. 


Arouca, 23 Er 


Foram daos por findos os, trabalhos 
de investigação por parte do Sr. Alfredo 
Seabra, da P. 1. C. da cidade do Porto, 
ácerca do furto do quadro que como opor- 
tnamente informamos desaparéceu do 
coro do xtinto convento desta vila. 

O caso continua envolto em mistério 
o que aliás de modo nenhum significa que 
o criminoso não seja um dia descoberto 
e paque caro, como merece, O seu atrevi- 
mento, 

Com a classificação de 16 valores 
(distinto) fez há dias exame do 5.º ano 
dos liceus no Porto o sr. Manuel Sobri 
nho Rodrigues Simões, filho do. nosso es. 
timado amigo sr. dr, Simões Junior, dis- 
tinto médico nesia vila, Ao aplicado estu- 
dante que conta apenas 15 anos, é á sua 
família apresnetamos os nossos parabens. 

> Deu entrada na cadeia desta comar- 
ca, vindo da de Castelo de Paiva, onde, 
aguarda julgamento, o motorista Americo 
Correla, autor do crime de morte acorrt- 
do em S. Pedo do Paraiso, do visinho con- 
celho de Castelo de Paiva. 

Os empregados da Estação Aquicola do 
Rio Ave, procederam no uitimo domingo 
ao lançamento em frande parte do rio 
Arda, que banha algumas freguestas des. 
te concelho, dez mil trutas, afim de ré 
povoar esta rio, Esta iniciativa deve-se à 
Comissão administrativa da junta da tre- 
gu esta de Rossa: em siginificamos 
os nossos louvores 


Castelo de Paiva, 25 


Desastre com um tíro, numa pedreira 


Quando o trabalhador José Duarte. 
casado. morador no lugar da Ladroeira 
da freguesia de Bairros, procedia ao de- 
sencravamento de um tino, nas propr'e- 
daades do sr, Dionísio Francisco Soares 
da freguesia de Real, esto explodiu esta- 
celandolhe a mão direita. 
ram-lhe os primeiros socorros o, 
dr, José de Freitas Carvalho auxilh 
do pelo farmaceutico sr. Adriano Mar- 
sinho Gonçalves, — 4. €. 


Santa Marinha do Zezere 
(Baião), 20 


Inauguração de uma estrada 


a. florescente povoação e freguesia de 
Lolvos da Ribeira, foi ontem all festejada 
ruldosamens a inauguração de um novo 
ramal que dá comunicação desta Jocali- 
dade para à E. N. nº 61º, que lhe fica 
a de 1 quilometro de distancia, Este 
ecimento, marcou, com extraordiná- 
rio brilhantismo e retumbanc 

dado na senda do progress 
e. E, O que é m 
louvar, é qua à inicia 
tiva da execy desta obra partiu da 
bolsa particular ds alguns seus devotados 
filhos, em que se salientou, pedeminen- 
temente, o grande industrial e capitalis- 
estimado amigo st. Francisco 


sr e ad 


PARIS, 26— O Journal Olficiel 
publica hoje a Convenção Franco 


, cumplice no adultério que motivou 0 | 


O tribunal quiz vêr a peça. 
sala esitenailnenta ST 
Tificou que havia uma megi 
formação, mas não julgou. 
dente a neção, visto que, nos. 
do contrato, Bernstein auto: 
adaptador a introduzir tod 
dificações que cons 


á c L TR 
Manejos revolucionarios 
RIO DE JANEIRO, 28-Um « 
municado oficial declara que o G 
verno está pronto a reprimir qual- 
quer tentativa revolucionária, 


o do EE] 


| Freira de Almeida, alma-mater de 

os melhoramentos porque está 1 
terra. ea 

Este prestimoso cidadão e gr: 

jelota, Cano anca joe 

na grangea: seu 1 

no Rio de Jancito, onde gora. 

me de destaque nã alta indusria 


Diente favorável para à sua exe 
movendo e vencendo dificuldades 
ria natureza, pela a insint 
prestigiosissima que é o capitão sr. Anto 
nio de Freitas Torres, homem de grand 
valor e grande obreiro regionalist 
quem esta terra e todo o concelho 
Balão deve importantes benefícios, | 

A sua acção é a sua obra, em bens 
cio desta. terra, tem sido maravilhosa 
conseguindo o que ninguém é Gap 
consemuir. fazendo o que Ninguém é € 

je fazer. ee 1 

— Loivos da Ribeira, localidade 
dos os motivos encantadora, bem 
e merece O seu aformoseamênto p 
lezas nalurais que encerra. 

tada de um rico solo dos mais 

teis, todo o seu conjunto é um 
cheio de colorido e de exuberan! n 
sura poética. Beija-lhe Os DêS O seu 1 
to Teixeira, e as suas águas, e 
constante. murmurio e sinfonia, segue 
seu curso pachorrentamente até ao D 


a 
or to: 
AEATECO 


zivel frescura. O caminhante que vi 
e percorra toda a linha daquela nova 
trajectoria, a certo ponto, é absorvido Dor 
um estranho frenesi que o furia & trans. 
porta para à contemplação de todo aque 
le desjumbrante panorama constitui 
por variados recortes de lindas paisagen 
matizadas de verdura a encanto, Esta pk 
toresca localidade, agora com a sua. 
e ampla avenida, que se estende em 
recta da antiga ponte romana até ao « 
tro, apresenta já o aspecto de uma 
que esta onda de reformador prog 
modernison vestiginosamente. A fesia da 
sua inauguração traduziu com o mai 
relevo o entusiasmo é contentamento q 
assaltou o coração de todo aquele po 
Esta cerimónia, que se verificou 
18 horas e meia, de ontem, teve sem 
cho pela manhã de hoje. k: 
Inaugurou esta estrada o benemérito 
sr. Francisco Freire de Almeida que es 
treou também um esplendido automovel | 
que para este tim adquiriu, q 
do de inumeros amigos convidados 
em varios carros seguiam na sua 
guarda, À sua chegada a Loivos, foi assis 
nalada por uma imponente 
subindo ao ar sucessivas girandolas de 
foguetes fazendo-se ouvir a banda da «Zé | 
zerenses. Dos carros apejam-se entre 08 
srs. capitão Antonio de Freitas Torres 
esposa; Amadeu da Cunha Coutinho; dra 
Alvaro Monteiro de Queiroz 6 esposa. 
Afonso Freire de, Almeida, grando capita: 
lista que chega do Ressil, de visita aque. 
la sua terra acompanhado de sua esposa; | 
Francisco Freire de Almeida; Amadeu, 
Henrique e Alberto Monteiro de Freitas 8. 
esposas. Depois de um curto intervalo em. 
ane visitaram todas aquelas obras, todos 
os convidados se dirigem para a residên- 
cia do sr. Francisco Freire de Almeida, | 
onde lhes é servido um lauto hanquete, | 
No toast são preferidos vibrantes e alo 
gratas e efusivas homenagens dos eme 
preendores destes melhoramentos, 4 
A' noite, à nova avenida foi decorada 
quentes discursos por alguns consagrados 
oradores, em que são tributadas as mais. 
profusamente por uma vis'osa iJumina- 
cão à -venezianas, A concorrência de po 
vo é enorme tornando-se dificil o transte 
to por entre aquele rompacto arraial, 
Poa mnstea, boa iluminarão e bom foro 
de artifício são os atractivos princip 
e caracteristicos destas Testas e destes ar. 
raiaís, Foi o que ali se verificou. notana 
do-se êm tudo uma excelente Dredaração,. 
de fino gosto a de retumbante efeito, Pa 
ta Drilhanta festa terminou pelas 5 hos 
ras da manha. E 
Ao sr. Francisco Freire de Almeida, 
temos a agradecer as captivantes aten- — 
ções que nos dispenson, fel'eitandoo ao 
mesmo tempo, pelo arrojo e pelo exito do: 
seu patríotico empreendimento, — Cs 


Pinhel, 25 


Duas mortes 


7 


O carpinteiro Francisco Figueiredo. | 
de 23 anos, aqui residente há 2 dias, fok 
encontrado morto na casa em que habi 
tava e da qual fora despedido judicial 
mente nesse dia, O infeliz era alcoolico, 

— Maria de Vasconcelos, residente em 
Valbom (deste concelho) d'vorciada e 
34 anos de Idade aparecem nfogada num 
poço com alguns ferimentos na cabeça, 
sendo-lhe feita autopsia. Foi preso como 
suspeito o homem com quem vívia e seu 


divorcio, reu 


ido nã tempo por seu mas, 
rido ao regr 


ar do Brasil, — €, 


Serra (Tomar), 25 


Habilmente abrilhantada pela dlar | 
monica de Vila Paço, cujo reportora | 
muito agradou, realizou-se, aqui, com ex. | 
traordinário Priliantismo o perfeita Or 
dem, à grandiosa festividade anual, da | 
Sagrada Comunhão das Crianças, tendo | 
sido devidamente preparada com triduo, 
De Lisboa vieram muitas pessoas assistir, 
da nossa grande colónia alí, assim como 
de Tomar. 

Houve imuitas e boas fogaças que agras | 
daram. — €, 


Cabeceiras de Basto, 23 a 
Entramos verdadeiramente no verãds 


Desle meados do corrante, que se tem fot 
nie uma tempestuma elevada, On 
m é hoje sabretulo, o calor foi canis 


lar) termomatro marcou à sombrL 
quis. 

— Os nossos cursos do agua proporta: 
nam abundante peixe A truta qui 
quente e saborosa sendo uma especia 
apreciadissima, fornece-nos durante grin 


do parto do ano um alimento invejável. 


Internato do Liceu Sá de Miranda - Braga 


: itóri i i i fc. — Aquécimento 
n edificio próprio, anexo ao Liceu. — Amplos dormifórios, salas de estudo, balneários, Gimnásio, etc. — Aq 
or, no e — Alimentação sâdia, variada e abundaníe. — Passeics recreativos. — Assisfência moral. 


seu desenvolvimento, por meio de leccionações de repetição e explicação. Os alunos que, estan- 

do já matriculados em qualquer liceu do país, queiram aproveitar-se do Internató, poderão 

fazê-lo, pedindo transferência da sua matrícula para o Liceu de Sá de Miranda, de Braga. 
Feair prospectos e informações à& 


Padre Cândido Augusto da Rocha vVicira 
Antonio da Costa Lima 


ANTADENO ARA TODOS 


'Os alunos são, para todos os efeitos, considerados alunos internos do Liceu, onde estão ma- 
triculados, frequentando diariamente as aulas e tomando parte em todos os trabalhos escola- 
res, etc. A Direcção do Internato acompanha, por uma fiscalisação constante e metódica, 
o seu aproveitamento escolar e aplicação nas aulas, facultando, quando seja necessário, o 


Direcção | 


E ETs 
A ciência e as Aquas de Grichões 


O portador de doenças pulmonares precisa fazer uma diurese 
perfeita e uma super-alimentação de defeza e resistencia, mas se 


Preço de cada anuncio 


Ofertas de serviços pessoais . E + 1550 
Procuras pessoais, quartos, sagas, compras e vendas 280 


” Pam mais amigos dedicados do nosso 
desenvolvimento piscicola obtiveram há 
fempos da Estação de Vila do Conde uma 
quantidade spreciavel de pequeninas trl- 
tas quo foram jançadas em vários pontos 
dos nossos rios. 

“ vandalismo não cessa de Impe- 


beiam fodos 


Fatima 


12223 PAMION E- 
TE Bran- 
todos os 


ca, vai 


rar. Tegístandose quasi todos os anos e n gera ite, enfraquece, |] mêses, dia 12, con- E = . 
esta enoca. aoios denunciadores do os rins funcionam mal e o estomago lhja não permite, quece, ida g 12204 jbilados, em | 12060 frinda de sala ou me-| 12218 Prada de cosinha pre- | 1246 F estabeleci- | 12228 — Cami 
qu e nhaNaitds de coros: inblviduos a doença avança, não ha cura possivel ! dusida pelo seu | A JugUeres | uns astaciiaço [2 Criada ar eimaca voe: | O Criada ge calor ai | VOS Paggo monto "meo | O Pati DO Pon Saci 


Há dias notou-ce grande quantidade 
aa felxeomorto em alguns pontos dos 
| mossos mlos. devido 30 efeito tóxico de 
substancia venenosas lançadas à águas 
OF encatiiras sem escrúpulos  — 
“A autoridade, iniciando as suas inves 
igações a tal respeito tem sido incansa 
“vel em dlescobnir os sttores de similhan- 
te selvacenia, resonhecendose geralmente 
a necessida de infligir um castigo exem- 
plar"a quem assim procede, 
“= Concluiu a sua formatura em Direito 
o nox prezado amigo sr. dr Albano Eu- 
“Fernandes Bastos da freguesia de 
Nicolau. 
naunente fez acto do 1.º ano de Di- 
com excelento Tesultado. O nosso 
alo contertaneo, er. Avelino Pereira 
de Carvalho, de Rlodouro. 
“A ambos à a «nas estremosas famílias 
oscas sinceras. felicitações. 
T- Uniram-se pelos laços matrimoniats 
ir. Cnstadio Pereixa de Araujo, proprie- 
natural de Melgaço. e a sr: D. 
linda da Costa Queiroz, prendada 
do nosso: valho amigo. sr. José Ale 
ilro da Queimoz, importante proprieta- 
do lugar de Leiradas (Riodouro). Os 
a quem desejamos inumeras fel 
s, estabeleceram a sua residencia 


mi Braga. — €. 


ar, 21 
myanhado de gua famil 
cia do EntrbosRios, em goso de 
o sr. general Francisco Soares de 
lacrado, comandante da 34 Re 
Militar. Es 
irDiu interinamente aquele levado 
SN coronel Namorado Aguiar, co- 
nio da Escola Pratica de Cava- 


Em prol dos «Invalidos do Comércio», 


D. Gualdim cujo projecta 
 constifsiindo não só um. 

nto como o pagamento de uma 
go heroico fundador 


“no aprasivol e pit 
e a 550 metros de alti- 


sro conto faremos “mais. dêta- 

efe “a esta tradicional To- 

ablicando o respectivo programa. 
Eindio o 


5 da F 
fessor desta freguesia, sr. Rei- 
o foram apresentados a exa. 
nos ficando todos aprovados 
for, parte com distinção, Ão sr. pro- 
j aldo é aos pais das creanças 


mo do liceu o aca 
a Silva Fontes, filho 
va Fontes, presidenta 

AS nossas fe- 


Estevo nesta freguesia O rev. Antonio 
roco “de Vilar de 


E 


Ddr 
“Assassinato < 
“Na noite de 19 para 2) do corrente, no 
freguesia qe Alturas. foi assassi- 
no de Freitas, soiteiro, de 2º 
4 casa onde dormia acom- 
um Tancho d. segadores que 
Cervos, de EmA 
indo nos contam, andava de rixa 
O assassino fol Francisco 
feliz Firmino. A vitima fot hoje 
lado e enterrado no cemiterio desta. 
assassino evadiv-So: andando à 
o procurado peias autorida- 


fosé Gonçalves Carvalho, de Atilhé, 
ila caminho de sua casa e Ja 
desta povoação, foi assaltado 
minutos roubando-lhe 870500, 
qsEm Vilar, toi agredido com nm tiro 
fo espingarda, José Negroes, ficando Das- 
nte ferido. “o 
A Sriminalidade neste concelho, vem 
oumentândo assustadoramente desde que 
Toi extinta a comarca. —4. 5. 


nhezos, 99 | 


Ed 2 
sobre esta freguesia UM agro- 
áno, voando o grande altura, Seguin 
Púmo nocto su, 

"Continua à estiagem. Os campos 
apres:ntam um asparto triste, A terra está 


polxerisada. 
am Em, 15 (do. proximo mes realiga-sa 
| aemen le solenidado 3 festa do S O. 
via na nossa Paroquial. 
à foram demolidas as casas que o 
O plano de melhoranentos da Feira, 
cor : 


denou. a + 
VA Junta ds freguesia representou á Di- 
“féc-ão dos Caminhos do Ferro pedindo a 
Fonsixução de um troço de estrada que 
ligue à que á frente está construindo da. 
E Ra Som à estação do cami- 
mho ils ferro, passando netos lugares de 
Ereja. Casal Maior e Maticiras 
«7 NO campo dos Seixos o Lanhesense 
Olou o Académico, de Viana, por 42. 
= Obtivaram distinção todos às aluno: 
fos,à fxamo da escola desta tre- 


a dentro... isto é 
y “lo Ingar que o sr. Pi- 
or à sua! O desvio rápido que 
a fez para a direita, a tomar 
Jugar da estrada em que devia vir, <ó 
Byte o embaie de frento, dando-se en- 
ão; Este, de raspão na portinhola, tendo. 
ne e mi Tasrado a testa com 
eaus: lo, ainda, D x 

einen . O Choque, fe- 
by Hosstial tove afluíido grande nu- 
NO Mo Tessoas a informar-se do seu es. 


foi este nos- 
À para a Te 
- Guilherme Ferroira 


Izêda” 
item à noto na visinha povoação da 
— Vale de Nogueira, sem que nada o fizes. 
prover Em casa do proprietario sr 
Antonio Gonsalves ccorreu um de. 


rmente para Macedo de 
e “ elo de aturados 
forcos medicos veio a fale- 


4lo informrado rapaz é hoje 


lo reróvido para Vale de Nogueira. 
uando se deu tão tristo ocorrencia 


a, saim para 


I Tem-se constatado que as Aguas de Grichões, além da sua 
acção tónica, diuretica e desintoxicante proporcionam ao doente 
meios de bem se alimentar, pelo aumento de apetite, facilidade 
na digestão gastro-intestinal, etc, eto. Nestes casos o seu uso 
é imprescindivel. a . 

Veja o que diz, o distinto e bem conhecido médico lisbo- 
nense Ex,2º Sr. Dr. Eugenio Mac-Bride: 


estomago, 


Efeitos 


1356. Lisboa — Farmacia Estat 
Unidade de 5 litros (com garrafão), 20800. 


Snrs 


Tendo ensaiado no meu serviço hospitalar, em alguns 
doentes tuberculosos as Aguas de Grichões, pude constatar 
que o aumento de apetite se deu em todos eles e mais 
ainda que ela possui propriedades diureticas. 
Hospital de S. José, 10 de Julho de 1933. 

(a) Eugenio Mac-Bride. 
'Tem-se verificado que as Aguas de Grichões em contacto com o 
xiga regularisam-nos imediata- 


intestinos, rins e 


mente após o seu uso! 
Nas doenças pulmonares, em muitos casos, baixam a tempe- 
ratura, diminuem a tosse, melhoram por um notável aumento de 
força o estado geral dos doentes. 


rápidos e muito interessantes, 


Usadas nos principais sanatórios do Paiz, Receitadas pelos 
médicos mais distintos do Porto e Lisboa. , 
Depósito geral: Porto — Soc, Grichões, R. Alegria, 779, telef. 
- Coimbra — Luciano & Matos. 


dono J. Leandro, 
ida e volta desde 
60800. Bilhetes R. 
Alexandre Hercu- 
lano, 394, — Porto. 


Cortinados...? 


Sortido colossal 
por preços bara 
tissimos, tem a 
casa Domingo Flo- 
res, (mudou) Rua 
S.ta Catarina, 299. 
10621 


BARRACAS 


dg Praia, 
Jardim ou 


prestações ou a 
pronto. 

Fábrica Portuen 
se de Encerados 
Rua da Restaura- 
ção, 132. Telefono 
4770—Porto, 


Campo, vendas aq, 


com luz e dg 


ua, a casal de | ca fomilia, oferece-se, não se 


12244 [o R, Triunfo, bresnei Ratntne, - e 
a » [respeito ou cavalheiro «ó, e | importa de ir para fora. Fa 

do bo AM fa a gn Does e O mr do Cdr 

dona elos. Vêr das 19 88 j6, | 2 Marquês do Pombal, 10. | 12056 Pri fz otereo 


tes o andar 


das Canjas — 
Falar | das, Comi 

o andar, 

aguas furta: 


Mluga-sa 


10276 T 
Refeições “ox Tecidos 


para casa parti- 
cular, dá informações. Rua 
do Calyario, 70-4.º, 

de cozinha e 


12037 

Croadas de contas 
quarto ou sala, oferece se. 
Falar na Traveasa de S. Se. 
bastião, 9-2.º—PORTO. 


das, com 7 divisões, agua e 
luz Falar no lo andar do de pad 
ndo ira COMpras ER 
E. das HO ás 17 horas. sis Aoeãos do dosnpio | Sisto AigimA freguesia e 
12235 Alma en explendido an CçõES DG DESpBIO| dando fiador, Carta a H. Co. 
Aluga-se dar, para  ca- | garantidas, Compra, vendaoe 
ipoteeas de predios, Arrestes = 
Facantgos Rus Santo Tlde- | o concordatas. R. Fernands | 12333 Freina 39 A Escrever d 
1 Tomaz, 830-1.º — Telef, 4820 -38 maq., execu. 
trabalhos de Dactilo- 


andar com 6 


e vende-se métodos 


12105 Muga sa! 
4 õem, agua | 906 (ympya.eg engenho de | para aprender a 5550. Tol. 87 
=: tirar agua, pi - aaa 
fdurço  ravessa de 8 Sebas- | om bom estado, de ferro fun: Rom dos Clenigos, 43: 


dido, 


12196 Aluga-se 


aguas-furta- 
- Rua Dr. Alves da Veiga 
no 15, proximo rua For- 
mosa, 


oii 


pr: 


12146 bom 1.º andar 

Aluga-se no” centro da 
cidade, próprio para arma- 
zem, escritório ou consultó- 
rio. Vêr e tratar na rua do 


Bomjardi 
magnifico 1º 


neiros). 


testejava-so em Casa do sr. Gonçalves a 
chegada, horas antes, de Lisboa, de um 
irmão do falecido o sr. dr Antonio Maria 
Goncalves, 

A toda a família dorida e em especial 
a seu frmão sr. dr. João inçalves a ex- 
pressão do 10sso pesar. —S, P. 


Vila Cucujães, 23 - 


A «Osixa dos 90 Amigos», aqui cons- 
tituida ha dois anos, vem anualmente 
promovendo uns passeios recreativos que 
marcam relo bom gosto ma escolha dos 
pontos a visitar. 

O grupo excursionista lá foi esta ma- 
mmã em comoda caminheta, para o Bu- 
caco. Coimbra. Leiria, Bafalhá, Figueira 
fa Foz é Aveiro com particular demora 
no trianeulo do centro — Coimbra, Buça- 
to—Ouria. 

Ect= finerario não necessita de ser en- 
rarecido. Sã dois dias cheios na 
templação de pelezas “aturais e artis 
tas em que q nosso país é profuso. 

O Buçaco 1.º paragem — só por st to- 
| maya o esnaco a distribuir pelos demais 
pontos do trajecto, 

São estes passeios Lma ótima diver- 
sã, uma nêsgr do poesia na prosa da 
vida Tabutosa dos «90 Amigos». um 
ho Saará da ua áspera astrugele Torlifes. 

Pena é mão <e generalizarem estas ins- 
Hiimições previdentes. que afastam das ta- 
bernas as associações e lhes compensam 
amplamenta esta sacrificio proporcionan- 
do-lhes à libacão de gosos menos mate 
riais, como o prazer das viagens jns 
tivas que, desannviando o espírito, o em- 
riquecem de conhecimentos nteis. 

O «grupo dos «M Amigos regressa ama- 
nhã com o saco cheis de novidades, que 
contará a visinhos e amigos, boqiader- 
tos de admiração ante o relato da extra. 
ondinária eblesa da excursão, Ao inteli- 
gente gruro. um paloroso «ala» arribas. 


Mogofores, 21 


O gotuno incorrigivel José Ferreira Sa: 
bão, torneiro, natural do Esmoriz, que ha 
anos para aqui velo trabalhar, deu-so 
itimamente á vadiigem e ao roubo, ten- 
lo saido no dia 10 do mez passado da 
tadeia de Anadia, onde esteve preso por 
crime de furto, e na terça-feira desta se- 
mana assoltom em Moroiores a casa de 
Antonio Casimiro Rodrigues, pedreiro. 
donde roubou roupas de vestir, Jencois 
a cobertas. carne de porco e ontros objec- 
tos de valor. Esta assalto foi ás 4 horas 
fa tarde quando ela sabia que 9 Antonio 
Casimiro amdava a trabalhar na sua pro, 
tissão e a mulher e o filho tinham saído. 
O roubado fez a sua queixa, logo me o 
foram avisar à casa onde fsaralhava 6 an- 
dor dois dias com alguns amigos à pro- 
sora do meliante rois desconfiava que 
tivessa sido este o autor do furto. Por sua, 
à vez o regetor do Mogofores mão se pouniu 

a diligencias para capturar o criminoso, 
que. afinal. foi hoje encontrado e preso 
numa vinha aqui próxima, vindo com 
am dos sacos om que levara anteontem 
ns oblectos ronhados em Mosofores, já 
rheto de carne de porco, me rounbára em 
Chacim. ontra novonrão ami próxima. 

O regedor obrizono a confessar, 6 fo- 
ram-lhe encontrados nos bolsos várias 
- canelas 2a onfentos empenhados em Es- 
pinho, a 900404 em dinbeiro. Disco que à 
| Fonpa pertencente an Antonia Casimiro 

eRava emoenhada em Espinho. 

Innton-se muito povo junto da casa do 
roubio e por vezes cuiseram maltratar 
O gatuno que for condusido à cadela da 
Anadia. Dizsn que cle rertence a um 
erro de gaimnos qua nor estes sítios tem 
comatido muitos roubos, 

Faz multa falta nm posto da Guarda 
Republicana. — A. €. 


Aljió, 23 


Honrou hã dias esta vila com a sua, 
presença o brasileiro e antigo senador sr. 
José Julto de Andrade. 

Na partida, com uma generosidade que 
muito nos penhora. entregou ao sr. José 
Rufino, para os pobres da nossa terra, o 
donativo de 200800, que já foram criterio- 
samente distribuidos e com o concurso 
! do correspondente deste jornal — genti- 

lesa que agradecemos. 

—Fol nomeado o professor desta vila 
José Antonio Correia. x 
— Está assente que no próximo domin. 
so, se faça a inauguração da luz electri- 

ca em Sanfins, cheires e Castede. 

— Tivemos o prazer de cumprimentar 
ontem nesta vila os srs. Figneirinhas, do 
Porto. José Antonio da Silva, de Vila 
Real 8 João Augusto Teixeira, esta ultimo 
antigo é distinto inspector do nosso Oir- 

| &ulo Escolar e que nesta vila, onde viveu 
bastantes anos. conquistou as matores stm- 
patias, — 7, R. 


S. Gião, 23 


sr. 


Tem feito um calor insuportavel. Hoje 
ás $ horas o terometro marcava á sombra 
& graus. A” tarde, deve marcar 37 graus 
como os ultimos dias. Os propristarios 
estão desanimados com a falta de água é 
sitios há onde os milharaís estão perdi- 
dos. Brevemente devs <er montada a Ca- 
Dina Telefonica. — J. F. 


'Louzã, 20 


O grande pintor sr, Carlos Reis e sen 
tilho sr, João Reis, comunicaram à Ca- 
mara a sua disposição de pintarem e di. 
rigirem a decoração da sala nobre dos 
povos paços deste concelho, em constru- 
ção. 

A Camara foi a casa dos dois Ilustres 
artistas significarjhes o agradecimento 
do concelho, determinando que tod; 
obra respeitante ao acabamento do 
fosse superiormente dirigida por 

Tr 
Pamizago dos dois artistas pela Louzã, on- 
de são estimadissimos. 

O calor é asfixiante. Nos ultimos 
dias todos as nascentes e pequenos cur. 
sos de água tem def'nhado escaseando 
Dara as regas do milho. Quanto ao mi- 
Mo de sequeiro nem vale a pena falar. 

—A Camara unicipal foi autorisa. 
da pelo Govêrno a vender o edifício d 
antige Paços do Concelho á Direcçã 
Geral dos Correios, pa: alt instalar 
respect ços. E” um grande mel 
ramento, que a Louzã merece pelo seu 
constante e maravilhoso desenvolvimento. 
Vamos ter um palácio dos Correios, a 
par do Palacio Municipal que é magni- 


Amarante, 21 


As inspecções militares mesta concelho 
do cAmarênte, tealisámes, nos seguintes. 

Dia 14 de Agosto — Freguesias: Aboim, 
Amaranto Anciães o Ataíde devendo as 
gvlas modelo 9 sejem pedidas na Secr 
faria da Camara no dis 41. 

Dia 15— Bustelo, Careáeio, Candemil, 
Carneiro orvalho do Rel, Cepelos e Char 
pa (guias dia 19). 

Di 16— Fregim, Freixo de Baixo e de 
Olma Frídão e Gatão (guias dia 1). 

Dia 17— Gandan Gonveia São Simão 
ARA Lomba, Louredo e Lufrei (guias 

a 45). 

Dia 18— Madalena Memcelos, Oliveira, 
Pairanelo, Presnhos Retordelo e Sanchê 
(entes dia 16). 

- Dia 49— Rial. salvador, e S. Tiago de 
Fiexpirá (guias dia 47) 

Dia 21 — Santa Cristina de Figueiró, S 
RR Telões, é Vila Chão (guias 18). 
18). 

Dia 92 — Travanca, Varzea, Vila Caiz é 
Vila Garcia. MS, 


Cacia, 24 

No visinho lugar de Taboeira. fregue. 
sia de Esgueira, realizou-se ontem a fes- 
ta em honra de Santa María Madalena, 
padroeira daquela localidade, tendo havi- 
Ho missa -Soléne, sermão e procissão. 


c.: 


E —— 
Moimenta da Beira, 22 

Dos 119 mancebos que ss apresentaram. 
& insoes2ão militar. f'caram apenas apu- 
Tados %4, na sua maloria para infanta: 

a, = 

— Acompanhado de sua esposa e filha 
partiu para essa cidado o sr. Alres dos 
Santos Pinto, qua rocentemente megressára 
de Melange onde é considerado comer- 
clante e rropristanio. 

— At'm do averiguar ou descobrir o au- 

tor do furo de uma, bicicleta, encontra- 
sa Já a algums dias nesta vila o habil 
agent da Policia de Investigação crimi. 
mal sr. Cesar Augusto Rálo. desta ci- 
dada, 
Desle anteontem, que à nossa esta- 
ção telerrafo-postal está a funcionar no 
edfricin dos Paços do Concelho. Louvores 
4 Administração Geral dos Correios. que 
desta vez hrilhou com a montagem da 
mova insialacão, faltando apenas O pro- 
metido do marco postal. 

Camara Mumicipal deste concelho 
ucoita desdo já ofestas para a compra 
em. coniunto 'ou marceladamente do an- 
tigo palacete on solar da ilustra familiz 
Guedes desta vila. Como já aqui temos 
moticiaão, o produto desta venda desti- 
mia-so 4 consimição da escola D. Carolina 
Queres. 


Arredores 


S. Mamede Infesta, 22 
Festividade — Assistência aos pobres 
— Bombeiros Voluntários — Distrt- 
duicão de prêmios 

No proximo dia 13 de Acosto, reall- 
«ax na Sereia paroquial, a festividade 
4 Virzem da Soledade, constando de mis. 
sa <olone e Sermão pelo rey. José le 
Pinho ahado destu freguesia e distinto 
orado sagrado. 

— Reanim à Dinceção da Associação dos 
Pombeiros Yoluntarios de S. Mamede 
sendo emravados quinze socios contribuim- 
tes, Traton de asuntos de interêsa 
para a Assofrcão. consratnlando-se nor 
ver que hoje esta Associação é, As noites, 
» monta. de meunião de socios dedicados 
grande anmação e interesse 


Tico e está quási concluído com grande 
aparência é comodidades, — 0, º 


Corrocação que Fem merece 
o caminho do todos 
jo dia 3h desta mez reslisase q dis- 
ão dos premibs aos alunos dlas 
colas oficiais, cumprindo a Junta as dis- 
mosicões 4o grande henemérito Manuel 
Antonio das Santos Dias. 
- incansavel na mealisação da 
DNOCUrMN G sr governador 
efvil à quem convidou para assistir à 
sessão sojêna, bem como os srs, rest 
missão Adminstrativa da (4 
mara Municpal administrador de Mato- 
sinhos é Insnesto Escolam, 

— Mo!s mma disishuicão de esmolas foi 
iteita nos prbres desta fregesta, sendo elo- 
giala à inieiifiva que tomom a comissão 
de acirdo ram as antoridades de acabar 
com a mendikidada, Mas. nara mue seja 
complto exito de fal iniciativa. torna- 
<o ind'spensavel que todos Se convencam 
de «me é preciso auxilam a comissão, ra 
sida pelo mov ahate. nara que todos 
es demínzos possam armontar o mumera 
do: mohres a cocorrer e com quantias 
sufiolentos parm não estenderem a mão 
& carilado nublina e serem presos, 

Tolos deziam contritulr para me esta 
frogmesia desso o exemplo de não haver 
pobres a pedir pelas suas ruas. — R. E. 


Santa Cruz do Bispo, 25 


Fizeram exame do 2º grau e ficaram 
distintos os alunos seguintes: Albino Luiz 
do Couto, Antonio Alves da Silva, Anto- 
nio de Araujo Guimarães, Arnaldo Panlo 
Cardoso, Boaventura Barros, Joaquim 
Carneiro da Costa, José Gonçalves da Sil- 
va Reina, José Pereira dos Santos e José 
da Silva Monta. Ficaram simplesmente 
aprovados : Severino Ferreira do Vale, Joa- 
quim Alves da Silva e Antonio de OJiv 
aram da 1º para a 2.º cl 
para à 3.º, 16; e da 
a do sexo feminin 
inal e ficaram di 
jomes da Silva é 
alho da Silva. 


dos 
exito. 

— Foram baptizadas na nossa igreja na 
ultima semana as seguintes crian 
Americo, filho de ro Lopes Ferr 
e de Candida de Almeida Ramos. 
Conceição, filha de Alvaro de Aranjo é 
tie Ana Monteiro. Joaquim, filho de Fran- 
gisco de Sonza é de Gracinda Alves da 
Silva. Antonio, filho de Antonio Oliveira 
flos Santos e de Maria Francisca da Silva. 


às trabalhos de tão brilhante 


Filho abandonado 


Internado na Casa-Hospício até 
Os 7 anos, deseja conhecer sua mãe, 
Silvina Nogueira d'Aguiar. Tenho 
o nome de José Orlandes e posso 
ser procurado no passal de Santo 
Antonio, em Canelas, Gaia, 


PASTEIS FINISSIMOS 
a $30 


Grande sortido. Pasteis Hun- 
garos, grande sortido a 850, 
$60 e $80. Cócós e S.ta Clara. 
Pasteis de Carne e Camarão 
a 850. Empadinhas a $60. 
Fiambre inglês, kilo 36800. Sa- 
lame, Mortadela e Conservas 
diversas 


Confeitaria Figueiredo 
de Rodrigo de Abreu & Filho 


Gelados, Carapinhadas, Sorvê- 
tes 
Salão de Chã 
Rua Sá da Bandeira, 253 a 257 
Telef, 5165 
rara ee ro 


Caminhos de Ferro Portugueses 
LEILÃO 

Em Je Agosto p. fo e dias semuíntes, 
às 11 horas na estação desta Companhia 
em Lisboa, Caes dos Scldados, e em vir- 
tudo do Aviso do Publico A nº 134 do 
& de Julho de 19%, do artigo 114º da 
Tarifa Gera o do Artigo 9º da Tania 
ds Daspesas Acessonias, proceder-se-ha á 
venda em hasta publica de todas as re. 
messas íncaisas nos respectivos prazos 
bem como do outros voltmes não recla- 
mados, 

Avisam-se, portanto, os respectivos con. 
signafarios, de qua roderão ainda reil. 

-los, pagando o seu débito á Compa- 


ahia, pelo que terão de Girigir-se ao Ser- 
vizo do Movimento, Repantição de Re. 
cluma:des e Leilões na estação do Ca 
dos Soldados, tolos os dias mteis até 5 
de Agosto das 40 às 17 heras, 

O i»ilão teal'sa-se mo Armazem situado 
ao fim do molhe n. 5 da referida esta. 
ção de Lisboa, com serventia pelo porsa 
existonte na rampa da Calcada de Santa 
Apúlonia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 24 de Julho de 1933, — O DI 
rector Geral da Companhia, 4. de Lima 
Henriques. 12248, 


Quintas de grande rendimento 


12254 [pouso 4, perto do Por- 

to, com boas casas de se- 
nhorio e caseiros, todas muradas, 
com abundancia de agua e grandes 
matas, cortes modelares para gado, 
lagares, adegas, eiras, espigueiros, 
com bons aparelhos agrícolas, para 
os preços de 250, 350, 400 e 1.200 
contos, todas sujeitas a contra- 
oferta, depois de vistas. Escritórios 
Novart, R. 31 de Janeiro, 176-1.º, casa 
que trata com a maxima seriedade, 
pouco vulgar e dá todas as garan- 
tias dos melhores Bancos e Casas 
Bancarias. 


Sal de Setubal 


12213 JENDE a C.* de Agricultura 

de Portugal, inuito branco e: 
graúdo, a 20800 moio de 18 canastras, 
posto a bordo do navio. R. S. Nicolau, 
102-1.º—Lisboa. 


ct nro OS 
Lunelas 


assina-| 
da, declaro ao co: 

Em todas as gradua 
(ões. Temos um gran 


mércio em geral, 
que passei o meu 
estabelecimento de 
vinhos e tabacos, 

(de sortido e vendemo 

barato, Tambem se fa 
izem todos os concer 
os. E 


sito á rua de Belo- 
monte, 84, ao snr. 
Francisco Ferrei 
ra Azevedo, Fi- 
cando todo o acti- 
vo a cargo deste 
snr.eo passivo a 
cargo da signata- 
ria. 
(a) Genoveva Mar- 
ques Eiras. 


CASA DO GLOBO 
Rua Fernandes Tomaz, B25 


Manuel Alves 
Pinho 


Missa do 1.º ani- 
versário do seu 
fa'eimento 


12256 EZA-SE 

R ama: 
nbã, 28, ás 8 ho- 
ras, na igreja da 
Lapa, pelo seu 
eterno descanço, 


PARES 


ARMAZENS 


11513JLUGAM-SE 
4 perto do rio 
livres das cheias, 


= —————— 


Oferece.se 
Ama saudável e devidamente exa- 


minada. Sai de casa de médicos — 
TELEFONO, 1 FOZ logs 


capacidade 3.900 
pipas, com abun- 
dancia de água de 
mina, na rua do 
Rei Ramiro n.º 7 
e 9-Gaia. Falar na 
mesma rua n.º 25 


agradecendo-se a 
todas as pessoas 
que se dignarem 
comparecer a este 
piedoso acto, 


does Ayga-s8 "eingar” com 
agua e luz. Predios da Com 


anhia de Seguros «O Traba- 
lho», Rita Costa Cabral, 2057. 
11391 central, bonito e 

Andar Sonsaçeo 4 aí 
sões, na rua Formosa, 90-3.º. 
12087 de retem, are- 

Amazem “e Fragoso 


tio anexo, aluga-so na rua 
o 5. Luiz, 17. Proximo á 


Batalha. 
a BO CO! 
10516 Armargng acameç cor 


força motriz. Amplos, servem 


dições hipoteca: 


ensinando 


E sado Rua de Cedo- ao anão 
21% E 
O Poa casa Cf igades, | 707 Brig] E 


pegueno quintal, água de po- 
so e instalação electrica. Rua 


Escrever ou falar a 
Jorquim Alves, Gulpilhares 


11504 

Dn, Sano coa 
a Ourivesnria Sá, Rua de St 
Catarina, 320 (pegado no «Ja- 


“onyRO VELHO 


saria Pinto d'Almeida. R. 21 
Janeiro, 52, é que o paga 
por preço espantoso. 


Ofertas 
“ever TG contos 


dios, quintas, ete., qualquer 

fracção. Seriedade e sigilo. R. 

do Almada, 97 

12245 deseja casa par- 
Memã Gosta, Sines 

alemão, 

francês e piano, Carta á re- 


so de restáurar to 


9905 H! r? e 
Escrifuração comercial 
ensino prático em e! eli 
ções individuais. 
nhoras e rapazes. Bonjsrdim, 
167- Tel. 656. 


11355 H Boelanranto Pamárei 
H. Restaurante Comércio. 

Rua do Comércio, 142, Porto. 

Proximo ao Palacio da Bolsa. 


Diárias mais economicas com 
quarto, desde 10800, 


a e cedulas 


Atenção, S6 
na Ourive- 


PESO | do campg e che- 
Homem Gegaraa? agora 
oferece-se, com boas infor- 


mações. Rus de Costa Ca: 
bral, 1 
117718 E 

]. Formira figos do” mer 


empresto nas 
melhores con- 
as, sôbre pré- 


veis. Concerta e envernisa, 
tanto no Porto como na Pro- 


vim R.S. Braz, 231 c/ 8, 
11953 tintureiro ofe- 
Mostra “receita. com 
longos anos de prática, co- 
mhecedor da profissão em al- 


godão e seda e alguma coisa 
de lã. Carta á Red. a C. J. 


st ela de vestidos aos 
Modista Gras" amem 
colchosiro | toma conta de obra para casa. 
enearrega- | Trabalha pelos ultimos figuri- 
- | nos. R. Santa Catarina, 602-2.t 


Telef, 5567. 


interna; 
inglês, 


rito 


Alvaro Castelões, 2. Tratar: | chosria. Vai aos dom) 12217 | criada para 

R. de Santa Catarina, 508. | R. S. Braz, 972. Olerea-se fodos os ser. 
R a. E viços para ir para fora, Fa- 

Ata6ioPggg na aldeia, aloga: | 19095 pa las Mepeis: do" meio dia, rua 

; se num lindo lo iXgiro 

es), com todas as comodida- | q uritório do Bomfim, 118. 

des, comboio o qumioneto É | fiador o informaçõ RE E 

porta. Falar na o Por- | adore informação Oferacg-sg "amas chega- 

to, R, Moutinho da Silveira. | ds ota do da pro- 


11570 ara ares em Ceto 
º (asa Dldga-so motilada 

a o mez de Agosto, Falar 
nai rua do Bomjardim, 1900. 


12% (asa rua da 


Dez compartimentos com ja- 
nelas; magnificas vista 


tese Galigrafia 


que, 45-9.º, 


na ent eua cu 
nos? R. do Infante D. Henri 


11536) lígio- 

Casamentos ice emana 
pações e inventários. Divor- 
cios e cobranças, Rua de Fer. 


vincia para qualquer serviço 
menos carretos, idade 16 anos. 


Rus S. Broz, 
uma senhora 


1201; 

8 Dlpraço-s8 “ara Eratar 
de doentes. Dã informações e 
não se importa de ir para 
fora. Fala-se na R. ds Paz,68. 


professor df. 
lomado Ieni 
om dos al 


12n2 criada cheg 
e DÍglB08-80 a da provin- 


12047 com 7 divisões, | nandos Tomaz, 890-1.º—Telef; 
Casa [sbre ng e) cia. Rua 2 do Julho, 162. 

para habitação, podendo = ema 
servir para negocio, Rus do | 13068 aratas, cons- 
Homtimo 888. CUO0O Ts Co] OO Caggg ermemas com 883: Não so import 
a asanas E [e coaciiaee e pa 
d guma mobília, em | TOS. o da | 12215 
Leça do Balio, a 5 minutos a na Travessa de OGE-S0 
do cam. de ferro, 2 dolo serviço dá 
Silva Barbosa, Limitada. Rua de pão 

le S, Francisco, 2—Porto. 12218 (hanfeyr Cs E 


[f2130 (agg (de campo dentro | tado. bons e 
88d de quinta, aluga: 
se pelos mezes da Agosto é 
|Setemb. mobil. o luz eletrica, 
|num dos melhores arrebaldes 
do Bri a Catarina, 148 2. 
41790 jeque) 
Casa coiia Bogas elês 
trica, água da companhia o 
poço, aluga-se. R. da Crur 293 


“Ee ramdo Mot do Lou 


Ermezinde, 


teto Criada 


particular, Porto 6 for 
S, Rua Miguel Bombarda— 


para todo o ser- 


condições criada de 35 


12175 

Oferece-se SUnda Qmos, 
para todo o serviço, dá in- 
o de Camões, 398. 
42173 mulher para 

Oloreça-sa minhas pera 
escritorio ou farmacia, Rua 
de S, Vitor, 198, c) 2 


12291 Oferece-se para 

Senhora oferece-so para 
mesticos, não fazendo ques- 
de ordenado, nem de ir 


' i viço chegada da fôra. Rua di f 
safa dgoite hosnedos todo 9 | provincia, 18 anos alêrcense | Ramada Ata, fat. vor É 
BIO |] Doncsro instainda | Travessa da Senhora da Con- 

[deal Pongão qo sgnvino | ceição, 476, s220o Sanhora “invade, res 
Palacio da Fabrica, a 2'minu-| (5977 p» oa UU peitabilida: 
tos da estação, recomenda-se | 12177 fria oferece-so do meia | 50 anos, ofereco pensão 
Para familias do tratamento, lade para casal | cavalheiro idoso e vinvo. 
RE Fabrica, 19, gu pessos «6 Falar Rua S fa | Carta à Zov. 

E oa Rana eo Bio? Sonha modista des 

Na Praja do Francalos | de mesa habili quarto em ca 


12171 Pu, 
2 casas mobiladns, excelentes. friado 
varandas para banho de ol, 
ares de mar e campo, Falar 
snr. Magro, na mesmo prai 
12217 Proja neeita-so casais 
Praia Gear da 
respeito, casa de banho, óti- 
ma mesa central, Rua Passos 
Manoel, 55 se diz. 
muito bem si- 


11652 li 
Predio tuado, próprio 


inde pensão. Alm, 
r na Galeria de Paris 


dade, 60, 
tensa Prada (2 


Run Gonçalo 
casa 8, 


teto (gala 


serviços; 
tom cartão d 
Rua Dr. 
| calyerio, 78. 


tado, dá intor- 
mações das casas mais conhe- 
cidas do Porto. R. da Liber- 


oferecesess para 


oferece-so para 
cozinha e mais 
dá inforamções e 


Barbosa de Castro 


de respeito, dando em troca 
2 dias do tenbalho, sabe de 
dõce e cozinha, Travessa de 
Gedofeita, 88-B, 


do o serviço. 
Cristovão, 204 


12147 fãg pordigueiro, dess- 

vd “pareceu da Trav. 
da Regeneração, 295, Branco 
e preto, com rabo cortado. 
Gratifica'so quem o entregar 
e proe. contra quem o retiver, 


je identidade, 


Alegre, 514—FOZ. 


42220 foi recisa-se para, 
Criada (Dera rbiços 
Rua 15 de Novembro, 178. 


de ir algum tempo para fora. 
12222 rapariga, preci- 
Criada caes Beato 


ea de serviços de sala que dê 
informações. Falar na Praça 
do Anjo, loja 


Vem 


cearia e vinhos, chá e café, 
boa habitação, renda 

Alfredo Pereira. Agencia Co- 
mercial, rua Almada, 23-1.º, 


11949 hn Sêca, 
Ameixa “ira Rose e 
comer, quilo esc. 6Ê00 e 8-00. 


remessa de meias de sêda 
extra (côres mate), Esc, 19850 


1 HT 
“e Iuaijo 


arata. 


Flamengo Ho 


” 


1960 Parea-sg (Bom estao- landey. verda- 
J2210 Prada qDrecisn-so para 884-88. jocimento pa- | deiro crémo de la Crêmo, kz 
TIaNd todo o serviço. | ra mercearia, vinhos, adélio, | 19860. Desconto para revenda, 
Rua do Bomfim, 401. ou qualquer outro negocio. | Cont Figueiredo, de Abreu 
Aluguer baratissimo. Rua Pa: | & Fº Rua Sá Bandeira, 25%. 
42221 frady de cosinha, pre- | ria Guimarães, 185. — a 
Criada) de cosinto, ee 10652 Phonaleina Cas do 
xandre Herculano, 989, Tem ara A E 


das 


propria 


ças dos Rins, Figado e Be: 
ca 


Porte 
10529 pai 
Tapeles Baias Carandes 
para o centro das salas. Pas- 
sadeiras de tapete, côco, pita 
. Tecidos para estofos, 


chegada da provincia, para 
falar na Travessa do Campo 
Lindo, 60 


serviços, Rua do Bomfim, 461. 
de cosinha, pre- 


48176 fi 
Criada OS ceraoacBato 
Alegre, 584—FOZ. 


Esplanada 
Telefone 132 


do, deir para a aldeia. Exi- | nand 
em-se referencias, Falar 10 


or R. St Catarina 302. 
12128 py, 
Criada repsi 


11885 Caldeira 


ninha e pr. de co) 
tratar R. do Bomjar: 


Miguel Guedes na Confeitaria 
Sarlos Teixeira da Costa na 
o 

Ft 


Esdeâee a reesa olag do (Dihar em | Reis, 61. 

ttbfogap do Solos de 20 à | postetas é por US terço. do ; E 
anos, que não 12245 : É 

se importe, de vez em quan- [eu valor. Vende-se. R. Fer: Vasilhame ade te 


estado de nova, de um bom 


— |Casa Damas. Praça Carlos | 6 ju! a 
re Prada Reese se pasa Alberto ERR: x Armazens d'Av. Aliados, 90 
lo Campo Lindo, | 1209: i or in t? 
274, dando informações hos ferros. “oiasms. | 12255 Torrangg per Saias ao 
= vende-se baratas. Rua do AL | trads Porto-Lisboa, prontos 
12223 (yada precisa-se para | mada, 493 (quintad. E vediteses nba Garoa 
Ti tratar pessoa. fim da linha 13. Augusto Ri- 
doente. P. Parada Leitão, 91. | soy46 mação qende-se es beiro, Av. da Republica, 2557. 
EE RO PRAES tantes envi- 
draçadas, lotes, cofre, maq. | 11799 
Underwood», mesas, eserive | “7º? Terrenos 


. Ver e 
SIA. 


Aliados com planta aprova 
pela Camara. Tratã-se na Rua 


EE 357 fgma Aiyia e cura o aces: | de 5 

a! mo sos asmaticos =| — ——————— 

12160 friada Precisaso Pare | opressão, falta de ar, o «Pô | 11920 Tongis ao Vende-se m 

com livro. Falar Rua Torre | Indiano». Farmacia Dr. More- , aeira de casta | 

nha, 289, no, Limitada.L. de S. Domin- | nho de fina qualidade, para 
708, db 2 toneis de 20 e 25 pipas. 

es Trad E quina aa | 6 8 tratar: Manoel Maio | 
41527 Jroito da Quinta das | Travassos de Lonreiro-Régus 

ia Dita carealhas 


359 di todas 
Tornos mecánicos * todas 
máquinas e ferramentas para. 
Cpstelo, 148, | Corralharia. Agostinho Ricon 

3 Peres — Rua Candido dos 


à 


barris e halseiros, hoje. ás 3. 
horas, Armazem Castelão, em | 
frente estação de Valada-. 
res, TEM 


de distilação, 
vende-se em 


bem e mais serviços: Falar 
na Rua de Santa Elena, 143. 
(Esquina da Rua Faria Gui. 
mares), 


“re Criada 
Lindo, 274. 
pra 


12075 
os fralda Drssisnas rara 


a que dê informações. Pra 
do Bolhão, barraca de fru- 
tas, 28, 


12071 recisa-so para 
Creada precarçee Para 
alguns serviços, com infor- 


dando informa- 
ções. Rua Campo 


maçõe Rua Antero Quen- 
tal, 691, 1) 
11899 

Croada Para pita uê 


dê boas informações, precisa- 
soros rum Santa Cntarina, 


12137 Pronieo.en  creada de 

Procisa-so “adacios 
habilitada. Falar na Mercea- 
ria Confiança, rua Alexandre 


Braga, 112, das 11 ás 16 ho- 

E 

12190 Ii cisa-se até 
Rapariga Prisiixos, que 


lar das 10 s 12; Praça Gui 
lherme Gomes Fernandes n,0 


26. 

12201 fugiu, Dá pel 
Toboneu “ogia, Dá pot 

ga Amôr, Gratifica-se quem o 

entregar no Café Sport. 


Trespasse 


11216 sem trespasse. 
Code-sa “for aitguer 

um esplendido estabelecimen- 
to situado no melhor local do 
Porto para expl de qualquer 
neg. Carta apartado 60, Porto. 
de fa: 


teto Fetabelecimento “Sa 


passa-se, bom local, largo fu- 
tura, alugando baixos. Quem 
pretender, dirija-so a A. M., 
Posta Restante Vidago. 


12167 na Vinhos e quios- 
Mercearia “intos o quios. 

bem afreguesada com boa 
itação aluguer barato, Fa- 

lar na Rua do Rosario, 17, das 


autor. Falar telefono 4321. 
11885 vende-se quan- 
Cascos tidade, Vêr 


Leite & Nogueira, Bio Tinto. 
Falar telefono 4321. 


11627 Vonde-sg 1, Pnlceiro de 
) 50 pipas, para 
12230. de perol: 
Colas hcsantes, joias | par, s,fráta E, Mood 


e maquinas fotográficas m'A 
Central, rua da Madeira, 
126-1.º, próximo à estação de 
S. Bento, 


12296 E 4 E 

Camionelto «Monis> 
vende-se uma de 12 H. 4 
cilindros, 1.500 quilos, em 
bom estado. Companhia dos 
| Teletones, Rua da Picaria, 5. 


21528 ra dg hronquiles 
tre-os-Rios. 
Madeira 182 e nas farma. 


e Deposito Foo? fêeoss! em 


bom estado. Vende-se barato, 
Rua do Almada, 4º3 (quintal). 


“tes Vondo-sg 


ao desbarato, 


Satinette 


186 


12019 Ni. W Pi e mas- ] o 
Diabetcos Sonsim (CARRINHO 

e estrangeiras, Vende a Casa. F 4 

Damess, Praça Carlos Alberto, para 

4, Porto, Telefono 300, Í 

vhs ves dpusçaõaa ]  TOrra 

Rua da Assunção, 97. Preços FE ORITA 


sem competencia. 


10530 ar 
Eartafas a Damalõos «Sc: 
pretas e brancas, garraf. com 
rolha parafuso, Garrafões em- 
palhados de 1 a 20 litros. Ar- 
mazens Avenida Aliados, 30. 

com todos os 


teess Brafongla a totoinoa 


mentos, quási sem uso e com 
discos, Vende-se, R, Chã, 99. 


Guria 


moro 


12093 Maquinas de escrever LECTR 


«Portateis, || 
Vende-se 3 em perfeito estado 
e com todas as garantias de 
bom funcionamento. P. Go 
galves. R, dos Clerigos, 46: 


11900 E de fazer 
Máquinas meias oprime 
estado, o bom resultado, 
ta d dão bi dl 
vende-se baratas. Rua do 
Corpo da Guarda, 28, 


12203 H 

Mobilias, Zire gaa paz 
rato, por ausencia rapida: 
Rua Lindo Vale, 455. 


piano e relo- 


E 
VENTOINHAS 


LDIR 


RE 
Ico 


LECTRO-BOMBA Bd 
Recebemos nova remessu 


PE ni 


& 
Agna 
dEn- £ 
Deposito Rua da 
S. ) 
à para azeito, de » tg 


Pedidos! 


9 ás 10 e das 13 ás 15. 


12170 Moor 


ação e balcões. 


R, Sã da Bandeira, 417. ra da Hora, 


ESSES ESSAS ES ES + 


ns 

N Mais fresço do que. na Praia, é 0 

kl maguítico Salão do Chá da 
pastelaria. 


i Confeitaria Parisiense 
i Rua de Sá da Bandeira n.º 44 Ê 


Serviço primoroso de Chá 
e gelados e deliciosa 
FZ RSI RSI a essa 2esa 


FÉ roprio para 
Escrifório "no 
ou pro cuna dores, aluga-se. Rua de 
O Comercio do Porto n.º 108. 3 


Carroussel de Aeroplanos 
Vende-se movido a gasolina 
log Falar Rua Fernandes Thomaz, n.º 270 


EEE = 


Inocente Abel de Araujo 
Neto Parra 
FALECEU 


12262 NEUS pais, avós, bisavó e tios, 

convidam as pessoas de suas 
relações e amisade para assistirem 
aos responsos de glória que hãc-de 
ter Ingar hoje. na capela do cemite- 
rio de Agramonte, ás 17 horas e 
meia. 


Porto, 27 de Julho de 1933. 


Helena Gomes de Araujo Neto Parra 
Dr. Abel Neto Parra 

Rosa de Almeida Gomes de Araujo 
Dr. H. Gomes de Araujo 

Artur Neto Parra 

Carolina da Mota Araujo 

Elvira Gomes de Arauço e Silva 
Gaspar Pereira de Almeida 

Antonio Gomes da Silva Cruz 
Alexandre Alves da Silva 


Banco Aliança 


Sociedade Anonima de Responsabilidade 
Limitada 


Séde no Porto 


12249 TENDO-SE extraviado as 
acções deste Banco de nú- 
meros 85, 125, 611, 744, 771, 6595, 
11689, 14534, 14537, 151012, 15974, 15975, 
18093, 18095, 18445, 18446, 20197, 20199, 
| 25207, 30294, 30295, 34287, 34288, 35073, 
35085. vimos por este meio tornar 
público que serão passadas dupli- 
'catas das mesmas se dentro do 
praso de 30 dias a contar da data 
do presente aviso, não fôr apre- 
sentada neste Banco qualquer re- 
clamação em contrário. 
Porto e Banco Aliança, 26 de Ju- 
lho de 1933. 


Os Directores, 


Manoel Magalhães 
E. Schreck 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Serviço tombinado 
banelas & 
em 


om a firma Ca- 
Irinão — (Estsbelecida 
ciras) 


AVISO AO PUBLICO 


Guilhermino Nunes 
ADVOGADO 
TELEFONE, 47 s 


Avenida dos Aliados, 9-2.º—(Edificio de 
«A Nacional») —Ascensor permanente 


“A Predial,, 


Rua 31 de Janeiro, 150—Telef. 717 
Compra e venda de propriedades 
Emprestimos sobre alugueis 
Hipotecas nas melhores condições 


(Informações Banearias) 


EEE 
0. MARIA DO ROSARIO DIAS 


FALECEU 
12261 os abaixo assinados, seus fi- 
lhos, e demais familia, ro- 


gam ás pessoas de sua amizade o 
distinto obsequio de assistir ao fu- 
neral que se realisa hoje, pelas 17 
horas, na capela do Prado do Re- 
pouso. 

Porto, 27 de Julho de 1933. 


Transportes entre a estação de Caide e as 
poroncões de Longra e Feljusiras 


Previnesa o publco de que a partir 
de : de Agoto de é encerrado 0 Des 
pacho Centra! de Longra, passando a 


a 
ferde fima Cabanelas & Imã 


da povoa. 
ou 
tas 


Ponta 
aquela povoai 
da nota mn. 
8 

LisBoa, 20 de Julho de 1933 — O Direc- 
tor Geral da Companhia, A. de Lima Hen 
riques, 12215 


7 tes 
iso ao Publico A n. 


Margarida Loureiro Dias Tavares 
Antonio Lonreiro Dias 
io Loureiro Dias. 


Cartos Ade 


Josê Augusto | Almeida 


Maria da Conceição R. d'Almeida, 
vem manifestar o seu profundo reco- 
nhecimento aos colegas e amigos de 
seu chorado marido, que foi empre- 
gado nas Minas de S. Pedro da Cova, 
pela missa que por sua alma manda- 
ram celebrar. 12260 


Electrico de 25 
HP. para corren- 
te de 110190, 
quadro de marmore, etc Fran- 
cisco Coelho Moreira—Senho- 


Casa CASSELS - 
19), R. Mousinho da Silveira 
Fundada ba 50 anos ehoja | 

Mais forte quenunca 


com reostato 


TENSsINO E. 


GO CTT 
= = “o 
Caligrafia 
Ensino pelo Prof. Caligrafo Diplos 


mado LINCOLN ME= 
Rua do Rosário, 83 r 


Raúl Cirne 
FALECEU 


12258 Reus filhos, nóreas, genros 6 

mais familia cumprem o dos 
loroso dever de participar ás pes- 
soas que os honram com a sua ami- 
zade o falecimento de seu extremoso 
pai e sogro e rogam a fineza de as- 
Sistirem aos responsos que por sua 
alma se celebram amanhã, sexta-feis 
ra, ás 10 horas da menhã, na Cas 
pela do Prado do Repouso. 


Poem desculpa de cumprimens 


Porto, 27 de Julho de 1933. 


Aleira Cirne Rowlands 

Maria da Gloria Cirne de Lencastrê 
Lydia Cirne Serra Costa 

Henrique Cirne 

Grace Girne (ausente) 

Tereza Freitas Cirne 

Thomas Rowlands 

Ernesto Garcês Lencastre 

Aliredo Serra Costa. 


DR. ANTONIO PORTELA 

RAIOS X 4 
Coração e Pulmões—Teleradiografia 

Rua Santa Catarina, 141 — Das 10 ás 17 horas 


Di. Alberto Sarmento e Castro 


Ex-assistento da Faculdade de 
Medicina de Paris) 
ESPECIALISTA DE RAIOS X 13º 
e Aparelho Digestivo 
Badiosco) adioterapia profunda — Radiografia 
Diatermia - Electroterania - R. U 
Praça da Batalha, 9: 


DR ROBERTO CARVALHO 


Especialisto de Raios X 


Professor aux de Radiologia na Faculdade 
do Medicina — Radiografia - Radioterapia 


funda 783] 
PRAÇA G. GOMES FERNANDES, 9 


Dr. João d'Almeida 
Doencas de senhoras—Cirurgia 


Tratamento medico das hemorroides 
Praça Guilherm Gomes Fernandes, 9 138 
Avzente no estrangeiro até 10 de Agosto 


a 
Dr. A. Pinto Leite 
Doenças do aparelho digestivo 
RAIOS X 


Mudou o consultorio para a Ave-| 
nida dos Aliados, 184 e o n.º do tele-| 
fono para o 1066. 11768, 


CLINICA FISIOTERAPICA 


Dr. 
á 


enrique Navarro—Doenças ner 


ínica Consult. = Sta Catarina, 371. 


ento de paralisias, nevri 
dos neurastenicos tenia, 5 

ças da nutrição, 

mo, obesidade, 

roides, Et 
Banhos hidroelectricos. Ralos Ultra-Vio-| 
Tetas. Alta frequ 

manual e vibrato ra Os dois sexos). 


Exames pelos Ralos X 
Aberto das 9 ás 12 e das 14 &s 19h. 


RUA DE GEDOFEITA, 246-1.0 — Telef. 115 
POLICLINIGA DE SA DA BANDEIRA 


. ja 
TELEF. 1665 


Professor Dr. HernaniSar rosa 
Doenças dos Pulmões 
Terças, quintas e sabados, ás 14 horas 
Dr.: D. Maria Palmira Troufa 
Doenças das Senhoras 
Segundas, quartas e sextas, ás 17 horas 
Dr. Paulo Gonçalves 
Doenças das Crianças 
Terças, quintas e sabados, ás 10 horas 
Dr. Augusto Pires de Lima 
Doenças nervosas e mentais 
Terças, quintas e sabados, és 18 horas 
Dr. Urgel Horta 
Doenças dos Olhos 
Segundas, quartas o sextas, ás 10 horas. 
Dr. José Pestana 
Diabetes, Obesidade e Reumatismo 
Segundas, quartas e sextas, ás 14 horas 
Dr. Alvarensa de Andrade 
Ouvidos, Nariz e Ga: 

Terças, quintas e sabados, ás 15 1[2 horas 
Dr. Oliveira Martins 
Clinica Geral--Doenças das Crianças 
Segundas, quartas e sextas, ás 18 horas 
Dr. Mesquita Pimentei 
Sifilis e Clinica Geral 
Segundas, as e sextas, ás 16 horas 

ANALISES CLINICAS 
10583 


Dr. José Pestana 
diga raranane centro sz ooo og Eneas) 
Doenças dos Olhos 


Dr. Carlos Souto Moraes 

» - Medico especialista 10956 

Com o curso da Faculdade de Medicina 
de Paris e pratica dos hospitais de 
Berlim, Paris, Viena e Liege. Con-. 

sultas da 1 ás 6. Rua S.% Catarina 476. 


“Dr. Rolão Candeias 


Clínica Médica — Sífilis 


io: Rua Mártires da Liberdade, 70 
das 17 ás |9 e meia horas 10593 


Rua Carlos da Maia, 162 
Chamadas a qualquer hora — Telefono, 4655 


DR. CASTRO SILVA 


Doenças dos olhos 285) 
RB. Miquel Bombarda, 27-Telef. 1611 


DR. JOSE' PESTANA 
Doenças da nutrição 
Diabetes, obesidade, gota, reumatismos, eto 
Metabolismo basal 
Laboratorio de Análises Clinicas 
62 Dos Il ás |9-— Avenida dos Aliados 43-10 


Dr. Augusto Pires de Lima 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
Electro-diagnóstico e electro-terapia 60) 
Consultório : R. Santa Catarina, 901º 
Consultas das 8 ds 7 — Tel., 4499 
Casa Saude Portnenca — R Herois 
da Chaves, 583 
Consultas das 10 ds 4º — Tel.. 685 


CLINICA DE DOENÇAS 
DE OLROS 


Quinta-feira, 27 de Julho de 1933 


- Doenças dos Olhos 


(Dr. Oliveira e Castro 


Especialista do Hospital Militar 
| 13 ás 17 horas 35 
Rua de Santa Catarina, 251. 


19 
(Esqui 
da Rua Formosai-Tel. 20. "& 


Dr. Carlos Marques 

Ae E bronqnités— Clínica Geral 
É E 

, da Liberdade, 124 R, Amiero Quental 


das 17 88 10 horas, “reler. SST hoso 


Dr. Joaquim Cardoso 


Garganta -Nariz-Ouvidos 


Rua Formoza, 337-1.º—Telef.: 5052 
Da 1 às 5 horas 131 


Dr. M. Forbes Costa 
Cirurgião dos Hospitais da Misericordia 
Doenças genito-urinarias, sífilis 


Cirurgia górol 1151 
P. da Liberdade 129-10-8 1/9 ds 6 12. 


Dr. Licinio Prado 


Doenças do Coração—Clinica geráy 
SCons. ás 3 h. Av. Aliados, 43-1.º 
“Res. R. Triunfo, 298. Telef. 2204 


Dr. Carlos Borges 
Rins e vias urinárias 64 
R. Sáda Bandeira,182-Das3ás7h 


Dr. Victor Ramos 
65 Doenças nervosas—Electroterapia 
"Passos Manuel, 21—Das3 ás 6 - 


Dr. Avides Moreira 


Pe Rins e vias urinarias 
'— Telef, 1487 | 
Residen. — Alves da Veiga, 91— Telef. 1551 


EORGINA PASSOS 
Partelra-Enfermelra 
Brando prática no Hospital da Misericórdia 
Faz todos os tratamentos e aceita partu- 
rientes. Preços sem competencia. 
s, 469, & Bonvista, carros das linhas 
8, 4 e 2 com traço. SUA 


Dr. Azevedo Lima 
Medico do Sanatório Semide. Com 
prática nos hopitais de Paris 
Doenças dos pulmões — Sifilis 

CLINICA GERAL 63 
Raios ultra-violetas e Diatermia 
'R da Cedofeita, 6, das 16 ás 19 horas 


Consultório Dentário 
Rua de Cedofeita, 6 
Extracção de dentes sem dôr, 7850 
Obturações, desde 15800; Corôas de 
ouro, desde 95800; Pivôts, desde 
75800; Limpeza de bôca, desde 15800, 
'Dentaduras completas, desde 500500; 
Concerto de dentaduras (em 4 horas); 
desde 12850; Por cada dente colocado 
na dentadura, desde 15800. Das 9 ás 
11,30 horas. 58 


PARTEIRA E ENFERMEIRA 


11543 Madame Bousquet 
Tratamentos, partos e injecções. 
Recebe parturientes. Medico assis- 
tente. R. Carcereira, 1393. Telef. 2739, 


MEDICA 
Builhermina Prata 


Consultas todos os | 
diasda 1às4 hoa 
ras da tarde. Rua 
Santa Catarina 357 
—PORTO 437 


Rua das 
1.5, 


el 11054 


DO 
dr. À. Alves de 
Sousa 


Médi ialista A | 
12, Rua de Santa) M. Albino Tórres 

Catarina Doenças de pele 
11518 venereas e sífilis 

] =| Das 12ás 16.— 

E À Pires |nua de Santa Ga- 


tarina, 14. 292 


Di. Nery "Oliveira 


[Tuberculose-Sifilis 


Clinica Médica 
ás 6 h, Consu 


R. Dr. José Fal 
cão, n.º ff 


Telefone 109 
“Clinica do 
Dx. Gomes 
oo da Costa 


Fendada em 1907 


Syphiils, Clinl- 
na gerale 
Partos 
312, Santa Ca- 
tharina-das 10 
9ás 12 e das 15 ás 


o de lima 


Doenças das 


ereanças e elinica 
TD; 
tóri 


geral 
Raios ultra - violetas) 


Consultas das 3) 
ás 6-—R. Sáda Ban-| 
deira, 230-1.º. 


Residencia Ave- 
nida da Boavista, 
46—Tel, 2691. 


dt. Gonçalves 
Phzevedo 


fooncas do coração 
Clinica medica 


a 


RuaCandidodos| 18-Teleph.2002 
Reis, n.º 74-1.º, da| Residencia— 7e- 
3 ás 5. 294'letono, 2099. 


OURO-PLATINA e PRATA 


Secção de fundição e preparação de metais preciosos da 


OURIVESARIA 


Ss. A. 


117-R. 31 de Janeiro-119 
COMPRAMOS pelas cotações sobre Londres: ouro usado, libras 


E 
platina e pratas em moedas e barra. 
VENDEMOS ouro fino, platina para para-raios e automoveis e ouro 
23 


FUNDIÇÃO rápida e 


em segunda mão, só pelo pêso. g 
permanente á disposição dos clientes. 


GALO & LIMA 


R.L. 


1 


Vende-se grossa e muito seca, 
de navio, barata 


Rua Passos Manuel, 40 
[Baixos do Atenen] 
PORTO 
«União Mercantil» 


Anúncio 


12178 | 


11956 


O Juizo de Direito da 62 Vara 
do Porto e cartorio do chefe 
da 2.º secção, nos autos de expropria- 
ção de uma superficie de terreno ra- 
dial medindo setecentos e quarenta e 
oito metros quadrados, para constru- 
ção da Avenida Montevideu, reque- 
rida pela Camara Municipal do Por- 
to, contra D. Maria das Dores Ribei- 


Ta Borges, em 
dezassete horas. 


Porto, 6 de Julho de 1993. 
Verifiquei. 


O Juiz de Direito da 6 Vara 
Bordalo e Sã. 
O Chefe da 2 secção, 
Antero Pinto Ferreira 


i. (a sua habilitação nos autos de HE-| 


a 
Pozolana de 9. Miguel 
(Barro próprio para construções 
hidraulicas) 
12136 | pestnhonsho quantidade, pôsto 
no navio em Ponta Delgada. 
| Trata José Silva. Rua Cidade Car- 
diff n.º 34-3.º—LISBOA — Norte. 


Tribunal Judicial do Porto 


1.º Oficio 5.: Vara 


Editosde 30 dias 


12173 PELO cartorio do 1.º Oficio da 

5.º Vara do Tribunal Judi- 
cial do Porto, sito á rua Ferreira 
Borges, Edificio da Bolsa, desta ci- 
dade, correm editos de 30 dias, con- 
tados da ultima publ 
sente anuncio, citando os herdeiros 
incertos de Francisco de Oliveira, 
morador que foi no lugar da Areosa, 
Rio Tinto, Gondomar, desta comar- 
ca, para que no prazo de 8 dias, fin- 
do que seja o dos editos, deduzirem 


[RANÇA JACENTE em que é reque- 
rente o Ministerio Publico e requeri- 
do o referido Francisco de Oliveira. 


'Tribunal Judicial do Porto, 17 de 
Julho de 1933. 


CG Escrivão do 1.º Oficio da 5.º Vara 


Augusto Ribeiro da Silva. 
Visto—oO Juiz de Direito, 
Leal Sampaio 


CARTEIRA 


12127 PE RDIDA 

ou rouba: 
da no dia 93 do 
Corrente desde 0] 
Porto a Gaia pela 
estrada do Senhor 
dAlém. 

Roga-se a quem 
a retiver a finesa 
de a devolver com 
os documentos a 
Vicente Pinheiro— 
Bolsa do Porto. 


Unica casa no pa 


Colehões de ara 


por ter o exclusivo em 


Colchoa 


Guerra & Ferrugem 


Manuel Braga 


FABRICA — Rua da Madeira, 104 
ESCRITORIO — Rua 31 de Janeiro, 150 


Lampadas haratas, luz cára! 


ís que fabrica e garante os 


mais cára ela é na realidade. 


E Contra à “Quanto mais barato é o seu preço, 
me 6 Divans-Gamas ii (Escape 


Portugal desta qualidade de arame para perder muito. 


COMPREM LAMPADAS PHILIPS 


que se pagam por si próprias pelo 
pouco consumo e muita Inz que dão. 

- Pelo Fotometro, aparelho de medi- 
ção de luz, prova-se a verdade desta 


executa-se em palha, fo- 
lhelho, sumaúma, etc. 


ria 


Porto Telef. 375 afirmação. Este aparelho, encontra- 
DO Or se, na casa Philips, à disposição de 
a qualquer consumidor, 12222 


Importante Leilão 


De todo o mobiliário 


co, Domingo, 30 do corrente, ás 2 horas da tarde, 
R. Formosa, 241, constando de 2 grandes co- 
fres de duas portas, bloco com 43 ditos pequenos, 
com segredo, próprios para banco ou casa bancá- 
ria, e porta com segrêdo, para caixa forte (fabrico 
Peixoto Alves), máquina de escrever «Underwood>, 
dita modêlo 29 (grande formato), máquina de cal- 
cular «Nova Brunsviga-, dita de somar «Sunds- 
trand>, prensa de copiar, bancas americanas, ditas 
de ministro, escrivaninhas para máquina de escre- 
ver, resguardo com rêde de metal, ventoinhas ele- 
ctricas, escrivaninhas de 4 logares, ficheiros, ar- 
quivos, armarios, sofá e cadeiras com assentos de 
sola, candleiros electricos, diversas cadeiras e to- 
der os utensílios que faziam parte do mesmo 

anco. 


Agente, AUGUSTO PAULINO 


na 


que pertencia a um ban= 


12250 


Acessório S, 


emu CHEVROL 


OS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


ARMANDO CRESPO & C.: | 


RUR CANDIDO DOS 


Companhia Ingleza de 


Capital Subgarito: 
L. 2.000.000 


fran Bar 


BANGO BURNAY 


Lisboa 
Seguros Terrestres e 


Efectua 


estrangeiros 
GREVES E TUMULTOS COMPRAM 
Seoçho do nemuros: iu EAVENDEM 
Telephone: P. B. X. SCSÓ BORGES & IRMÃO 
End. telegrap.: BANCALLI PORTO-LISBOA 


ORTIDO'COMPLETO 


an Assurance Company Limited 


A 1$00 | 


Lindas rendas 
para roupa inte-, 
rior, em crú, tem 
a casa Domingo 
Flores, (mudou), 
Rua Santa Catari- 
na, 299. 10620 


FORMICIOA ROSA 


Marca registada. 
[11586 BARA a des- 
truíção 
completa das for- 
migas. Cuidado 
com as imitações. 
Vende-se na dro- 
aria Frederico 
ardoso & Filhos, 
Lda, rua S.ts Cata- 
rina, 396, junto á 


a 
esquina de Fer- 
nandes Tomás. 


OURO) 


Compra-se e pa- 
ga-se bem na an- 


tiga  Ourivesaria 
Viana. 11512 
13, Rua das Flores, 113 
Persianas 
12181 DARA 5 ja- 
Tobos os carnos || nelas, 


endo uma para 
varanda, em caste- 
"ho do Minho, o 
rue há de melhor, 
m estado de no- 
as, vendem-se por 


ET é FORD 


REIS; sa- PORTO 


(e tratar: Rua Brito 
Capelo, 225 — Ma- 
tozinhos. 


Ouro 


121489OMPRA-SE 

a cobrir 

todos os preços e 

cédulas de penhor. 

Trav. dos Cléri- 
gos, 6-1,º 


Fundos Publi- 


cos, Papeis de 
Credito al 


Nacionaes e 


Seguros 


Capital e Reservas 
L. 14.000.000 


Eloi 


BANCOALIANÇA 


Pórto 
Maritimos 


é o nome conheci 


JAbE 


Ocasião dos snrs. proprietarios 


Sue.” um grand 


ou com uma diferença pequena a meis. 


jam-se à Rua Bomjardim, 402. 


das fechaduras de segurança. 
Tem muitos imitadores, mas nenhum o excedeu !! 
Vende actualmente a casa Guimarães & Campos, 


do em todo o mundo, como fabricante 


e Stok ao preço da imitação Nacional, | 


precaver-se contra gatunos dlrl- 
Telefono 1655. 10838 


gg. 1 
Gio 


SB: 


Todos os artigos de barba, aos montes. 


Em todas as marcas, beratissimos 
para venda e revenda, estojos, etc. Na 


(G-!ºCasa Freire-Gravador, 158 a 164. 


Rua do Ouro.—Tel, 26804-LISBOA 


Arrematação 


12166 Nº 

Agosto, pelas 14 horas, á 
porta do Edificio do Tribunal Judi- 
cial da 6.º Vara desta comarca, insta- 
lado no Palacio da Bolsa desta cida- 
de, serão postas em praça para serem 
arrematadas nos termos do art. 623 
do Codigo do Processo Civil,as duas 
viaturas automoveis abaixo mencio- 
nadas, mandadas vender nos autos 
de acção especial de venda de penhor 
em que é autor Alberto Costa Fer- 
nandes, da rua Fernandes Tomaz, 
n.º 198, desta cidade, e ré a Empreza 
Nacional de Transportes e Comercio, 
com séde nn Avenida Rodrigues de 
Freitas, n.º 370, desta mesma cidade, 
a saber: 

Uma camionete n.º 12.099-N-marca 
Diamond T., de seis cilinros, de 
carga; e outra camionete n.º 1 NV, 
marea G. M, C. de seis cilindros, e 
tambem de carga. 

A cargo dos arrematantes ficam 
as despezas da praça, e para usarem 
dos seus direitos se citam os credo- 
res incertos. 


Porto, 24 de Julho de 1933. 

E eu—O Juiz de Direito 
Bordalo e Sá. 

O Escrivão da 2.º Secção 


dia 7 do proximo mez de 


Antero Pinto Ferreira, 


GARRAFAS E GARAAFOES 


Todos os typos e capacidades 


GARRAFAS DE LITRO ROLHA DE PARAFUSO 


Para uzo particular recomendamos 
os n/ saldos de fabrico que vende- 
— — mos preços reduzidos. — — 


| BARBOSA & ALMEIDA, L.da 


| ESCRIPTORIO — Au Mousinho da 
so $2.1º—PORTO — Telefono 140 


losé dos Santos . Souza, 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 
12241 E 


US filhos, nóra, genro e mais 
familia, agradecem muito 
reconhecidos a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao funeral do 
| saudoso extinto, e bem assim a todos 
'aqueles, que por qualquer “forma 
| compartilharam na sua dôr; a todos 
(protestam o seu muito reconheci- 


ebrando se a missa do 7.º dia, 
pelo eterno desranço do querido mor- 
to, ámanhã Sexta-feira, 28 do cor- 
rente, ás 9 horas da manhã, na Igreja 
de S. Mamede de Infesta, pedem mais 
a fineza de assistirem áquele religioso 
acto, o que desde já reconhecida- 
mente agradecem. 


S. Mamede, 27 de Julho de 1933. 


Maximiano dos Santos Souza (auzen- 
te) 

Lina Ferreira de Souza Lessa 

Maria Alzira Soares e Souza 

Domingos da Silva Lessa. 


menos do que cus-/" 
«ou a pintura. Vêr. 


1 Algodões 


Propriedade 


12174 AERENDAS E quinta de ren- 

a dimento e de recreio. Esplen- 
dida casa de habitação, confortavel- 
mente mobilada, que se compõe de 20 
compartimentos, quarto de banho, 
sala de bilhar, instalação de luz ele- 
ctrica, agua encanada de mina:—cinco 
edificações destinadas a abegoaria, 
coeheira, nitreira, adega e lagar, arre- 
cadações e casas para caseiros. Vinha 
toda nova produzindo 50 pipas de 
uinho, muitas arvores de fruta, cul- 
tura de legumes e cereais, etc. e mui- 
ta abundancia em agua de 5 nascen- 
tes. Para tratar na rua Sá da Bandei- 
ra, 116-2.0 


MOBILIAS 


A Económica 


da Rua de Entreparedes, 56 a 62 
iPegado à Vinícola) 


NOVA BAIXA DE PREÇOS— Mobilias de quarto 
a 1.500$00. Salas de jantar, 1.000$00. 
Guarda-vestidos em mogno e cristal lapi- 
dado, 400$00. Salas de visitas, camas, 
lavatórios, psichés. colchoaria e grande 
quantidade de miudezas, assim como 
mobilias de lindos gostos, tanto de quarto 
como sala de jantar, todas em madeiras 
estrangeiras. Embalagem quási de graça 
para a Provincia. Executa-se todas as 
mobilias pelos mais modérnos catálogos, 
nas oficinas da casa. — Proprietário: 
D. POLONIA. 1611 


MARQUES & PINHO, L.DA 


GARAGEM 


EE 


O Comercio do Porto 


CARREIRAS 
PARTIDAS: 5 a scira Sae de Maio de 
rd 1931, lavrada na nota 197 Ba fls 12 
Para Braga — 8,45-11-14,30- v, do meu antecessor, Borges de Ave- 
17, 15-18. lar, entre D, Silvana Rosa Marques, 


Para Coimbra — 7,40. 

Para Lisboa-—7,40 com ligação 
em Leiria. 

Para Gulmarães—10,15-17,15. 

Para Chaves — 8,45. 

Fara Ponte do Lima — 17 b. 
— terças e sabados. 

Para S, João da Madeira— 
9,30-17,30 e 18—(Domingos, 
20,30 — Sabados, 1). 

Para Oliveira de A zemeis— 
9,30-17,90 e 18— (Domingos, 
20,80—Sabados, 1). 

Para Vale-de Cambra — 
17,30 -18—(Domingos, 20,30 
—Sabados, 1). 

Para Penafiel — 9,15-10-17,30 
e 19,15—(Domingos, 10-19,30 

e 1h. madrngada). 


vinva, proprietária, D. Claudina Frei- 
tas Pinho, casada e António Augusto 
de Pinho, moradores na rua da 
Igreja de Paranhos, 180, desta cida- 
de, foi constituida uma sociedade por 
vótas de responsabilidade L.ia, nos 
termos dos artigos seguintes: 

1.º-A sociedade adopta a firma 
“MARQUES & PINHO, Lda», tem 
séde e estabelecimento nesta rua 31 
de Janeiro, n.ºº 68 e 70, dedica-se ao 
ramo de chapelaria, podendo no en- 
tanto dedicar-se a outra industria ou 
comércio, excepto o bancário, e du- 
rará tempo indeterminado a contar 
de 1 de Abril findo; 

2.º—0 capital social é de 10.500800 
escudos, em dinheiro, já realisado e 
dividido em partes eguais pelos tres 
sócios; 

3.º-A gerencia será exercida por 
todos os sócios e qualquer deles po- 
derá usar da firma social, mas só- 
mente em actos e contratos que lhe 
digam respeito e nunca para os que 
lhe sejam estranhos, sôb pena da res- 
ponsabilidade ser individual e não 
social; 

4º—Em 31 de Dezembro de cada 
ano serão dados balanços e os lucros 
ou perdas que eles acusarem depois 
de deduzida a percentagem legal para 
fundo de reserva, serão divididos pe- 
los tres sóciôs, em partes eguais; 
5.º—A cessão total ou parcial de 
cótas só é livremente permitida a fa- 
vor de qualquer ou de todos os filhos 
dos segundo e terceiro outorgantes; 
6.º—No caso de falecimento ou in- 
terdição de algum dos sócios, a so- 
ciedade não se dissolverá, continuan- 
do com os sobrevivos ou capazes e 
os herdeiros ou representante do fa- 
Tecido ou interdicto. por 
7º—0 que não fica previsto, será 
resolvido de comum acôrdo, pelas 
suas actas ou leis aplicaveis. 

Pôrto, 8 de Março de 1931. 

O Ajud. do Notário dr. Calisto 


Joaquim Nascimento. 


'Arrematação 
2: PRAÇA 
12199 Nº 


Se eu tivesse aplicado tectos 
de cortiça, não me tinha suce- 
dido isto: 


Tetcos, pavimentos, tablques e 
tôdas as aplicações de cortiça. 


«A LUSA» 


Socied:de Portuense de Materiais 
de Construção, L.' 


Rua Sá da Bandeira, 311-2.º 


TELEFONO, 4002-PORTO 120 


SALDA 


a preços haratissimos 
diversos lntes de: 
Sedas 


Lãs 


dia 29 do corrente mez 

de Julho, por 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial sito á rua 
de S. João Novo, desta cidade, e em 
virtude do resolvido no inventario 
de maiores a que se procede por fa- 
'lecimento de Francisco Domingues 
dos Santos, vinvo, morador que foi 
no logar do Outeiro, freguezia de 
Oliveira do Douro, em que é inven- 
tariante o filho Manoel Domingues 
dos Santos, do mesmo lugar e fre- 
guezia, se ha-de proceder á arrema- 
tação dos seguiutes 


PREDIOS 


Telefone 163 


R. 31 de Janeiro 


134 a 136 Verba n.º3 — Uma leira de terra 
lavradia, com arvores infrutiferas- 
[caseesogporasE videiras e mais pertenças, denomi- 


nada «da Horta», sita no logar do 
Onteiro, freguesia de Oliveira do 
Douro; é de natureza de praso fo- 
reira no dominio directo a José d'O- 
liveira Querido, com o fôro anual 
de 2,!17 de pão meado e laudemio 
de 5-um, está descrita nÃ 2.º conserva- 
toria desta comarca no livro B-18 da 
22 saeção a fis. 181, sob o n.º 7.019; 
foi avaliada na quantia de 1.560500 
e vai pela 2.2 vez á praça por 780500. 

Verba n.º 4—Um praso foreiro no 


Arrematação 


12240 170 próximo dia 7 de Outubro 
pelas 12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial, desta comarca, em 
São João Novo, por virtude da ex 
cução hipotecária, que Violante dos 
Santos Couto, viuva, proprietaria, 
residente no logar da Barrosa, fre- 
guesia de Serzêdo, move contra João 
Francisco Castelão e esposa D. Tere- 
za Moreira Castelão, proprietarios, 
moradores no logar da Chamôrra, 
freguesia de Vilar do Paraizo, desta 
Comarca, se há-de procsder á arrema-| 
tação, em hasta publica, do prédio 
penhorado na mesma execução, que 
se compõe de duas moradas de casas 
terreas e uma sobradada com seu 
quintal, poço com bomba premente 
de jacto continuo, arvores de fruta e 
mais pertenças formando tudo um 
só prédio, situado no referido lugar 
da Chamôrra, avaliado em 15.000500, 
preço por que vai á praço. 
Pelo presente são citados quais- 
quer crédores incertos. 
Porto, 18 de Julho de 1923. 


O Escrivão do 4.º Oficio da 2.º Vara, 


gusto Ferreira Pinto, Abade de fre- 
guesia de Lobão, com o fóro anual 
de 34,1 80 (equivalentes a 2 alqueires) 
de milho e 20 centavos em dinheiro, 
que se compõe das seguintes glebas: 

1.º — Um campo de terra lavradia 
com suas pertenças. 


xeas, com pateo, terreno a horta e 
mais pertenças; 


reas com pateo comum com o predio 
seguinte: quintal, agua tambem co- 
mum e mais pertenças; 

4º— Outra morada de casas ter- 


mais pertenças. 

Todas estas glebas são sitas no 
logar da Corredoura, freguezia dita 
de Oliveira do Douro e formam o 
praso descrito na referida conserva- 
toria no livro B-S0 a fl. 31 v. sob o 
n.º 27.116, que foi avaliado. livre de 
encargos, na qnantia de 11:596509 
esendos e vai pela 2.º vez à praça por 
798800. 

Da certidão da conservatoria 
consta que este praso tem o laude- 
mio de 10-um ao dito Reverendo Au- 
gusto Ferreira Pinto, e que o fôro 
anual que sobre o mesmo peza, é de 
208,80 de milho e 20 centavos em 
dinheiro. 

A cargo do arrematante ou ar- 
rematantes, fica o pagamento exelu- 
sivo das despesas da praça e de toda 
a cisa, mas tambem quaisquer onus 
ou encargos desconhecidos que one- 
rem os prasos a arrematar e não 


Joaquim “into. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 


Alexandre Amorim. | 


D. Delfina Francisca 


de Sant Ana Dias: 


MISSA DO 7.º DIA | 
12258 


UA filha; genro e netas, ro- 
gam ás pessoas que os hon- 
ram com a sua amisade, a fineza de 
assistirem á missa que por alma da | constem da certidão da conservato- 
CoRn Sao Pete DRarA amanha ÉS dO |ria, pois não terão direito a deduzir 
corrente, pelas 9 horas na igreja pa-| quantia alguma no preço que ofere- 
oquial de Paranhos. cerem, seja qual fôr o pretexto ou 
; motivo que invoquem, pois que o 
pego dida dnho dessa preço que fôr. oferecido, é inteiras 
Helena Dias Saúde mente livre para a herança. 
Francisco de Assis Saúde 


faz publico. 
Augusto Dias Saúde (ausente) de Julho de 1933 e trez. 
Artur Dias Saúde 


RBD zes| O escrivão da 2: secção da 3 vara 
(o) s ) , 
José João Dias Carvalho Magalhães Cp andre da Silva Moutinho 


Berta Julia da Conceição Saúde (au- 
sente) 


Verifiquei: 
O Juiz-de Direito, 


Bernardido d' Albuquerque 


Quanto mais barata é uma lampada, 


22— Uma morada de casas ter-| 


3.º — Uma morada de casas ter- 


reas, com loja subterranea, pateo e, 
agua comum com a casa anterior e 


Companhia Aflanfica 
de Ilavegação, bimifada 


di 
po 


Sociedade Mercantil 


ANVERS E HAMBURGO — 


O vapor portuguez BEIRIZ esperado em 28 do corênte, 


be carga no Rio Douro para os portos acima e para os portos do Bali j 
com baldeação em Anvers ou Hamburgo. ; e 


Rua Intante D. Henrique n.º 


Ea 


a - pe 
Para fretes e mais esclarecimentos, trata-se com os agentes 


e Industrial, Limitada 


PARE 
75-10 Telefonio n.º 2242 


Companhia à 


O paquete 


] 


| 
| 


j 


| 
] 
| 


| 
| 


F. SCHMIDT 


PORTO 
Rua Mou sinho da Silveira 2 a 16 
Telefone 356 


Telegramas « 


-Eiovd Brasileiro 


LINHA DO SUL DO BRASIL | 


DE LEINÕES PARA PERAMBUSO. BAHIA. RIO DE AMEIRO E SANTOS 
“RAUL SOARES” 


e Ianegaç 


po 


LISBOA |. 
| Rua do Alecrim, 2! 


Telefone 27.641 
NAVELLVYOD> | 4 


La Préservatrice 


Largo da Anunciada, 9 
Lisboa q 
- Tel. 23118 €2 3162 


Foi a primeira Companhia 


o seguro de Automoveis 


Foi a Companhia que Ian 
de Desastres 


Garantias máximas—Prémios mínimos 

— Condições liberais — A mais antiga 

experiencia — A mais moderna tecnica 
% 


EEEESErso 
tv. C. &. Norte de Portngal 


A partir de 1 de Julho de 1983. as ta 
xas de desinfecção dos varões que te 
nham servido ao transporte de gado ou 
de matérias infectas provistas no artigo 
14º da Tarifa ge Despesas Acessórias. se- 
rão baixadas para 5800 e 3850, respectiva. 
mente para os vagões de um piso e para 
os de mais de um piso, por cada piso. 

Estas taxas são de aplicação geral 
tanto na antiga rede como na linha do 
Vals do Tamega a consideram-se nelas in. 
eluídos todos os encargos que actnalmen- 
te oneram as tarifas. 


Porto, 27 de Junho de 1933 — O Enge. 
rheiro Director da Exploração, 4 À dê 
Estovess s13%0 


CASSELS 


Lembra logo 


Os melhores Tubos, para 
agua e vapor, ingleses 


S&L 


Boas Bombas manuais e 
mecanicas, para grandes e pe- 
quenas regas, 
Magnificos Motores a ga- 
solina e petroleo. 


49 anos de existencia subindo 
sempre é o nosso melhor 
reclame. 


CASA CASSELS 


Rua Mousinho da Silveira, 191 
— PORTO — 11519 


AEE 
PREDIO 


Bom emprego de capital 


12191 MO dia 27 do corrente, às 13 
horas, por intermedio da 
5.º Vara Judicial, instalada no Pala- 
cio da Bolsa, vai à praça pela quan- 
tia de 4 contos um predio, sito na 
rua do Ameal, 184, composto de casa 
de habitação com cave, rés-do-chão 
e andar, quintal e jardim, moinho 
de tirar agu2 e mais pertenças. 
Não está arrendado e vale muito 


| dominio directo ao Reverendo Au-| 


mais que o preço por que vai á praça. 
ESTE 
ALUGA-SE 


o 1.º e 2º andar, com 5 salas 
de frente cada um, e lojas com 
caves, num prédio acabado de 
construir num dos melhores 
centros do Porto, á Praça da 
Batalha, em frente ao Teatro 
de S. João. Vêr e tratar na 
mesma. Chama-se a atenção dos 
Snrs. Médicos para verem os es- 
nfendidos andares, 10643 


COMARCA DO PORTO 


3.2 Vara Judicial 4. Secção 


ALMOEDA 


12297 do corrente, por 12 
á porta do Tribunal 
Judicial em S. João Novo, vão á se- 
gunda praça e por metade do preço 
do das suas respectivas avaliações, 
para serem arrematados em hasta 
publica e pelos maiores preços ofere- 
cidos acima daqueles por quanto en- 
trarem na praça, diversos bens mo- 
veis penhorados sos executados An- 
tonio dos Santos e mulher Felicia dos 
Santos, da rua Joaguim Nicolau de 
Almeida, Parque Primeiro de Maio, 
freguesia de Matamude, concelho de 
Gaia, desta comarca, na execução 
por selos e custas, que contra eles e 
outros move o Ministério Publico, 
junto da 3.º vara judicial, desta 
marca, como representante do Esta- 
do, para pagamento da quantia de 
834 centavos e custas e selos acres- 


tos para assistirem á praça e dedu- | 
zirem os seus direitos nos termos 
da lei. 


Porto, 21 de Julho de 1933. 
O Esi 
Carolino Augusto Ribeiro Coelho. 


ivão da 4º Secção, 


Verifiquei. 


dos os credores incer-| 


No dia 5 de a 
horas, na Cal 90: 
em Lisboa .p 

[9 Fundo de Assistência. serão recóbidas 


Rua dos Clérigos, 82 
Porto” 
Tel. 2687 


que efectuou em Portugal 


AM a 


Içou no mundo e Segur: 
no Trabalho 


QUINTA 


o ida PS 
1714 WENDE-SE á beira da es 
ção do caminho de ferro 
em Barcelos, uma bonita propriedade. | 
Produz tudo que se quizer, cereal, 
muita fruta, muito vinho, tem casa. 
para caseiro e senhorio. Tem 20mi | 
metros quadrados aproxim ente, 
2 estancarias e quási toda regada. 
Pode ser vista a qualquer hora | 
Falar com o dono Erancisco José de 
Sousa. pés 


3: Secção 
Insolvencia civil 


12185 pos sentença de 18 de julho 
corrente, a requerimento 
Joaquim Antonio Leite & F.s, desta. 
cidade, foi declarado em estado de | 
insolvencia Manuel Francisco de An- | 
drade, viuvo, lavrador, do lo; É 
Francelos, freguesia de Gulpil 
desta comarca, sendo nomeado pa) 
administrador da massa, Antonio 
Ferreira, Seixas Junior, administr: 
dor de falencias. b 
Para a reclamação de créditos foi | 
marcado o prazo de 15 dias, a contar 
da publicação deste anuncio, dentro, 
do qual devem os crédores reclama- 
rem a verificação dos seus créi 
Porto, aos 20 de julho de 1933, | 


O Escrivão da 3.º Secção, 
Viriato Rebelo du Silva. 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito. 
Bordalo e Sá. 


4 


“CADELOS BRANÇOS 
Voltam á côr primitiva EA 


usando o LUETINOL. Com. 
) este especifico, os cabelos 
nunca mostram qualquer 
parte branca junto da S 
m sempre com a mesma | 
Poty Sit sssneha, não é prejudicial à sau 
de. muitos medicos o usam. Com o LUE- 
TINOL não ha mais cabelos brancos. Caixa 
para muitos meses, Remete-se à co- 
brança, sem se saber o conteudo, Pedidos ao 
deposito: Porto. J. A. Sobrinho, Rua Ale- 
gria, 79 — Lisboa, Papelaria Vescinçainas 
R. da Prata. 272. ”: 


MARQUES & PINHO, L.DA. 


Para os devidos efeitos se anun- | 
cia que por escritnra da data de hoje, 
lavrada no cartorio do notario abaixo 
assinado, D. Silvana Rosa Marques, 
socia da sociedade sob a firma Mar- 
ques & Pinho, Limitada, com sede na 
rua 31 de Janeiro, numeros sessenta. 
e oito e setenta, desta cidade, cedeu a 
sua quota de tres mil e quinhentos 
escudos, a Luís Freitas de Pinho e | 
auctorisou a sociedade a continuar a | 
nzar a dita firma. 

Na mesma escritura foi aumenta- 
do o capital da sociedade, de dez mil 
e quinhentos escudos para cincoenta | 
mil escudos, estando o aumento todo. 
realizado em dinheiro, ficando o total 
capital a ser possuido pelos socios, 
na seguinte proporção: | K 

D. Claudina Freitas e Pinho, vinte 
mil escudos, Antonio Augusto de Pi- 
nho, vinte mil escudos e Luís Freitas 
de Pinho, dez mil escudos, E 

Foram tambem feitas á sociedade | 
as seguintes modificações: O fima, 
que se destina é a exploração do ne- | 
gocio de miudezas em snbstituição. 
do de chapelaria. A divisão dos lu- 
cros acusados pelos balanços depois 
de retirados os cinco por cento para | 
fundo de reserva legal, passa a'ser 
feita entre cs socios na proporção. 
das suas quotas. a « 

O artigo quinto passa a tera se. 
guinte redacção: A cessão totalow | 
parcial de quotas a estranhos só pode | 
ser feita depois dos restantes socios 
declararem que não querem fazer à 
respectiva adquisição. 

Porto, 9 de Março de 1933. Ea 

O notario 1222104 
Eduardo dos Santos Maia Mendes. 
pira dm o 


Tan - de Ferro Portugneses 


Sage 


Cam 
comissão Especial do Fundo de Assis 


propostas para a Instalação do aquect 
mento central e distribuição de fmua 
aquento e fria no edificio do Sanatório 
desta Companhia em ad na Ser 
ra da Estrela (Covilhã). 

“As condições do concurso estão patens 
tes na sódo desta Comissão em Lisbon 
no Sanatório em construção na Serra da. 
Estrela e 8.º Secção de Via e Obras em 
Campanhã 
"gepósito provisório que deve sor fel. 


O depósi 
to na tesouraria da Companhia dos Ee 
minhos de Ferro Portugueses. é de 


O Juiz de Direito da 3.º Vara Judicial, 
Bernardino de Albuquerque, 


10.000800 (dez mil escudos). 
Só se admitirão propostas de indivt- 
auos ou firmas que tenham feito instar 


ÃO 


NAVEGA 
WALL SC. L.” 


Vapores a sahir 


Londar DARINO 
london | PAMENA  |gms de sçosto 


mto | PAMELA [rms do smosto 
emu 1 ESTRAMO Tomo etc 
| LISRAN | em 16 de Agosto. 


erviços regulares directos para: 


BORDEUS, NANTES, “ARE, ROUEM É DUNHERQUE 


e com transbordo em NANTES pa 


LA PALLICE S. NAZAIRE, BREST E BOULOGNE 


Monconsu entia à 2 de Agosto e carega até ás IZ horas de à 


Para mais esclarecimentos “alar-se com os Agentes em PORTUGAL 1608 


yencia Oray Antunes (Porto) || Orey, Antunes & G4, 1.º 


AR. da Terceira 
59; Avenida dos Niados 60 | | SiPrscalnado ES 


(MA a 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 


| Sai hoje. 


e — 


À Paquete a sair de Leixões 


| Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres 


1 “DESEADO” em 23 de Agosto 
“Paquetes a sair de Lisboa 


livergoo! 


i F LISBOA 
E i i Montevideo e Buenos-Ayres : | ES RAP JS 
o o 3 dublm & Blasgom PROCRIS [vos meatos de rosto. e a Tolot: 22271 (P. B. X), 8 linhas 
i d Tt: 
(1) “Asturias” | de Agosto Estes vapores tambem recenem carga a jrete corrido nara todos os Teleg. : | Antunha, Teleg. : ponham ae 
rortos da Grã-Bretanha, Irlanda, Canadá e portos de New-York, Boston, y' ISO 


(8) “Highland Monarch? 9, 
(4) “Almanzora” Ee) 
(8) “Highland Chieftain” 23, 
(1) “Alcantara” nm 


(1) Toca na Madeira e Bahia 
- À (3) Toca em Las Palmas e Pernambuco. : 

— RW (4 Tocaems. Vicente(C.V.) Pernambuco e Bahia, 
.——— 


PARA O NORTE 
ParaVigo, Cherhoury e Southampton | Para Vo, Bouloge e Londres 
«ALCANTARA» 28 de Talho prog ANO CAIRIA > 30 de Julho 


Philadelphia. S. Francisco, Tamnico, Mexico. Panamd, Havana, Valna- 
raiso, Port Harcourt. Calabar. Cape Toum Beira, Lourenço Marques. 
Adelaid, Sydney, Melhourne, Singapura, Penana, Shanghal, Hong-Kong. 
Toquio, Yokohama, Mormução. Cochtn. Bombaim. Karachi. Colombo, 
Madrasta, Calcutta, Rangoon, Baghiad. Catro, Port-Said. Alezandria, 
Constantinopla, Malta, Tunis. Trieste e nutros do mar Mediterraneo. 
Africa, China, Japão. Australia. ete., ete. 


AVISO 


Prevenimos os recebedores de carga pelos vapores supra-citados para 
pôrem as barcas a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o fa- 
camos por sua conta e risco, 


ESSE PP 


BLUE STAR LINE 


Paquetes a sahir de Lisboa 


Prevenimos os Snrs, Carregadores que as cargas e enviar para França 
teem que estar atracadas ao costado do vapor até ás 12 horas da vespera 


da saída, caso contrario não nos responsabilisamos pelo seu ce isto 


Serviços regulares directos para: 


BORDEUS, HAVRE E ROUEN 
Tejo entrou é carcega só hoje até ás 1Z horas 
Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes em PORTUGAL 


Agencia Orey Antunes (Porto) || OTTO WANG 


| DR EE cçR E AR Rua do Arsenal, 160 
Para a Goruia, Cherhoug é Southampton MILANO PRINCESS» 3 de As e, Teo 5 ie AVILA STAR ERES 59, Apontda dam pingos 69 INEDA 
«ARLANZA» 26 de Agosto Rio de Janeiro, Santos, aid: 

E Montevideo o Buomos-hiros | ANDALUCIA STAR | gm 5 ao setembro. Pt cmmênntes || raias eiaçeoo 


Para LIVERPOOL 
“DESEADO” em & de Agosto 


+ Para mais esclarecimentos e consulta da planta dos 
vapores, podem os Srs. passageiros dirigir-se aos unicos 


agentes no Norte de Portugal. 
Tele | fone, 7 TAIT & Co. 


“gramas: TAIT-PORTO fg Roy do Infanto O. Hémiqua 


ou aos seus correspondentes nas provincias. 


Teleg: ( Realloyd Teleg.: Otwang] 


Companhia de Navegação 
Carregadores Açoreanos 
x 


VAPORES A SAIR 


LISBOA | PERDOE ALENQUER! 


Para mais esclarecimentos dirigir a: 


David José de Pinho 
Rua da Nova Alfandega, 20 Telef. 141 PORTO 


José d'Almeida C., & L. 


(fone: 5111 
TELE (gramas: ZALMEIDA RUA ARMENIA, 24- 2 


Seniço quinzenal para MARSELHA e GENOVA 


e com baldeação em Genova para Barcelona e 
mais portos do Mediterraneo, Grecia, Italla e 
Estados Unidos da America 


ANDALUCIA STAR 
MLMEDA STAR 


Para mais esclarecimentos dirigir-se aos agentes: 


WALL S CS L.” 


Telefones, 596 e 597 R. da Reboleira, 55| 
| A né Jd ATTERETEERES | 
m 


Em 15 de Agosto. 
Em 5 de Setembro. 


Bolonha 6 Londres 


Entrou, carrega sexta 
feira. 


ERVIÇO REGULAR 


para LONDRES 


ss CARTERSIDE em 4 do corente. 
S/S SANTA IRENE copio em 6 de Agosto, 


: Estes vapores recebem tambem carga para todas as cidades inte- 
riores da Grã-Bretanha, para Kingston (Jamaica; e New-Vork. 


HAMBURGO (directo) 


O vapor «Sevilla» esperado em 1 de Agosto, vem só 
à carga, recebendo carga a frete corrido e em conheci- 
mentos directos para todos os portos do costnme. 
Recebe passageiros. 


Casablanca, Las Palmas 
e Tenerife 


O vapor «Ceuta» esperado em 30 do corrente, rece- 
be carga em 31 do corrente. 


Para mats esclarecimentos tratam os agentes 


BURMESTER & C.*, L.”* 
Telefono 789 e Estado 133 49, Rua da Reboleira 


— Paru mais esclarecimentos com 


no E : » Os Agentes NEREIDE-—A4 de Agosto. 

q J PINTO VASCONCELLOS, Ee E = = = 

o pi AR : Hamburg-Amerika Linie 
jr 'el a “ eleio! ”y o 


e E 


SOGIGOADE GERAL 


DE COMERCIO, INDUSTRIA E TRANSPORTES, LIC. 


PARA 
- Anvers e Hamburgo 
sy é (DIRECTO) 
“O VAPOR PORTUSUÊS 


"SILVA GOUVEIA” 


* Esperado hoje. 
Para mais esclarecimentos com 


“d. T. Pinto Vasconcellos, Ltd. | 


Vapores de passageiros 


s 


SAHIDAS DE LEIXOES 
in" — Em 16 de Agosto para o 
| “Gongral San Martin Funchal, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montvidém e Buenos-Aires. 
nº — Em 7 de Setembro para o Fun- 
Conoral Osorio — gi si hr ojpaso ne 
tos, Rio, Grande do Eu Mentiras e et 
— Em 4 de Outubro para o Fun- 
General Artigas chal, Bahia, Rio de an airo San- 
tos, Montevideu e Buenos-Aires. 


BOULOGNE e HAMBURGO 
“General. San Martin — Em So de Jutho 


Recebem passageiros em Mittelklasse, 3º camarotes 
fechados e 3.º simples e carga. 


SAHIDAS DE LEIXOES 


“ uy Em 1 de Agosto directo ao Rio de Ja- 
Iserlohn “neiro e Santos. Recebe carga. 


(1 in — Em 12 de Agosto directo a Pernam- 

Hohenstein “"buco, Maceió, Bahia, Paranaguá, S. 
Francisco, Florianopolis, Rio Grande do Sul (Pelotas) 
e Porto Alegre. Recebe carga. 


Para mais esclarecimentos 
Trata-se com 
Para mais esclarecimentos 
Trata-se com 
W. STUVE & C.* 


& Rua do S Francisco TELE Gama SriNavIGAR 


Dara GODENANDEA 


DET FORENED DAMPSNIAS SELESRAB-ART 


“Je LONA 


Esperado em 1 de Agosto 
RECEBE CARGA PARA HELSINGFORS 


BURMESTER & C.* L.” 
Ra da Roboleira 49 TELE 


Para LONDRES 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & Co, Lib 


Js  DRGBE" 


Esperado em 2 de Agosto 


fone 789 
eramas, HERMANN 


Para BRIGTO, 


TURNER EOMAROS & Co. 


TED” 


Esperado em 11 de Agosto 


E Rua da Nova Altandega, 77 a 79 — Telefono, 746 


in, ti a 


“Rua infante D. Henrique, 131 Teleg. — GARLAND 


1348 Secção de fretes 
Telephones— PORTO ,349 Secção de passagens Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C., L.ºA 
- RUA DA NOVA ALFANDEGA, 12.1.º — PORTO — JFLFFONOS: 470 4 370 


BOOTH LINE “SE GOMPANHIA 
COLONIAL DE 


52 TA 


K. N. SS. M. 


|Para AMSTERDAM, ROTTERDAM e tô-! VAPOR HOLANDEZ 
das as cidades da HOLANDA, tô- 


Pará e Manaus HILARV stats N AV [5 dos os portos da BELGICA, ALEMA- 
Via Madeira) com trasbor.) recebe passageiros (átialias = NHA, RHENO, HELSINGFORS, COPE- Espera-se sabado para carre 
do (ais rs ranhao e carga ES NHAGEN e tôdos os portos do cos- gar segunda-feira, 31, 
E Parahyba; e Iquitos. tume. todo o dia 
. STEPHEN Djs Als SPANSKELINJEN 
ivergoo! | recebe passageiros | 13 de Agosto. SAIDAS DO PORTO . VAPOR NORUEGUEZ 
e carga 
E Vanor “SAN MIGUEL! — Recebe carga no Rio Douro nos dias 7 e 8 de OSLO, Bergen ) Trondheim | SSSICILIA*? 
apor Agosto p. £. para Funchal, S. Tomé, Loan- E E 
da, Porto Amboim, Lobito, Mossamedos, Lourenco Mar. A sair em 5 de Agosto 
. ques, elra, Moçambique e com transbordo respectivament 
Liverpool | ARDENHALL | 4 de Setembro em Loanda e Beira para todos os outros portos da Africa Ocl- 
recebe carga dental e Orlental com baldeação em Lisboa para o paquete MENTES: Tervell & Knudsen, Ltd. 


*MOUZINHO». 


Telefono 517 End. Teleg. JERVELLCO Terreiro d'Alfandega, 


Beará,  Parnahgha, Mara- AIDAN 
nhão e Pará “com tragbor recebe passageiros [12 de Setembro) SAIDAS DE LISBOA O SP 
do para Manaos. e carga 


“ P em 12 de Agosto p.f. para Funchal, S. To- 
Paquete MOUZINHO mé, Loanda, Porto Amboim, Lobito, Mos- 
samedes, Lourenço Marques, Be! ra e Moçambique. 
re ro 


Roitgrdam, Aniars E Bremen 


O M/S «GAUSS» sai esta tarde, aceitando carga para 


Para passagens e carga trata-se com os Agentes: 
todos os portos do costume. 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO E COMERCIO, 1.” 


Rua Infante D, Henrique nº 9-1º — PORTO 
Telegramas NAUTICUS Telefonos 2342 e 4866 


“ Bamporf & Holf bine 


Vapores de carga 


Para mais esclarecimentos com 


“NX. Stúve & GC. 
Rua de S, Francisco, 4 — Telefono n.º 1102 


E Bahia, Rio do Janio, Fi 


a Bio Grando do Su dad | 1a Agosto 


Outros anuncios maritimos na pagina anterior 


B Mais e aviao q apa | Camo Marina Frava-Bortga, Una | 


Diargeurs Rms oLd-NHanguO 


ScEubée” Em 9 de Agosto (não toca em Lisboa) 
SSGrOix?” Em 25 de Agosto, toca em PERNAMBUCO e BAHIA, 


“Belle-Isle'” em 16 de Setembro. 


m VW) Em 14 de Agosto para RIO DE JANEIROR. 
SANTOS, MONTEVIDEU B BUENOS 
AYR 


“AJAX? Tele 


EEE E CE SEE SE SEE ESSEE SEE CE SETETE DEESEEEEEE EEE TES 


Successor de DIOGO [JOAQUIM DE MATTOS 
RTO-—Rua da Nova Alfandega, 7—Zelephones 2925 e 2926 
BOA Cues do Sodré, 32 a 8 — Telephones: 27845 e 21346 


Agentes geraes em Portugal 
DAS COMPANHIAS 


Paquetes a duas helices, a sair de Leixões para Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-hires 


Recebem passageiros em 1.º, 2º é 8.º de preferência e 3.º classes | 


les, assim como: b É 
seo Carga para os portos do Sul com transbordo no Rio de Janeiro, | | 


Para o NORTE (HAVRE) 


Recebe-se carga e passageiros. 


crer mm em 
CRUZEIRO 

A Companhia «CHARGEURS RÉUNIS» efectua no mez de Setembro 
um cruzeiro á NORUEGA, durante 25 dias, com o paquete de luxo 
«FOUCALD» que percorrerá a COSTA DE INGLATERRA, MARES 
DA IRLANDA, GROENLANDIA E NORUEGA, com excursões em ter-| 
ra nos principais portos de escala REYKJAVICK, NARVIK, VESTNES, | 
MEROK, BERGEN, OSLO E COPENHAGUE. | 


SUD-ATbANTIQUE 


Paquete de Luxo extra rapido, a quatro 
helices a sair de Lisboa 


Recebe-se passageiros de Luxo, 1.º, 2a classes, 3º de preferencia, 
3 de camarote e 3.º simples. 


DELEGAÇÃO DAS s 
Gio Nantaiso de Navigation à Vaneur e Standard Line 


Serviço semanal entre Portugal e França e vice-versa 


Companhia 
Nacional de 
Navegação 


SAIDAS EM AGOSTO 
No dia 6, o paquete 


MOÇAMBIQUE JW. 
(DIRECTO) 1 
para Funchal, S. Viconte, Prala, Princípe, S. Tomé, Pointe 
Nolre, Cabinda, Sazalre, Ambriz, Luanda, (Ambrizete, Bô- 
ma, Noqul, Matadl e Landana, com baldeação em Luanda) Porto. 
Ambolim, Novo Redondo, Lobito, Benguela, Mossamedes e 
Porto Alexandre. 


a STO no RIO DOURO. em fragatas, nos dias3e 4ea 5 


As ordens de embarque só se concedem até ao 
dia 3. j 


Para mais esclarecimentos 


NO PORTO: EM LISBOA: | 
SUCURSAL — Rua Infanto D. Henrique, Té SEDE — Rua do Comercio, 85 
Telef, 1434 Telef, 23021 


End Teleg. «OCIDEN TA Le 


LLOYD 
NORTE 


ALEMÃO, 
BREMEN 


Proximos vapores a sahir 


DE LEIXOES 


<«ANATOLIA» — Em 20 do Julho para Para, Maranhão, Coorá, Parnabyba (Tutoya). 
- Tambem recoby 
Pará Recobo passagairos em Mitoikisaso Pera Manhus e Tquitos com irasbordo, no 
Do — rancisço, HIS Gronda do af de paneiro, Santos, 
y y Ju 
Recebo passageiros om Mittelkiússo, 4.º com camarote e &º cimples, no res 


DE LISBOA 


“Sierra Salvada”—fm 4 io lyosh. 
“Sierra Nevada” -— fm | ly Selinho. 


Buenos va? Madeira, Rio de Janeiro, Santos, S. Francisco, Montevideu s 


seit pad vassageiros ma luzuosa 1.3 classe, 34 com camarote e 
BREMEN 
0 pquls “Sierra Salvada” js Liso o vigo, respectivamento em 


89 de Agosto. — Recobo passageiros. 


2 


DEUTSCHER 


Para massagens e mrais esclarecimentos. frata-sa com 05 agentes no Porty 


Bernhard Leuschner, Suc. & C.: 


fone, 474 EK 
gramas: Nordlloyd — Porto ua de Belomonts 49 


re COMPANHIA HAMBURRUEZA 
CO. SUL-AMERICANA 


PROXIMAS SAHIDAS 
De LEIXÕES 
“lg Conija'— Em. 23 de Agosto para o Rio de Janeiro, Santos, Mon- 


-tevideu e Buenos-Aires. 
Recebe passageiros de 3.º camarote e 3.º simples. 


De LISBOA 


é 1 Em 4 de Setembro e 15 de Outubro para Las Pal- 
Cap hrcona “mas, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 
Recebe passageiros de 1,3, 2.2, 3.2 camarote e 3.º simples, 


1% 


Rea Para o NORTE 

Vijg/—= Em 19 de Agosto de Leixões para Rotterdam e Hamburgo, 
“ “ Em 22 de Agosto de Vig YMOUTH é 
Can hrcona E Em e Agosto de Vigo para PLYMOU' 


Hamburgo. 
Para passagens e carga trata-se com os agentes 


BURMESTER & C.*, L.”* 


Terol nc rrmanx Rua da Reboleira, 49 
Tu 


x 


